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R O M A . — E l P a p a P a b l o V I , p o r t a n d o u n a c r u z d e m a d e r a , d u r a n t e l a p r o ­
c e s i ó n d e l V í a - C r u c i s c e l e b r a d a a n t e e l C o l i s e o , e n l a n o c h e d e l V i e r n e s 

S a n t o . — ( T e l e f o t o C I F R A G R A F I C A - U P ! . ) 

A m a n e r a r 
X OI ARIO A R A G O N E S D E L M O V I M I E N T O 

A ñ o X X X V I I . - N . 0 1 1 . 4 3 5 
D p t o . l e g a l : Z - 6 2 - 1 9 5 8 
E j e m p l a r : 6 p e s e t a s 

Z a r a g o z a , d o m i n g o 2 2 d e a b r i l d e 1 9 7 3 
D i r e c t o r : F r a n c i s c o V i l l a l g o r d o M o n t a l b á n 
E d i t o r : P r e n s a y R a d i o d e l M o v i m i e n t o 

R e d a c c i ó n , A d m ó n . y 
T a l l e r e s : P o r c e l l , n . " 1 
T e l s 2 2 9 3 4 0 y 2 2 2 6 8 0 

• f£ UU. se considera liberado 
de los acuerdos de París 

W A S H I N G T O N , 21. — Estados Unidos ha denun­
ciado ex t r ao f í c i a lmen te los cauerdos de Vie tnam, a l 
enviar hoy una nota a los doce p a í s e s miembros de 
l a Conferencia in ternacional de P a r í s . L a nota ad­
vierte que las sucesivas violaciones norvie tnamitas 
a las previsiones del acuerdo ponen en peligro l a 
paz en toda Indochina . Pero e l mensaje l leva impl í ­
c i ta una denuncia d é hecho del «a l to el íuago» fir­
mado e l pasado 27 de enero, con lo que los acuerdos 
e s t a r í a n en l a cuerda floja. 

L a p o s i c i ó n norteamericana, adelantada indirecta ' 
mente ayer po r e l Departamento de Es tado , es que 
Estados Unidos ha quedado « l ibe rado» y no tiene; 
p o r q u é sentirse obligado a c u m p l i r e l acuerdo. L a 
nota norteamericana ci ta textualmente el a r t í c u l o 60 
del Derecho de los Tratados, q u é da l iber tad a una 
de las partes a no c u m p l i r u n pacto cuando l a o t ra 
parte t a m b i é n l o ha vio lado. 

E s t a not i f icac ión norteamericana fija en toda su 
gravedad l a s i t u a c i ó n en Indochina , donde c o n t i n ú a n 
las hosti l idades en Camboya , Laos y V i e t n a m , y re­
presenta l a tercera respuesta de W á s h i n g t o n a las vio­
laciones comunis tas . 

L a s dos pr imeras respuestas fueron l a s u s p e n s i ó n 
de Ja o p e r a c i ó n de dragado de minas en aguas ñ o r -
vietnamitas y de las conversaciones sobre ayuda eco­
n ó m i c a a H a n o i (el jueves, y l a r e a n u d a c i ó n de vue­

los de reconocimiento sobre V i e t n a m de l Nor t e (e l 
viernes). 

Todas estas actividades s ignif icar ían violaciones nor­
teamericanas de los acuerdos de P a r í s . Es tados U n i -

( P a s a a l a p á g i n a 2 . ) 

DESCANS 
CAI LIO 

SUS 
EN MARBELLA 

M A R B E L L A (Málaga) , 21. — Su Excelencia el 
Jefe del Estado d e s e m b a r c ó hoy, a ú l t i m a hora 
de l a m a ñ a n a , del yate «A2or», que desde el 
m i é r c o l e s se encuentra anclado en el puerto 
«Banús» , de Marbe l l a , para dar u n naseo por 
dicho puerto. D e s p u é s , en u n i ó n de su esposa, 
el Caudi l lo m a r c h ó a casa de sus hijos, los mar­
queses de Vi l laverde , en la zona de. «Los M o n 
t e ros» , de esta loca l idad. 

E l Caud i l lo a b a n d o n ó esta tarde el yate «Aíor» 
para trasladarse a l Insti tuto Médico «Costa de! 
Sol», que él mi smo i n a u g u r ó él pasado mié r ­
coles. Tras permanecer un rato en el Inst i tuto 
Médico , e l Jefe del Esi.-.do r e g r e s ó a l yate. 

E l Caud i l lo p a s ó toda la iornada del Viernes 
Santo a bordo de l yate «Azor». Só lo sobre las 
cinco y media de la tarde, el G e n e r a l í s i m o aban­
d o n ó l a e m b a r c a c i ó n para dar u n paseo de 
treinta minutos , aproximadamente, por el puerto. 

P o r l a noche, el Jefe del Estado, a c o m p a ñ a d o 
de su esposa, d o ñ a Carmen Polo de Franco, 
a c u d i ó a l a iglesia pa r roqu ia l de San Pedro de 
A l c á n t a r a , para real izar una vis i ta a ios «mo­
n u m e n t o s » all í levantados. A su llegada a l tem­
plo, el p ú b l i c o , que a d v i r t i ó su presencia, le 
hizo objeto de vivas muestras de s i m p a t í a . E l 
Jefe del Es tado o r ó durante un buen rato v re­
g r e s ó seguidamente a? «Azor».—CIFRA. 

TONELADAS 
DROGAS 

W A S H I N G T O N , 21. — E l Departamento de Es tado 
norteamericano c o n f i r m ó que las autoridades sudv.'et-
nr.mitas han requisado el mayor a l i jo de drogas de 

la his toria: m á s . de seis toneladas. 
Una vez refinado el opio y mezclado con h e r o í n a , 

el valor de los n a r c ó t i c o s se h a b r í a acercado a ios 
750 mil lones de d ó l a r e s (unos 43.500 mil lones de pe­
setas), s egún cá l cu los aproximados. 
. L a droga fue requisada por un patrul lero de la 
Armada sudvietnamita, en el m a r de la Ch ina . E l 
patrul lero l anzó disparos de advertencia a l remolca­
dor en cuyo in ter ior se encontraron seis toneladas 

, de opio y 140 ki los de h e r o í n a . 
De haber llegado a su destino, probablemente Euro ­

pa y Estados Unidos , e l al i jo p o d r í a haberse con­
vertido en unos 750 k i los de h e r o í n a para su dis t r i ­
buc ión ilegal, a u n precio de u n m i l l ó n de d ó l a r e s 
cada k i l o . 

L a requisa se produjo e l m i s m o d ía que u n C e 
íni té del Congreso propuso l a c r e a c i ó n de u n con­
sorcio internacional para comprar todo el opio que 
se produce en el mundo , y l a o r g a n i z a c i ó n de un 
programa de ayuda a los cult ivadores, para que d i ­
versifiquen sus cul t ivos y abandonen totalmente e l 
del ó p i o . — E F E . 

IRONIA MEJICm 

os e saínete en el 

CRUZ £N LO ALTO 

lerno repuoiicano 
hnen hasta ministro de Economía 

para administrar lo robado 
M E J I C O , 21. — C o n e l t í t u l o de «Y e n E s p a ñ a n i se e n t e r a n » , e l d i a r i o « E l U n i - -

v e r s a l » , de l a c a p i t a l m e j i c a n a , p u b l i c a h o y u n c o m e n t a r i o e d i t o r i a l en e l q u e se i r o n i ­
z a s o b r e l a « e x i s t e n c i a » d e l l l a m a d o G o b i e r n o r e p u b l i c a n o en e l e x i l i o . * 

S e ñ a l a e l c o l u m n i s t a , A n t o n i o R i u s , que e l G o b i e r n o r e p u b l i c a n o e s t á f o r m a d o 
p o r « p e r s o n a s de s a í n e t e » : e l s e ñ o r « p r e s i d e n t e » de u n a r e p ú b l i c a i m a g i n a r i a , e l « j e f e 
d e l G o b i e r n o . » s i n p r o b l e m a s m i n i s t e r i a l e s n i o p o s i c i ó n l e g i s l a t i v a , e l « m i n i s t r o de E c o ­

n o m í a » e n c a r g a d o de e c o n o m i z a r e l m e n g u a d o s o b r a n t e — s i a lgo 
s o b r a — d e l « t e s o r o n a c i o n a l » r e q u i s a d o a E s p a ñ a d u r a n t e l a gue­
r r a c i v i l , e l de « J u s t i c i a » d e d i c a d o a r e s o l v e r los p l e i t o s de f a m i l i a ' ' 
en t re los ex c i u d a d a n o s res tan tes de l a ex r e p ú b l i c a , y a ú n c reo que 
n o f a l t a ' en e l G a b i n e t e é l m i n i s t r o de « A g r i c u l t u r a » r e s p o n s a b l e d e l 
' r i ego d i a r i o de l a s M a c e t a s c o l g a d a s de l o s ba l cones d e l « P a l a c i o 
N a c i o n a l » en P a r í s . • ' • - . • 

M i e n t r a s este « r e s p o n s a b l e G o b i e r n o » d e l i b e r a , hace d e c l a r a c i o ­
nes a l a P r e n s a i n t e r n a c i o n a l , o r g a n i z a banque t e s c o n m e m o r a t i v o s 
y a g u a r d a c o n p a c i e n c i a ' bened ic - ^ 
f i n a que el p u e b l o e s p a ñ o l l o l i a - " 
m e a r e g i r sus des t inos , e n . E s p a ­
ñ a o c u r r e n cosas v e r d a d e r a m e n ­
te i n e x p l i c a b l e s , i r o n i z a e l a r t i c t i r 
l i s t a . 

E l c o m e n t a r i o de « E l U n i v e r ­
s a l » ag rega q u é m i e n t r a s t a n t o 
l o s e s p a ñ o l e s , « p o r m e d i o de p l e ­
b i s c i t o s n a c i o n a l e s , h a n e s t r u c t u ­
rado: u n . ó r g a n o , l e g a l que les h a 
p r o p o r c i o n a d o e s t a b i l i d a d p o l í t i ­
ca , p r o g r e s o s o c i a l y t é c n i c o , s i n 
que este o r d e n o s i s t e m a h a y a n 
p r e t e n d i d o o p r e t e n d a n expor ­
t a d » . •'' '" ' • ' - " " 

<Es cosa de n o en t ende r — d i ­
ce e l c o m e n t a r i s t a — p o r q u é E s ­
p a ñ a o c u p a e l p r i m e r l u g a r de tu­
r i s t a s en e l m u n d o , n i t a m p o c o 
es f á c i l c o m p r e n d e r l a a f l u e n c i a 
d e i n v e r s i o n i s t a s que, de los cua ­
t ro p u n t o s c a r d i n a l e s , l l e v a n 
d i n e r o p a r a c o n v e r t i r l o e n v a l o ­
res de r e n t a f i j a , d e r e n t a v a r i a ­
ble , en ed i f i c ios , e n i n d u s t r i a s . . . 
C o s a s d e l c l i m a h a de ser , po r ­
que n o e s t ando a l l í p a r a g o b e r n a r 
los r e p u b l i c a n o s de P a r í s , ¿ c ó m o 
h a y tan tos que se a v e n t u r a n a v i ­
s i t a r E s p a ñ a ? » 

« ¿ O es que a lgo t e n d r á q u e v e r 
F r a n c o c o n l a f e l i c i d a d y segur i ­
d a d que d i s f r u t a e l p u e b l o espa­
ñ o l ? » , a p o s t i l l a e l m a t u t i n o . — 
E F E . 

EL 
l a proposición an l̂o 
entre bastidores 

francesa fue "afeitada 
para evitar el ve 

E n >o a l t o , l a C r u z r e d e n t o r a , s o b r e u n a p r e t a d o has; d e c a p i ­
r o t e s p e n i t e n c i a l e s q u e l e d a b a n e s c o l t a , a l m e d i o d í a d e l 
V ' e r n e s S a n t o , d u r a n t e e l v i s t o s í s i m o d e s f i l e p r o c e s i o n a l d e 
, a C o f r a d í a d e S a n J u a n y d e l a s S i e t e P a l a b r a s , p o r l a s c a l l e s 

z a r a g o z a n a s . — ( F o t o M O N G E . ) 

N A C I O N E S U N I D A S . — D e l e g a d o s d e d i s t i n t o s p a í s e s d i s c u t e n e n e ! C o n s e j o d e S e g u r i d a d , 
p r i v a d a m e n t e , e l a s u n t o d e l a s s a n c i o n e s a I s r a e l . E n p r i m e r a l í n e a , d e i z q u i e r d a a d e r e c h a , 
e l r e p r e s e n t a n t e I n d i o , S a m a r S e n ; e l m i n i s t r ó e g i p c i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , E l Z a y y a t ; 
e l e m b a j a d o r c h i n o , H u a n g H u a , y e l d e I n d o n e s i a , C h a i d e r A r m a r S a h i . [ T e i e f o t o C I F R A 

LA MAJA DE ARAGON 

E l p r ó x i m o martes, d í a 24, 

Amanecer 
p u b l i c a r á u n n ú m e r o espe­
cia l dedicado a las fiestas de 
Tauste, que consta de 28 pá­
ginas, m i t a d á e \ formato ha-
bitual^ 24 en t i p o g r a f í a y las 
cuatro restantes, de las cu­
biertas, en «hueco-offset». 

Este extraordinar io , junto 
con el n ú m e r o ord inar io del 
día, se v e n d e r á al precio abr-
ma l de 6 pesetas. 

. N U E V A Y Q R K (Sede de las N a -
ciqnes Unidas) , 21. — E l C o n s i j o 
de Segur idad de las Naciones U n i ­
das a p r o b ó hoy u n proyecto, de re­
s o l u c i ó n presentado p o r F i a n c i a y 
G r a n B r e t a ñ a , cont ra Israel , po r 
el ataque del d í a 10 de este mes 
en e l L í b a n o . E l v o t ó fue de once 
a favor, con t ra c ú a t r o abstencio­
nes (China , Estados Unidos , U n i ó n 
Sov ié t i ca y Guinea). E l L í b a n o v o t ó 
a favor. 

L a r e s o l u c i ó n aprobada no fue 
vetada, c ó m o se esperaba, debido 
a las consultas entre bast idores lle­
vadas a cabo p o r e l embajador de 
Estados Unidos ante l a O. N . U . , 
John Sca l i , con los patrocinadores 
del texto. L a r e s o l u c i ó n c ò n d e n a 
« todos los actos de vio lenc ia que 
ponen en pel igro vidas humanas o 
causan su p é r d i d a » , y los «repe t i ­
dos ataques mil i tares de Israel con­
t ra e l L í b a n o » , e « ins t a a Israel a 
que desista inmediatamente de to­
dos los ataques mi l i t a res cont ra e l 
L íbano» . _ : 

E l texto i n i c i a l , presentado po r 
Franc i a y G r a n B r e t a ñ a , q u e d ó sua-
vízadoí a l ser e l iminada del m i s m o 
una advertencia a Israel en el sen­
t ido de que, de repetirse sus ata­
q u é s , e l Consejo de Segur idad se 
r e u n i r á pa ra considerar « m e d i d a s 
m á s efectivas que l a condena for­
m a l . 

E n una i n t e r v e n c i ó n expl icat iva 
del voto, antes de la v o t a c i ó n de-

( P a s a a l a p á g i n a 2 . ) 

A YERNCVO 
EN R OMA 

El Papa, res friado 
C I U D A D D E L . V A T I C A N O , 21.—. 

Algunos copo; de nieve h a n c a í d o 
este m e d i o d í a , durante algunos m i ­
nutos, en l a plaza de S a n Pedro 
y en e l vecino barr io del Borgo , 
asombrando los numerosos t u ­
ristas llegados a R o m a ' en busca, 
del sol p r imavera l . 

E l f e n ó m e n o , aunque, de cor ta 
d u r a c i ó n , obl igó a los peregrinos 
a refugiarse bajo l a columnata . 

C o n todo, 1:. misa papa l de Pas­
cua permanece t o d a v í a en progra­
m a pa ra m a ñ a n a , a las once, a l 
aire l ibre, en l a plaza de S a n Pe­
dro. , , 

E l Papa , que anoche suf r ió un. 
p e q u e ñ o resfriado d e s p u é s de per­
manecer a l descubierto durante 
hora y media , en el Vía Crueis del 
Coliseo, se encuentra y a bien. — 
E F E . 

Y a t e n e m o s « M a j a d e A r a g ó n » , y p o r c i e r t o , m u y b e l l a , q u e 
a s p i r a r á e n M u r c i a a l t í t u l o d e « M a j a N a c i o n a l » . A q u í l a t i e ­
n e n , g r a c i o s a m e n t e v e s t i d a y a d o r n a d a c o n l a e s p a ñ o l í s i m a 
m a n t i l l a . S e l l a m a M a r í a V i c t o r i a I z q u i e r d o R u b i o y t i e n e d i e c i ­

s i e t e a b r i l e s b i e n l u c i d o s . — ( F o t o M O N G E . ) 

Coches 

a l g u i 7 e r 
OLTimS MÚDH0S 



, C V I e n e d e l a 1 . ' p á g i n a . ) 

<ÍM te ob l igó a dragar jas minas , 
• con t r ibu i r a l a r e c o n s t r u c c i ó n 
de! p a í s y a suspender sus activida­
des bé l i ca s . 

Es te ú l t i m o punto, aunque no 
conf i rmado oficialmente, tampoco 
fue desmentido po r el Departamen­
t o de Es t ado n i po r el P e n t á g o n o 
cuando H a n o i se q u e j ó ayer de l a 
r e a n u d a c i ó n d é los vuelos de re­
conocimiento . 

Func ionar ios norteamericanos de­
c l a r a r o n en pr ivado que Es tados 
Un idos estaba l levando a cabo una 
e o l í t i c a de « b r e c h a s se lec t ivas» de 
los acuerdos, con o b j e t ó de obl i ­
gar a V i é t n a m del Nor t e á cum­
p l i r l o s . 

L a s decisiones norteamericanas 
tuv ie ron su contrapunto en infor­
maciones procedentes de l a capi ta l 
camboyana , P h n o m Penh, en e l sen­
t i d o de que l a E m b a j a d a de los 

, Es t ados Unidos « p o n e en d u d a » que 
h a y a tropas norvietnamitas en el 
p a í s . 

L a s agencias informat ivas , en 
efecto, h a n dejado hoy de referir­
se a «los c o m u n i s t a s » para susti­
t u i r l o s p o r «fuerzas r ebe ldes» , en 
sus noticias sobre operaciones m i -
l i í a r e s en C a m b o y a . — E F E . 

L o s Es tados Un idos reanudaron 
«1 viernes sus vuelos de r e c o n o c í 
Sisísnío sobre V i e t n a m del Nor te , 
p o r p r imera vez desde que se Ar­
risó e! « a l t o e l fuego», e l pasado 
enero, h a confirmado u n portavoz 
de ! Departamento de Defensa. 

Se cree en Washington que Esta-
dos Unidos e s t á n intentando deter-
Mimar , p o r medio de fo tog ra f í a s 
« á r e a s , e l grado de inf i l t rac ión de 
t ropas y armamento desfíe el Nor ­
te a l S u r de V i e t n a m . — E F E . 

E M P I E Z A L A T E R C E R A G U E R R A 
D E I N D O C H I N A 

P A R I S , 21. — " S e g ú n m i parecer, 

N i x o n empieza una tercera guerra 
de Indochina" , m a n i f e s t ó el p r ínc i ­
pe N o r o d o m Sihanuk, en una entre­
vista que c o n c e d i ó en P e k í n a l co­
rresponsal de "Lè Monde" , Alá in 
B o u k , y pub l icada hoy por el ves­
pert ino p a r i s i è n s e . 

" N o obstante el àltOi el fuego en 
Vie tnam y Laos — a ñ a d i ó — las hos­
ti l idades Iga se l i m i t a r á n a Cambo­
ya. E n p r i m e r lugar, las fuerzas de 
S a i g ó n y Tha i l and ia van a par t ic i ­
par en los combates para salvar a 
L o n N o l . Se han p roduc ido ya es­
caramuzas entre nuestras fuerzas y 
los tanques sudvietnamitas. H a n o i 
y los guerr i l leros del Frente de L i ­
b e r a c i ó n , no p o d r á n permanecer 
i nmóv i l e s : su propia seguridad se 
ha l la en juego". — E F E . 

L U C H A S E N C A R N I Z A D A S 

S A I G O N . 21. _ Fuerzas sudviet­
namitas l ib ran una lucha encarni­
zada con tropas norvietnamitas cer­
ca de la frontera camboyana, d o n d é 
ambos tratan de hacerse con el con­
t ro l del r í o Mekong , r ü t a v i t a l de 
abastecimientos. 

Isabel II cumplió 
ayer 47 años 

L O N D R E S , 21. — Sa lvas de ar­
t i l l e r i a fueron disparadas hov, en 
Hyde P a r k y e n l a Tor re de L o n ­
dres, pa ra conmemorar el 47 cum- , 
p i c a ñ o s de l a r e ina Isabel. L a ban­
dera b r i t á n i c a ondea en todos los 
edificios púb l i cos del p a í s . 

L a soberana celebra su cumple­
a ñ o s e n e l cast i l lo de Windsor , ro­
deada de s u f ami l i a , excepto e l 
p r í n c i p e de Gales , de servicio e n 
el Car ibe con l a M a r i n a E F E . 

0 ANIVERSARIO DE JOAN MIRO 

U n portavoz sudvie tnamita ha 
manifestado que las fuerzas de 
S a i g ó n perdieron sesenta hombres 
y los nordvietnamitas , t reinta. E l 
Serv ic io de Intel igencia i r i fo rmó q u é 
dos batallones de i n f a n t e r í a comu­
nis ta penetraron en V i e t n a m del 
S u t desde te r r i to r io camboyano pa­
r a enfrentarse con las tropas guber­
namentales que intentan él cont ro l 
del r í o . — E F E . 

B O M B A R D E O D E P O S I C I O N E S 

P H N O M P E N H , 21. — L a a v i a c i ó n 
norteamericana b o m b a r d e ó anoche 
posiciones én las inmediaciones de 
TakhmaU, ocho k i l ó m e t r o s a l Sur 
de P h h o m Penh y algunos otros lu­
gares de Camboya . 

A l m i s m o t iempo, el A l t o M a n d o 
a n u n c i ó oficialmente la c a í d a de l a 
c iudad d é D e k é p , a' 177 k i l ó m e t r o s 
de Phnom Penh. Las tropas guber­
namentales q u e abandonaron l a 
c iudad se re t i ra ron hacia la de Cam-
pot, y las tropas camboyanas e s t á n 
r e a g r u p á n d o s e p a r à intentar l a re­
conquis ta de la c iudad perdida. 

Bombarderos "B-52" norteameri­
canos han atacado, a p r imera ho ra 
de hoy, posiciones enemigas cerca 
de P h n o m Penh, s e g ú n han infor­
mado fuentes mi l i ta res . L a av iac ión 
norteamericana ha bombardeado la 
p o b l a c i ó n de T a k h m a u , s i tuada a 
ocho k i l ó m e t r o s a l S u r de l a capi ta l 
c a m b o y á n a . 

E l mando de las fuerzas norte­
americanas del Pac í f ico , con sede 
en H o n o l u l ú , h a manifestado que 
ha desaparecido u n segundo av ión 
estadounidense. Portavoces mi l i t a ­
res de C a m b o y a in fo rman que sus 
fuerzas reconquis taron ayer posi­
ciones cerca de A n q Talek y Thmat 
Ponq, veint icuat ro k i l ó m e t r o s a l 
Sudoeste de P h n o m Penh. 

Los combates que se l i b ran a lo 
largo de l a carretera cuatro, han 
vuel to a cerrar l a v í a d é enlace de 
P h n o m Penh con e l mar . Los com­
bates m á s duros se l i b r a n en torno 
à S r é A m b e l , a unos 93 k i l ó m e t r o s 
a l S u r de P h n o m Penh y han ob l i ­
gado a u n convoy de aprovisiona­
miento a g i r a r en redondo. P o r el 
momento , se desconoce el n ú m e r o 
de bajas habidas en Sre Ambe l .— 
E F E . 

o celebró el viernes en la Intimidad com™,ct» 
P A L M A D E M A L L O R C A , 21. — E n s u finca p a l m e s a n a d e n o m i n a ­

d a « S o n A b r i n e s » , y en l a m a y o r i n t i m i d a d , c e l e b r ó a y e r J o a n M i r ó 
,'el o c h e n t a a n i v e r s a r i o de s u n a c i m i e n t o . A c o m p a ñ a b a n a l g e n i a l ar­
t i s t a s u e sposa , d o ñ a P i l a r ; sus h i j o s y n i e t o s , s u ú n i c a h e r m a n a y 
Bus s o b r i n o s . 

S i n e m b a r g o , las v i s i t a s r e c i b i d a s de p e r s o n a s m a l l o r q u í n a s fue-
r o n , e n v e r d a d , n u m e r o s a s , s i b i e n m u y b r e v e s . E l t i e m p o j u s t o 
p a r a s a l u d a r a J o a n M i r ó y e x p r e s a r l e s u f e l i c i t a c i ó n . 

E l h o m e n a j e p o p u l a r c o r r e s p o n d i e n t e a l q u e e l p i n t o r r i n d e a 
M a l l o r c a , s u t i e r r a de a d o p c i ó n , t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d í a 24, c o n 
m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n , e n l a S a l a « P e l a i r e s » de es ta c i u d a d , de 
l a e x p o s i c i ó n de nueve aguafuer t e s d e l a r t i s t a q u e l l e v a n l a d e n o m i ­
n a c i ó n de « S e r i e M a l l o r c a » , l o s p r i m e r o s h e c h o s e n s u r e s i d e n c i a 
d e « S o n A b r i n e s » . 

P a r a este h o m e n a j e Se a n u n c i a l a p r e s e n c i a de p e r s o n a l i d a d e s no r ­
t e a m e r i c a n a s l l e g a d a s e x p r e s a m e n t e desde l o s E s t a d o s U n i d o s , fi­
g u r a n d o en t r e e l l o s i m p o r t a n t e s c o l e c c i o n i s t a s de A r t e , r ep re sen tan ­
tes de m u s e o s , c r í t i c o s de A r t e y p e r i o d i s t a s . — P Y R E S A . 

V I E N T I A N , 21. — Comandos pro-
comunistas han des t ru ido u n puen­
te en e l r í o M e k o n g y cor tado l a 
carretera que une a V i e n t i a n c o a 
l a c iudad mer id iona l de Paksane, 
i n fo rma u n portavoz mi l i t a r . 

A ñ a d e que las t ropas guberna­
mentales e s t á n sosteniendo u n a 
fuerte p r e s i ó n en u n sector s i tuado 
a 40 k i l ó m e t r o s a l N o r t e del Pa-
thet L a o . en l a que dos puestos 
avanzados han c a í d o en poder del 
Pathet L a o y los norvie tnamitas . 

Las fuerzas comunistas se ham 
vis to considerablemente reforzadas 
tras l a o c u p a c i ó n de Thavieng, a l 
S u r de l a l l anura de los Ja r ros . l a 
semana pasada. 

E n o p i n i ó n de especialistas m i l i ­
tares, l a c a í d a de Thavieng ha abier­
to e l camino hacia Paksane a jas 
fuerzas -comunistas. — E F E - R E U -
T E R . 

m O F M DE ISRAEL 
( V i e n e d e i a 1.a p á g i n a . ) 

finitiva del proyecto de r e s o l u c i ó n 
franco - b r i t á n i c o , el embajador de 
C h i n a ante l a O. N . ü . , H u a n g H u a , 
d i j o que aunque el texto revisado 
t e n í a muchos elementos favorables, 
c a b í a s e ñ a l a r , s in embarga, que l a 
e x p r e s i ó n en que se deploran to­
dos los actos de violencia y ias 
palabras « p o r todos los actos de 
v io lenc ia» , no e s t a b l e c í a n u n a dife­
r enc ia entre q u i é n era e l agresor 
y l a v í c t i m a de l a a g r e s i ó n , y que 
se o p o n í a a esas dos expresiones. 

« N u e s t r o s esfuerzos po r comba t i r 
esas dos expresiones no han dado 
los resultados apetecidos por l a De­
l e g a c i ó n ch ina , p o r lo que nos abs­
tendremos en l a v o t a c i ó n de este 
proyecto de r e so luc ió» , d i jo . M a n i ­
f e s t ó t a m b i é n que su Gobierno con­
denaba c a t e g ó r i c a m e n t e a Israel po r 
s u a g r e s i ó n contra e l L í b a n o y los 
d e m á s p a í s e s á r a b e s , y que apoya­
b a al pueblo l i b a n è s y a l palest ino 
«en su jus ta lucha, que, a l a lar­
ga, t r i u n f a r á » . 

P E T I C I O N E G I P C I A 

E l Consejo de Segur idad de las 
Naciones Unidas t a m b i é n a p r o b ó 
hoy, viernes, po r unan imidad , s in 
necesidad de voto, u n proyecto de 
r e s o l u c i ó n pat rocinado por E g i p t o , 
p id iendo a l secretario general de l a 
O . N . U . , K u r t Wa ldhe im, u n infor­
me completo de l a s i t u a c i ó n en 
Oriente M e d i o desde jun io de 1967. 

E l proyecto de r e s o l u c i ó n de 
E g i p t o fue apoyado p o r Jordania , 
G r a n B r e t a ñ a . S u d á n . Yugos lav ia , 
India , K e n i a , U n i ó n Sov ié t i ca . F ran ­
c i a , C h i n a y P a n a m á , 

P o r su parte, e l embajador nor­
teamericano ante l a O . N . U . , J o h n 
S c a l i , d i jo que s u p a í s no p o n d r í a 
objeciones a l a p e t i c i ó n de E g i p t o . 

EL-proyec to de r e s o l u c i ó n patro­
cinado p o r Eg ip to ; 

1.—Pide a l secretario general que 
presente a l Consejo de Segur idad , 
tan p ron to como sea posible, u n in ­
forme comple to en e l que se d é 
plena cuenta de los esfuerzos real i ­
zados p o r las Naciones Unidas c o n 

ICTO DE VARIOS 
5 EUROPEOS 

* El principal estudiarà las 
características de los rayos X 

P A R I S 21 — E l Consejo de l a O r g a n i z a c i ó n Eu ropea d é Investiga­
ciones Espaciales ( E . S. R, O.) ha decidido que la O r g a n i z a c i ó n debe 
emprender la r ea l i zac ión de dos nuevos s a t é l i t e s c ient í f icos , los denomi­
nados « H e l o s » ' y «Filie». E l p r imero es u n s a t é l i t e destinado p o r c o m ; 
p eto al estudio a s t r o n ó m i c o de los rayos X , y su lanzamiento^ « s t a 
previsto para 1979. E l «Filie», po r su parte, pertenece a l denominado 
« P r o g r a m a internacional de sa t é l i t e s para el estudio de las relaciones 
f ís icas T i e r r a - S o l » (I. S. E . P . S.)-, y es en real idad e l segundo de u n 
p rograma conjunto de la N . A . S. A . norteamericana, organiz3cion_ que 
se encarga de la c o n s t r u c c i ó n del p r imero , el «Mere» , para e l lanzamiento 
conjunto de ambos en 1977. 

Los objetivos cient íf icos del «Helos» son determinar l a p o s i c i ó n exacta 
de las fuentes de p r o d u c c i ó n de rayos X y estudiar las c a r a c t e r í s t i c a s 
temporales y espectrales de los mismos , a l a vez que se miden sus 
fluctuaciones tenraorales de intensidad. Estos estudios p e r m i t i r á n a los 
cient í f icos resolver interrogantes fundamentales que ahora se plantean 
sobre la estructura del Un 'verso , l a naturaleza de los denominados «agu­
jeros n e g r o s » y la c a r a c t e r í s t i c a «ab ie r t a» o «cerrada», de d icho Universo . 
P Y R E S A . 

respecto a l a s i j u a c i ó n en e l Oriente 
M e d i o desde j u n i o de 1967. 

2. —Decide reunirse d e s p u é s de qus 
el secretario general presente s u 
informe a fin de examinar l a situa­
c i ó n en e l Or iente M e d i o . 

3. —Pide a l secretario genera! que 
invi te a l embajador G u n n a r J a r r i ng , 
representante especial de l secreta­
rio general, a mantenerse a dispo­
s i c ión de l Consejo durante las re­
uniones, a fin de pres tar asistencia 
a l Consejo en e l curso de sus deli­
beraciones. 

E l apartado p r i m e r o q u e d ó mo­
dificado t a m b i é n de l a siguiente 
manera : « E x p r e s a honda preocupa­
c i ó n y condena todos ios actos de 
v io lenc ia que ponen en pe l igro o 
ma tan vidas humanas inocen te s .» 

Guinea , p o r su parte , r e t i r ó u n a 
enmienda a l proyecto de r e s o l u c i ó n 
f r a n c o - b r i t á n i c o , que p e d í a a todos 
los estados que se abstuvieran de 
p roporc ionar asistencia alguna que 
alentara tales ataques m i l i t a r íí o 
que dif icultase l a b ú s q u e d a de u n 
arreglo pacífic© en - l a r e g i ó n . — 
E F E . 

R E A C C I O N D C A B B A E B A * f 

J E R U S A L E N , 21. — E l m i n i s t r o 
I s rae l í de Asuntos exteriores, A b b a 
E b a n , ha c r i t i cado esta noche ené r ­
gicamente a l Consejo de Segundad 
de las Naciones Unidas p o r s u fa l lo 
en condenar e x p l í c i t a m e n t e e l te­
r r o r i s m o á r a b e . 

E n u n comunicado d a d o a l a 
Prensa . E b a n h a d icho que l a reso­
luc ión de hoy del Consejo de Segu­
r i dad h a b í a censurado, s i n embar­
go, de fo rma indirec ta , las act ivida­
des á r a b e s cont ra Israel . 

E l m i n i s t r o de Asuntos Exte r io ­
res h a alabado l a pos tura ds los 
Estados Unidos , durante las defbe-
raciones, a s í como t a m b i é n durante 
l a v o t a c i ó n . 

E l Consejo de Segur idad ha p a 
sado hoy u n a r e s o l u c i ó n , que con­
dena los « r e p e t i d o s ataques mi l i t a ­
res» de Israel cont ra el L í b a n o , pero 
ha censurado a d e m á s « t o d o s los ao-
íos^ d é v io lenc ia» , q u é ponen en 
pel igro vidas humanas inocentes. 

A l t i empo que ensalzaba l a postu­
r a estadounidense, ha reprochado 
a F ranc ia y G r a n B r e t a ñ a po r el pa­
pel representado, durante, las de ' i -
beraciones del Consejo. 

« F r a n c i a y G r a n B r e t a ñ a han mos­
t rado indiferencia ante e l terroris­
m o y sus v í c t i m a s , h a s e ñ a l a d o 
E b a n . — E F E - R E U T E R . 
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el viernes santo Resumm de M procesiones de 
en jerüsalen ¡g Semana Sania española 
Los peregrinos cristianos 
recorrieron el Calvario 

J E R U S A L E N , 21. — Peregrinos 
cr is t ianos y t a l como se viene efec­
tuando desde hace veinte siglos 
recorr ieron ayer e l t rayecto q u e 
s igu ió Jesucris to con l a cruz a cues­
tas hace cas i 2.000 a ñ o s , d e t e n i é n d o -
S3 en los mismos lugares en que, 
s e g ú n l a t r a d i c i ó n , se detuvo e l 
Nazareno. ; 

D e madrugada, antes dé in i c i a r ­
se l a p roces ión , el pa t r i a rca de Je-
r u s a l é n , m o n s e ñ o r B e l t r i t t i , cele­
b r ó u n a m i s a en e l Ca lvar io . L u e ­
go, a l caer e l d í a , los c á n t i c o s y 
las preces con t inuaron en e l Santo 
Sepulcro has ta l a madrugada de 
hoy s á b a d o . 

T a m b i é n B e l é n , é l lugar donde 
n a c i ó Jesucristo, y Nazaret , donde 
t r a n s c u r r i ó K mayor parte de su 
v ida , son centros de a t r a c c i ó n de 
mi l la res de peregrinos. Anteayer , 
mi les de j ud ío s , en m é d i o de c á n ­
ticos y danzas, entre sonidos . de 
cuernos (shofar), efectuaron su pe­
r e g r i n a c i ó n pascual por l a parte 
vie ja de J e r u s a l é n has ta e l M u r o 
ds las Lamentac iones , considerado 
como e l ú l t i m o resto del templo 
b íb l ico donde J e s ú s , s iendo a ú n 
n i ñ o , d i s cu t i ó con los doctores de 
l a L e y . — E F E 

& Más de cien "pmos" destilnron en Sevilla 
Catequesis itinerante por las calles de Zamora 

S E V I L L A , 21. — E s p l é n d i d a h a 
resultado l a Semana S a n t a de Se­
v i l l a este a ñ o . A l a h o r a de h a ­
cer balance de l a S e m á n a de P a ­
s ión en esta c iudad, hay que des­
tacar en p r imer lugar l a bondad 
del t iempo, que h a contr ibuido po­
derosamente a l mayor lucimientn> 
de las procesiones, presenciadas en 
las calles de l a c iudad por m i l l a ­
res de personas, l legadas de todos 
los r incones del mundo pa ra ago­
ta r de m a n e r a to ta l las plazas ho­
teleras de l a c iudad y de su p ro­
v inc i a . 

C i n c u e n t a y dos c o f r a d í a s con 
u n to ta l de ciento u n "pasos" h a n 
hecho e s t a c i ó n de peni tencia en 
l a S a n t a Iglesia Ca t ed ra l desde 
Sus respectivos templos en los d i ­
versos barrios de l a c iudad, corte­
jadas por el fervor popular . B a j o 
esos pasos "barcos de p l a t a , y l u ­
ces" — s e g ú n de f in i c ión de u n poe­
ta—, f igura ron unos dos m i l cos-
taleros que cargaron sobre sus 
hombros los tronos de las imáge­
nes cofraderas, p a s e á n d o l o s por l a 
c iudad. N o t a emotiva, pasaron ba 
jo las andas del S a n t í s i m o Cr i s to 
de l a B u e n a Muer te , de l a H e r ­
m a n d a d de los Estudiantes, t r e i n -

E l PAPA BESO, DESCALZO, 
LOS PIES D E L CRUCIFIJO 

^ Después presidió un solemne 
vía-cruels en el Coliseo romano 
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C I U D A D D E L V A T I C A N O , 21.— 
P a b l o V I p r e s i d i ó ayer, e n la B a s í ­
l i c a de S a n Pedro , los oficios d e l 
Vie rnes Santo , e n c o n m e m o r a c i ó n 
de l a P a s i ó n d e l S e ñ o r . E n e l t e m ­
ple , abarrotado de fieles, estaban 
panesentes numerosos cardenales, ar­
zobispos, representantes de l C l e ro 
r omano y de las ó r d e n e s religiosas, 
a s í como los miembros d e l Cuerpo 
D i p l o m á t i c o acredi tado ante l a S a n 
t a Sede» 

» E 1 P a p a estuvo asist ido, d u r a n ­
te l a ó e r e ï n o n i a , por los cardenales 
R a i m o n d i y M o z z o n i ; e l celebrante 
fue e l ca rdena l P a u p i n i . E l predi-
c a d ó r de l a C a s a P o n t i f i c i a , padre 
V i l a r l n o de M i l á n , capuchino, p r o ­
n u n c i ó l a h o m i l í a . E n s u s e r m ó n , 
e l predicador h a a lud ido a los ma­
les que af l igen a l a sociedad de hoy 
a f i rmando que Cr i s t o sigue siendo 
cruc i f icado por aquellos que « p r e ­
f ieren las guerras f ra t ic idas y l a s 
matanzas de mi l lones de inocentes; 
l a v io l enc ia sangr ien ta de las l u ­
chas de clase; l a d e s i n t e g r a c i ó n de 
las f ami l i a s e n l á l e g a l i z a c i ó n d e l 
divorcio , d e l adul ter io , d e l abor to; 
a p e r v e r s i ó n de l a j uven tud que­
m a d a por las facciones p o l í t i c a s y 
oor los mercaderes d e l v i c i o ; l a l i ­
b e r a c i ó n de l a p a t o l o g í a p o r n o g r á ­
f i c a y de los ins t in tos s e x u a l e s » . 

C o n c l u y ó d ic iendo que P a b l o V I 
« t a m b i é n c ruc i f icado por l a contes­
t a c i ó n » ex t remis ta l l e v a r á esta n o ­
che l a c ruz po r las « a l i e s de R o m a 
« i m p l a pecadora y a veces Impeni­
t e n t e » . . -

• A l a h o m i l í a s i g u i ó l a goleasae 
o r a c i ó n un iversa l con intenciones e n 
diez Idiomas, entre el los e l e s p a ñ ó L 

A l t é r m i n o de l a o r a c i ó n , P a b l o 
V I se q u i t ó l a m i t r a , se d e s c a l z ó y 
b e s é los pies de l c ruc i f i jo q u é t m 
d i á c o n o h a b í a l l evado a l a l t a r . A 
c o n t i n u a c i ó n , c o m u l g ó c o n las hos­
t ias consagradas duran te l a misa, 
vesper t ina « i n cena d o m i n i » d e l 
Jueves S a n t o y luego d i s t r i b u y ó l a 
c o m u n i ó n a los cardenales, m i e n - . 
t ras algunos sacerdotes l a dls t r t . 
b u l a n a los fieles. 

V I A - C R U C I S P R E S I D I D © 
P O R E L P A P A 

R O M A , 21 .—«Bas ta c o n les u l t r a ­
jes a l a v i d a y a l a d ign idad de los 
hombres, bas ta c o n l a impas ib le 
f a l t a de h u m a n i d a d que a t e n t » 
con t r a l a v i d a inocente e i n d e f e n s » 
que nace e n e l seno materno , bas ta 
c o n l a de l incuenc ia que hoy se e s t á 
hac iendo profesional y organizada , 
basta c o n l a estrategia que se f u n ­
d a e n l a ca r re ra de l poder destrue-

BOICOT Al ALZA 
DE LOS 

M A D R I D , — L a represenía jcdóa 
s ind ica l de los 19.000 restaurantes 
existentes en E s p a ñ a h a p ropues­
to a los Sindicatos Provincia les , 
pa ra que, a su vez, acuerden abste­
nerse de servir v inos de aquel las 
casas productoras que hayan eleva­
do desmesuradamente l ó s precios 
de sus productos . 

E l G r u p o N a c i o n a l de Res tg j i raa-
íes , s e g ú n u n a i n f o r m a c i ó n que p u ­
b l i c a l a revis ta «El B a r » , e s t á es tu­
d iando en l a ac tua l idad las reper­
cusiones que l a elevada subida de 
precios en los v inos —algunos has­
ta de u n sesenta po r ciento— h a 
de tener sobre los servicios de los 
restaurantes. 

E l G r u p o ; Nac iona l , encuadrado 
en el S indica to Nac iona l de Hos te ­
le r ía , ha estudiado, p o r Otra parte, 
el establecimiento de u n convenio 
sobre p r e c i ó s c o n e l M i n i s t e r i o de 
C o m e r c i o y e l tema de l a ca l idad 
g a s t r o n ó m i c a de ios restaurantes, 
muy compromet ida ú l t i m a m e n t e 
por el aumento, de los precios b á ­
sicos y, s i m u l t á n e a m e n t e , ü o r l a 
conge lac ión de s«!> tarift-s. a l p ú b l i ­
c o . — P Y R E S A . 

to r de las a rmas c i en t í f i ca s , basta 
e n e l abuso d e g r a d a n t © de l placer 
vicioso, er igido como idea l de l i ­
ber tad y de fe l ic idad ciega y ego í s ­
t a » . C o n esto P a b l o V I h a recorda­
do has ta donde l lega e l «envi lec i ­
mien to h u m a n o » , a l a m u l t i t u d de 
f ieles, que a pesar d e l c l i m a cas i 
i n v e r n a l se r e u n í a anteanoche pa ra 
asis t i r a . l a ceremonia que t r ad ic io -
na lmen te concluye los grandes r i ­
tos d e l Vie rnes San to e n R o m a : E l 
santo «v ía c ruc i s« , entre e l Coliseo 
y e l P a l a t i n o . 

Pa r t i endo d e l in te r io r de l Coliseo, 
l a C r u z fue l levada , duran te las 
pr imeras estaciones, por é l carde­
n a l U g o P o I e t t i , v ica r io d é R o m a , e l 
c u a l l a p a s ó l ú e g o a l P a p a , qu ien 
l a l l evó durante las cua t ro ú l t i m a s 
estaciones, y a en e l Pa l a t i no , a l 
c o m p á s de los cantos y plegarias de 
los mi l l a r e s de fieles q u é s e g u í a n 
l a p r o c l a m a c i ó n de las estaciones, 
hecha e n seis id iomas : e s p a ñ o l , i ta­
l i ano , f r a n c é s , i ng l é s , a l e m á n y p o r ­
t u g u é s . 

A l f i n a l de l a ú l t i m a e s t a c i ó n , 
desde e l b a l c ó n de l Pa l a t i no , e l 
P a p a p r o n u n c i ó u n discurso en i ta­
l i ano , e n e l que h a subrayado e l 
va lo r redentor de l a C r u z , exhor ­
t ando a los fieles a responder a l a 
I n v i t a c i ó n de Cr i s to . 

An tes de i m p a r t i r l a B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a a l a m u l t i t u d , P a b l o V I 
d i r ig ió unas palabras a los fieles 
de los p a í s e s de h a b l a e s p a ñ o l a , 
d ic iendo textualmente' e n c a s t e l l à , 
n o : • 

« D e s p u é s de recorrer Juntos e l 
v í a cruels contemplando a Cr i s to 
que sufre l a P a s i ó n c o n amor i n ­
f i n i t e por l a H u m a n i d a d , queremos 
exhor ta r a los a m a d í s i m o s hi jos 
de los p a í s e s de l engua e s p a ñ o l a , a 
que i n sp i r en toda s u v i d a e n e l 
amor y a que sepan encont rar e n 
©1 dolor u n profundo sentido de 
r e d e n c i ó n . D e este modo, a , t r a v é s 
de l sacr i f ic io generoso y de l su­
f r imien to fecundo, podremos logra r 
que todos nuestros d í a s e s t é n i l u ­
minados por l a esperanza de l a re­
s u r r e c c i ó n y e l gozo de l a P a s c u a l 
E F E . 

V I A - C B t J C I S E N P A R I S 

P A R I S , 31.—Con u n a t e m p é r a t e , 
r a Inverna l , P a r í s c o n m e m o r ó l a 
P a s i ó n y M u e r t e de C r i s t o c o n d i ­
versas ceremonias religiosas, entre 
las que sobresalen e l v í a cruels, por 
l a c o l i n a de M o n t m a r t r e . 

Centenares de personas, entre 
el las numerosos penitentes, reco­
r r i e r o n las estaciones, s i tuadas e n 
los ja rd ines de M o n t m a r t r e , p a r a 
conc lu i r e l t rayecto procesional e n 
l a m i s m a b a s í l i c a donde tuvo luga r 
e l oficio de las Sie te Pa labras . 
O t r a s procesiones tuv ie ron luga r 
e n diversas parroquias par is inas , y 
anteanoche, e l ca rdena l - arzobispo 
de P a r í s , P ranco i s M a r t y , j u n t o c o n 
los obispos auxi l ia res y var ias de­
cenas de sacerdotes, ce lebraron l a 
m i s a conmemora t iva de l a U l t i m a 
C e n a y l a i n s t i t u c i ó n de l a E u c a ­
r i s t í a . 

An tes de l a ceremonia de l l avad© 
de pies, que e l ca rdena l M a r t y efec­
t u ó a doce sacerdotes, e l pres iden­
te de l a Conferencia Ep i scopa l 
francesa p r o n u n c i ó u n a h o m i l í a pe», 
n iendo de relieve l a impor t anc i a de 
l a E u c a r i s t í a como a l imen to e sp i ­
r i t u a l d e l c r i s t i a n o . — E F E . 

V I G I L I A P A S C U A L 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 21.— 
P a b l o V I h a presidido esta tarde, 
e n l a B a s í l i c a de S a n Pedro , l a 
solemne V i g i l i a Pascua l , durante 
l a p r i m e r a parte del r i to , a l que 
as is t ieran numerosos cardenales, 
arzobispos y obispos, a s í como e l 
Cuerpo D i p l o m á t i c o acredi tado a n 
te i a S a n t a Sede y u n a m u l t i t u d 
de fieles de todos los pa í se s , e l 
P o n t í f i c e , ayudado por e l carde­
n a l P e l i c i , bendi jo en l a . e n t r a d a 
de l templo e l " fuego n u e v o " c o n 
e l que e n c e n d i ó luego e l c i r io pas­
cual . D e s o u é s del can to del " G l o ­
r i a " y de la l e t a n í a de los s a n ­
tos, P a b l o V I bendi jo el agua q u é 
s e r v i r á p a r a el baut izo de nuevos 
cristianos.— E F E . • 

t a y nueve universi tar ios que pos 
p r imera vez en l a H i s t o r i a de es­
t a Semana S a n t a ac tuaron como 
costaleros. E n los cortejos proce­
sionales vis t ieron el saya l de pe­
ni tente con los colores de las d i ­
ferentes Hermandades 33.800 na-

L a P a s i ó n de Sev i l l a i n i c i ada 
el Domingo de Ramos con la C o ­
f r a d í a de l a Sagrada E n t r a d a en 
J e r u s a l é n , de l a popular H e r m a n ­
dad de " L a B o r r i q u i t a " , se cen-
r r ó esta noche con l a conmovedora 
t a l l a de Nues t ra S e ñ o r a de l a S o ­
ledad, que m a r c h a hac ia su t em­
plo de S a n Lorenzo, t ras el so­
berbio cortejo del Santo En t i e r ro . 

U n a ausencia sensible h a sido 
l a de l Cr i s to de l Cachorro , cuya 
t a l l a fue d a ñ a d a recientemente 

por u n i n c e n d i o . — P Y R E S A . 

C A R R E R O B L A N C O , E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 20. —. Desde la tarde 
del Jueves Santo se encuentra en 
Sevi l la e l vicepresidente del Go­
bierno, a lmirante Lu i s Carrero 
Blanco , quien l legó a c o m p a ñ a d o de 
su esposa. -

Fue' rec ib ido y cumpl imen tado 
por las pr imeras autoridades sevi­
l lanas. E l s e ñ o r Carrero B l a n c o acu 
d ió a l a iglesia pa r roquia l ded D i ­
vino Salvador, donde p r e s e n c i ó la 
sal ida procesional de la He rmandad 
del Cr i s to de P a s i ó n , de l a que es 
Hermano M a y o r e l alcalde , de la 
c iudad, Juan F e r n á n d e z R o d r í g u e z 
G a r c í a del Bus to . 

E l vicepresidente del Gobie rno 
p r e s e n c i ó los desfiles procesionales 
desde los ca lcos del Ayuntamiento , 
en la plaza de San Francisco . -— 
C I F R A . 

. C A T E Q U E S I S I T I N E R A N T E E N 
Z A M O R A 

Z A M O R A , 21.— C u a n d o m a ñ a ­
n a D o m i n g o de R e s u r r e c c i ó n , C r i s ­
to y su M a d r e M a r í a S a n t í s i m a 
se encuentren e n l a p l aza M a ­
yor, e n medio de a l g a r a b í a de c a m 
panas y estruendo de cohetes y 
salvas de p ó l v o r a , l a S e m a n a S a n ­
t a h a b r á terminado u n a ñ o m á s . 
D e D o m i n g o de R a m o s a D o m i n ­
go de R e s u r e c c i ó n , todos los d í a s 
esta semana grande v ienen m a r ­
cados en Z a m o r a por las proce­
siones que son u n complemento 
a r t í s t i c o y piadoso de los cultos l i ­
t ú r g i c o s que se ce lebran e n los 
templos. Ca torce C o f r a d í a s o H e r 
mandades o rgan izan otros tantos 
desfiles que Se d e t a l l a n a s í : uno , 
e l D o m i n g o de R a m o s y e l L u n e s 
San to ; dos, e l M a r t e s y e l M i é r ­
coles; t r è s , e l Jueves y e l V i e r ­
nes, y uno, e l S á b a d o y e l D o ­
m i n g o de R e s u r r e c c i ó n , C u a r e n t a 
" p a s o s " o grupos e scu l tó r i cos , e n ­
tre los que a l t e r n a n soberbias t a ­
l l a s de afamados imagineros, c o n 
otros q u i z á de n o t an to va lo r a r ­
t í s t i co , pero que despier tan l a ad­
m i r a c i ó n de quienes los con t em­
p l a n por l a v a l e n t í a de su c o m ­
pos ic ión , i n t eg ran l a m á s comple ­
t a r e p r e s e n t a c i ó n de los var iados 
momentos de l á P a s i ó n , M u e r t e 
y R e s u r r e c c i ó n d é Cr i s to , a m a n e r a 
de u ñ a catequesis i t inerante de l 
Supremo M i s t e r i o de nues t ra r e ­
d e n c i ó n , 

Z a m o r a , a l i g u a l que ocurre en 
otras ciudades e s p a ñ o l a s , v ive i n ­
tensamente s u S e m a n a San t a , s i n 
que h a g a n m e l l a e n sus C o f r a d í a s 
y Hermandades los nuevos aira? 
s e c u l a r i z a d ó r e s que p r é t e n d e n r e ­
c l u i r l a c o n m e m o r a c i ó n a l in t e r io r 
de los teimplos.— P Y R E S A . 

V E I N T E C O F R A D I A S E N ' 
G R A N A D A 

G R A N A D A . 31.— L a bondad de l 
t iempo de l a S e m a n a S a n t a gra­
n a d i n a h a pe rmi t ido este a ñ o e l 
m á x i m o esplendor e n l a ce lebra­
c i ó n c r i s t i ana t r ad ic iona l . Porque 
s i b ien n a d a m á s in ic iarse es ta 
S e m a n a hubo u n a noche e n l a que 
cayeron unas gotas de l l u v i a to r ­
mentosa, l a ve rdad es que luego 
h a luc ido e l so l y l a temperatura 
n o c t u r n a n o r e b a s ó los l í m i t e s que 
n o h i c i e r a n g ra ta l a es tancia y l a 
espera e n l a ca l le de l desfile p r o ­
cesional . 

H a n s ido e n to t a l veinte C o f r a ­
d í a s las que h ic ie ron e s t a c i ó n po r 
las cal les de l a c iudad , con cerca 
de medio centenar de "pasos" , 
obras e s c u l t ó r i c a s de prestigiosos 
Imagineros que l l egaron a crear 
escuela.. L a af luencia de v i s i t a n ­
tes, t an to nacionales como e x t r a n ­
jeros, v i n o a sumarse a l a de por 
s í numt rosa presencia de los g ra . 
nadinos, que e n estos d í a s de l a 
S e m a n a de P a s i ó n encuent ran u n a 
nueva opor tun idad de renovar s u 
fe c r i s t i ana . 

C o m o es t r ad ic iona l , los desfiles 
que con ta ron con m a y o r asis tencia 
de personas fueron los del C r i s t o 
d e l Consuelo, conocido por e l de 
los Gi t anos , e l C r i s t o de l a M i s e ­
r i co rd ia , que s é le conoce como 
e l de l S i lenc io y Nues t ra S e ñ o r a 
de las Angus t ias de l a A l h a m b r a . 
E l t ip i smo de los r e c o r r i ó o s de es­
tas tres C o f r a d í a s es inigualables 
l a de l Cr i s to de l Consuelo por e l 
Stocromontei, «nfcre las hogueras 

que los gitanos sacromontanos e n ­
cienden a su paso entre saetas de 

hondo sentimiento. P o r supuesta 
que l a af luencia t u r í s t i c a h a sido 
mayor que otros años .— P Y R E S A . 

B R I L L A N T E Z Y A U S T E R I D A D 
V A L L I S O L E T A N A S 

V A L L A D O L I D , 21. — Durante 
toda l a Semana San ta los desfiles 
procesionales se h a n venido cele-
brando con g ran br i l lan tez y aus­
teridad. E l Jueves Santo cinco pro 
cesiones desfi laron por las ba r r i a ­
das de la c iudad y calles centra­
les. E l Viernes Santo, a las cuatro 
y media de l a madrugada sa l ió 
l a p roce s ión de Nues t ra S e ñ o r a 
de las Angust ias , denominada S a ­
cr i f ic io y Peni tencia , desde la mis 
m a iglesia que l l eva su nombre. 

A pa r t i r de las nueve de l a m a ­
ñ a n a , el p r e g ó n anunciando el ser­
m ó n de las Siete Palabras , reco­
r r i ó toda l a c iudad y a las dcoa 
y media c o m e n z ó é s t e qus tuvo 
como marco l a p laza de Puente 
Dorada , donde se s i t uó el " p a s o " 
denominado el S e ñ o r Cruci f icado 
entre los dos Ladrones. M á s de 
quince m i l personas escucharon la 
s e r m ó n , pronunciado por el reve­
rendo padre don J u a n J o s é M o ­
reno Holgueras . 

A las ocho de l a noche sa l ió 
l a p r o c e s i ó n general de l a Sagra­
d a P a s i ó n del E l Salvador , ú n i c a 
en su g é n e r o por abarcar desde 
l a Sagrada C e n a has ta l a Soledad 
de su B e n d i t a M a d r e , representa­
d a por 25 "pasos" monumentales 
de los imagineros castellanos. L a 
p r o c e s i ó n r e c o r r i ó tres k i l ó m e t r o s 
de i t inerar io , y a c o m p a ñ a b a n loa 
diversos pasos m á s de cuatro m i l 
cofrades. D u r ó tres horas, y a l 
f i n a l de l a mi sma , frente a l a 
iglesia conventual de las A n g u s ­
tias, mi l la res de personas se c o n ­
gregaron p a r a entonar l a Sa lve 
popular ante l a Vi rgen .— P Y ­
R E S A . 

L A I M A G E N M A S A N T I G U A D E 
J A E N 

J A E N , 21.— U n a s cinco m i l per­
sonas pa r t i c ipa ron en l a m a d r u ­
gada del Viernes San to en l a pro 
c e s i ó n de Nuest ro Pad re J e s ú s N a ­
zareno, l a m á s popular de l a Se ­
m a n a S a n t a de J a é n . M i l e s da 
personas se congregaron a lo l a r ­
do del i t inerar io pa ra a c o m p a ñ a r 
a l a venerada imagen , conocida 
popularmente como " E l Abuelo . 
L a p r o c e s i ó n sa l ió de l a ca tedra l 
a ias cuat ro de l a madrugada, y 
r e g r e s ó a s u templo entre e l c l a ­
m o r de v í t o r e s , aplausos y saetas, 
sobre l a u n a y , med ia de l a t a r ­
de.— P Y R E S A . 

C I N C O C O F R A D I A S E N M A L A G A 

M A L A G A . '21. — A y e r , Vierne 
Santo, desfi laron en esta ciudad 
c inco c o f r a d í a s , con ocho «pasos», 
recorr ie ron las calles m a l a g u e ñ a » 
de l S a n t í s i m o Cr i s to de l A m o r y 
M a r í a S a n t í s i m a de la Car idad; l a 
H e r m a n d a d de Nues t ra S e ñ o r a d é 
l a Piedad' y d? los Santos M á r t i r e s ; 
l a e Nues t ro Padre J e s ú s del Santo 
Sepulcro y Nues t ra S e ñ o r a de Is 
Soledad, c o f r a d í a of ic ia l de l a Se­
mana Santa m a l a g u e ñ a , en ia que 
e l gobernador c i v i l , don V í c t o r 
A r r o y o , o s t e n t ó l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del Jefe del Es tado y en la que fi­
guraron tod'as las autoridades y 
Corporaciones m a l a g u e ñ a s — ; la co­
f r a d í a de l Santo, Tras lado y Nues­
t r a S e ñ o r a de la Soledad, y c e r r ó 
ios desfiles procesionales ia vene­
rada Orden de Siervos d é "Mar ía . 

E n N e r j a ( M á l a g a ) se c e l e b r ó 
hoy i a p r o c e s i ó n del Santo Ent ie 
r ro , de l a que es hermano mayor 
honorar io e l subsecretario de I r a» 
bajo, J o s é Ut re ra M o l i n a , qu i e» 
p r e s i d i ó ©1 desfile en u n i ó n de las 
d e m á s autoridades locales. — CI" 
F R A . 

P R O C E S I O N D E L S A N T O 
E N T I E R R O E N T A R R A G O N A f 

T A R R A G O N A , 21. — Anoche de* 
fi ló po r las calles de la c iudad la 
p r o c e s i ó n del Santo Ent ie r ro , com­
puesta po r quince c o f r a d í a s , qu® 
a c o m p a ñ a b a n a diecisiete «pasos». 
E l cortejo, que tuvo una dú rac ión 
de casi c inco horas, fue presencia­
do por m á s de cien m i l personas, 
d is t r ibuidas a lo largo de iodo d 
i t inerar io , que c o m p r e n d í a calles de 
l a parte a l ta y media de l a ciudad.— 
P Y R E S A . 

D E S F I L E S P R O C E S I O N A L E S 
E N F A L E N C I A 

F A L E N C I A , 21. — Los desfiles 
profesionales de la Semana Santa 
palent ina han tenido este a ñ o ca­
r á c t e r i n í e r p r o v i n c i a l E n la pro­
c e s i ó n de la «Orac ión del Huer to» , 
que organiza el Jueves Santo en 
esta c a p i t a U a Cof r ad í a de l a Vers 
Cruz han par t ic ipado, a d e m á s 
los cofrades palentinos, los de la 
c o f r a d í a val l isoletana del mism0 
nombre y los de l a localidad V*' 
lent ina de Osorno, t a m b i é n perte­
necientes a l a c o f r a d í a de la Vera 
C r u z . F iguraba , a d e m á s en la 
d a n r o c e s i ó n , una va l ios í s ima talla 
de Juan de Juni , de la l o c 3 1 1 ^ . dB 
Bece'rr i l de Campos. — P Y R E S A . 

I 

L I B R O S 
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NUEVA YORK m m 
DISPUESÍA A ARMAR LA 

N U E V A Y O R K , 19. (Del c o 
«•esponsa l de A M A N E C E R y 
>yresa, G U Y B U E N O . ) - « C o m o 
el senador E r v i n me l lame a de­
clarar —acaba de a n u n c i a r 
Mar tha M i t c h e l l — , o i r á n cosas 
que no han o í d o en su vida.» 
¡Vlartha M i t c h e l l tiene u n ardien­
te deseo de o í r e c e r su testimo­
nio a l a C o m i s i ó n Senator ia l de 
Inves t igac ión , p r e s i d i d a po r 
Sam E r v i n , sobre lo que sabe 
con r e l ac ión a l «affaire Wáte r -
gate». Tan só lo insiste en que 
su d e c l a r a c i ó n d e b e r á ser púb l i ­
ca, y no a puer ta cerrada, para 
que el mundo entero oiga cosas 
« jamás o í d a s antes en l a v ida» . 

E s m á s que probable que el 
senador E r v i n c o m p l a c e r á los 
deseos de esta mujer , tan evi­
dentemente preocupada de que 
su mar ido , John M i t c h e l l . anti­
guo min i s t ro de l a Jus t ic ia y je­
fe de la c a m p a ñ a electoral re­
publ icana, hasta que e l «affai­
re» e s t a l ló como una b o m b a en 
junio pasado, se convier ta en 
una de las v í c t i m a s propiciato­
rias, sayrificadas en el al tar de 
la inesperada y s in duda t a r d í a 
dec is ión del presidente N i x ó n , 
de colaborar á h o r a con l a en­
cuesta, permit iendo que sus ase­
sores í n t i m o s comparezcan ante 
los investigadores. 

E l senador E r v i n ha rec ib ido 
l a oferta de c o l a b o r a c i ó n «(el 
presidente con magnan imidad . 
« C u a n d o se pierde, hay que l lo ­
rar mansamente. Cuando se- ga­
na, es opor tuno jactarse gentil­
m e n t e » , acaba de declarar , sub­
rayando as í qi íe no desea em­
barazar i n ú t i l m e n t e a l a Casa 
Blanca . S i n embargo, e s t á deci­
dido a no, aceptar las reglas que 
R i c h a r d N i x o n a ú n desea impo­
ner a l a encuesta, y po r las que 
sus asesores t e n d r í a n el dere-

ycho de negarse a contestar a de­
terminadas preguntas, invocan­
do el «pr iv i leg io e j ecu t ivo» . T a n 
sólo el C o m i t é Senator ia l debe­
r á determinar l a naturaleza de 
las ' preguntas que se pongan, 
tan só lo a é l incumbe dec id i r 
cuá les d e b e r á n ! ser contestadas, 
ha in formado el senador E r v i n , 
a l a vez que se « j a c t a b a gentil-
m e n t e » de su v i c to r i a sobre e l 
presidente. 

.R icha rd N i x o n ha decidido co­
operar á h o r a con l a encuesta, 
tras diez meses, durante los que 
ins i s t ió en que l a i nves t i gac ión 
realizada po r s u p rop io asesor 
legal . John Dean , h a b í a s ido to­
tal y comprensiva, demostrando 
—afirmó hasta hace 48 horas—, 
que: n inguno de los colaborado­
res presentes o pasados de l a 
Casa B l a n c a estaban impl icados 
en el asunto. Pero las explica­
ciones facil i tadas po r el presi­
dente a l just i f icar s u nueva acti­
tud parecen haber p roduc ido 
t a m b i é n u n a nueva serie de pre­
guntas. P o r ejemplo, ¿ e n q u é 
consiste l a nueva i n f o r m a c i ó n 
obtenida rsor . N ixon? ¿ C ó m o l a 
obtuvo?; ¿Qu ién se,, l a fac i l i tó? 
¿ E n qué. med ida cabe fiarse 

mas de quienes ahora han infor­
mado a l presidente q u e de 
aquellos que desarrol laron l a en­
cuesta, que le s i rv ió para asegu­
ra r que no h a b í a c ó m p l i c e s en 
l a Casa Blanca? Esencialmente, 
tpdas estas preguntas ss redu­
cen a una sola. A saber: s i R i ­
chard N i x o n ha decidido coger 
ahora a l toro por los cuernos, 
¿ s a b í a o no sab ía que esos cuer­
nos estaban afeitados? 

E l hecho es que el largo si­
lencio mantenido sobre el «affai­
re» por la Casa B lanca no ha 
tenido m á s remedio que com­
prometer a l a p rop ia Casa B l a n ­
ca; q u è la insistencia, inc luso 
ahora, de R i c h a r d Njxon , en se­
gui r invocando «pr iv i legios eje­
cu t ivos» , no tienen m á s remedio 
que p roduc i r sospechas, puesto 
que semejante pr iv i legio tan só­
l o se j u s t i f i c a r í a s i hubo inter­
cambio de confidencias entre el 
presidente y sus asesores en lo 
que a l «affaire» se refiere, y que 
no tiene, pues, mot ivo de ser 
invocado en su ausencia. 

M i l rumores c i rcu lan ahora 
por Washington: e l fiscal general 
Kle ind iens t se h a b r í a descalifi­
cado. N o p o d r í a p res id i r u n ju i ­
c io en e l . que su p rop io prede­
cesor, J o h n M i t c h e l l , s e r í a uno 
de los inculpados. John Dean, 
Ha ldeman , el «Kis s inge r d o m é s ­
t ico»; M o r r i s Stans, antiguo m i ­
n is t ro del Comerc io ; Herber t 
K a l m b a c h , abogado personal de 
N i x o n ; Stewart Magruder , ex d i ­
rector adjunto del C o m i t é pa ra 
l a r e e l ecc ión del presidente y 
hoy funcionario del Departamen­
to de] Comerc io , entre muchos 
otros asesores y colaboradores 
pr incipales , e s t á n a punto de 
ser inculpados. Pero l a expecta­
t iva que fascina a l a o p i n i ó n pú ­
b l ica es lo que uno u otro de 
esos hombres finalmente revele, 
aun cuando só lo sea pa ra obte­
ner una sentencia menos rigu­
rosa, como ya s u c e d i ó con uno 
de los detenidos en e l «Water-
ga te» , M c C o r d , e l p r i m e r o en 
ponerse a, cantar, como l a Lore -
le i , pa ra ablandar el c o r a z ó n d é 
sus jueces. 

M I T C H E L L S É R E C O N O C E 
C U L P A B L E 

Durante tres largas horas de­
c l a r ó ayer J o h n M i t c h e l l ante e l 
g ran Jurado federal que actual­
mente invest iga e l «affa i re Wa-
t e r g a t e » . A pesar de q u é las puer­
tas a ú n se mant ienen cerradas 
—pues l a encuesta es p r e l imi ­
nar—, m u y pron to se f i l t ró a 
t r a v é s , de esos batientes l a not i ­
c ia de que M i t c h e l l h a b í a reco­
nocido finalmente que ante é l , y 
cuando a ú n era m i n i s t r o de Jus­
t i c i a Stewart Magruder , s u ad­
jun to en l a Pres idencia de l Go-
m i t é para l a reelección/ de ; R i ­
chard N i x o n , que John M i t c h e l l 
iba a a sumi r sacrif icando l a car­
tera min i s t e r i a l , y G o r d o n L i d d y , 
uno de los siete inculpados del 
«Watergate»; . arrestados y conde-

danos, h a b í a n propuesto po r tres 
veces la o p e r a c i ó n de espionaje 
y sabotaje po l í t i co del cuartel 
general d e m ó c r a t a , que iba a 

conduci r a l e s c á n d a l o que hoy 
estremece a l a n a c i ó n . 

L O S A B I A , P E R O S E O P U S O 

John M i t c h e l l ha confesado 
as í , ahora, el conocimiento pre­
vio de esa o p e r a c i ó n , que tan 
obstinadamente a s e g u r ó ignorar 
durante los diez meses pasados. 
Pero t a m b i é n ha asegurado a l 
gran Jurado que él siempre des­
a p r o b ó tan peregrinas sugeren­
cias. «Quis ie ra saber q u i é n man­
tuvo l a p r e s i ó n p a r a que se 
efectuara e s t e e sp iona je» , ha 
confiado a los miembros del Ju­
rado. H e a q u í una pregunta cuya 
c o n t e s t a c i ó n desea conocer aho­
ra e l pueblo americano en su 
conjunto, y no só lo John M i t ­
che l l . ¿Qu ién p o d í a hacer pre­
s ión en l a m i s m a Casa B l a n c a 
para que se h ic iera esta opera­
c ión? ¿ Q u i é n t e n í a , dentro de l a 
Casa Blanca , hacia l a que hoy 
apunta u n dedo acusador e l ex 
min i s t ro de Jus t ic ia , m á s autori­
dad y poderes inc luso que e l 
p rop io J o h n M i t c h e l l , poderes 
suficientes como para imponer 
l a e j e c u c i ó n de u n a o p e r a c i ó n 
q u é e l m in i s t ro h a b r í a desapro­
bado? 

B O C A S C E R R A D A S 

M i t c h e l l t a m b i é n ha reconoci­
do ahora que se efectuaron pa­
gos a los siete inculpados en e l 
«affaire» d e s p u é s de su deten­
c ión , pero asegura que ese d i ­
nero tan só lo les fue entregado 
para cub r i r «gas tos legales». S u 
abogado, M u d l e y , antiguo amigo 
y colaborador suyo, ex funcio­
nar io del Gobierno , a f i rma que 
n o hay nada de sorprendente o 
mis ter ioso en estos pagos, c o s a 
n o r m a l —sugiere— en toda cor­
p o r a c i ó n . L o cur ioso de estos 
pagos, tan normales , es que fue­
r o n hechos en secreto, p o r con­
ducto del asesor legal de l presi­
dente N i x o n , J o h n Dean. Que se 
t r a t ó de 175.000 d ó l a r e s ; y que 
fueron entregados a los intere­
sados en billetes de banco a n ó ­
n imos , de c ien d ó l a r e s cada uno . 

L a i m p r e s i ó n general es que 
tan fabulosa cant idad no i b a a 
serv i r s ó l o pa ra pagar «gas to s le­
gales», s ino, s o b r e todo, pa ra 
mantener cerradas unas bocas 
que, de abrirse, hub ie ran pod ido 
revelar los nombres de los au­
t é n t i c o s responsables de l a ope­
r a c i ó n . 

L a i n v e s t i g a c i ó n s e n a t o r i a l , 
p res id ida po r el senador E r v i ñ , 
c o m e n z a r á s u encuesta púb l i ca , 
a mediados de mayo . E l senador 
E r v i n proyecta p e r m i t i r l a re­
t r a n s m i s i ó n p o r t e l ev i s ión de 
tan fascinadora encuesta, a me­
nos que l o logre imped i r toda­
v ía l a Oficina de Telecomunica­
ciones de l a Casa B l a n c a , que 
actualmente parece estar ejer­
ciendo p r e s i ó n . P Y R E S A . 

A A 
E L T R A G I C O MITIN D E M I L A N 

R O M A . {Del c o r r e s p o n s a l de A M A N E C E R y 
« P y r e s a » , A L E J A N D R Ó P I S T O L E S ! . ) — I m p o r ­
tantes a c l a r a c i o n e s en t o r n o a los g raves i n c i ­
dentes de M i l á n y a l a c a m p a ñ a m o n t a d a p o r l a s 
i z q u i e r d a s y p o r a l g u n o s sec to res de l a P r e n s a 
i t a l i a n a e' i n t e r n a c i o n a l c o n t r a e l « m o v i m i e n t o 

. soc ia l -de recha n a c i o n a l » , f u e r o n f a c i l i t a d a s h o y 
-por e l s e c r e t a r i o de este g r u p o p o l í t i c o , G i o r g i o 
A l m i r a n t e , d u r a n t e u n a l a r g a r u e d a de P r e n s a , 
a l a que a s i s t i e r o n n u m e r o s o s p e r i ò d i s t a s de va­
r ias n a c i o n a l i d a d e s . L o p r i m e r o que r e c o r d ó e l 
l í d e r d e l M . S . I . fue que desde Hac& m á s de u n 
a ñ o l a « d e r e c h a n a c i o n a l » h a p r e s e n t a d o en l a 

, C á m a r a dos p r o y e c t o s de l ey c o n t r a l o s m o v i ­
m i e n t o s a n t i c o n s t i t u c i o n a l e s , que sue l en cono-

•ferse ba jo e l n o m b r e de « e x t r a p a r l a m e n t a r i o s » , 
tanto de i z q u i e r d a c o m o de de recha , y c o n t r a l a s 
nuevas f o r m a s de c r i m i n a l i d a d y g a m b e r r i s -

• m o p o l í t i c o , que t a m b i é n f u e r o n ob je to , r ec i en ­
temente , de u n a ley a p r o b a d a en F r a n c i a . Frente , 
a- estas dos p r o p u e s t a s d e l M . S . I . , e l m i n i s t r o 
d e m o c r i s l i a n a d e l I n t e r i o r c o n t e s t ó que no e r a 
éste, e l m o m e n t o o p o r t u n o p a r a h a b l a r de ese 

. .p rob lema, , y a que e l G o b i e r n o e s t á e s t u d i a n d o 
•el a sunto . E n r e a l i d a d , l o que sucede es que 
— c o m o a d m i t i ó e l p r o p i o jefe d e l G o b i e r n o , A n -
d reo t t i— los s o c i a l i s t a s no q u i e r e n r o m p e r c o n 
las o r g a n i z a c i o n e s e x t r a p a r l a m e n t a r i a s de l a i z ­
qu ie rda , y a u n q u e en este m o m e n t o l o s s o c i a l i s ­
tas e s t á n f u e r a d e l G o b i e r n o , n o se le q u i e r e 
i r r i t a r exces ivamen te . E l M . S . I . , p o r tanto , n o 
s ¿ h no. a p o y a a los m o v i m i e n t o s de u l t ra -dere­
chis tas , s i n o que p i d e s u d i s o l u c i ó n . « H e hecho , 
sobre este t e m a — d i j o G i o r g i o A l m i r a n t e — , n u ­
merosas dec la rac iones ' , i n c l u s o ante l a t e l e v i s i ó n , 
expresando s i e m p r e n u e s t r a ne ta , g l o b a l e i r r e ­
n u n c i a b l e c o n d e n a de todas 'las o r g a n i z a c i o n e s 
e x t r a p a r l a m e n t a r i a s . Q u i e r o : a ñ a d i r a h o r a , que 
esta d i s o c i a c i ó n n u e s t r a n o es s ó l o p o l í t i c a , s i n o 
sobre todo m o r a l , s i n t é r m i n o s m e d i o s . » 
_ P o r lo que se refiere a j o s i n c i d e n t e s de M i -
tan, el s e c r e t a r i o d e l M . S . I . d o c u m e n t ó c o n U n a 
s f r i e i m p r e s i o n a n t e de da tos que las a u t o r i d a ­
des no s ó l o h a b í a n c o n c e d i d o e l p e r m i s o p a r a 
el m i t i n desde h a c i a m á s de d i ez d í a s , s i n o que 
e l las m i s m a s h a b í a n a c o n s e j a d o en que p l a z a 

s . d e b í a c e l e b r a r s e y p o r q u é ca l l e s d e b í a p a s a r e l : 
cor te jo . L a o r d e n de s u s p e n s i ó n l l e g ó d e m a s i a d o 
tarde. E l p r o p i o g o b e r n a d o r c i v i l de M i l á n d is ­
c u t i ó e l a s u n t o L o r t e l é f o n o c o n el m i n i s t r o d e l 
I n t e r io r , r e c o r d á n d o l e ' q u e « p r o h i b i r a u l t i m a 
n o r a u n m i t i n a p r o b a d o c o n t a n t a a n t e l a c i ó n stg-
n i f i caba p r e p a r a r e l t e r r e n o p a r a que se ve r i f i ­

c a r a n g r a v é s i n c i d e n t e s . S i é l m i t i n s e c e l e b r a 
n o p a s a n a d a . S i e l m i t i n n o se c e l e b r a p u t d e 
s u c e d e r de t o d o » , . . P e r o l a o r d e n c o n c l u s i v a 
fue « p r o h i b i r e l m i t i n d e l M . S . I . A l m i r a n t e ex­
p l i c ó a los p e r i o d i s t a s que e l m i n i s t r o d e m o c r i s -
t i a n o d e l I n t e r i o r , M a r i a n o R u m o r , se d e j ó i m ­
p r e s i o n a r p o r l a i n t e r v e n c i ó n d e l s e c r e t a r i o d e l 
P a r t i d o C o m u n i s t a , B e r l i n g u e r , y p o r l a s p r e s i o ­
nes d é l a s a s o c i a c i o n e s p o l í t i c a s de e x t r e m a i z ­
q u i e r d a q u e e x i g í a n q u e e l m i t i n n o se ce le ' 
b r a r a . \ • .. . 

E s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e i n t e r e s a n t e c o m p r o ­
b a r a h o r a , s e g ú n ' r e v e l ó G i o r g i o A l m i r a n t e d u ­
r a n t e l a r u e d a de ' P r e n s a , que e n l a l i s t a de l o s 
sesen ta m a n i f e s t a n t e s d e t é n i d o s d u r a n t e l o s g ra ­
ves i n c i d e n t e s que d e s e m b o c a r o n e n l a m u e r t e 
de u n agente de P o l i c í a , n o h a y m á s q u e d i e c i ­
s é i s a f i l i ados a l M . S . I . - d e r e c h a n a c i o n a l . L o s de­
m á s , o e r a n e x t r a p a r l a m e n t a r i o s o p e r t e n e c í a n 
a o t r o s g r u p o s p o l í t i c o s . E n . e l l u g a r de l o s su­
cesos a p a r e c i ó u n c a r n e t d e l s i n d i c a t o c o m u n i s ­
ta, p e r d i d o p o r a l g u i e n e n l a r e f r i ega , y u n a ca ­
z a d o r a , c o n l o s b o l s i l l o s l l e n o s de p a s q u i n e s y 
P r e n s a de e x t r e m a i z q u i e r d a . L a l i s t a de los de­
ten idos , que r e v e l a a d e m á s que s ó l o d o c e ve­
n í a n de f u e r a ( n i n g u n o de R e g g i o C a l a b r i a ) , l a 
c o n s i g u i ó e l M . S . I . u t i l i z a n d o u n a e s t r a t agema , 
p o r q u e l a s a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s n o q u e r í a n 
d a r l a a c o n o c e r , y a que c o n e l l a se v i e n e n a b a j o 
d e m a s i a d a s e x p l i c a c i o n e s o f i c i a l e s . T r a s d o c u ­
m e n t a r de m o d o c l a m o r o s o que los p a i s a n o s c o n 
casco y g a r r o t e que a p a r e c e n en a l g u n a s fo to s 
de los i n c i d e n t e s de M i l á n « s o n agen te s de P o ­
l i c í a » , G i o r g i o A l m i r a n t e s u b r a y ó que, i n c l u s o 
f ren te a l a e s p a n t o s a m a t a n z a o r g a n i z a d a en 
R o m a c o n t r a l a f a m i l i a d e l secre tc i r io d e l M . S . I . , 
en l a b a r r i a d a d e ' P r i m a v a l l e , a l g u n o s d i a r i o s y 
l a p r o p i a t e l e v i s i ó n i t a l i a n a h a n t e r g i v e r s a d o de 
t a l f o r m a l a s n o t i c i a s que se h a l l e g a d o a l p u n t o 
de i n s i n u a r que e l c r i m e n de q u e m a r v i v a a esa 
f a m i l i a po ,d í a h a b e r l o c o m e t i d o a l g ú n a f i l i ado 
de l a « d e r e c h a n a c i o n a l » , p o r d i v e r g e n c i a s p o l ú 
t icas , s o b r e c ó m o i n t e r p r e t a r y a p l i c a r las d i ­
r e c t i v a s d e l p a r t i d o . « N a d i e , j a m á s — t e r m i n ó d i - , 
c i e n d o A l m i r a n t e — , h a sido, c o m e t i d o a u n l i n ­
c h a m i e n t o p o l í t i c o y m o r a l c o m o é s t e . S i n em­
bargo , q u i e r o p u n t u a l i z a r que de n u e s t r o esta­
do de á n i m o n o s u r g i r á n i n g u n a , p a l a b r a cen t r a ­
d a en l a v e n g a n z a o e n l a r e p r e s a l i a , p o r q u e so­
m o s gente c i v i l i z a d a . L o s ases inos , los coba rdes , 
los d i f a m a d o r e s , n o c o n s e g u i r á n a r r a s t r a r n o s en 
e l t o r b e l l i n o £ i l a v i o l e n c i a . » 

Ayer fue mtemdo MmdÈàkl 
Ábmdmó el xonvento pura mtmr BÍI la E. T. A. 

B I L B A O , 21.— Eustaquio M e n -
d izába l , conocido por e l nombre 
de " T x i k i a " ( P e q u e ñ o ) , h a b í a n a ­
cido en . I s a sondo ( G u i p ú z c o a ) , e l 
9 de octubre de 1944. Fue estu­
diante de Benedic t ino y a b a n d o n ó 
el convento pa ra dedicarse. a l a 
E . T . A . , en l a que ú l t i m a m e n t e e r a 
responsable de l frente mi l i t a r . 

H u i d o a F r a n c i a , se acogió a l 
Esta tuto de Refugiado Po l í t i co y , 
m á s tarde, se le í i j ó res idencia 
en Poi t iers , a l Norte de F r a n c i a . 
Hace medio a ñ o , ap rox imadamen­
te, de jó de pasar los controles p o ­
l ic íacos a que d e b í a someterse pe­
r i ó d i c a m e n t e y desde entonces v i ­
vió en c landest inidad. 

E n t r e otras actividades, se sabe 
que in te rv ino en el secuestro del 
c ó n s u l B e i h l en S a n S e b a s t i á n ; 
en los intentos fa l l idos de secues­
tro, t a m b i é n en l a cap i ta l donos­
t i a r ra , del c ó n s u l f r a n c é s y de l 
i ndus t r i a l Orbegozo; d i r ig ió e r se­
cuestro de don Lorenzo Zaba la y , 
por ú l t i m o , d i r ig ió el de don F e ­
l ipe Huar te , de cuya custodia se 
e n c a r g ó personalmente. As imi smo , 
d i r ig ió el robo de tres toneladas 
de d i n a m i t a en una cantera p r ó x i ­
m a a H e r n a n i ( G u i p ú z c o a ) . 

M e n d i z á b a l iba, a l parecer, acom 
p a ñ a d o de otro ac t iv is ta que l o ­
g r ó fugarse, s e g ú n i n f o r m a " E l 
Cor reo E s p a ñ o l - E l Pueblo V a s c o " , 
cuando se e n f r e n t ó a l a Po l i c í a . 

S e g ú n e l ci tado diar io , ambos 
se percataron de que e r a n segui­
dos por funcionarios de l a J e f a ­
t u r a Super ior de Po l i c í a de B i l b a o , 
a l descender de l t r en en A lgo r t a , 
A l comenzar el t iroteo y caer " T x i 
k i a " herido, su a c o m p a ñ a n t e con­
s igu ió darse a l a fuga a t r a v é s de l 
monte . , ,. 

M é n d i z á b a l fue i n m e d i a t a m e r í t e 
trasladado,, en u ñ a ambulanc ia , a l 
H o s p i t a l C i v i l de Basur to , e n B i l ­
bao, donde i n g r e s ó a las siete y 
media de l a tarde. Se le p r a c t i c ó 
u n a d i secc ión de vena y u n a t rans 
f u s i ó n . de medio l i t ro de sangre, 
pero, pese a los esfuerzos de los 
m é d i c o s , de jó de exis t i r a las ocho 
menos cinco.— C I F R A . 

E N T I E R R O D E M E N D I Z A B A L 
B I L B A O , 21,— E s t a tarde, a l r e ­

dedor de las seis, fue enterrado 
en Jsasondo, a uhos tres k i l ó m e ­
tros de V i l l a f r a n c a de O r d i c l a 
( G u i p ú z c o a ) , e l c a d á v e r de E u s ­
taquio M e n d i z á b a l B e n i t o ( A ) 
" T x i k i a " , abat ido e l Jueves por l a 
Po l ic ía , en A l g o r t a . t ras i n t e r c a m ­
bia r var ios disparos. 

E l c a d á v e r fue entregado- a l a 
f a m i l i a de M e n d i z á b a l , que d i s p u ­
so su t ras lado * Isasondo para; 
ser enterrado.— C I F R A . 

D E T A L L E S D E L T I R O T E O 

B I L B A O , 21.— S e g ú n se h a p o ­
dido saber hoy, l a p r e sènc i a '= de 
Eus taquio . i M e n d i z á b a L (a) " T x i ­
k i a " en V i z c a y a , • h a b í a s ido de­
tectada hace var ios d í a s e, incluso, 
h a b í a s ido visto, pero se e s p e r ó 
a detenerlo has ta "poder, hacer lo 
•efe l a s ¡mjsjores condic iones . E l 

Jueyes. , en l a e s t a c i ó n de A l g o r t a 
y cuando se encontraba, con uno 
de sus contactos, se d io cuenta de 
l a presencia de funcionar ios de l a 
J e f a t u r a Super ior de P o l i c í a de 
B i l b a o y se dio a l a fuga a t r a ­
v é s de las escaleras que l l evan , de 
l a e s t a c i ó n ; a l ba r r io de V i l l a -
monte , 

F u e entonces cuando los inspec­
tores le d ie ron l a orden de al to, 
a l a que M e n d i z á z a l r e s p o n d i ó v o l 
viüéndose y hac iendo var ios dis­
paros con u n a de las pistolas q u è 
¡l levaba. L o s inspectores ¡ r e spon­
d ie ron a l fuego y uno de los d i s ­
paros a l c a n z ó a l fugi t ivo e n u n a 
¡nalga, pese a lo c u a r pudo c o n ­
t i nua r corr iendo. A l l legar a l a 
carre tera P lenc ia -Bi lbaOj a l a a l ­
t u r a de " E l P i n o " , " T x i k i a " p a ­
r ó u n a u t o m ó v i l e n que v ia j aba 
u n m a t r i m o n i o y e c h ó fuera a l a 
s é ñ o r a . A l volverse p a r a d isparar 
con t ra los inspectores, e l conduc­
to r d e l v e h í c u l o a p r o v e c h ó l a o c a ­
s i ó n p a r a abr i r l a portezuela y 
lanzarse a l suelo. 

E n aquel momento , M e n d i z á b a l , 
que y a t e n í a abier ta l a o t r a por^ 
tezuela. fue a lcanzado por u n p r o ­
yec t i l e n l a r e g i ó n pa r i e t a l dere­
c h a y c a y ó e n e l in te r ior de l c o ­
che, sobre uno de los asientos, que 
q u e d ó manchado de sangre. 

Inmedia tamente ftie^ t ras ladado 
a l H o s p i t a l C i v i l de Basur to , don­
de f a l l ec ió veinte minutos d e s p u é s 
a consecuencia d é d i c h a he r ida . 
Respecto a s u contacto e n A l g o r ­
ta , n a d a se sabe de é l , pues a p r o ­
v e c h ó , e l m ó m i e n t o de c o n f u s i ó n 
que s igu ió a los pr imeros d i s p a ­
ros de M e n d i z á b a l p a r a desapare­
cer d e l lugar . — C I F R A . 

I N C I D E N T E P R O D U C I D O P O R 
D O S H O M O S E X U A L E S 

B I L B A O , 21.— E n l a noche d e l 
jueves a l viernes, sobre las tres 
de l a madrugada , se produjo u n 
incidente que dio lugar a var iados 
rumores. A d i c h a hora , u n coche 
p a s ó por l a par te t rasera de l H o s ­
p i t a l C i v i l , Junto a l d e p ó s i t o de 
c a d á v e r e s , lugar m u y oscuro y so­
l i tar io. . Los agentes de l a P o l i c í a 
A r m a d a que a l l í se v encont raban le 
d ie ron el alto, pero los ocupantes 
aceleraron y se d ie ron a l a fuga, 
e n d i r e c c i ó n a l a F e r i a de M u e s ­
tras, aunque e l v e h í c u l o r ec ib ió 
tres o cuatro impactos de b a l a . 

E l hecho dio lugar a numerosos 
comentarios, entre los que p reva ­
lec ió e l de que se t r a taba de u n 
in tento de u n comando de l a 
E . T . A . pa ra rescatar e l c a d á v e r de 
M e n d i z á b a l . Incluso se l legó a de­
c i r que los m i e m b r ó s de l comando 
se h a b í a n presentado en e l d e p ó - . 
sito, con u n a orden fals if icada, de 
l a G u a r d i a C i v i l , que autor izaba 
l a r e t i rada del c a d á v e r . 

S i n embargo, los hechos pronto 
pudieron ser aclarados. Se t r a t a ­
b a de u n a pareja de homosexua­
les que, a l oir e l alto, se d ie ron a 
l a fuga p a r a no ser encontrados 
en aquellos parajes. M á s tarde, 
fue local izado e l a u t o m ó v i l , que 
presentaba varios impactos de b a ­
la , y sus ocupantes, cuyos n o m ­
bres no h a n sido faci l i tados. N o 
obstante, se h a podido saber que 

uno de ellos h a pasado a dispo­
s ic ión judic ia l .— C I F R A . 

V I C T I M A S D E L A E . T . A . E N 
F R A N C I A 

B I L B A O , 21.— Tres j ó v e n e s co­
r u ñ e s e s f a l t an de su domic i l i o —en 
I r ú n ( G u i p ú z c o a ) — desde hace 
casi u n mes, s i n que desde enton­
ces se h a y a sabido n a d a de ellos. 

L o s tres j ó v e n e s en c u e s t i ó n 
— F e m a n d o Qui roga Vega, de 25 
a ñ o s , empleado en u n a agencia de 
aduanas; J u a n Humber to F o u z .Es 
cudero, de 28 a ñ o s , empleado en 
u n a agencia de transportes, y J o r ­
ge J u a n G a r c í a Carne i ro , d é 23 
a ñ o s , q ü e h a b í a l legado a I r ú n en 
busca de t rabajo—' se hospedaban 
en c á s á de u n c u ñ a d ó ; d é H u m b e r ­
to. E l d í a 24 de marzo, a m e d i o d í a , 
sa l ieron de I r ú n en d i r e c c i ó n a 
F r a n c i a , donde pensaban asist ir a 
l a p r o y e c c i ó n de u n a pe l í cu la . N o 
existe cons tancia de s u paso por 
l a f rontera y, desde entonces, n a ­
da se h a vuel to a saber de ellos. 

E s t a tarde, el d i a r io b i l b a í n o 
" H i e r r o " , pub l i ca u n a i n f o r m a c i ó n 
en torno a este caso, en l a que, 
t ras hacer u n resumen de ios he-
(ehos,, d ice l o siguiente, c i t ando 
"fuentes dignas d é c r é d i t o y p r o ­
cedentes, de l a f r o n t e r a " : 

"Pa rece ser. q u é los refugiados 
d é E . T . A . , qu in t a asamblea, en las 
localidades francesas de B a y o n a y 
S a n J u a n de L u z . dedican, debido 
a prevenciones adoptadas, especial 
a t e n c i ó n h a c i a cuantas personas 
Jóvenes procedentes; de l in te r io r 
v i s i t a n aquellos lugares. Se sabe 
que e l d í a 24 de marzo, u n grupo 

de elementos de d i c h a o rgan iza ­
c i ó n terroris ta , entre los que pre­
d o m i n a b a n los l legados reciente­
mente huidos desde G u i p ú z c o a , y 
que se encontraban, por cierto, 
bastante embriagados, cogieron a 
tres desconocidos e s p a ñ o l e s y les 
pegaron u n a g r a n pa l iza . Espe­
c ia lmente se e n s a ñ a r o n con uno 
de ellos, precisamente con el e m ­
pleado de u n a agencia de adua^ 
nas y t a l vez asociando e r r ó n e a ­
mente sú empleo con a lguna e n ­
t i d a d of ic ia l . S e g ú n las mismas 
fuen t eá , l a a g r e s i ó n efectuada por 
los huidos de E . T . A . , a los tres 
e s p a ñ o l e s , se in ic ió en u n bar de 
S a n J u a n de L u z , pero la pa l iza 
deb ió de producirse m á s tarde, en 
otro lugar de l a m i s m a loca l idad 
francesa. L a p r imera a g r e s i ó n su ­
ced ió en las pr imeras horas de l a 
noche por parte de activistas de 
E . T . A . , Q u i n t a Asamblea , y recien 
temante hu idos" . 

E l vespertino b i l b a í n o termina, 
a s í su i n f o r m a c i ó n : 

" D e s p u é s de veint inueve d í a s de 
haber desaparecido los tres j ó v e ­
nes c o r u ñ e s e s residentes en I r ú n , 
y s in haberse ha l l ado el menor 
ras t ro de ellos, n i en F r a n c i a n i 
E s p a ñ a , como tampoco del coche 
ut i l izado, pensamos que estas i n ­
formaciones. , e d q u i e r e ñ , ex t r ao rd i ­
na r io valor como pun to de par t i ­
da de las investigaciones p o l i c i a ­
les que puedan desarrollarse en 
lo s ' p r ó x i m o s d í a s . Porques a; j u z ­
gar por los hechos, dos pueden 
ser las si tuaciones e n las que se 
h a l l e n los t?es j ó v e n e s ; una , que 
se encuentren ' Secuestrados, c ú r a n 
do de las heridas, y otra, que les 
pudieran haber hecho desapare­
cer def ini t ivamente, p a r a que no 
anorten testimonio d é lo ocu r r ido" . 
C I F R A . 

Gaiopante 
i n í l a c i M 
en E L UU. 
La peor desde 
hace 22 años 
W A S H I N G T O N , 21. — L a 

e c o n o m í a nor teamericana Co­
noc ió l a peor i n f l ac ión de 
los ú l t i m o s 22 a ñ o s , a l sub i r 
el í nd ice de l costo de v i d a en 
u n 0'9 por ciento durante el 
pasado mes de marzo, infor­
m ó hoy e l Gobierno de los 
Estados Unidos . 

S e g ú n las e s t a d í s t i c a s da­
das a conocer por el .Depar ­
t amento de Trabajo, en, los 
tres pr imeros. meses de 1973 
l a e c o n o m í a nor teamericana 
h a sufrido u n a tasa de h l · 
i l a c i ó n a u n ritmo- anua l de l 
8'8 por ciento, l a peor des­
de 1951. 

Los precios de los a l imen­
tos a lcanzaron aumentos r é ­
cord en marzo, a l subir en 
u n 3'1 por ciento, d e s p u é s 
de haber aumentado, é n u n 
3'4 por ciento en febrero y 
u n 2'3 por ciento en enero. 

L a s a larmantes noticias 
sobre l a i n f l a c i ó n galopante 
que sufre ' Estados Un idos 
l legaron hoy a las 24 horas 
de haberse anunciado oficial­
mente que e l producto n a ­
c iona l ¡ b r u t o del p a í s aumen­
t ó e n u n a p r o p o r c i ó n r ó c o r d 
en e l . p r imer t r i m é s t r é de l 
a ñ o — E F E . 

SOFIA Y LOS MINOS 

EL 1 DE 
A DEL TRADUJO 

Se celebrará la XVI 
%mostràción Sindical 

M A D R I D , 21. — E l d í a 1 de ma* 
y o , l á ' O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , a 
t r a v é s de l a O b r a de « E d u c a c i ó n 

-y D e s c a n s o » , v o l v e r á a c e l e b r a r l a 
f e s t i v i d a d de S a n ' J o s é •Ar te sano , 
« D í a d e l T r a b a j o » , , c o n u n a s e r i e 
d e ac tos d e p o r t i v o s y f o l k l ó r i c o s 
e n t o d a E s p a ñ a , c o n v o c a n d o p a r a 
e i jo a l o s t r a b a j a d o r e s q u e a l o 
l a r g o de c a d a a ñ o t i e n e n e l de­
p o r t e , l a c a n c i ó n o l a d a n z a c o m o 
d i v e r t i m i e n t o s de sus h o r a s de 
o c i o . N o son , , pues , estas r e u n i o ­
nes u n o s i m p r o v i s a d o s t o r n e o s , 
s i n o l a e x p r e s i ó n p ú b l i c a , a l a i r e 
l i b r e , e n l a s p l a z a s y l o s e s t ad io s , 
de l o q u e sus ac to re s r e a l i z a n e n 
l o s p u e b l o s y c i u d a d e s a t r a v é s 
d e l o s d í a s . 

C o m o c a d a 1 de m a y o , t a i r i b i é n 
l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l ce l eb ra ­
r á e n M a d r i d l a y a t r a d i c i o n a l 
d e m o s t r a c i ó n d e l e s t a d i o « S a n t i a ­
g o - B e r n a b é u » , e n l a - q u e « E d u c a ­
c i ó n y D e s c a n s o » , q u e es t a n t o 
c o m o d e c i r t o d o s l o s t r aba j ado ­
res e s p a ñ o l e s , e x p o n e n an te a l ­
tas j e r a r q u í a s d e l E s t a d o u n v i s ­
t o so r e s u m e n de s ü s a c t i v i d a d e s 
d e p o r t i v a s y a r t í s t i c a s , m o n t a n ­
d o u n e s p e c t á c u l o q u e h a c a l a d o 
h o n d o en t o d o s los e s p a ñ o l e s , que 
l o s i g u e n p resen tes e n e l e s t a d i o 
o a t r a v é s de l a t e l e v i s i ó n , h a s t a 

R O M A . — L a a c t r i z S o f t a L o r e n , a b r a z a a u n n i ñ o n o i d en t i f i c ad o 
d u r a n t e l a v i s i t a efectuada, a l h o s p i t a l i n f a n t i l « L a S c a r p e t t a » d é 

R o m a , p a r a h a c e r l e s en t r ega de v a r i o s r ega los ' • 
, (Te le fo to C I F É A G R A F I C A . ) 

ue y va a más 1 
"huelga tapón" en 'lenau 
P A R I S , 21. (Del corresponsal de 

A M A N E C E R y Pyresa E N R I Q U E 
L A B O R D E . ) — E l c o n f l i c t o «Re­
n a u l t » , que ha l levado e l paro téc­
nico a tres grandes f á b r i c a s de l a 
firma —Boulogne-Bi l lancour t , F l i n s 
y San^douyille—, p a r a l i z a r á el mar­
tes o t ra "de; l a instalaciones irrípor-

e l p u n t o q u e p o d r í á d e c i r s e que l tantes — L e Mans—, y poco a poco 
u n 1 de m a y o e s p a ñ o l s i l a De- p a r a l i z a r á , no só lo el conjunto de 
m o s t r a c i ó n d e l « B e r n a b é u » s e r í a e.ste complejo indus t r i a l en F ranc ia , 
u n 1 de m a y o f r u s t r a d o ~ P Y - sino las5 f a c t o r í a s de l extranjero. Las 
R E S A . gra ^ s centrales sindicales no sa-

Escándalo en el Kremlin 
El representante chinó abandonó 

un acto en memoria 
M O S C U , 20. — U n n u e v o e s c á n d a l o d i p l o m á t i c o h a p r o v o c a d o 

h o y e l e n f r e n t á m i e n t o en t re M o s c ú y P e k í n . E l e n c a r g a d o de N e ­
goc ios de l a R e p ú b l i c a P o p u l a r C h i n a en l a U . R . S . S . , M a L i e h , aban­
d o n ó es ta t a rde l a s a l a d e l K r e n í l i n , en que se c e l e b r a b a u n , s o l e m ­
ne ac to en c o n m e m o r a c i ó n d e l 103 a n i v e r s a r i o d e l n a c i m i e n t o de 
L e n i n , c u a n d o e l o r a d o r y c a n d i d a t o d e l B u r ó P o l í t i c o — s u p r e m o 
ó r g a n o c o l e g i a d o de d i r e c c i ó n d e l P a r t i d o C o m u n i s t a s o v i é t i c o — D i -
m i t r i U s t i n o v , d i r i g i ó d u r o s a t aques c o n t r a los d i r i g e n t e s c h i n o s . 

U s t i n o v a c u s ó a los d i r i gen t e s m a o í s t a s de u n a a c t i t u d a n t i l e n i ­
n i s t a y c h a u v i n i s t a y de h a b e r a b a n d o n a d o l o s p r i n c i p i o s d e l i n t e r ­
n a c i o n a l i s m o p r o l e t a r i o . S u b r a y ó , an te t odo , e l p a p e l de l a s fuer­
zas a r m a d a s s o v i é t i c a s e n l a p r o t e c c i ó n de l a c o n s t r u c c i ó n p a c í f i c a 
s o c i a l i s t a y c o m u n i s t a , y r e c h a z ó , e n é r g i c a m e n t e , los i n v e n t o s d e 
p r o p a g a n d a « i m p e r i a l i s t a y t a m b i é n d é P e k í n » , r e s p e c t o a u n a ame­
n a z a de g u e r r a p o r p a r t e de l a U . R . S . S . — E F E . 
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ben a q u é carta quedar y buscan l a 
s o l u c i ó n -a su incapacidad en una 
n e g o c i a c i ó n Gobierno - Patronato-
Sindicatos . Para apoyar ese recurso 
de ú l t i m a instancia, el secretario ge­
neral del P . C . F . , Georges M a r c h á i s , 
le ha .escr i to a l p r imer min is t ro pa­
r a q ü e « i n t e r v e n g a i n m e d i a t a m e n t e » . 

E l hecho de que los comunistas 
se t i r en a l a arena no es la conse­
cuencia de una r e a c c i ó n de c a r á c ­
ter social , sino el resultado de u n a 
c i rcunstancia fatal: en ese mundo d é 
ios trabajadores extranjeros, é n e l 
planetar io de i o s tres mil lones y 
p ico de obreros de diez o doce na­
cionalidades distintas y n i n g ú n sin­
dicato verdadero, ha hecho presa e l 
frente de la extrema izquierda. Y 
la guer r i l la urbana se ha convert ido, 
en el medio labora l , en la «huelga-
t a p ó n » . 

E l resultado e s t á a la vista: tres­
cientos setenta y tres obreros han 
paral izado la p r o d u c c i ó n de un 
complejo indus t r i a l clave para la 
e c o n o m í a del p a í s . H o y , un cometi-
tarista ind ica con sarcasmo que s i 
el portero de una fábr ica fuese 
uno de esos inmigrantes, le b a s t a r í a 
con cerrar la entrada y perder l a 
l lave para desencadenar una «huel­
ga - t apón» de consecuencias desas­
trosas. 

Los dirigentes sindicales insisten 
en sus peticiones de una vuelta al 
d i á logo con la , d i r ecc ión de «Re­
n a u l t » y encuentran las puertas ce­
rradas a ca l y canto. ¿Qué hacer? 
Pa ra la Di recc ión no hay m á s que 
una respuesta: «Vue lvan al trabajo 
y h a b l a r e m o s . » Y en el medio labo­
ra l se hace a b s t r a c c i ó n de los sin­
dicatos y se considera el p rob lema 
desde un punto de vis ta denlorable ' 
quienes tienen la responsabil idad d i l 
recta son los extranjeros y, en se-
g u r i o lugar , l a incompetencia de 
los ding^ntes sindicales. 



1 1 M i s s I BUENOS AIRES 

1EMZA A LAS TROPAS INGLESAS Los Duqies Je 
L§ mmrte áe un mmhuthú €msa mdignmióii en Belfást Cádiz, en Marbella ION PE NISTA 

L O N D R E S , 2Í . (Dzl corresponsal 
de A M A N E C E R y Pyresa. A N T O N I O 
"Pi-.íÉA.) — E l E j é r c i t o " r e i i u b l i c á n d 
i r l a r .dés a m e n a z ó ayer con intensifi­
car ¡os ataques contra las trapas b r i -
jáá cas, 'espactalat inia; les paracat-
i i s í a s . « P e l e a r e m c s hasta d final. 

L a lucha c o n t i n ú a en tanto que no 
se alcance una, s i t u a c ' ó n su. sfacto-
r i a para I r landa del Nor t e . » Ese 
fus el mensaje de Pascua lanzado 
horras d:sp>vis de m o r i r u n adoles­
cente en una refriega e n t r ï el E j é r ­
c i to y Ics franeotiraderes del I . R . A , 
ÍBÇ;dent8 é s t a que h a provocado una 
oleada' de c ú l e r a enír.J 1 po j lac íóra 
c a í ¿Mea de aqueDa c-p. ' tal. 

E l comunicado í u e ""-sebo publ ico 
aver en Dub l ín , y en ó!-se pone en 
claro que -fea. 'ds • ' i n í e r s O c a r s e la 
guerra de guerri l las a' c ^ ' f a de la 
acc ión de los m'r taTes b r i t á n i c o s y 
sus constantes h o s t l g á m i s c t c s a l a 

( A i MURCIA 
M U R C I A , 21. — P a s a d © m a f t o a , 

tunes, son. esperadas e n esta cap i ­
t a l las candidatas regionales q u « 
a s p i r a n a l t i t u lo de " M a j a de E s ­
p a ñ a 1973". 

L a s representantes regionales se­
r á n h u é s p e d e s de honor de las au ­
toridades de M u r c i a y Car tagena 
desde e l 23 a l 27 de abrl j ac tual . 

E l jueves d í a 26 t e n d r á lugar l a 
e lecc ión de l a " M a j a de E s p a ñ a 
1 9 7 3 " . — P y R B S A . 

LLECIDO EL 
ESOS ROLIN 

Ir» m gran 

p o b l a c i ó n c i v i l . E n el manifiesto se 
hacen as imismo duras c r í t i c a s a al­
gunas j e r a r q u í a s ecles i is t ic^s por s ú 
í ü o s o ü a «amb iva l en t e» a l respecto 
de l a lucha a rmada en el l i l s t e r . L a 
r ama of ic ia l del I .R A . , por su parte, 
fue mucho menos acre é n su comu­
nicado, que t r a a i c . o n i i i m j n t i lanza 
por estas fechas. L o s oí ic ia ies ma­
nifestaron que só lo l u c h a r á n a l a 
•defensiva, tomando represalias úni­
camente cuando se vean provoca­
dos. 

L A M U E R T E D E T O N Y M A C 
D ' O W E L L 

E n o t ro encuentro armado ayer en 
las calles de o i h a s t , tres mujeres 
resul taron heridas cuando se apres­
taron a socorrer a u n soldado o r i t á -
iñco , que yac ía herido en l a acera 
de una calle p r ó x i m a a Jamaica 
Street, que m á s parece ya una tr in­
chera que l a calle de una c iudad . 
H a s ido po r lo d e m á s una semana 
tensa, l lena de fricciones entre el 
E j é r c i t o b r i t á n i c o y los habitan­
tes de los barr ios c a t ó l i c o s . S u mo-
e i l j m á s explosivo fue el pasado 
jueves, con la muer te de u n adoles­
cente de trece a ñ o s . Tony M a c Do-
we l i , abat ido, a l parecer, p o r las 
balas de los paracaidistas. Tony 
viajaba en e i asiento delantera de l 
coche de su t í o , que le c o n d u c í a 
•3 casa, tras haber pasado una cor ta 
temporada de vacaciones ' c o a s ú 
abuela en e l campo. 

É | E j é r c i t o niega tener n i n g ú n » 
responsabi l idad en l a muerte de To­
ny, hasta que no se compruebe con 
l a autopsia s i l a ba la que le h i r i ó 
p r o v e n í a de u n fus i l b r i t á n i c o o del 
de u n «prov i s iona l» . M á s probable 
parece l a p r i m e r a h i p ó t e s i s , ya que 
los republ icanos no suelen ab r i r 
fuego con t ra civi les; s i n embargo, 
esto y a parece i m p o r t a r poco. L o 
que s í es significativo es que l a 
muerte del muchacho h a conmovido 
s los habitantes ca tó l i cos de Belfast 
en estas v í s p e r a s conmemorat ivas 
de l « E a s t e r Ris ing» , hace exactamen­
te 57 a ñ o s , en D u b l í n . E l enojo y l a 
i n d i g n a c i ó n de los vecinos del A r -
doyne cont ra las tropas b r i t á n i c a s 
y los « b a t a l l o n e s de cas t igo» , que 
pa t ru l l an p o r aquel ba r r io , e s t á n ro­
zando l í m i t e s m u y peligrosos. E n 
Belfast s iempre se h a temido a los 
paracaidistas. — P Y R E S A , 

M A S H E R I D O S 

B E L F A S T 21.—En A t r i m R o a d , 

u n camarero r e s u l t ó her ido cuan­
do ' fuei tm arrojadas tres bombas 
de gasolina. Ot ras id o c e bombas. 

so tíe 
r o g ó n 

de M a d r i d 
L a Casa de A r a g ó n , de M a d r i d , 

organiza una piadosa p e r e g r i a c i ó n 
p^ra v is i tar a la S a n t í s i m a V i r g e n 
del P i l a r , en Zaragoza, ]os d ía s 12 
y 13 de mayo de 1973, con mot ivo 
del p r imer centenario de la consa­
g r a c i ó n de su bas í l i ca mar iana . E i 
viaje se r e a l i z a r á en c ó m o d o s auto­
cares, d e l l a siguiente -forma: t 

S á b a d o d ía 12, ,salidas: , a las 15 
horas, para pernoctar en Zaragozas, 
y, a,.las 23 horas, para l legar a Za­
ragoza, sobre las, 7 de,, la- m a ñ a n a 
del . domingo d ía 13. 

• Los: actos en Zaragoza t e n d r á n ' 
i u g á r , el .día 13,. a j a ? 11. horas, en 
l a b a s í l i c á de :1a S a n t í s i r a a V i r g e n 
del P i l á i . f ' 1 

L o s peregrinos que real icen e5 
viaje en. l a p r i m e r a s á í i d a y nscesi-; 
ten reserva de hote l en Zaragoza, 
l o s o l i c i t a r á n á l a Casa de A r a g ó n 
con ocho d í a s de a n t e l a c i ó n a l a 
fecha indicada . L a s reservas de pla­
zas pa ra dicho viaje se p o d r á n ha­
cer a pa r t i r de esta fecha, y pa ra 
que dichas, reservas tengan val idez 
s e r á impresc indib le el abonar él 
c incuenta po r ciento de l impor te 
del viaje. 

Los bil letes se d e s p a c h a r á n del 
I a i 10 de mayo, y en ellos i r á 
reflejado el n ú m e r o de autocar v 
n ú m e r o de asiento, h o r a y luga? 
de sal ida. 

Los s e ñ o r e s que reserven hote l 
a b o n a r á n su impor te a l a vez que 
e l del bi l le te de l viaje. 

Domingo d í a 13: L a p r imera sa­
l i d a de Zaragoza t e n d r á lugar a 
las 15 horas, con destino a C a r i ­
ñ e n a , donde se v i s i t a r á una de las 
m á s importantes bodegas de A r a ­
gón , donde d e g u s t a r á n los r icos v i ­
nos del Campo de C a r i ñ e n a y de l a 
prest igiosa firma «Suso» . L a sal ida 
de C a r i ñ e n a se e f e c t u a r á a las 18'30 
horas. Y l a segunda sal ida de Za­
ragoza t e n d r á lugar a las 18 horas. 

' B R U S E L A S , 21. — H a f a l l e c i d o 
« n P a r í s e l p r o f e s o r H e n r y R o -
l i n , ex s c n à d o r y ex m i n i s t r o de 
E s t a d o , p r o f e s o r e t n é r i t o de De­
r e c h o I n t e r n a c i o n a l e n l a U n i v e r ­
s i d a d L i b r e de B r u s e l a s . 

T e n í a o c h e n t a y dos a ñ o s . D o s 
d í a s a n t é s de s u m u e r t e h a b í a 
p a r t i c i p a d o e n u n deba te e n l a 
T e l e v i s i ó n b e l g a . S u c a r r e r a de. 
p o l í t i c o t i ene m e n o s i n t e r é s q u e 
s u o b r a c o m o i n t e m a c i o n a l i s t a . 
E s t o s ú l t i m o s a ñ o s se h a b í a p re ­
o c u p a d o i n t e n s a m e n t e de l a suer­
te de Jos o b r e r o s e m i g r a n t e s y 
h a b í a h e c h o c a m p a ñ a s e n p r o d e l 
f i n de t o d a c lase de d i s c r i m i n a ­
c iones p a r a l a m a n o de o b r a ex­
t r a n j e r a . 

R e t i r a d o de l a v i d a p ú b l i c a — s u 
ú l t i m o p u e s t o a c t i v o fue e l de 
m a g i s t r a d o d e l T r i b u n a l de l o s 
D e r e c h o s d e l H o m b r e e n E s í r a s -
busgo—, s e g u í a e s t a n d o p re sen te 
e n l a v i d a d e l p a í s y e j e r c í a l a 
a b o g a c í a pese ' a s u , a v a n z a d a 
e d a d , — P Y R E S A . 

ANCHEZ BELLA VISITO LA 
ERRANIA DE ANTEQUERA 
Donde se instalará un Parador 

M A L A G A , 21. — E l min i s t ro de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , don Alfre­
do S á n c h e z B e l l a , a c o m p a ñ a d o del 
d i rector general de Empresas y Ac­
tividades T u r í s t i c a s , d o n Pedro Za­
ragoza Ors , y del gobernador c i v i l 
de Málaga , don V í c t o r A r r o y o , se 
t r a s l a d ó a Antequera, dondie, acom­
p a ñ a d o po r el alcalde de l a local i ­
dad v otras personalidades r ea l i zó 
algunas v is i tas . 

P r imero se t r a s l a d ó a la s ie r ra 
del Torca l , l a c u a l r e c o r r i ó , depar­
t iendo con las autoridades respecto 
a j a s posibi l idades t u r í s t i c a s d é la 
zona. M á s tarde le fueron mostra-

Mkdemediomil/m 
india aceite de orujo mezclado con el de soja 
M A D R I D , 21. — E l « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » p u b l i c ó a y e r u n a 

r e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de C o m e r c i o I n t e r i o r , p o r l a q u e 
se s a n c i o n a , c o n m u l t a de m e d i o m i l l ó n de pese tas , a l a firma «Acei­
tes C a n a l d a , S . A.», de Z a r a g o z a , p o r v e n t a a g r a n e l de ace i t e de 
o r u j o m e z c l a d o c o n acei te de s o j a . E s t a m u l t a h a s i d o i m p u e s t a c o m o 
c o n s e c u e n c i a de u n e x p e d i e n t e i n s t r u i d o p o r l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l 
de C o m e r c i o I n t e r i o r de a q u e l l a p r o v i n c i a e n e l a ñ o 1971. — P Y ­
R E S A . • , ' • 

mPORTISh 
S i t i e n e u s t e d u n o o v a r i o s c a m i o n e s , p r e f e r e n t e ­

m e n t e d e g r a n t o n e l a j e , n o s o t r o s l e o f r e c e m o s l o s i ­
g u i e n t e : 

a ) C a r g a s c o m p l e t a s p a r a t o d a l a P e n í n s u l a . 
b ) C a r g a d i r e c t a s i n i n t e r m e d i o d e a g e n c i a n ! c o ­

m i s i o n i s t a s . 
c ) P r e c i o s s i n d e s c u e n t o s d e c o m i s i o n e s . 
d ) T r a b a j o g a r a n t i z a d o d u r a n t e t o d o e l a ñ o , s i n l í ­

m i t e e n t i e m p o n i c a n t i d a d . 
e ) P o s i b i l i d a d d e s e r c o n s i d e r a d o c o m o t r a n s p o r t e 

p r o p i o d e l a C a s a , c o n e l t r a t o c o r r e s p o n d i e n t e 
c o m o a t a l , e n t o d o s l o s a s p e c t o s d e p r e f e r e n c i a s 
t u r n o s d e c a r g a . 

I n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e p o r e s c r i t o : S r . L e a r t e , C / B o ­

l o n i a , 2 9 , 4 . ° d e r e c h a . R e f e r e n c i a : « T R A N S P O R T E » . Z a ­

r a g o z a . 

R o g a m o s e s c r i b i r u r g e n t e m e n t e l o s I n t e r e s a d o s , p o r 
s e r p l a z a s l i m i t a d a s l a s q u e f a l t a n p o r c u b r i r y l a s c u a l e s 
s e i r á n a s i g n a n d o p o r r i g u r o s o o r d e n d e l l e g a d a ¿8 c o ­
r r e s p o n d e n c i a . 

dos los terrenos municipales d é los 
Bancales, donde s e r á cons t ru ido ei 
nuevo Parador de T u r i s m o que sus­
t i t u i r á a l actual.. , . 

Tras a lmorzar , e l min i s t ro y sus 
a c o m p a ñ a n t e s v i s i ta ron el cast i l lo 
de Santa M a r í a y presenciaron los 
desfiles de las procesiones, regre­
sando posteriormente a M á l a g a . — 
C I F R A . 

M O R T E S . A B A R C E L O N A 

• B A R C E L O N A , 21. E l min i s t ro 
de l a Viv ienda , s e ñ o r Mor t e s Al fon­
so, p r e s i d i r á los p r ó x i m o s lunes y 
martes diversos actos en . é s t a c i u ­
d a d , en l a que t a D i p u t a c i ó n le i m ­
p o n d r á el lunes por l a m a ñ a n a l a 
Meda l l a de Oro de l a P rov inc i a y 
p r e s i d i r á l a c o n s t i t u c i ó n de la: Jun-
ta: gestor* del Pat ronato d e l Par­
q u e de San L l o r a s de, M u n t . v asis­
t i r á p o r l a noche, a una : cena qup 
•ofrece la D i p u t a c i ó n . A l d i a ^siguien­
te, martes, e l s e ñ o r Mores v i s i ta ra 
las obras de l P o l í g o n o « B a d i a » , en 
el que s© construyen 4.156 vivien­
das; t a m b i é n p r e s i d i r á esta m i s m a 
m a ñ a n a l a r e u n i ó n de la C o m i s i ó n 
de Urban i smo de Barce lona y A y u n ­
tamientos l i m í t r o f e s , e n . l a que se 
e s t u d i a r á n los trabajos de r e v i s i ó n 
del P l an de Urban i smo de 1953. Tras 
asis t i r e l m i smo martes a u n al­
muerzo que se d a r á en su honor 
en el palacete Albéniz , e l m in i s t ro 

, p r e s i d i r á e l acto de l a f i rma de l a 
escr i tura de ces ión , a l a Secc ión 
Femenina , de u n a res idencia cons­
t ru ida p o r e l M i n i s t e r i o de l a V i ­
vienda y l a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n 
Gestora de l A r e a Met ropo l i t ana de 
Barce lona , in ic iando seguidamente 
el regreso p o r v í a a é r e a a M a d r i d . 
P Y R E S A . 

E L M I E R C O L E S , L A F E R I A 
D E M U E S T R A S 

I B E R O A M E R I C A N A 

S E V I L L A , 21. — E l min i s t ro de 
Comercio , don E n r i q u e Fontana 
Codina,- i n a u g u r a r á a m e d i o d í a del 
p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 25, en Se­
v i l l a , l á X I I I ed i c ión de la F e r i a 
de Muest ras Iberoamericana que se 
c e l e b r a r á en los jardines de San 
Telmo, de l parque de M a r í a L u i s a . 

Ochenta m i l metros cuadrados tie­
ne este a ñ o el recinto fer ia l , en é l 
que se levantan quince grandes pa­
bellones y cerca de quinientos 
«s t ands» para acoger a lo m á s re­
presentativo de la indus t r ia nacio­
nal . 

E l certamen t e n d r á , como nove­
dad, u n gran «sa lón del vino», a l 
que a c u d i r á n todas las zonas v i t i ­
v in í co las de nuestro p a í s . 

A s i m i s m o r e v e s t i r á s ingular i m ­
por tancia la presencia, en diversos 
pabellones especiales, de todas las 
R e o u b ü c a s iberoamericanas, a s í co­
mo de F i l io inas , Por tugal . los Es­
tados Unidos de N o r t e a m é r i c a y 
C a n a d á -

L a muestra p e r m a n e c e r á abierta 
hasta el d í a 6 de mayo, teniendo 
prevista la ce l eb rac ión de diversas 
jornadas especiales, e n t r ç ellas una 
dedicada a la venta y al market ing, 
v o t ra a l a maqu ina r i r ag r í co l a , — 
P Y R E S A . 

t a m b i é n de gasolina, fueron l a n ­
zadas con t ra un puesto del E j é r ­
c i to en e l Bogside, s i n causar v íc­
t imas. K n Stewarstone, u n terro­
r is ta h izo estal lar u n a m i n a d e t r á s 
de u n a bomba con t r a incendios, y 
en Londonds r ry , miembros de l a 
a soc i ac ión de Bogside ayudaron a 
qui tar barricadas, y durante la ope­
r a c i ó n algunas personas fueron de­
tenidas. E n Toomebridge, varios 
soldados consiguieron sa l i r ilesos 
de u n a t r ampa cuando, inspeccio­
naban Una casa. E n l a m i s m a zo­
na, u n puesto de P o l i c i a l ú e ata­
cado con cohetes y ametral lado­
ras, pero n o hubo her idos .—EFE. 

C R I S I S L A B O R A L 

B E L F A S T , 20.—Trescientos t r a ­
bajadores h a n s ido despedidos hoy 
de los astil leros, en l a peor crisis 
labora l que h a conocido Belfast . E l 
total de trabajadores despedidos en 
las d iez ' ú l t i m a s semanas ' se eleva 
a m i l . — E F E . 

El 
tiempo 

EMPEORARA 
M A D R I D , 2!. — E s t a semana h a 

predominado el buen t iempo en to­
da E s p a ñ a , aunque en s u i n i c io 
hubo cielo nuboso en «I S u r y Su­
deste y en Canarias, pero d e s p e j ó , 
a c o n t i n u a c i ó n ; n o hubo m á s pre­
cipitaciones que las registradas en 
l a baja A n d a l u c í a y a r c h i p i é l a g o 
canario. 

Las temperaturas se han mante­
n ido relativamente altas, con m á ­
ximas de 27 grados é n H u e l v a y Se­
villa» 

r m ó N o s T i c o 

L o s mapas del t iempo previstos 
para m a ñ a n a s i t ú a n una bor rasca 
sobre F ranc i a y o t ra en e l m a r de 
A lbo rán , con vientos de componen­
te Es te sobre l a P e n í n s u l a y atmós1-
fera inestable. U n sistema f ronta l 
h a b r á pasado " m a ñ a n a del golfo de 
Cád iz a i m a r de A l b o r á n , mientras 
que "ior el Nor t e e n t r a r á a sú vez 
u n frente f r ío . C o n esta s i t u a c i ó n 
e m p e o r a r á e l t i empo en casi toda 
E s p a ñ a , con cielo cubier to en e l 
cuar to septentr ional de i a Pen ín ­
sula, donde se . r e g i s t r a r á n ohubas- , 
eos v f e n ó m e n o s tormentosos y cie^ 
lo cubier to de nubes en e l Sudeste, 
A n d a l u c í a , l a M a n c h a , Levante y 
Baleares, con f e n ó m e n o s ; tormento­
sos. B l rftal t i empo se e x t e n d e r á a 
toda l a P e n í n s u l a , aunque en las 
dfemás regiones l a nubos idad seran 
variable, con riesgos de chubascos 
tormentosos disperüos». C o n e s t é 
aumento de l a nubos idad , y aunque 
los vientos no sean f r í o s , las tempe­
raturas d e s c e n d e r á n apreciablemen-
te e n cuanto a las m á x i m a s se r e í 
fiere en tanto q u é a las m í n i m a s 
s u b i r á n e, inc luso, c e s a r á n las he­
ladas . 

T E M P E R A T U R A S E X T R E M A S 
E U R O P E A S 

Os lo 2 y 9; Estocolm©, ' 2 J 9; 
A m s t e r d a m / 3 y 9; B e r n a —t y 7; 
Bruselas 3 y 9; Copenhague, 3 y 4; 
París , . .4; y 11; B e r l í n . 3 y 9;, H a m -
burgo, —1 y 10: B o n n , 0 y 10. y R » 
raa. 7 14. - P Y R E S A . 

' E N A R A G O N . , 

B o l e t í n de l Cent ro M e t e o r o l ó g i c o 
de l a cuenca del E b r o faci l i tad® 
p o r e l Serv ic io N a c i o n a l de l a Ter­
cera R e g i ó n A é r e a . 

P r e d o m i n ó e l buen t iempo, con 
escasa nubos idad , siendo los vientos 
flojos, excepto en e l E b r o medio , 
que p redominaron los vientos del 
Noroeste, moderados, y las tempe­
raturas fueron: C a n d a n c h ú —8; Da-
roca , —4 y 16; L é r i d a 3 y 16; L o ­
g r o ñ o , 0 y 15; Monf lo r i t e , i v 15; 
Pamplona , 3 y 12; S o i i a - -4 f 15, y 
Tor tosa , 7 y 19. 

E N L A C A P I T A L 

Datos c l i m a t o l ó g i c o s de l aeropuer­
to 'de Zaragoza, temperaturas: m í ­
n i m a de 4 grados a las seis de l a 
m a ñ a n a , y m á x i m a , de 16 grados, a 
las seis de l a tarde; viento domi­
nante del • Nor-Noroes te y m á x i m o 
de l m i s m o con 40 k i l ó m e t r o s , a las 
nueve y cuar to de l a m a ñ a n a ; pre­
s i ó n a t m o s f é r i c a media , 759'4 mi l í ­
metros; i n so l ac ión , doce horas y 
dieciocho minu tos y humedad' re­
l a t iva media , 38 p o r ciento. 

ñedbkron a la Junta 
una 

M A R B E L L A , 21.— Los duquas 
de C á d i z recibieron hoy. en l a r e ­
s idencia de los marqueses de V i -
l laverde, " L o s M o n t e r o s " , a u n a 
C o m i s i ó n de l a C o f r a d í a de Nues­
tro Padre J e s ú s Orando en; el H u e r 
to y Nues t ra S e ñ o r a de l a Con­
c e p c i ó n Dolorosa , presidida , por e l 
h e r m a n a mayor , don J u l i á n T o ­
r r a lba Tenllai t ío. 

Sus Al tezas , q ü e ostentan los 
cargos de H e r m a n o M a y o r H o n o ­
ra r io y C a m a r e r a de l a V i r g e n , de 
l a menc ionada Cof r ad í a , se in tere­
saron, v ivamente por diversos as­
pectos de l a m i s m a y expresaron 
su sent imiento por no haber pe­
dido par t i c ipar en e l desfile p r o ­
cesional c e l eb rad» el D o m i n g o de 
Ramos , a l t i empo que manifesta­
r o n su esperanza de noder hacerlo 
e n l a p r ó x i m a S e m a n a San ta . 

Se a c o r d ó u n p r ó x i m o desplaza­
mien to de los duques de C á d i z 
f M á l a g a p a r a rec ibi r los n o m -
t ^ a m í e n t o s y escapularios, ante 
las i m á g e n e s t i tulares, en l a p a ­
r roqu ia de los Santos M á r t i r e s . 

P o r ú l t i m o , e l he rmano mayor , 
Beftor T o r r a l b a , les h izo entrega 
de u n a r t í s t i c o cuadro del C r i s t o 
O r a n d o en e l H u e r t o y de 1& V i r ­
gen . - - P Y R B S A . 

HABRA MILICIAS POPULARES 
B U E N O S A I R E S , 21. ( D e l c o r r e s p o n s a l de A M A N E C E R y 

I «Pyresa»! , B R A U L I O D I A Z S A L . ) — A pocas h o r a s de haberse 
I d i f u n d i d o u n « p l a n de a c c i ó n » de 10 p u n t o s de l a j u v e n t u d pe-
I r o n i s t a a c a b a de ser a n u n c i a d a p o r el d i r i g e n t e R o d o l f o Ga-
í l i m b e r t i l a c r e a c i ó n de m i l i c i a s p o p u l a r e s e n : l a A r g e n t i n a . E l 
I « p l a n » p r o c l a m a , en t r e o t r a s i n i c i a t i v a s : l i b e r t a d de los pre-
I sos p o l í t i c o s y g r e m i a l e s , i n v e s t i g a c i ó n de « t o r t u r a s , secues-
I t r o s y a s e s i n a t o s » de m i l i t a n t e s p e r o n i s t a s , d e r o g a c i ó n de la 
I l e g i s l a c i ó n r e p r e s i v a y r e v i s i ó n de sen tenc ias y condenas des- | 
% de 1955, i m p e d i m e n t o d e l « c o n t i n u i s m o » y d e n u n c i a r y s a n c i ó - | 
I n a r a los « f u n c i o n a r i o s d e l p r ó x i m o G o b i e r n o p o p u l a r que se 1 
I a p a r t e n de s u c o n d u c t o « r e v o l u c i o n a r i o » , t o d o e l l o suped i t ado I 
I a l a c a t a m i e n t o de lo que P e r ó n d e t e r m i n e . ; | 
l : > E l ' a n u n c i o , de G a l i m b e r t i fue t á j a m e : «La . t e n d e n c i a réVo- | 
I ' l u c i o n a r i a p e r o n i s t a c r e a r á — d i j o — l a m i l i c i a p o p u l a * . L a | 
I j u v e n t u d p e r o n i s t a c a m i n a h a c i a esa t endenc i a , de l a c u a l los | 
I e s tud ian te s p e r o n i s t a s c o n s t i t u y e n u n a ; pa r te , .y o t r a ¡a cons- » 
I t i t u i r á l a j u v e n t u d o b r e r a . » D e s t a c ó que l a j u v e n t u d debe « s e r S 
I fiadora d e l c o n t e n i d o r e v o l u c i o n a r i o d e l p r o c e s o p e r o n i s t a , des- S 
I t i n a d o a i m p l a n t a r en e l p a í s e l s o c i a l i s m o n a c i o n a l » . | 
% T a m b i é n h a b l ó en e l m i s m o ac to , é n e l c u a l se f o r m a l i z ó I 
I l a c r e a c i ó n de l a U n i ó n de E s t u d i a n t e s S e c u n d a r i o s (U .E .S . ) , | 
I e n t i d a d que e x i s t í a e n 1955 a l cae r e l G o b i e r n o p e r o n i s t a , e l á 
, | s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o N a c i o n a l F e r o n i s t à , d o c t o r S 
I J u a n M a n u e l A b a l M e d i n a , y a f i r m ó que « la j u v e n t u d peron is - I 
I t a h a c o n t r a í d o ante P e r ó n y l a p a t r i a u n c o m p r o m i s o r é v o - I 
% l u c i o n a r i o » , que es lo ú n i c o que puede g a r a n t i z a r u n « G o b i e r - | 
I no r e v o l u c i o n a r i o » . R e c o r d ó que « l a sangre d e r r a m a d a no | 
J s e r á n e g o c i a d a » , y que se v a a t e r m i n a r c o n «el i m p e r i a l i s m o S 
i y a n q u i , c o n e l c a p i t a l i s m o y c o n l a o l i g a r q u í a que les s i r v e de I 
S s o s t é n , y v a m o s a c o n s t r u i r u n a p a t r i a s o c i a l i s t a » . ' | 
I A l a n u n c i o de G a l i m b e r t i de l á c r e a c i ó n de las r h i l i c i a s po- | 
I p u l a r e s h u b o a c l a m a c i o n e s y g r i t o s , c o n l e m a s a f a v o r de l o s I 
I « m o n t o n e r o s » y d e l F . A . R . , e x p r e s i o n e s d e a d h e s i ó n a P é r ó n , I 
I a C á m p o r a y a S o l a n o L i m a , y a l g u i e n a f i r m ó : « E s t a vex ,va I 
1 e n s e r io y de a c á sale l a r e v o l u c i ó n o n o sale n a d a . » T o d o é s t o | 
I es p r o b a b l e q u e susc i t e r e a c c i o n e s e n las p r ó x i m a s h o r á s á — S 
I P Y R E S A . I 

TRES 
EN E l MES DE MAYO 

• A INGLATERRA, IRAN Y FINLANDIA 
M A D R I D , 17. (Servicios especia-

í e s de P Y R E S A ) . _ H a s t a e l mo­
mento, se h a anunc iado ya que e l 
min i s t ro de Asuntos Exteriores, se­
ñ o r López B r a v o r e a l i z a r á tres v ia ­
jes e n el p r ó x i m o mes de mayo. E l 
p r imero de ellos, a p r inc ip ios de 

DAS DE PLATA DE LA 
ASILICA DE LA VIRGEN 

DE LOS DESAMPARADOS 
V A L E N C I A , 21. — H o y se c u m ­

p len ve in t ic inco a ñ o s de l a f i r m a 
de l documento por e l que e l P a p a 
P í o X I I declaraba bas í l i c a e l t em­
plo de Nues t ra S e ñ o r a de los Des­
amparados, P a t r o n a de V a l e n c i a . 
K n e l documento. P í o X I I evocaba 
a l a V i r g e n de los Desamparados 
y. d e c í a : "Nuestros predecesores, 
de feliz memor ia , p romovieron m u ­
cho este cul to. Bened ic to X I I I ins ­
t i t u y ó l a f iesta con of ic io y m i s a ; 
P í o V I I l a e levó a r i t o de p r i m e r a 
clase con octava, y L e ó n X I I I c o n . 
ced ió benignamente que l a M a d r e 
de los Desamparados fuese quer ida 
y venerada como p r i n c i p a l Pa t ro ­
n a de V a l e n c i a . E n e l a ñ o 1923, 
por indu lgenc ia de P í o X L l a ve­
ne rada imagen fue c a n ó n i c a m e n ­
te coronada con corona de oro, e n 
medio del gozo indescr ipt ible de 
todo e l pueblo". 

E l entonces arzobispo de V a l e n ­
c ia , doctor Olaechea, leyó e l docu­
mento e n l a ig les ia ca tedral , ante 
u n grupo . m u l t i t u d i n a r i o de f e l i ­
greses, y c o m u n i c ó l a s a l i da de l a 
imagen e n p r o c e s i ó n que l u c í a y a 
las ins ignias basilicales, lo mi smo 
que e l clero de l a has ta entonces 
cap i l l a . 

L a c o n f i r m a c i ó n solemne de l a 
R e a l B a s í l i c a se l levó a efecto dos 
a ñ o s d e s p u é s , e l d í a 26 de a b r i l 
d é 1950, por e l arzobispo de V a ­
lenc ia e n aquel la é p o c a , d o c t o r 
Olaechea, asist ido po r los cap i tu ­
lares doctores M o n t a ñ a n a , O r g a y a 
y L l ó p i z , — P Y R E S A . 

• A l f i na l i za r e i mes de m a r z o 
de l presente a ñ o , e l saldo to ta l de 
los recursos ajenos de las Ca jas de 
Ahor ros Confederadas se c ibraba 
e n 883.456 mi l lones de pesetas, l o 
que representa u n incremento, e n 
valores absolutos p a r a e l p r i m e r 
t r imestre, de 32.124 mi l lones de pe-
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Atasco de coches en 
el muro de Berlín 

TODOS CON DIRECCION AL ESTE 
B E R L I N , 21. — D o s c i e n t o s a u t o b u s e s t u r í s t i c o s y- m á s de s ie te 

m i l coches c r u z a r o n a y e r l o s p u n t o s f r o n t e r i z o s de B e r l í n o c c i d e n ­
t a l c o n e l t e r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a a l e m a n a , p o r l a 
l í n e a l i m í t r o f e de l a p e r i f e r i a d e l Oes t e de l a c i u d a d , i n d e p e n d i e n t e 
de l a r a y a d i v i s o r i a m u r a l i n t e r b e r l i n e s a . L o s e x c u r s i o n i s t a s h a n v i ­
s i t a d o P o t s d a m y l u g a r e s p i n t o r e s c o s de i a c o m a r c a b r a n d e n b u r -
guesa . 

E l i n t e n s o t r á f i c o de P a s c u a h a p a r a l i z a d o , a p e s a r de l o s esfuer­
zos de l a P o l i c í a a l e m a n a o r i e n t a l , q u e d e s p a c h a b a c o n r i t m o acele­
r a d o e l c o n t r o l de v i a j e r o s , e l acceso e n coche a B e r l í n - E s t e . 

O b e d e c i ó e l e m b o t e l l a m i e n t o a f ac to res f o r t u i t o s , c o m o l o s q u e 
h a n d e t e n i d o e l t r á f i c o e n o t r a s r eg iones a l e m a n a s : 

— E n R e n a n i a - W e s t f a l i a , se p r o d u j o u n a c o l a de c o c h e s i n m o v i ­
l i z a d o s a l o l a r g o de 45 k i l ó m e t r o s e n l a a u t o p i s t a . 

— E n l a f r o n t e r a a u s t r o - a l e m a n a , d e B r e g e n z , h u b o d e m o r a s á® 
dos h o r a s . 

— H a c i a , C h e c o s l o v a q u i a , e n l o s p a s o s f r o n t e r i z o s de B a v i e r a s 
h u b o r e t r a s o s d e d i e ? horas», o r i g i n a d o s p o r l a . a f l u e n c i a de co ­
ches . — 5 F E . - - í. 

mes, a Londres , pa ra entrevistarse 
con s u ' colega b r i t á n i c o , S i r Alee 
Douglas -Home, en ©1 marco de lo 
que se h a l l amado « p e n s a r j u n t o s » 
acerca de G i b r a l t a r . 

L o s otros dos viajes s e r á n , s e g ú n 
e s t á previsto, a i r á n y F i n l a n d i a , 
Este ú l t i m o y a h a sido of ic ia lmen­
te anunc iado por l a O f i c i n a de I n ­
f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a y se realiza­
r á los d í a s 29 y 30 de l p r ó x i m o mes 
de mayo, a i n v i t a c i ó n de l min i s t ro 
de Negocios Ext ranjeros de a q u é l 
p a í s , s e ñ o r A n t i K a r j a l a i n é n . E n 
cuanto a l viaje a Pers ia , só lo se s a ­
be que se r e a l i z a r á e n u n plazo 
breve, presumiblemente a mediados 
de d i cho mes. 

N o es esta l a p r imera vez que e l 
s e ñ o r López B r a v o v i s i t a Pe r s i a : 
anter iormente es tuvo e n aquá? 
pa í s , a c o m p a ñ a n d o a los P r í n c i p e s 
de E s p a ñ a , con motivo de l á s ce le­
braciones d e l 2.5Ó0 aniversar io , d e l 
Imper io persa, e n septiembre- de 
1971. 

Nuest ras relaciones comerciales 
c o n I r á n se refieren especialmente 
a las compras e s p a ñ o l a s de p e t r ó ­
leo. S i n embargo, E p a ñ a c o m p r a 
p e t r ó l e o I r a n í a t r a v é s de u n con­
sorcio in te rnac iona l , y no d i r ec t a ­
mente. P o r e l lo Pe r s i a no i n c l u y é 
esta pa r t ida en sus cifras de comer­
cio con E s p a ñ a , l o que sí hace nues­
t ro p a í s a l a ho ra de r e s e ñ a r é l vo-
l u m e n comerc ia l h i s p a n o - i r a n í . 

E s p a ñ a i m p o r t ó de I r á n en 1972 
m e r c a n c í a s por va lo r de 4.273 m i ­
l lones de pesetas, de los cuales m á s 
d é 4.185 mi l lones corresponden a 
productos pe t ro l í f e ros . Otras p a r t i ­
das Importantes s o n : pieles, mine­
rales m e t a l ú r g i c o s y alfombras, 
aunque l ó g i c a m e n t e e l comercio de 
estos productos adquiere u n v o l u ­
m e n escás© e h c o m p a r a e i ó t i eon e l 
p e t r ó l e o . 

P o r su parte, las exportaciones 
e s p a ñ o l a s a I r á n fueron de 1.146 
mi l lones de pesetas durante este 
mismo a ñ o 1972. Aunque l a expor­
t a c i ó n e s p a ñ o l a es m u c h o m á s v a ­
riada, las p r inc ipa les par t idas es­
tuv ie ron const i tuidas por perfiles 
de h ier ro y acero y aceites vege­
tales. 

Se destaca q u è , durante su estan-
c í a e n l a cap i t a l i r a n í , e l s e ñ o r L ó ­
pez B r a v o f i r m a r á u n acuerdo de 
amis tad y c o o p e r a c i ó n que se eit 
cuen t ra actualmente en estudio por 
representantes de ambos p a í s e s . E s ­
te acuerdo f i j a r á e l mareo de las 
relaciones M s p á n o - l r a n í e s , que a m ­
bas p a r t e t r a t a n de incrementar . 

P R I M E R A V I S I T A D E X M 
M I N I S T R Ó E S P A Ñ O L 

P o r l o q u é se refiere a l viaje de! 
s e ñ o r López B r a v o a F i n l a n d i a , es­
t a es l a p r imera v i s i t a que rea l iza 
u n m i n i s t r o e s p a ñ o l a d icho p a í s , 
hecho que h a sido m u y destacado 
por los pe r iód icos finlandeses. 

E l comercio h i s p a n o - f i n l a n d é s es 
bastante modesto: E s p a ñ a i m p o r t ó 
en 1972 productos de a q u é l p a í s por 
va lor de 2.492 mi l lones de pesetas, 
mientras que nuestras expor tacio­
nes a F i n l a n d i a ascendieron t a n so­
l o a 960 mil loneo de pesetas. 

L a madera, pasta de panel , c a r ­
t ó n y otros derivados const i tuyen l a 
p r inc ipa l pa r t ida exportadora de 
F i n l a n d i a a nuestro p a í s . P o r su 
parte, las exportreiones e s p a ñ o l a s 

a F i n l a n d i a e s t á n c p n s t t l u í d a s , en 
m á s de su tercera parte, por auto­
móvi les , de los que se. exportaron e l , 
a ñ o pasado 7,818 unidades. 

TERRORISTAS 
ABATIDOS M 
MOZAMBIQUí 

Estallan cuatro 
bombas m Atenas 
P O R T O A M E L I A CMozan íb ique) í ; 

21. — « C u a t r o terroristas mut ! u-.s 
y capturadas una pis to la aimetralla*: 
dora y tres fusiles, h a sido el re·* 

, sul tado de una. o p e r a c i ó n termina* 
da anteayer por las fuerzas de ú s i 
grupo especial de combate en é i 
nordeste del d i s t r i to de Cabo D e l ­
ia do, s in haber sufr ido baja a l g ü * 
na» , se dice en u n comunicado fa*; 
c i l i tado por el Serv ic io de Informa-' 
c i ó n de las fuerzas armadas por tu^ 
guesas, « O t r o ter ror is ta fue t a m ­
b i é n muer to po r el m i s m o grupo es­
pecial de combate en una o p e r a c i ó n 
anterior , teniendo só lo , po r su par* 
te, fres heridos; a l precederse al; 
desactivado de tres minas terres­
t r e s . » — E F E . 

M A T E R I A L I N C A U T A D O 

V I L A C A B R A L (Mozambique) , 21 
« E n u n escondri jo de mater ia l de 
guerra del enemigo, descubierto en 
el sudoeste de l d i s t r i to de Niassa* 
fueron encontrados una a ipet ra l la-
dora l igera, ocho pistolas ametra-*' 
l ladoras v siete fusMes de repét i f - i 
c ión», se dice en u n comunicadq 
de las fuerzas armadas portugue­
sas, i n fo rma l a agencia A , N . I . 

« T a m b i é n fueron e n c o n t r a d a s 
grandes cantidades de granadas d® 
mortero y lanza granadas-cohete, 
a s í como otras municiones , en u n 
escondri jo cerca de la frontera, ade*. 
m á s de las armas re fe r idas» , ter­
m i n a l a n o t a . — E F E . 

B O M B A S E N A T E N A S 

A T E N A S . 21. — Cuat ro bombas 
de f a b r i c a c i ó n c a s e r a e x p l p t à r o a 
anoche en esta capi ta l , en el sexto 
aniversar io de l a t o m » de l Podef 
p o r los mi l i ta res . Dos bombas fu?**, 
ron colocadas, debajo de a u t o m ó v i ­
les de misiones extranieras: la ter­
cera e x p l o t ó 9 la entrad;, de ua. 
banco y la cuar ta en el Pí reo , a la 
puer ta de l a casa de un; iefe de una , 
o r g a n i zac ión pro-gubeinamentai . 
Solamente Una de ellas n roduio he^ 
r idas a una persona .—EFE. 

A T E N T A D O C O N T R A U N 
J U S T I C I A L I S T A 

J U J U Y (Argentina) , 21, - - Resu l ­
t ó i leso de un atentado el srober-
nador electo de esta p r o v i n c i a . ñ o r 
©1 frente ius t ic ia l is ta , Carlos Snor 
pek. U n desconocido l l a m ó a r» 
puer ta de su casa v cuando Snop £ 
a b r í a la puerta acmé! le d i s r w * ? . » ^ 
t iros de pis to la s ín acertar el ma11* 
c o . — E F E . 

L I B R O S 
P A R A T O D O S 
Í A M rç AHORROS DE lAINipCULUDA 



u i n t a p a g i n a 
r̂agoza, domingo 22 de abril de 1973 

Por t BLANCO TOBIO 
/ . - U TRIPLE DESARROLLO 

' E n e l o r d e n de p r i o r i d a d e s de l a s c o m u n i ­
dades h u m a n a s , e l d e s a r r o l l o h a v e n i d o y v iene 

' o c u p a n d o e l p r i m e r pues to , antes que e l des­
a r r o l l o s o c i a l y e l d e s a r r o l l o c u l t u r a l , y esto c o n 
i n d i f e r e n c i a de p l a n t e a m i e n t o s i d e o l ó g i c o s . T o ­
dos los s i s t e m a s p o l í t i c o s e s t á n v i t a l m e n t e 
c o m p r o m e t i d o s en l o que H e i l b r o n n e r l l a m ó 

-,«la g r a n a s c e n s i ó n » . 

E s t a m á x i m a p r i o r i d a d fue, c o n t i n ú a s i endo 
y lo s e r á t o d a v í a d u r a n t e m u c h o t i e m p o , aun-

• que v a r i a b l e p a r a c a d a p a í s , s e g ú n l a e t apa de 
[ d e s a r r o l l o en que se encuent re , p o r q u e d e l des-
: a r r o l l o e c o n ó m i c o d e p e n d e n en g r a n m e d i d a , 

p o r n o d e c i r d e c i s i v a m e n t e , todas las d e m á s 
á r e a s de d e s a r r o l l o . W . W . R o s t r o w , u n o de l o s 

g r a n d e s e s tud iosos de este t ema , se p r e g u n t a b a 
'íen s u f a m o s o l i b r o « T h e s tages o f - e c o n ò m i c 
i g r o w t e » , q u é s e g u i r í a a l a ú l t i m a e tapa -prev is ­
t a , l a d e l c o n s u m o en m a s a , y, se p r e g u n t a b a : 

¿ E l e x t r a bebe? " L a p r e g u n t a p u e d e s e r ' m e j o r 
contes tada , hoy . S e g u i r á n esos o t r o s d e s a r r o l l o s 
de que , h a b l á b a m o s , c o m p l e m e n t á n d o s e e inte-

l g r á n d o s e e n u n r e s u l t a d o f i n a l c a r a c t e r i z a d o 

p o r lo que e m p e z a m o s a l l a m a r « m e j o r a de l a 
c a l i d a d de l a v i d a h u m a n o » . 

E l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , es b á s i c a m e n t e 
c u a n t i t a t i v o . L o m e d i m o s p o r n ive l e s de v i d a , 
p o r r e n t a « p e r c à p i t a » , p o r P . N . B . nos move­
m o s a q u í e n e l m u n d o de lo c u a n t i f i c a b l e , y so­
b r e l a a m p l i a á r e a de l a c o l e c t i v i d a d . E l i n d i ­
v i d u o r e c e p t o r de u n a « X » r e n t a « p e r c à p i t a » 
es u n i n d i v i d u o abs t r ac to , u n ente e s t a d í s t i c o . 

E l d e s a r r o l l o s o c i a l d e s p l a z a e l é n f a s i s de los 
n ive l e s de r e n t a a l a d i s t r i b u c i ó n de é s t a c o n 
p r o p ó s i t o de e q u i d a d y u n c r i t e r i o m á s que-
e c o n ó m i c o é t i c o , y en e l i n d i v i d u o r e c e p t o r y a 
n o e s . u n se r a b s t r a c t o , n i u n ente e s t a d í s t i c o , 
s i n o . u n s i n g u l a r i z a d o m i e m b r o , de l a c o l e c t i v i ­
dad , u n s e r h u m a n o c o n sus neces idades i n d i ­
v i d u a l e s , f a m i l i a r e s y p r o f e s i o n a l e s . E n t r a m o s 
y a de- l l e n o e n e l t e r r eno d e f i n i d o r - de l a c a l i ­
d a d de l a v i d a h u m a n a . 

f i n a l m e n t e , ] e l . d e s a r r o l l o c u l t u r a l c o m p l e t a 
e l c i c l o , d e s b l o q u e a n d o p ç í r a l a t o t a l i d a d de i a 
c o m u n i d a d e l acceso a l o s b ienes de l a cul tura . , 
que h a s t a t i e m p o s b i e n rec ien tes fue acusada ­
m e n t e e l i t i s t a , u n p r i v i l l e g i o p a r a t a m i n o r í a . 

2 - W LA CMTIDAD A LA CALIDAD 
i -Por. s u p u e s t o , esos t res e s t ad ios d e l i des-
a r r o l l o se d a n s i m u l t á n e a y p a r a l e l a m e n t e , y 
s o n í n t e r depend ien tes , p e r o d e n t r o de u n a es­
c a l a de p r io r idade-s t r a n s i t i v a s . N o t iene sent i ­
do ú n d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o i l i m i t a d o , s i a l a l ­
c a n z a r un , c i e r t o n i v e l n o g e n e r a d e s a r r o l l o so­
c i a l , de l a m i s m a m a n e r a que t a m p o c o t iene 
sen t ido u n d e s a r r o l l o s o c i a l i l i m i t a d o s i a l d l -jpanzqi cierto, n i v e l no g e n e r a d e s a r r o l l o c u l -

L o ' d i f í c i l ^ S i ^ acaso , es p o n e r l e u n í n d i c e a l 
d ç s a r r o l l o . e c o n ó m i c o , a p a r t i r d e l c u a l comien^ 

\ z a l a t r a s l a c i ó n d e l é n f a s i s a l o s o c i a l . F i j a r 
•ése í n d i c e p u e d e ' ser- u n a . d e c i s i ó n p o l í t i c a ; pe-

c, ro y o c reo h a b e r o b s e r v a d o que l a c o s a debe 
M u d a r p o r los a l r e d e d o r e s de los dos m i l do-

• • • • : L · r e s " d p è f ^ p à à » r h a M é c i & à t è p o l í t i c a i a s u vez, 
puede s e r p r o v o c a d a p ç r u n a m b i e n t e p s i co ­
l ó g i c o , i d e n t i f i c a b l e q u i z á en u n a fue r t e d e m a n ­
d a d é ' c a l i d a d d é v i d a / s u p e r i o r a u n q u e n a ex-
c l u y e m e d e l n i v e l de v i d a . 
v E s e a m b i e n t e p s i c o l ó g i c o m e p a r e c e q u e y a 
l o e s t amos v i v i e n d o en l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s 
y m u y a v a n z a d o s e n sus v í a s de d e s a r r o l l o m u ­
chas de l a s o b j e c i o n e s que se h a c e n a l a so­
c i e d a d de c o n s u m o , se r e f i e r e n de u n a m a n e r a 
expresa a s u exces ivo é n f a s i s en l a a c u m u l a ­
c i ó n , en l a c a n t i d a d de b ienes de c o n s u m ó d is ­
pon ib l e s , c o n i n d i f e r e n c i a , que en ocas iones es 
pe l i g rosa , a sus efectos s o b r e l a c a l i d a d de l a 
v i d a humana^ U n a f á n a d q u i s i t i v o no c o n t r o ­
lado , p o r e l c o n t r a r i o e s t i m u l a d o r e c u r r i é n d o s e 

-:- i n c l u s o a t é c n i c a s de m a n i p u l a c i ó n s u b l i m a ^ 
l puede de h e c h o g e n e r a r u n e m p o b r e c i m i e n t o 

de l a v i d a h u m a n a , a l o b l i g a r l e a l ' i n d i v i d u o 
a c o n c e n t r a r todas sus, e n e r g í a s en l a a c u m u l a -

. M Ó n ' s u p e r f l u ^ d e a d q u i s i c i o n e s . S o b r e este te-
m a < e s c r i b i ó : h a c e a l g u n o s a ñ o s V a n e e P a c k a r d 
u n l i b r o f a s c i n a d o r : « T h e h i d d e n p e r s u á d e r s » 
(«Los p e r s u a s o r e s o c u l t o s » . ) 

L a v o c a c i ó n de. m e j o r a de l a v i d a h u m a n a 
se d e s p e r t ó en los E s t a d o s I Jn idos hace c o s a 

;. de. u n a d é c a d a . A l g o m á s t a rde en E u r o p a . E s ­

ta e x p r e s i ó n ! sé- l a o i p o r p r i m e r a vez en u n 
d i s c u r s o a J o h n F . K e n n e d y , c u a n d o c o m e n z a ­
b a n a a r r e c i a r l a s c r í t i c a s c o n t r a l a s o c i e d a d 
de c o n s u m o , que e n A m é r i c a es m á s d e s c o m ­
p e n s a d a que en, E u r o p a , c o n t r a s t a n d o d i g a m o s 
que l a r i q u e z a p r i v a d a c o n l a m e d i o c r i d a d p ú ­
b l i c a . D e s p u é s , . a p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n de 
« S i l e n t s p r i n g » ( « P r i m a v e r a s i l e n c i o s a » ) , p o r R a -
c h e l C a r son , v i n o l a « e x p l o s i ó n e c o l ó g i c a » , . s i -
m u l t á n e a m e n t e con . l a « e x p l o s i ó n d e m o g r á f i c a » , 
c o m o s e ñ a l de a l a r m a , y l a « u r b a n r e n e w a l » 
( r e n o v a c i ó n u r b a n a ) y o t r a s i n i c i a t i v a s regene­
r a d o r a s d e « c a l i d a d e s » , i n c l u i d a l a v i d a h u ­
m a n a . ' 

L a s p r i o r i d a d e s , en este c a m p o , h a n s e g u i d o 
m á s b i e n c r i t e r i o s de u r g e n c i a , y pa r ece se r que 
lo m á s u rgen te e r a t r a t a r de r e s t ab l ece r e l equ i ­
l i b r i o e c o l ó g i c o r o t o p o r Id s o c i e d a d pos t - indus -
t r i a l c o n e l d e t e r i o r o de l a N a t u r a l e z a , p o r u n 
l a d o y d e l a m b i e n t e u r b a n o p o r .o t ro . Creo, que 
las p r u e b a s a t ó m i c a s en l a a t m ó s f e r a , q u e fue­
r o n l a p e s a d i l l a de l a s m a d r e s a m e r i c a n a s en 
l a d é c a d a de l o s sesentas , a sus t adas p o r especu­
l ac iones s o b r e m u t a c i o n e s g e n é t i c a s , c o n t r i b u ­
y ó n i u c h o a c r e a r es tados de o p i n i ó n f a v o r a ­
b les a . d i c h a e x p l o s i ó n e c o l ó g i c a . H o y todas l a s 
n a c i o n e s c i v i l i z a d a s e s t á n i n v i r t i e n d o g r a n d e s 
s u m a s de d i ñ e r o en l a r e s t a u r a c i ó n d e l a m b i e n ­
te n a t u r a l y u r b a n o . 

A s u vez , e l u r b a n i s m o , p r o y e c t a d o en este 
s i g l o en esa d i r e c c i ó n r e g e n e r a d o r a , c a s i c o m o 
u n a c i e n c i a s o c i o l ó g i c a , e s t á p o n i e n d o sus p r i o ­
r i d a d e s en l a m e j o r a de l a c a l i d a d de l a v i d a 
h u m a n a , d e s c r i b i e n d o u n c i c l o que e s t á s i e n d o 
c o m p l e t a d o p o r l a d e m a n d a d e l r e t i r o l a b o r a l 
t e m p r a n o , de r e d u c c i ó n y f l e x i b i l i d a d de l a s 
¡ t o r a s de t r aba jo , de e x t e n s i ó n de las v a c a c i o ­
nes, e t c é t e r a , y en é l h o r i z o n t e f i n a l de este t ra -

- y é c t o se c o l u m b r a , e i n c l u s o c o m i e n z a a s e r 
p l a n i f i c a d a l a s o c i e d a d d e l o c i o c r e a t i v o , c a m ­
p o de o p e r a c i o n e s de l a c u l t u r a p o p u l a r , y a e n 
pleno, p o s t - i n d u s t r i a l i s m o . 

3- ¿UTOPIA? 
; L o que se e spe ra c o m o r e s u l t a d o de todo 

esto es u n a s o c i e d a d h u m a n a p e r f e c c i o n a d a p o r 
el t r i p l e d e s a r r o l l o de que v e n i m o s h a b l a n d o , 
c o n t r a f i g u r a de l a s u t o p í a s m á s o m e n o s l i te ­
r a r i a s que h a n e x p l o r a d o e l a ñ o 2000. T a l esta­
m o s s u s t i t u y e n d o unas u t o p í a s p o r o t ras , y a 
que pese a l a s p r e t e n s i o n e s c i e n t í f i c a s de l a fu-
i u r o l o g í a , e l f u t u r o c o n t i n ú a s i endo i n e x c r u t a -
ble p a r a n o s o t r o s , c o m o l o e r a en l a a n t i g u a 
G r e c i a p a r a los s ace rdo te s de D o d o n a , que acu­
d í a n s i g i l í s i m a m e n t e a l b o s q u e s a g r a d o p a r a des­
c u b r i r e n e l r u m o r d e l f o l l a j e los s ignos d e l 
po rven i r . , • ^ 

P e r o s i n o es a s í ; s i n ò n o s h a l l a m o s an te 

u n a u t o p í a m á s , s i n o an te u n a r a z o n a b l e a n t i c i ­
p a c i ó n d e t endenc ias , c o m o esa que h e m o s abor ­
dado, de m e j o r a r l a c a l i d a d de l a v i d a h u m a ­
n a l i b e r á n d o n o s de l a s f é r r e a s leyes de l a eco­
n o m í a ; e l d e t e r m i n i s m o e c o n ó m i c o que t o d a v í a 
nos d o m i n a , c a s í t odo e l c i e l o d e l d e s a r r o l l o 
h u m a n o , e l que c o n t e m p l a a l h o m b r e e n s u 
t o t a l i d a d , n o c o m o U n a m e r c a n c í a de t r aba jo , 
n i c o m o u n c a m p o de e x p e r i m e n t a c i ó n i d e o l ó g i ­
ca , n i c o m o u n obseso de l u c r o , n i c o m o u n a 
a b s t r a c c i ó n n i u n ente e s t a d í s t i c o , h a b r á co­
m e n z a d o p o r e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o . , o r i g e n 
y m a t r i z d e todos l o s d e m á s y ' de v e r d a d e l 
g r a n t e m a de n u e s t r o t i e m p o o l a g r a n ascen­
s i ó n , c o m o d e c í a H e i l b r o n n e r , \ 

DE MI FLORESTA 
mmams) 

Quien mucho habla , mucho yerra , 
aiee un r e f r á n castellano; 
jnas, s i ; a l mismo 
?e analiza cuanto encierra , 
tendremos ya de antemano 
su aforismo. 

. Pero en ocasiones c ie r ra , 
«s ta sentencia s u m a ñ o 
al verismo; 
•y a s í , su glosar ent ierra 

, r0 concepto humano 
06 dualismo. 

Quien • a los dichos se aferra • 
^ s e r v a r á , no en vano, 
su aturdismo; 
ya que el dec i r de la T i e r r a . 
nnJ:has •veces es t i rano 
Por racismo. 

oOo 

hombre su dest ín* c nlISCa el i 
no d & j l a s i ó n y entereza; no dudando 
Imní1^3-1" en el camino: 
Q ^ p r ¿ d l n e r o y grandeza , 
*iue son mando. 

t a n V " existir con tal t ino , 
que v f ^ 0 ^ aspereza, ^ue va dando ' " ; '•- -

que todo ser mezquino. 

tan co lmado de ruindeza, 
v a dejando. 

M a s he a q u í que su s ino 
y a previno l a pobreza; 
obligando 
a l que c r eyóse adivino 
seguir s iempre a l a r iqueza 
esperando. 

o O o 

S i el saber és c o n d i c i ó n , 
pa ra t r iunfar en l a v i d a 
s in penar; , , . 
hay quien no t iene o c a s i ó n , 
para tomar ta l med ida 
s in errar., 

Pero aunque esta so luc ión , 
p o r muchos es aprendida 
al medrar; , r i . 
no lo es al que la af l icc ión 
en l a v ida l leva un ida 
s in cesar. 

: A y u d a r s in d i l ac ión 
a quien po r er rar l o p ida ; 
y pensar . 
que a mi t igar da is o p c i ó n , 
a esa v ida sostenida 
de. pesar 

G E X A D O R D E 4 T E C A 
(De l a S. G . de Autores) 

españa m E m 
Sil RESERVA DE 

DIVISAS 
Diecisiete mil millones más 

desde primero de año 
M A D R I D , 21.—El equivalente en 

pesetas, de las reservas exteriores, 
al iniciarse marzo, a s c e n d í a a 333.846 
mil lones , con aumento de 17.221 m i ­
llones desde p r imero de a ñ o , s e g ú n 
datos del «Bole t ín del Banco de Es­
p a ñ a » . 

De l a ci tada c i f ra corresponden 
315.525 mil lones de pesetas a reser­
vas de oro y divisas convertibles; 
3.117 mil lones , a divisas no conver­
tibles: 7.364 mi l lones , a l a p o s i c i ó n 
neta en el Fondo Moneta r io Interna­
cional , y 9.009 mil lones , a derechos 
especiales de gi ro . 

A dichas cantidades hay que des­
contar 773 mil lones , correspondien­
tes a acreedores en divisas converti­
bles y. 296 mil lones en divisas no 
convert ibl — C I F R A . 

# L O S T E S A U D A C E S 

« M i r a g e » , de las fue rzas a é r e a s de I s r a e l 

L a compleja o r g a n i z a c i ó n infor­
mat iva de ios Servicies Secretos Is­
rael fes no se l i m i t a a las siete ra­
mas — 5os siete brazos de la Meno-
ra— que hemos examinado, es decir , 
el A m a n (Servicio de I n f o r m a c i ó n 
M i l i t a r ) , el Mesad (espionaje) y el 
S h i n B e t h con sus cuatros secciones. 
A ellos hay que a ñ a d i r dos organis­
mos complementarios: e l Servic io 
de In formac ión! de l Min i s t e r i o de 
Asuntos Exter iores y e l de los ser­
vic ios de Prensa, R a d i o y Televis ión 
estatales con su red de correspon­
s a l í a s y enviados especiales en el ex­
tranjero. 

Pero, en general, puede decirse 
que. teniendo en cuenta las vincula­
ciones del f e n ó m e n o siomista, t o d o ' 
j u d í o "en act ivo" sea c iudadano is-
r a e í í o no lo sea, puede sen contado : 
como agente en potencia de l a co­
losa l o r g a n i z a c i ó n de espionaje. 

Natura lmente , estos só lo son "s im­
patizantes", pero l a responsabi l idad 
recae sobre los agentes especializa­
dos ^ p o r lo general mi l i tares en 
act ivo que han se:gujdo cursos i ñ - ' 
tensivos de todas las materias rela­
cionadas con su oscura tarea, des­
de las t é c n i c a s del sabotaje hasta 
l a defensa personal y el cifrado y 
descifrado de claves secretas. 

Directamente o p o r medio de 
agentes comprados, su acc ión , a ta 
vez que audaz y tenaz, ha contr i ­

buido decisivamente a remodelar el 
mapa de Oriente M e d i o y a dar le a 
Israel s u ' a l tu ra de gram potencia 
o r i é n t a l en que ahora se encuentra. 

C E R E B R O S E L E C T R O N I C O S 
" M A D E I N U . S . A , " 

U n o de los sistemas que m á s fru­
to ha rendido fue e l del interroga­
tor io s i s t e m á t i c o de los pris ioneros 
de guerra egipcios, s i r ios o jorda­
nes, a l f ina l de las tres guerras 
(1848, 1956 y 1967) ganadas por Is­
rael . Dichos interrogatorios, sobre 
todo los que siguieron a la guerra 
de los "Seis, D í a s " , puederi calificar­
se de absolutos. ( 

Los o f i c i a l e s ' i s r a e l í é s de informa­
c ión f icharon n o só lo a los jefes, si­
no à todos los soldados que por de-
cetaas de mi les se acumula ron en 
los campos de pr is ioneros. Ade jnás 
de los datos personales de cada* p r i -
s i o n ero. anotaron opiniones, refe­
rencias, a n é c d o t a s , p a r e n t escos, 
amistades y u n s inf in de detalles 
aparentemente i nú t i l e s . 

Toda esta m o n t a ñ a de informa­
c ión , que l levó muchos meses de 
trabajo intensivo, h a b r í a s ido una 
inú t i l m a r a ñ a de datos absurdos e 
inconexos s i el Mos'sad y el A m á n 
no hubiesen dispuesto de cerebros 
e l e c t r ó n i c o s capaces de digerir y 
clasif icar todas aquellas f ichas . . 

Afortune damente pa ra Israel sus 
buenos amigos estaban dispuestos a 
ayudarles y no só lo Es tados Unidos , 
s ino G r a n B r e t a ñ a y F ranc ia , é s t a 
para hacerse perdonar e l embargo 
gaull is ta entregaron a los j u d í o s 
maravi l las de 'r c i b e r n é t i c a en co­
yas cintas perforadas e s t á n los se­
cretos de l a p o l í t i c a de Oriente Me­
dio y, un poco t a m b i é n , los de todo 
el mundo. Qu izás son estas prodi ­
giosas m á q u i n a s i las que dan a Is­
rae l el domin io indiscut ib le en el 
s o m b r í o mundo de l a i n f o r m a c i ó n 
secreta y con ella, una de las claves 
de su poder 

R E F U G I A D O S N A Z I S y F U N C I O ­
N A R I O S I N D I S C R E T O S 

Pero nada s e r í a n ^as m á q u i n a s s i 
los hombres no se sirviesen de ellas. 

.E i i t r e los m ú l t i p l e s casos que de­
muestran lá eficacia del espionaje 
i s r a e l í e s t á n los de esos cien anti­
guos nazis ingenieros expertos en 
balísit ica y é n otras c ien especiali­
dades— que trabajah a i servicio de 
Eg ip to . S u presencia a or i l l as del 
N i l o . es anterior , incMiso,. a l a revo­
l u c i ó n nasseriana y ha dado objeto 
a toda clase de f a n t a s í a s , recogidas 
t a m b i é n en u n a reciente novela m u y 
conocida . 

S i n duda, muchas veces h a n ha­
blado tantos los á r a b e s como los 

fud íe s de les armas secretas que los 
ir. someros de Nasser c o n s t r u í a n en 
Heivan (el m i smo centro indus t r i a l 
i o n d e se fabr ican aviones a reac-
; i c n con patente e s p a ñ o l a ) y que 
p e r m i t i r í a n a 'os egipcios poner de 
rodi l las a Israel en pocas horas. Pe­
ro , aparte de que s i alguien p o s e í a 
í : r m ; s a t ó m i c a s en Oriente M e d i o y 
veeteres p i r a transportarlas (caza-
bemba daros o cohetes de alcance 
r red io) , este era el p rop io Israel, e l 
McEsad u t i ü z ó a su favor el m i t o 
de los consabidos t écn i cos nazis. 

J u d í o s alemanes de alta forma­
c i ó n t écn ica se presentaron corno 
Kí zís a las autoridades egipcias, p i ­
diendo asr'o p o l í t i c o cont ra la per-
s s c u c i ó n de los agentes de Israel y 
ofreciendo sus servicios en la indus­
t r i a bé l i ca . Suplantando la persona­
l i d a d de algunos a u t é n t i c o s ingenie-
í e s nazis, previamente hechos des-
£ parecer por el S h i n B e t h o ppr !a 
Egencia j u d í a de Viena , y con las 
precisas operaciones de c i rug í a fa­
c i a l , estos "caballos de T r o y a " de­
j a r o n l i tera 'mente a l aire los m á s 
p r i e i ades secretos de los Es tados 
Mayores á r a b e s . 

Y no faltan los agentes dobles 
—casi s iempre á r a b e s , s ó l o hace po­
co se ha dado el caso cont rar io , 
hasta ahora inconcebible, de j u d í o s 
que t ra ic ionaban a Israel a favor 
de E l F a í a h — n i tampoco los vo lu ­
bles y Jocuaces funcionarios que, 
aunque só lo sea para darse impor­
tancia , cuentan m á s de lo que deben 
a quien sabe aprovecharse de s u ¡iv-
d i s c r e c i ó n . 

D E L O S C A Ñ O N E S D E C H E R -
B U R G O A L " R A P T O " D E L 

R A D A R R U S O 

Y , po r ú l t i m o , e l golpe espectacu­
lar dado con todo descaro donde 
meaos lo esperaba el enemigo. Del 
entre el largo h i s to r i a l de los zar-
Fazos d e l A m á n , destacan algunas 
perlas como e l asunto de las c inco 
c a ñ o n e r a s de Cberburgo —en real i-
dad^ lanchas coheteras de gran to­
nelaje— que. u n buen d í a , a despe­
cho del embargo decretado ç o r De-
Gaul le y t e e ó r i c a m e n í s mantenido 
ppr P o m p i d o u , zarparon s in ser vis­
tas p o r nadie (?) r u m b o a H a i f a . 

Otras veces ocurre como en el ca­
so de &R-47, un gran puesto de ra­
dar" sov ié t i co de ú l t i m o modelo y 
gran sensibi l idad d e í e c t o r a que á v i -
saba de las i n c ú r s i o n é s de l a avia^ 
c i e n i s r a e í í en te r r i to r io egipcio* 
Pues bien, una noche los centinelas 
del radar , s i tuado muchos k i l ó m e ­
tros a l Oeste del canaLde Suez fue­
r o n sornrendidos po r cuatro gran­
des h e l i c ó p t e r o s de los que desem­
barcaron grupos de comandos y tec-
micos. Desarmaron , a los soldados, 
desmontaron l a cornpleia e s t a c i ó n 
y se l a l levaron en los h e l i c ó p t e r o s 
(franceses, po r c ie r to) , s i n dejar 
ras t ro de su paso. 

F R A N C I S C O l O N A C l O 
- de -caceres; 

(Pyresa.) 

H a c e p o c o , e l a m i g o M o l i n a r y , d i r e c t o r de l o s t r a scenden te s 
C u r s o s de P u e r t o R i c o e n E s p a ñ a , r e u n i ó e n e l M u s e o de A m é ­
r i c a a l o s he l en i s t a s e s p a ñ o l e s y tuvo, l a g e n t i l e z a de c i t a r m i 
l i b r o a g o t a d o — p e r o e x p l o t a d o desde 1'934 q u e le c o n c e d i e r o n e l 
P r e m i o N a c i o n a l de L i t e r a t u r a — « E l b e l é n de S a l z i l l o e n M u r ­
c i a » ( O r i g e n de l o s N a c i m i e n t o s e n E s p a ñ a ) . Q u i z á p o r eso, 
l a c o l e c c i ó n « A l m a r j a l » d e l C a r t a g e n a , q u e d i r i g e A l b e r t o C o l e o , 
y a i n s t a n c i a s de M a r í a C e g a r r a y A s e n s i o S á e z de l a U n i ó n , 
q u i e r e i n c l u i r l o e n u n v o l u m e n q u e y o r e u n i r í a c o n todas m i s 
e x a l t a c i o n e s de l o m u r c i a n o . 

Y u n a de e l l a s s e r í a a q u e l l a de l o s « p a s o s » de S e m a n a S a n t a 
s a l z i l l e s c o s , c u y a s i g n i ñ e a c i ó n y a i n t e n t é d e s e n t r a ñ a r c u a n d o afir­
m a r a q u e los « p a s o s » s o n a l a e s c u l t u r a e s p a ñ o l a l o ' q u e l o s 
« a u t o s » s a c r a m e n t a l e s a l d r a m a e s p a ñ o l r e l i g i o s o . O sea : u n a 
r e c o g i d a de las figuras e v a d i d a s , exentas p o r e l R e n a c i m i e n t o 
p a r a v o l v e r l a s a u n O r d e n , a u n a T e o l o g í a , a. u n s i s t e m a re for ­
m a d o o « C o n t r a r r e f o r m a » . 

E l l o a c a e c i ó e n l a é p o c a t r i d e n t i n a de las c a n o n i z a c i o n e s y bea­
t i f i c a c i o n e s u rgen te s p a r a e x a l t a r l a p i e d a d p o p u l a r . S a n Igna­
c i o , 1609. S a n t a T e r e s a , 1614. S a n F r a n c i s c o J a v i e r y S a n I s i ­
d r o 1619. E n 1616 se h a b í a p r o c l a m a d o e l d o g m a de l a I n m a c u ­
l a d a C o n c e p c i ó n . E l c a t o l i c i s m o r e c u p e r a b a s u e m p u j e m a l p a ­
r a d o p o r . l a R e f o r m a y las h e r e j í a s . E l C o n c i l i o de T r e n t o ensa­
y ó r e a n u d a r l a t r a d i c i ó n m e d i e v a l . M u r i l l o , e n l a p i n t u r a . L o s 
m í s t i c o y d r a m a t u r g o s , e n l a l i t e r a t u r a ( J u a n de l a C r u z , C a l d e ­
r ó n ) . Y e n l a e s c u l t u r a , los « p a s o s » . V o l v i e n d o a u ñ a t r a d i c i ó n 
de r e t a b l o y de c a p i t e l . P e r o n o y a d e n t r o de las i g l e s i a s , s i n o 
e n l a ca l l e , e n p l e n a p r o p a g a n d a p o p u l a r . D e a h í e l auge d e l a s 
p r o c e s i o n e s , de; las c o f í a d í a s de S e m a n a S a n t a . Q u e a ú n p e r d u ­
r a e n n u e s t r a f e s t i v i d a d p a s c u a l en t r e ca r te les y saetas . 

L o s g randes e s c u l t ò r e s de r e t a b l o s y de f i g u r a s exen tas en E s ­
p a ñ a — s i g l o X V I I — se p u s i e r o n a l s e r v i c i o de esas p r o c e s i o n e s . 
D e los « p a s o s » . 

L o s « p a s o s » s o n d r a m a t i z a c i o n e s i n m ó v i l e s , escenas t r a n s e ú n ­
tes. P l a t a f o r m a s de l a P a s i ó n . S o n c o m o « b e l e n e s » de l a M u e r ­
te de D i o s . 

D e a h í a r r a n c a r í a S a l z i l l o , e l i m a g i n e r o S a l z i l l o . P r i m e r o , co­
m o e s c u l t o r de « p a s o s » . Y , luego , c o m o m i n i a t u r i s t a de s u 
« B e l é n » . 

Por Ernesto GIMENEZ CABAEEERO 
e s c u l t u r a s d e L v a l e n c i a n o J u a n M u ñ o z , u n o de l o s m e j o r e s dis­
c í p u l o s de G r e g o r i o H e r n á n d e z . A d e m á s t u v o l a i n m e d i a t a tra^ 
d i c i ó n c a s t i z a d e l i m a g i n e r o m u r c i a n o P e d r o O r r e n t e y de los 
o t r o s m e n o s gen ia l e s B a l a g u e r , C o n s e r g ü e s y L l o r e n s , e l j o v e n . 
A s í c o m o e l i m a g i n e r o B u s s i y l a s m a d o n a s m e d i e v a l e s de , l a 
c a t e d r a l m u r c i a n a . E n c u a n t o a l i n f l u j o i t a l i a n o n o t u v o nece­
s i d a d de r e c o g e r l o e n E s p a ñ a . S u p a d r e , n a p o l i t a n o , se l o ha­
b í a t r a n s m i t i d o p o r l a s a n g r e m i s m a . C o n o c e r í a l a p i n t u r a de 
R i b a l t a , de l o s J o a n e s y las a r q u i t e c t u r a s de J a c o b o I T n d a c c o , 
Q u i j a n o , S i l o s , V a n d e v i r a y A n g e l e s . 

D i e u l a f o y i n c l u y e a S a l z i l l o en l a E s c u e l a de M a r t í n e z M o n ­
t a ñ é s . O t r o s c r í t i c o s l e e n s a l z a n h a s t a e m p a r e j a r l o a H e r n á n ­
dez y a B e r r u g u e t e . 

S a l z i l l o p u d o i n t u i r l a t r a d i c i ó n , n ó r d i c a de l a e s c u l t u r a es­
p a ñ o l a , t a l v é z de las e s c u l t u r a s m u r c i a n a s a t r i b u i d a s , a d o n 
B e l t r á n , de l a e scue la e scu r i a l ense de los L e o n i . Q u i z á c o n o c i e r a 
l a e s c u l t u r a c u a t r o c e n t i s t a de R o d r i g o de O s o n a , e l p a d r e , y las 

L a e x p r e s i ó n de l a s g r andes e s c u l t u r a s s a l z i l l a n a s de l o s «pa ­
s o s » r e v e l a n e l s i n c r e t i s m o t r a d i c i o n a l y c a s t i z o de l a i m a g i n e ­
r í a e s p a ñ o l a . - • i . : • ; 

S a l z i l l o es e l ú l t i m o g r a n i m a g i n e r o e s p a ñ o l d e l d r a m a c r i s ­
t i a n a . C o n é l , s u e s c u l t u r a —se c i e r r a l a E d a d M e d i a — , a b i e r t a t í ­
m i d a , i n g e n u a m e n t e , e n l o s cap i t e l e s y p o r t a d a s de l a s v i e j a s 
ca t ed ra l e s c a s t e l l a n a s . P e r o c o n é l se a b r e t o d a u n a n u e v a E d a d : 
l a n a t u r a l i s t a , l a r o m á n t i c a , l a m o d e r n a . 

S a l z i l l o n o es t a n t o e l s i g l o X V I I , e l de l o s « p a s o s » , c o m o e l 
s i g l o X V I I I . S i g l o n a t u r a l i s t a , c o s t u m b r i s t a y r o c o c ó . L a v e r 
t i en t e e n t r e dos é p o c a s , e l . a cceso a l R o m a n t i c i s m o . C o m o G o y a 
e n l a p i n t u r a . C h u r r i g u e r a e n l a a r q u i t e c t u r a , d o n R a m ó n de lá 
C r u z e n l a l i t e r a t u r a . 

L o s « p a s o s » de S a l z i l l o s o n l a ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l M i s t e r i o 
de l a P a s i ó n e n E s p a ñ a , q u e n u n c a t u v o m o d a l i d a d a l a f r ancesa 
c o m o « L o s M y s t r é r e s » , o i n g l e s a c o m o los « M i r a c l e s P l a y s » , o ale­
m a n a c o m o l o s « G e i s t l i c h e S c h a u s p i e l e » , o i t a l i a n a c o m o l a s 
« S a c r e r a p p r e s e n t a z i o n i » . 

P o r l a s e n c i l l a r a z ó n de q u e e x i s t i ó e n E s p a ñ a u n a t r a d i c i ó n 
v i v a de l a q u e a ú n , s ó n m u e s t r a es tas p r o c e s i o n e s de S e m a n a 
S a n t a , a p a r t e de o t r o s v e s t i g i o s c o m o e l M i s t e r i o de E l c h e o ese 
de L o r c a , q u e u n a ñ o c o n t e m p l é c o n A l f r e d o S á n c h e z B e l l a , 
y D o l l y , s u e s p o s a m u r c i a n í . 

A h o r a l a T e l e v i s i ó n v a s a l v a n d o d o c u m e n t a l m e n t e r e s tos per­
d i d o s , de esa t r a d i c i ó n m i s t e r i a l q u e se c r e í a p e r d i d a e n s u for­
m a de « M o r a l i d a d e s » c o n pe r sona j e s a b s t r a c t o s y s i m b ó l i c o s . 

Y a l os « A u t o s s a c r a m e n t a l e s » y l a s « C o m e d i a s de S a n t o s » 
f u e r o n los v e r d a d e r o s m i s t e r i o s e s p a ñ o l e s , n u e s t r á s « M o r a l i d a ­
d e s » . Y las « C o / m d í a s » , a u n q u e se i n t e r r u m p i e r o n c o m o o r g a n i z a ­
c i ó n s o c i a l desde las C o r t e s de C á d i z en 1813, p r e d u r a r o n en las 
p r o c e s i o n e s h a s t a que n o s o t r o s las t r a n s f o r m a m o s e n s i n d i c a t o s 
esos S i n d i c a t o s N a c i o n a l e s c o f r a t e r n o s de h o y . S i n S a n t o s Pa ­
t r o n o s c o m o a n t a ñ o , p e r o c o n e l P a t r o n a t o d e l E s t a d o , d e l E s t a ­
d o c a t ó l i c o y s i n d i c a l i s t a de E s p a ñ a . A l q ü e a l g u n o s —encapucha­
dos— q u i e r e n h o y b a j a r de s u p e a n a — P Y R E S A . 



P A S A T I E M P O S 
B jem a m ocm mms 

» 

E n t t e « n o y o t ro d ibu jo hay o c h j mot ivos que los diferencsaa 

B m HUMOR AJENO 

m 
A ü t & K t 

— S ó l o fal ta que se les o c u r r a h a cer procesiones de Semana Santa 
en B i a r r l t z y P e r p i ñ á n . 

(De M i n g ó t e , en «ABC».) 

PALABRAS CRUZADAS 
H O R I Z O N T A ­

L E S . — 1: Pez 
m a r i n o acantop-
ter igio . — 2 : M a ­
nifiesta a l eg r í a . 
3: Sacerdote de l 
cu l to de B u d a 
en ¿1 A s i a cen­
t r a l . — 4: Inter­
j e c c i ó n . » Prepo­
s i c i ó n . — 5: E x ­
ceso de adorno 
en l a p o m p a y 
e n e l ¡regalo. -
P u r o , s imp le y 
s i n m e z ç l a . — 
6: C a d a uno de 
los haceci l los de 
fibras que so­
bresalen en e l 
e n v é s do las ho­
jas de las p lan­
tas. - L e t r a grie­
ga. - Adverbio .— 
7: A l t a r . - Díce-
se de las à v e s 
de canto grato y 
melodioso . — 8: 

dos de u n a f ru ta pa ra p roba r l a . — 9: G r a n e x t e n s i ó n de agua. — 11: 
Reco r r i do o j o rnada de c ie r ta d u r a c i ó n que se hace de una parte a o t ra . 

V E R T I C A L E S . — 1: M a r c h a . — 2: G r a n i l l o ( tumorci to de algunos pá ­
ja ros) . — 3: V i d a de holganza, l i b r e y vagabunda — 4: T i t u l o de dig­
n i d a d turco . — S: Cerco . - Personaje b í b l i c o . — 6: P lan ta h e r b á c e a , anua l , 
cuva corteza e s t á fo rmada de fibras paralelas que producen l a hi laza. 
Golpe que se da a l agua c o n l a pa la de l remo. — 7: A n i m a l a c u á t i c o , 
vertebrado, de r e s p i r a c i ó n b ranqu ia l , sangre r o j a y g e n e r a c i ó n o v í p a r a . 
Desgastar, des t rui r p o c o a poco. — 8: Se atreva. - P ronombre . — 9: Fo­
gar. — 10: Ansares . — 11: N a i p e . 

1 

Problemas de ajedrez 
P o r H a r r y S m l t h 

N E G R A S 

JEROGLIFICO 

B L A N C A S 

Juegan blancas y dan mate en 
dos. ¿ C ó m o ? 

N O T A 

A 
NOTA 

Á 

H • B 

D O M I N G O 
P R I M E R A C A D E N A 

10'45 C a r t a de ajuste. I I 
Fes t i va l de l a C a n c i ó n I n ­
fan t i l . 

l l 'OO A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
l l ' O l L a fiesta del S e ñ o r y 

san ta misa , desde R o m a . 
IZtX) B e n d i c i ó n U r b i et O r b i . 
12'30 U n i d a d móv i l . Pe lo ta . 
14'Ó0 Concier to . 

" C o n c i e r t o en sol mayor p a ­
r a p iano y orquesta", de R a -
vel . " L a V a l s e " , de R a ve l . 

15'00 Not ic ias de l domingo. 
Avance in format ivo . 

IS'OS Ta rde pa ra todos. 

20*00 F U T B O L . C a m ­
peonato de L i g a . A t -
lé t ico de M a d r i d - B u r ­
gos^ P a r t i d o correspon 
diente a l a P r i m e r a 

Div i s ión de L i g a , des­
de el estadio " V i c e n t e 
C a l d e r ó n " de M a d r i d . 

22'00 Not ic ias del domingo. 
32'20 Estrenos T V . " C o n f l i c ­

to pa ra dos" . D i r e c c i ó n : j e -
r r y Pa r i s . I n t é r p r e t e s : P a t t y 
D u k e , T e d Bessel. J o h n Dug-
gan, T e r r y Car ter . 

23'50 Es tudio estadio: L a ac­
tua l idad deport iva. 

OO'IO U l t i m a s noticias. 
00'15 T i e m p o para creer. 

Flasii astrológico semanal 
Informa: L A KINOMAM 

••**•«« 9B FOtlCteNB» » A t P t C T O t » l , A M T A « I O t * 

23 al 28 ú* A W v \973 

E F E M E R I D E S D E L A S E M A N A 

— Día 22. — L u n a en apogeo o p o s i c i ó n de su ó r b i t a m á s alejada de 
l a T i e r r a . 

— D í a 25. — Cuar to menguante de l a L u n a , en e l signo de Capr icorn io , 
a las 19 horas. 

P E R F I L P S I C O - A S T R O L O G I C O D E L O S N A C I D O S H O Y 

Ex t r ao rd ina r i a e i r radiante personal idad, que les p r o p o r c i o n a r á gran­
des éx i to s y popular idad , a s í como pos ib i l i dad de destacar especialmente 
en aquel lo a lo que se dediquen. Profundidad intelectual , dentro del 
marco de u n pensamiento in tu i t ivo superior . Excelentes posibi l idades 
de r e l a c i ó n en todos los campos, s iempre que sepan canal izar sus ener­
g ías hac ia u n fin ú n i c o . 

D I V U L G A C I O N A S T R O L O G I C A 

Desde hace s ó l o unos meses, los 
a s t r ó l o g o s que l o deseen cuentan 
con u n centro de c á l c u l o en Ca l i ­
fo rn ia ( E E . UU. ) , donde u n orde­
nador « I B M 360/67 real iza con exac­
ta p r e c i s i ó n todos los c á l c u l o s ne­
cesarios pa ra l a r ea l i zac ión de los 
h o r ó s c o p o s de cualquier persona na­
c ida desde 1660 hasta el p róx i ­
m o 2050. 

¿ I R A S C O N T U A A M I G A ? 
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A R I E S 

C o n t i n ú a n los arianos bajo las 
influencias del t r á n s i t o de M e r c u r i o 
sobre su signo, recibiendo aspectos 
positivos de Neptuno y J ú p i t e r , que 
pueden determinar u n p e r í o d o fa­
vorable pa ra los negocios y contac­
tos sociales. Tendencia a acciones 
repentinas y s in reflexión, f ru to de 
inesperadas ideas. V i v a i m a g i n a c i ó n 
y f á n t a s í a . 

T A U R O 

L a estrecha r e l a c i ó n S o l - V e n u s 
en este signo, normalmente favora­

ble,, s é ye e m p a ñ a d a por los diver­
sos aspectos tensos que inc iden 
desde L i b r a , Sagi tar io y A c u a r i é . 
Exceso de impres ionab i l idad , que 
aumenta l a insegur idad afectiva. 
Posibles problemas p o r cu lpa de 
una n u t r i c i ó n inadecuada, E v i t e n 
toda clase de tensiones afectivas. 

G E M I N I S 

U n t r í g o n o de Ü r a n o y o t ro Je 
M a r t e recaen sobre él lento cami­
nar de Saturno sobre este signo. 
Pos ib le aumento de v i t a l idad y ener­

gía, que puede verse repentinamen­
te l iberada de fo rma poco contro­
lada y que si no mantienen u n cons­
tante con t ro l de sus actos, puede 
provocar accidentes y estados de 
ansiedad. 

C A N C E R 

M e r c u r i o en tenso aspecto. Cua­
dra tura , desde Ar ies , puede provo­
car en los sensibles cancerianos es­
tados de t e n s i ó n nerviosa con es­
pecial incremento los d ía s 23 y 24, 
en que l a L u n a , regente planetar io 
de este signo, se encuentra en opo­
s ic ión , pudiendo dar lugar a con­
flictos o discusiones con parientes 
y amigos. 

L E O 

Semana difícil pa ra los nativos 
de este signo. C o m o en los pasa­
dos d í a s , Mar t e y J ú p i t e r s iguen en 
o p o s i c i ó n , aumentando su influen­
cia negativa en estas fechas l a cua­
dra tura del S o l y Venus . S is tema 
nervioro sometido a fuerte p r e s i ó n 
L ige ro descenso de v i ta l idad . E v i ­
ten problemas sentimentales y p r a o 
t iquen m u c h a r e l a j a c i ó n . 

V I R G O 

C o m o ant ic ipamos l a semana pa­
sada, recaen sobre V i r g o tensas in­
fluencias dei S o l y Venus , desde 
Tauro , y de Mar te y J ú p i t e r , des­
de Acuarií». Tanto l a sa lud como 

los sentimientos pueden verse afec­
tados negativamente p o r e^ta si tua­
c ión . E v i t e n acaloramientos y dis­
cusiones. S i les gusta el yoga, prac-
t í q u e n l o ahora; les s e r à de gran 
ayuda. 

L I B R A 

M e r c u r i o , desde Ar ies , en oposi­
c ión , i nc l ina a los nativos de este 
signo a p rovoca r situaciones de 
t e n s i ó n , que se r e s o l v e r á n , s i n o 
ponen los medios, p o r l a v ía de l 
nerv ios ismo y l a i r re f lex ión . N o to­
m e n decisiones que puedan reves­
t i r impor tanc ia los d í a s 23 y 24, 
en que l a L u n a aspecta negativa­
mente. 

E S C O R P I O 

Desde e l pun to de v i s ta a s t r o l ó ­
gico, l a semana actual reviste gran­
des dificultades pa ra los escorpios. 
E x a l t a c i ó n de los sentimientos, en 
todas sus vertientes. Desde el p la­
no sexual, a l de l a agresividad i m ­
puls iva . E n los negocios pueden sur­
gi r conflictos p o r fal ta de p r e v i s i ó n . 
M a d u r e n y reflexionen cuidadosa­
mente sus planes antes de actuar. 

S A G I T A R I O 

Los sagitarios en general, y espe­
cialmente los nacidos entre e l 23 de 
noviembre y el 6 de enero, se vén 
sometidos a una serie de influen­
cias mot ivadas po r los aspectos de 
M e r c u r i o y Urano a Neo tuno en 
t r á n s i t o . Corazonadas repentinas, 
que se c u m p l i r á n . I n t e r é s po r pro­
blemas mís t i co - r e l ig iosos . 

C A P R I C O R N I O 

E l paso lunar , un ido a l a cuadra­
tu ra de M e r c u r i o y a l t r í g o n o S o l -
Venus , puede determinar unos d í a s 
de nerviosismo y c ier ta r e p r e s i ó n 
en. los afectos, que s i logran ven­
cer, p o d r á n disfrutar unos d í a s de 
agradable bienestar. E l martes y 
m i é r c o l e s p r ó x i m o s eviten p o l é m i ­
cas, especialmente en e l campo sen­
t imenta l . 

A C U A R I O 

Los aspectos que recibe Mar t e de 
Urano y Saturno t ienden a aumen­
tar l a perseverancia y la concen 
t r a c i ó n de los acuarios, que mani­
f e s t a r á n grandes deseos de indepen­
dencia y l iber tad . Puede haber sor­
presas inesperadas. Los Oías 25 a l 
27, extremen sus precauciones s i 
t ienen que real izar a l g ú n viaje. 

P I S C I S 

L a ac tual semana no presenta 
pa ra los piscis n i n g ú n aspecto espe­
cialmente sobresaliente; tan solo el 
doble sext i l -00o— S o l - Venus , que 
puede determinar unos d ía s de cal­
m a y de r e c u p e r a c i ó n de la vi ta l i ­
dad perd ida en semanas anteriores, 
jun to con u n desarrol lo favorable, 
pero s in estridencias del aspecto 
s e n t i m e n t a l . — P Y R E S A . 

00'25 O r a c i ó n , despedida y 
cierre. 

S E G U N D A C A D E N A 

19'0l L a t r ibu de los B r a d y . 
" L a f iesta del s u e ñ o " , 

19'30 Fes t iva l . In terv ienen: Es 
l a M a r t i n e l l i ( L a c i t a " ; M a r -
garet ta " A z z u r r o " ; Car los 
A n t ó n , " S o n i a " ; J ú n i o r " L a -
dy P r a m i s e " ; Dimpo] " S u e ­
ñ o s que v i v i m o s " ; Hera is of 
Sou ld " I K n o w " ; V i c k y L e -
nadros " H e y Joe M c K e n z i e " . 

íO'SO L a pantera rosa. " R e ­
fresco rosa" . 

20'45 E l hombre del r i f le . " T e ­
n í a aue probar" . Di rec to r : 
Lewis A l i e n . I n t é r p r e t e s : 
C h u c k Connors , J o h n n y C r a w 
ford y P a u l F i x . 

22'15 C ine -c lub C / A . L i t e r a ­
rias. " E l ga topardo" (1962). 

00'40 U l t i m a imagen. 

P R I M E R A C A D E N A 

14'30 P r i m e r a ed ic ión . 
15'00 Not ic ias . 
15'35 C ó m o es, c ó m o se hace . ' 

" U n a b ib l io teca" . 
16'00 M a m á y sus inc re íb l e s 

hi jos . " L a g r a n subas ta" . 
Director : . Russ Maybe r ry . 

18'0l A v a n c e informat ivo . 
IS'OS L a casa del reloj . N ú ­

mero 238. " V e h í c u l o s " (J). 
19*30. L o s Ch i r i p i t i f l áu t i co s . 
18'25 C o n vosotros. 
19'40 Buenas tardes. Rev i s t a 

de toros. 
ZVSO Nove la . ( C a p í t u l o I de 

X X V . ) " L a fe r ia de las v a ­
n idades" , de W i l l i a m M . T h a -
ckeray . G u i ó n : M a r c i a l 
S u á r e z . R e a l i z a c i ó n : P i l a r 
M i r ó . R e p a r t o : " J o s e p h " 
V í c t o r Va lve rde ; " A m e l i a " , 
N u r i a Ca r r e s i ; " R e b e c a " , F i o 
r e l i a F a l t o y ano; " M r s . 
O ' B o w d " , L u i s a S a l a ; " D o b -
b i n " , N i co l á s D u e ñ a s ; " R a w -
d o n " , Rober to M a r t í n ; " G e o r 
ge", Ernes to A u r a ; " P a u l i ­
n a " , M a i t e B r i k ; " I s i d o r " , 
M i g u e l A n g e l ; " M r s . S i d l e y " , 
N é l i d a Qui roga ; " M r . S i d ­
l e y " , T o m á s B l a n c o ; " M r . 
Osborne" , Es tan is G o n z á l e z ; 
" L o r d C r o w l e y " , A n d r é s M e -
ju to ; " B r i g g s " , P a l o m a P a ­
g è s ; " M r s . Osborne" , B l a n c a 
Send ino ; " P i t t " , J o s é R e n o ­
vales ; " G l o r h l n a " , C o n c h i t a 
Goyanes ; " S t u b b l e " , A l v a r o 
de L u n a . 

21,00 Teled ia r io . 
21'S5 E l octavo d í a , per m o n ­

s e ñ o r G u e r r a Campos . 
21'45 U n , dos, tres... responda 

o t ra vez. R e a l i z a c i ó n : Narc i so 
I b á ñ e z Serrador . Presentador : 
K i k o Ledga rd . 

22s45 Espec i a l deporte. " . N i e ­
v e " . 

33'45 Ve in t i cua t ro horas. F i ­
n a l de los servicios i n f o r m a ­
tivos. * 

S E G U N D A C A D E N A 

22'30 T i r o loco. " C a s a pa ra ©1 
r a t ó n " . 

Sl'OO J a z z v ivo . " G i g a n t e s de l 
J a z z " (II.) 

2 f30 Te led ia r io 2. 
22'30 R i t o y g e o g r a f í a de l can 

te. " C a m a r ó n de l a I s l a " . 
G u i ó n : Pedro T u r b i c a , M a ­
r i o G ó m e z y J o s é M a r í a V e -
lázquez . F l a m e n c o l o g í a : J o s é 
M a r í a Ve lázquez y Pedro T u r 
bioa. 

22*30 Sombras recobradas. " L a 
d a m a de las c ame l i a s " ( " C a -
mi l l e ) (1921), G u i ó n : J u n a 
M a t h i s . D i r e c c i ó n : R a y S a m 
l l w o o d . I n t é r p r e t e s : Rodol fo 
Va len t ino , A l i a Naz imova , A r 
t h u r R o y t , Pa tsy R u t h M i -
11er, R e x C h e r r i m a n . 

M A R T E S 
P R I M E R A C A D E N A 

14*30 P r i m e r a ed i c ión . 
15*00 Not ic ias . 
14*01 Almanaque . 
15*35 Juego de letras. P resen­

t a c i ó n : J o a q u í n Soler S e r r a -
no. R e a l i z a c i ó n : Eugenio Pe­
n a . 

16*00 A r n i e . « V i s i t a de inspec­
c i ó n " . 

18*01 Avence Informat ivo. 
18*05 L a casa del r e lo j . N ú ­

mero 239. " V e h í c u l o s " ( I I ) . 
18*25 C o n vosotros. 
19*40 Buenas tardes. Espec­

t á c u l o s . 
20*30 Nove la . ( C a p í t u l o II.): 

" L a f e r i a de las vanidades 
de W i l l i a m M . Thacke ray . 

21*00 Teled ia r io . 
21*35 E l cine. C i c l o M a r i ó n 

B r a n d o . " L a casa de t é de l a 
l u n a de agosto'* ( " T h e tea-
house of the Augus t M o n ) 
(1956). A d a p t a c i ó n de u n a 
obra tea t ra l de J o h n P a t r i c k . 
D i r e c c i ó n : D a n i e l M a n n . I n ­
t é r p r e t e s : M a r i ó n B r a n d o . 
G l e e n F o r d , M a c h i k o K y o , 
E d d i e Alber t , P a u l F o r d . 

23*50 Ve in t i cua t ro horas, 

S E G U N D A C A D E N A 

20*30 Pol idepor t ivo . 
21*30 Teled iar io 2. I n f o r m a c i ó n 

nac iona l e in te rnac iona l . 
32*00 B i o g r a f í a . " G r e g o r i o M a 

r a ñ ó n " . 
22*50 L l a m a d a . 
23*00 Encuen t ro con l a m ú s i c a . 

" C a n t o s y danzas de A m é r i ­
ca La t i na* ' . P r o g r a m a graba­
do en e l Pa lac io de l a M ú s i ­
ca de Barce lona , en e l que 
se in terpre tan cantos y d a n ­
zas de A m é r i c a L a t i n a , y se 
ofrece e l estreno en E s p a ñ a 
de " M i s a por u n C o n t i n e n ­
te" , de R u b é n B a r r e i r o y 
Franc i sco M a r í n . I n t é r p r e t e s : 
" L o s G u a r a n í s " y l a C o r a l 
H i g i n i Angles . 

24*00 U t l i m a imagen. 

M I E R C O L E S 

P R I M E R A C A D 5 N 4 

14*01 Almanaque . 
14*30 P r i m e r a ed i c ión . 

PROGRAMAS PARA 
TODA LA SEMANA 

IS'OO Noticias . 
15'35 Nichols . " K e t c h a m en 

poder" . D i r e c c i ó n : Petar T a w 
kabury . I n t é r p r e t e s : James 
G a r n e r , Neva Pat terson y 
S tuar t M a r g o i i n . 

18*01 Avance in format ivo . 
18'05 L a casa del reloj . 
18*25 C o n vosotros. 
18*40 Los Ch i r i p i t i f l áu t i cos . 
18*50 E l juego de l a foca. 
19*30 Novela . ( C a p í t u l o III.) 

" L a fe r ia de las vanidades" , 
de W i l l i a m M . Thackeray . 

30*00 Telediar io . I n f o r m a c i ó n 
nac iona l e in te rnac ional . 

16*45 T O R O S . Desde l a 
p laza de l a Maes t ran­
z a de Sevi l la , t rans­
m i s i ó n en directo del 
rejoneo de ocho toros 
de don Carlos U r q u l -
jo, a cargo de R a f a e l 
Pera l t a , A n g e l P e r a l ­
ta , A lva ro Domecq y 
L u p i . 

20*30 F U T B O L . R e a l 
Madrid-Ajase, R e a l i ­

z a c i ó n : R a m ó n Díets. 
Comentar los ; F e r n á n ­
dez Abajo . Encuen t ra 
correspondiente a las 
semifinales de l a C o ­
p a de E u r o p a de F ú t ­
bol entre e l R e a l M a ­
d r i d y el A j a x , desde 
el estadio " B e r n a b é u " 
de M a d r i d . 

22*30 S a m Cade. " B o r d e esca­
broso**. D i r e c c i ó n : George 
M a r s h a l l . 

23*30 Ve in t i cua t ro horas. 

S E G U N D A C A D E N A 

20*30 Torombolo y sus amigos. 
" E l l a d r ó n s i n f ó n i c o " . 

21*00 Grandes i n t é r p r e t e s . 
" Y u u k o S h i o k a w a " (L) 

21*30 Teled iar io 2. 
22'00 Es tud io abierto. 

J U E V E S 

P R I M E R A C A D E N A 

14*01 Almanaque . 
14*30 P r i m e r a ed ic ión . 
15*00 Noticias . 
15*35 D e l a " A " a l a " Z " . 
16*00 Jennie , l a h i j a del go­

bernador. " O t o ñ o y p r i m a ­
v e r a " . D i rec to r : A l a n R a f k i n . 
I n t é r p r e t e s : D a n Dai ley , J u ­
lia Sommars y G r a i g Stevens. 

16*45 V u e l t a C ic l i s t a a E s p a ­
ñ a . P r i m e r a etapa con t ra re ­
loj de l a V u e l t a C ic l i s t a a 
E s p a ñ a , que se celebra en c i r ­
cu i to urbano en Calpe . 

17*45 Dibujos an imados . 
18*05 L a casa del re loj . N ú m e ­

ro 235. 
18*35 C o n vosotros. 
19*30 Los C h i r i p i t i f l á u t i c o s . 
19*40 Buenas tardes. 

M i s c e l á n e a . 
20*30 Novela . ( C a p í t u l o I V . ) 

" L a f e r i a de las vanidades" , 
de W i l l i a m M . Thackeray . 

21*00 T e l e d i á r i o . 
21*35 V u e l t a C i c l i s t a a Espa­

ñ a . Resumen d é l a etapa. 
21*45 Ses ión de noche. " L o e 

orgul losos" (1953). D i rec to r : 
Y v e s Al legre t . I n t é r p r e t e s : 
M i c h e l e M o r g a n . G e r a r d P h i 
l ippe y V í c t o r M a n u e l M e n ­
doza. 

23*30 Ve in t i cua t ro horas. F i ­
n a l de los servicios i n f o r m a ­
tivos. 

24*00 T i e m p o p a r a creer. 

S E G U N D A C A D E N A 
20*00 H i c k e y sobre patines. 

E s p a ñ a - P o r t u g a l . 
21*15 Dibujos animados. 
81*30 Te led ia r lo 2. I n f o r m a c i ó n 

nac iona l e in te rnac iona l . 
23*00 T e r t u l i a . 
23*00 P a t r u l l a juven i l . " L a 

m a r a ñ a ' » ( " T h e t a n g 1 es 
w e b " ) . ^ 

V I E R N E S 
P R I M E R A C A D E N A 

14*01 Altnanaque. 
14*30 P r i m e r a ed ic ión . 
15*00 Not ic ias . 
15*35 c i n e cómico . 
15*45 V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ­

ñ a . Segunda e tapa de l a Vúe l 
t a C i c l i s t a a E s p a ñ a , q u é se. 
celebra d e s d é Calpfe a M u r ­
cia . 

16*15 R o n d a f ami l i a r . 

19*00 C a m i n o del record. 
19*40 Buenas tardes. Rev is ta 

de cine. - , 
20*30 Nóve la . ( C a p í t u l o V. ) , 

" L a fer ia de las vanidades" , 
de W i l l i a m M . Thackeray . 

31*00 Telediarlo^ 
31*35 V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ñ a . 
31*45 C r ó n i c a s de u n pueblo. 
23*15 Es tudio 1. " D i á l o g o s d é 

ca rme l i t a s " , de George Ber -
nanos. R e a l i z a c i ó n : Pedro 
A m a l l o López . I n t é r p r e t e s : 
" N u e v a p r i o r a " , , M a r y C a ­
r r i l l o ; " M a d r e M a r í a " . M a ­
r í a Asquer ino ; " B l a n c a " , A m 
paro B a r ó ; "sor Costanza" , , 
T i n a S á i n z ; " M a d r e priora '*, 
Mercedes Prendes; " C o m i s a ­
r i o " , Pab lo Sanz ; "sor G e r ­
trudis*', C a r m e n Ross i ; " C a ­
p e l l á n " , Fé l ix Nava r ro ; "sor 
A n a " , R o s a F o n t a n a ; " sor 
M a r t a " . C a r m e n F o r t u n y ; 
"Caballero**, R a f a e l G u e r r e ­
r o ; " so r M a t i l d e " ; C a r m i n a 
M e r l o . 

24*00 Ve in t i cua t ro horas. . 

S E G U N D A C A D E N A 

21*00 G r i n d l . " S ó t a n o maca* 
b r o " . D i r e c c i ó n : D a v i d Swi t t . 
I n t é r p r e t e : Imogene Coca . 

31*30 Te l ed i a r i o 2. 
23*00 G a l e r í a . 
22'30 H a w a i 5-0. ' ' ' L a guerra, 

de noventa segundos" ( p r i ­
m e r a par te) . D i r e c c i ó n : B o b 
Sweeney. 

23*30 Ofic ios pa ra e l recuerdo. 

P R I M E R A C A D E N A 

12*01 H o y t a m b i é n es fiesta. 
14*00 Almanaque . 
14*30 P r i m e r a e d i c i ó n . 
15*00 Not ic ias . ' 
15*35 P r i m e r a ses ión . " T e x a s " 

(1941). G u i ó n : Horace Mc-r 
Coy . D i r e c t o r ; George M a s -
h a l l . I n t é r p r e t e s : G l e n n F o r d ^ 
W i l l i a m H o l d e n , C la i r e T r e -
vor, Edga r B u c h a n a n y Geor 
ge Bancrof t . 

17*30 V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ­
ñ a . 

IS'OO Tenis . 
19*30 Subasta, de t r iunfos : 
30*30 P l a n e t a A z u l , por F é l i x 

R o d r í g u e z de l a Fuente . 
"Herb ívoros** (I.) 

Sl'OO S e m a n a l i n fo rma t iva . 
33*00 V u e l t a c ic l i s ta a E s p a ñ a . 
22*10 M u s i c a l especial. " E s p e ­

c i a l E l v i s P re s l ey" . 
23'30 Cen t ro M é d i c o . " T í o T a 

oo" . D i r ec to r : V i c e n t Sí ier-
m a n . I n t é r p r e t e s : C h a d E v e -
rett, James D a l y y G i l b e r t 
R o l a n d . 

00*30 U l t i m a s not icias . 

S E G U N D A C A D E N A 

18'30 Depor te e n l a 2. Hocifcey 
sobre hie lo . 

20*30 F u r i a . " L o s h u é s p e d e s " 
( "House guests") . 

21*00 M e r i d i a n o cero. " A i r e de 
sas t roso" ( " A i r of d i s á s t e r " ) . 

22'00 C r ó n i c a 2. R e v i s t a de: aC" 
tualidades, d i r i g i d a por C a r ­
los Sfeñtís. 

23*30 Ficc iones . " A todo r i e s ­
g o " 

23*30 Noc turno . " C o n c i e r t o p a ­
r a gu i t a r ra y orquesta*', de 
Benguere l . " A r b o r " , de B e n -
gurel . R e t r a n s m i s i ó n di fer ida 
del concierto ofrecido por l a 
Orques ta C i u d a d de Barce­

l o n a en e l Pa l ac io de l a 
M ú s i c a de d i c h a c iudad, bajo 
l a d i r e c c i ó n de Andrze j M a r -
kowsky . Se inc luyen las s i - ; 
gulentes obras: "Concier to 
p a r a gu i t a r r a y orquesta", de 
Benguere l ; so l i s ta : S iegfr ied 
B e h r e n d . Y " A r b o r " , de B e n ­
guerel . 

T E L E V I S O R E S 

A N C L O 
18 m e s e s p l a z o 

R A D I O M O R A N C H O 



TEATRO PRINCIPAL 

fSTRINO DE "ADIOS, 
SEÑORITA 

Complia Irene Gutiérrez 
Cabá, presenta: "Adiós, seño­
rita Ruth",, comedia original 
de Emlyn Williams. Adaptación 
v dirección: José Lilis Alonso. 
Pecorad'Os: Burman, realiza­
dos por Manuel López. Figu­
rines: Javier Artiñano. Orga­
nización compañía: Dionisio Ra 
jnos. Reparto (por orden de 

• aparición): Ricardo Alpuente 
^ ( John) ; Josefina Robeda (Ali-
, Cia), Daniel Beltrán (Iswal); 

•j charo Zapardiel (Sara); An-
' '•' tonio Cintado (Traberby); A n a 
. i 1 María Méndez (Watty); María 

j Jesús Sirvent (Bessie); Irene 
Gutiérrez Caba (Ruth); Jai­
me Blanch (Morgan); Ramón 
Arrieta (Tom). 

r Anoche se presentó en el Teatro 
principa) la compañía Irene Gu­
tiérrez Caba, con el estreno de la 
comedía inglesa, original de Emlyn 
Williams, "Adiós, señorita Ruth" 
)("The Com is Green"). Tanto la 
©bra, como la puesta en escena y 
jfj interpretación causaron gran 
Impacto en el público que llenaba 
él teatro, Grandes apilausos su­
brayaron esta jomada triunfal de 
Irene Gutiérrez Cába y su com-
oañía. Dada la premura de tiem­
po con que escribimos, no pode­
mos extendernos más enumeran­
do nombres. 

El teatro de Emlyn Williams 
tiene su auge a finales de los años 
TÍeinte. A caballo entre dos épocas, 
la de la leyenda de los dorados 
veinte y la de los conflictos so­
ciales y racionalización del traba­
jo, muchas de sus comedias inten­
tan reflejar ambientes conflicti-
t o s , o el final de una era en que 

jel trabajador británico desperta-
• ba de su ignorancia accediendo a 
la cultura y a la lucha de clases. 

LA 
EN RADIO 

DE 
FLEÍA", 

' Mañana lunçs, día 23. a las on­
ce y media de la noche. Radio 
Zaragoza ofrecerá a sus oyentes, 

i la actuación en directo de la Po­
lifónica "Miguel Fleta", que In­
terpretará un selecto concierto con 

• arreglo al siguiente programa: 
"Pues que ya nunca nos veis", 

fíMadrigal), de J. del Encina; "Pa-
ter Noster" (a 4 v.m.), d© Tchay- = 
ikoswky; "Peregrino de la noche" 
,(á 4 v.m.), de Jaroff, solista: Je­
sús Saroa; "Adiós al bosque'' (a 
4 v.m.), de Mendelssòhn; ¿A dón­
de vais?" (a 4 v.m.), de J. S. 
Prieto, solista;: Pilar Pamplona; 
"Mi estrella eres tú", (negro es­
piritual), de Arm. Josly, solista: 
Pilar Pamplona; "Su camino so­
litario" (negro espiritual>, de Arm. 

J Inera; y "Popular dé Codoñera"^ 
, (canción aragonesa), de Francisco 

Dirige la Polifónica "Miguel 
Fleta", el maestro Emilio Reina 
González. t é 
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CINC R C X 
MAÑANA, LUNES, ESTRiNO 
La película que está batiendo todos los records 

UNA MEZCLA -EXPLOSIVA DEL 
TEMPERAMENTO LATINO Y NORDICO 

c á s a t e can una sueca y veras. . . 
Va L A N D O 

B U Z Z A N C A 

P À M E L R 

T I F F 1 N 

DIRECTOR 
STENO. 

EASTMANCOLOR 

(Mayores de 18 años) 

H O Y DOMINGO 
En matina!, IIMS, y 4'45> 7, 9'15 y 11'15 

ULTIMO DIA DE: 

"LA A VENTUÍ 
DEL POSi 

(Mayores 14 años, y menores, acompañados) 

C I N E V I C T O R I A 

R E 0 0 1 10 d e E 
Esta comedia estrenada anoche, es 
reflejo de esta sensibilización de 
un autor cuyo oficio de escribir 
lo aprendió haciendo pequeños pa 
peles por teatros de provincias y 
conoció estos conflictos directa­
mente. Hombre de gran taléntó^ su 
teatro se dispersa en temarios di­
versos, como por ejemplo su fa­
mosa comedia de crímenes "Night 
M,1ft Fall", llevada al cine en 1937 
y 1964 (estrenada la primera ver­
sión, aquí en España, con él títu­
lo de "Al caer la noche", Inter­
pretada por Robert Moptgomery). 
Otros títulos, que fueron soporte 
de brillantes interpretaciones fe­
meninas, son "Glamour", «The 
Late Christopher Bean" (un gran 
éxito cinematográfico y teatral de 
Lionel Barrymore), "We Was Born 
Gay", "The Light of the Heart", 
y "The Case of Frightened Lady". 
Ganado por el cine, Emyln Wi­
lliams obtiene grandes éxitos co­
mo guionista e incluso logra for­
tuna dirigiendo un filto basado 
en una de sus más famosas piezas 
teatrales. 

En "Adiós, señorita Ruth", hay 
un estado latente de rebeldía, un 
intento de emancipar mediante el 
estudio a un talento excepcional 
surgido de entre la clase t r a b a s -
dora. A un pueblo minero del País 
de Gales llega cierto día Kuth, 
una solterona que cumplió ya los 
cuarenta años, que ha heredado 
una fortuna y que piensa ser útil 
a la comunidad, abriendo una es­
cuela para educar a los hijos de 
los mineros. Ambiciosa tarea la 
suya, que los nativos juzgan esté­
ril: los niños bajan a l a mina al 
cumplir los diez años, y en tres 
días se hacen hombres. Pero la 
señorita Ruth persiste ne sus pro­
pósitos, a pesar de lo que se tor­
pedea su decisión y las burlas de 
que es objeto. Su recompensa l a 
tiene con Morgan, un minero que 
se rebela como un intelectual y 
al que Ruth prepara para opositar 
a una beca de estudios para la 
Universidad de Oxford. 

Hay en la obra una pintura am­
biental estupenda y una colección: 
de tipos pintorescos y muy britá­
nicos, admirablemente sentidos por 
los intérpretes. Pero el personaje 
de Ruth es uno de esos tipos tea­
trales femeninos, de los llamados 
"de una pieza". Enérgica, inteligen 
te, tozuda, sin teinor a los pre­
juicios, desborda los prejuicios Vic­
torianos para tisbar con agudeza 
una nueva era que va a liquidar el 
concepto de clàsés poderosas, por 
el de valores intelectuales. El so­
cialismo asoma Sus orejas y el au-
, tor perfila muy bien esta nueva era 
que la señorita Ruth ha puesto en 
evidencia en Ja persona del estu­
dioso Morgan, primer obrero que 
accede hasta una universidad aris­
tocrática. 

José Luis Alonso ha hecho una 
inteligente -adaptación y una pues 
ta en escena donde se ha cuidado 
el menor detalle. En su personi­
ficación de Ruth, Irene Gutiérrez 
Caba hace una espléndida interpre 
tación, muy bien secundada porRi 
cardo Alpuente, Josefina Robedá, 
Jaime Blanch y cuantos intervie­
nen en el reparto. La comedia gus-
mucho. SIFARIO 

Italofrancesa. Título original: 
«Attila». Producción Lux-Ponti de 
Laurentis - Lux Compagnie Cine-
matographique de France, 1954. 
Distribución: Filmax. Argumen­
to y guión: Ennio de Concini y 
Primo Zeglio. Director: Pietro 
Francisci. Fotografía (Technico-
lor): Aldo Tonti. Efectos especia­
les: Ivor Beddoes. Coreografía: 
Glsa Geert. Vestuario: Veniero 
Colasanti. Música: Enzo Maset-
ti. Montaje: Leo Catozzo. Intér­
pretes: Anthony Quinn (Atila), 
Sofía Loren (Onoria). Enri Vidal 
(Ezio), Irene Papas (Gruñe). Co-
lette Regís, Ettore Manni. Chris-
tian Marquand, Guido Celano, 
Cario Hintermann, George Bre-
hat, Mario Feliciaití, Piero Pasto-

re, Aldo Pini, Claude Laydu, 
Eduardo Ciannelli. 

Pietro.' Francisci es un realizador 
italiano familiarizado con el gran 
espectáculo. Ese cine vistoso que 
los especialistas llaman de «pe-
plum». no tiene secretos para él. 
Sabe combinar hábilmente una in­
triga con lo pasional y deslumbran­
te. Su filmografia recoge títulos tan 
atractivos como «La reina de Saba», 
«Hércules» y «Hércules y la reina de 
Libia». Hay en sus películas un ra­
ro sentido de lo suntuario y un 

culto por el músculo que sabe ofre­
cerlo desde las perspectivas más in­
teligentes para revistar la historia 
de un perfil digerible. El gusto por 
el color, la composición de las pe­
leas, convertidas en ballet, hacen de 
Francisci un hombre insustituible 
en este cine de contenido modesto 
y de brillantes superficies. «Hombre 
o demonio», film de 1954, sigue man­
teniendo su interés desde este as­
pecto popular que informa a su ci­
ne todo. No busquen en su tema al­
go más profundo que la leyenda, ni 
un despliegue de sutilezas en el de­
venir de los personajes. Encontra­
rán, eso sí, un gran sentido del 
ritmo, un colorido fastuoso en las 
batallas y una especial delectación 
en los numerosos aspectos plásticos 
de las mesnadas romanas, el sal­
vaje galopar de los hunos, y una in­
genua, pero eficaz caracterización de 
los personajes históricos que. pre­
tenden, arropar la leyenda de Atila, 
cbn algo que tiene de lección de 
historia, pero servido con . i g u a l 
atractivo que en un tebeo en co­
lor. Én el largo reparto encontra­
mos los sugestivos nombres de An­
thony Quinn, una Sofía Loren re­
juvenecida y un Henri Vidal redivi­
vo. Pasarán un buen rato. 

FILMEFILO. 

C I N E C O L I S E O 

a Occidente para matar 
; Inglesa. Producción Sagitta-

tíus, 1972. Distribución: Hispa-
, mex Films. Basada en la nóvela 

de James Munro. Guión: James 
Mitchell. Director: P e t e r Co-
llinson. Fotografía (Technico-

; lor): Brian Probyn. Decorados: 
Máurice Carter. Música: John 
Kéating. Montaje: Alan Patillo. 
Intérpretes: S t a n l e y Baker 
("John Graig"), Geral diñe Cha-
plin ("Miriam), Donald Plea-
sence. ("Loomis"), Dean Andrews 
("Blake"1), Sué Lloyd,- Derren 

: Nes.bitt, Vladek Sheybal, Wa-
rren Mitchell, Cec Linder, Ho-
ward Goderney, J. C. Devlin, 

, Férdy May be, Glifton Jones , 
John Collin, Aharon Ipale. 

Un filme de agentes secretos rea­
lizado por P e t e r Collinson, que 
muestra aqui la versatilidad de su 
oficio. L a trama narra la búsque­
da de cierto científico ruso evadi­
do de una' prisión de Sibèria. Para 
ello es mkmlízado John G r a i g , 
otrora uno de los mejores agentes 
del Departamento Kj organización 
británica de espionaje, que para el 
jefe Loomis está acabado desde 
que fuera sometido por sus adver­
sarios a una terrible tortura qU« 
menoscabó su virilidad. Tras él des­
pliega otro equipo joven, dé garan­
tizada confianza, que tiene orden 
dt acabar el trabajo iniciado por 
Graig. Hay en el filme superabun­
dancia de problemas, ;mi£iíipíidad 
de Obstáculos y de personajes que 

C I N E A V E N I D A 

C o n t r ó l e s e 

se entrecruzaii en la acción crean­
do c i e r t o s confusionismos. Hay 
también cierto despliegue de hu­
mor y espectaculares peleas que 
ponen en forma al desplaza/o 
agente. De todas sale airoso, hasta 
en la que es sometido por Miriam 
en su habitación del hotel. 

Collinson lleva con excelente rit­
mo una acción que nunca se de- . 
tiene. Las secuencias festivas o las 
violentas van construidas erí rela­
ción a un conflicto psicológico y 
ambiental, para el qúe no sirven 
lagunas o incisos que pudieran pâ  
ralizarla. Jugándose el todo por el 
todo, acosado por amigos y enemi­
gos, el agente John Graig demos­
trará su viril empeño en el triun-
fr. y, con el científico en sus ma­
nos, no dudará en entregarlo al 
mejor postor... Es su pequeña re­
vancha contra los que han mane­
jado los hilos de la intriga utili­
zándolo como una cobaya. El pre­
mio será su libertad, pero también 
su seguridad financiera. Divertida 
a ratos, confusa y prolija en de­
talles, "De Oriente a Occidente pa­
ra matar" es-uta buen pasatiempo 
que agradará al público. Se lucen 
en sus respectivos cometidos Státa-' 
ley Baker, Geraldine Chaplin, Do­
nald Pleasence y el veterano Dada 
Andrews. 

FILMEFILO. 

Italiana. Título original: «Dia­
rio di una schizofrenica». Pro­
ducción: Oían Vittorio Baldi, 
1968. Basada en la novela de Mar-
guerite Andrée Sechenaye. Guión: 
Nelo Risi y Fabio Carpi. Direc-

' tor: Nèlo Risi. Fotografía (East-
mancolor): Gralio Albonico. Mú­
sica: Ivan Vandor. Intérpretes: 
Margarita L o z a n o / Ghislaine. 
d'Orsay, Gabriella Mulachie, Ma-
rija Tocinowsky. 

Nelo Risi, realizador de «Diario 
de una esquizofrénica», es hermano 
del famoso Dino, director de tan­
tas comedias costumbristas que 
han hecho reír a toda Europa; Creo 
que solamente se han proyectado 
en España dos películas suyas: 
«Iremos a la ciudad», un sensible 
estudio sobre la inhibición, y este 
film estrenado ahora, en el cinema 
Elíseos. Un tema difícil, í"on infini­
tos riesgos para un director, se 
mueve en un ambiente que Nelo 
Risi conoce muy bien por haber 
estudiado la carrera de Medicina. 
Risi es hombre de gran cultura. 
Llegó al Cine desde el documental 
y ha sido un atento observador de 
los avatares del cinema italiano, 
qüe estudió a fondo el problema 
del reorrealismo. Cuya importancia 
ha resaltado siempre. 

Nelo Risi ha dejado bien claro 
que su intención en lo concernien­
te a «Diario de una esquizofrénica» 
no fue hacer un film psicológico. 
«He querido hacer una película ana­
lítica, pero no en un sentido cien­
tífico; analítico, como es el juego 
del «puzzle». Poco a poco, los pe­
queños trozos del mosaico hacen 
descubrir' que aquí hay una mano, 
que allí hay una casa, y al final 
todo se conveirte en un paisaje. 
El tema no es una historia mía; 
es un caso clínico, paradigmático, 
como lo son los cinco casos clí­
nicos de Freud. Se trata de una 
psicòloga, psiquíatra, psicoanalista 

• suiza,, una mujer que parecía una 
campesina, madame Sechenaye, muy 
inteligente, alumna de Freud, que 
escribió un libro en el que sel 
cuenta la historia de una chica di­
sociada, esquizofrénica, con sus de­
lirios, sus problemas; con sus in­
tentos de suicidio, etc. El diario 
tiene ya de por sí tal poesía, que 
al leerlo uno comprueba que se en­
cuentra ante una obra perfecta. 
Pero no es una obra de ficción, no 
es una fantasía; se trata de una 

"TECNICAMENTE, DULCE" 

ROMA. — La próxima película de 
Michelangelo Antonioni, probable­
mente se realice en coproducción 
con España. Se trata de una come­
dia sentimental titulada provisio­
nalmente "Técnicameñté, dulce", de 
la que será protagonista. principal 
la francesa María Schnèider, intér­
prete con Marión Brandó dé "El 
último tango de París". El papel 
masculino principal estará a cargo 
de un joven actor español, prácíi-, 
camehte desconocido: David Car-

penter. — PYRESA. 

NorteaTuericana. TitnMo origü 
> ••••mtl·í ^«escHTír.o», Cfm&irw». Pro-

• dvioctón Peter Rogers, 1971. 
] Di^irihuviónt Parammtnt Films, 

Guión: Talbot RoWuoell. Di-
recior: Gertádi Thomas. Foto-

graifía (color): E. Steward. Mú­
sica: Ene Rogers,, Intérpretes: 

•\ Si&ney James (SiA Boggie), 
1 Kermeth Williams (Dr. Soper), 

) Joan Sims, Charles Hambrey, 
' 'i Bernará, Bresslaw. Tèrry Sçptt, 
• Bárbara Wondsor, Hattie Ja¡c-
j qiies, Peter Butterworth, Julián 
i Hollomixy, Betty Marsden. 

Gerald Thomas ha realizado este 
divertido pasatiempo con suma in­
teligencia y un gran sentido de !a 
sátira. E l verano británico y el se­
ñuelo' de los campamentos : nudis­
tas vistos a través de un film pu­
blicitario, tientan a Sid y Bernie a 
pasar las vacaciones en uno de esos 
paradisíacos lugares; la realidad les 
sacará de su sueño. Hay en «Con-
trólose excursionista» un agudo 
sentido de la parodia y unos diálo­
gos frescos e ingeniosos que dan al 
film su atractivo mayor., La ma­
yoría de las situaciones se logran 
mediante la caricatura de Jos tipos 
y la gracia de los chistes verbales. 
Algunos momentos tienen una gra­
cia fresca y jugosa, sin otra tras-
cendencia que la de aquellas co­
medias de los años cuarenta que 
tan alto pusieron al cine cómico de 
la época. -

Gerald Thomas ha logrado un. 
trabajo muy lucido tanto en la di­
rección, como en la labor interpre­
tativa, en la que destacamos a Sid­
ney James, Kenneth Williams y 
Joan Sims. Un excelente film có­
mico, que la hará reír con ganas. 

FILMEFILO 

Opera por 
R adio Nacional 

Radio Nacional de España trans-'. 
mitírá mañana lunes, a-las dieci­
siete horas,' desdé Salzburgo, la, 
ópera «Tílstán e IsoWa», de Ri­
cardo Wagner, por la Orquesta Fi-
larmóniea ,de Berlín y el'Coro de la 
Oper a del Estado de Vi «na. La 
transmisión se realteará m J P M en. 
9V9 mSi/si ' > ' ^ A : •' ' 

F l . E T A - l A N M A , IUNES 
É S T K E N O. Un ttuevo acontecimiento 

cinematográfico en TODD-AO 
Detrás de la muerte de una mujer bella se es­
conde el asesino. En la Roma moderna, en sus 
audaces y aristocráticas urbanizaciones, la más 

intrigante trama policíaca 
jUn reparto extraordinario! 

1 

£ 3 

i : T E C H N Í C O L O R , director: L U I 6 I B A Z Z O N I 

Sesiones: 5 - 7 - 9 - 1 1 (Mayores de 18 años, exclusivamente) 

Hoy, último día: «David y Catriona» 

C I N E E L Í S E O S 

u n a e s o u i z o f r é n i c a 
realidad, y esto es lo que me in­
teresó. Aquí interviene mi forma­
ción. Creo que cada uno de nos­
otros está muy ligado a sus oríge­
nes, y es lógico que, habiendo he­
cho estudios de Medicina, me inte­
resen unos problemas más que 
otros. Habiendo hecho documeñta-
lismo, incluso desde este punto de 
vista, es lógico que me Interesen 
unos determinados problemas más 
que otros, y eso me lleva a bus­
car un cierto tipo de realidad.» 

El_ caso de la bella joven Ana 
ha sido tratado por Risi con extre­
mada delicadeza, huyendo de cier­
tas aristas espectaculares o melo­
dramáticas, El trayecto de un cier­
to tiempo én el tratamiento de la 
esquizofrénica, la interpretación de 
los signos de toda su vida pasada, 
es un apasionante proceso psicoló­
gico que interesa desde el primer 
momento. La recomposición siste­
mática, trabajosa y a vecas dolien­
te, de su neurosis; sus ciclos de in­
fancia, adolescencia, que quedaron 
inéditos por la incomprensión ma­

terna, revisten una especial env 
ción. Eí espectador siente una h 
gera asfixia al identificarse con 4a 
enferma, participando de los mi­
núsculos hallazgos que se' recom-
ponen como si de un «puzzle» se'f 
tratara. La doctora dirá al fine : < 
que ella nada ha enseñado a la jo­
ven Ana; ella es la que ba apren­
dido a leer en el interior de su es­
píritu, saliendo enriquecida con es-; 
te conocimiento. Al espectador le 
sucede algo parecido. 

El capítulo interpretación es ve", 
daderamente notable. Especialmer. - < 
te en lo que respecta a Margarita 
Lozano, en el personaje de Blanca, 
la doctora, que sabe llenar de ;in­
teligente visión su doble cometid: 
de mujer y de doctora, dentro c i 
sus facetas humanas y de madr. 
Una actriz española, de. indudabl ! 
talento y sensibilidad, ganada . 
nuestro cine por el italiano. Tunt 
a ella brilla con luz propia la je1 
ven francesa Ghislaine d'Orsay. 

Un film recomendable. 
FILMEFILO 

DORADO - HOY 
En MATINAL, 11'45, y 4'45 - 7 - 9'15 - ll'lS 

ÉL F I L M MAS APASIONANTE 
¡LA VIDA DE U N M A L HOMBRE QUE 
BUSCA EL EXITO FACIL! «¡ME V A L G O 
DEL AMOR IGUAL QUE OTROS DEL 

— DINERO!» 
P A U L 

nEiumnit 
G E R A L D I N E 

P B E E I I M S . S i . 

metrocolor 

Cinemascope 

U E 

1 i 

(MAYORES 1» AÑOS, EXCLUSIVAMENTE) ' 

# . MICKEYHARGITAY. 
%mM*!K'5&g§!!£5r;.;.r-,,. — 

HOY 
E S T R E N O 

DE U N G R A N 
«WESTERN» 
¡UN HOMBRE 

AUDAZ 
Y VALIENTE, 
IMPONIENDO 
SU JUSTICIA! 

qn EXTRANJERICÉ 

AR3ARA FREY-STEVE SAIHT CLAIR& 
. ^ g J O H N H Y ^ A N 
SERGE BERGON ; JECHNICOLOR Sesiones: 5 - 7 - 9 -11 

(Mayores de 14 años, y menores, acompañados) 
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A L I V D A A R A G 
A N A S A N T A Z A R A G O Z A N A 

o SE ailBRARON U 
SIETE PALABRAS Y 

Hoy se conmemora ta Pascua 

VIERNES LA 
LA SENERAL 

nsto resucitado 
S i l a S e m a n a S a n t a h u b i e r a t e r m i n a d o e n l o s l a m e n t o s y p r o ­

c e s i o n e s d e l C a l v a r i o , l o s c r i s t i a n o s . s e r í a m o s l o s m á s - - m i s e r a b l e s 
d e t o d o s l o s h o m b r e s , c o m o e s c r i b e P a b l o a l o s c r i s t i a n o s d e C o -
r í u t o . 

P e r o C r i s t o r e s u c i t ó « c o m o p r i m i c i a s d e l o s q u é d u e r m e n » (1 C o r . , 
15, 20). N o s o m o s s e g u i d o r e s f ú n e b r e s d e u n c a d á v e r , s i r i o d i s c í p u l o s 
d e u n R e s u c i t a d o . N o p o d e m o s s e r m a s o q u i s í a s , n i t r i s t e s l a m e n ­
t a d o r e s d e l m a l , n i r e p a r t i d o r e s d e p e s a d u m b r e s . T e n e m o s q u e 
s e m b r a r p o r e l m u n d o l a a l e g r í a d e l a R e s u r r e c c i ó n . D e c í a e l l i t e ­
r a t o c r e y € n t e B e m a n o s q u e « l a ú n i c a t r i s t e z a p e r m i t i d a a l o s c r i s ­
t i a n o s es l a d e n o s e r s a n t o s » . 

U t i l i z a n d o l a s e x p r e s i o n e s d e l N u e v o T e s t a m e n t o , n o s s e n t i m o s 
o r g u l l o s o s d e n u e s t r o M a e s t r o y G u í a , a l q u e d e f i n e n « p r i m e r o 
e n l a r e s u r r e c c i ó n d e l o s m u e r t o s » e n l o s H e c h o s d e l o s A p ó s ­
t o l e s , 26, 23; « n u e s t r o p r e c u r s o r » ( H e b r e o s , 6, 20), « j e f e y s a l v a d o r , 
j e f e d e l a v i d a y f u n d a d o r d e l a v i d a e t e r n a » ( e n H e b r e o s , 2 , y e n 
H e c h o s , 3, 15 y 15, 31), 

T o d o s e s t o s c o n c e p t o s — p r i m i c i a s , p r i m o g é n i t o , j e f e , f u n d a d o r -
s i g n i f i c a n q u e J e s ú s r e s u c i t a d o es e l i n s í a u r a d o r d e l a n u e v a y ú l t i ­
m a h i s t o r i a , es d e c i r , d e l f u t u r o d e l a H u m a n i d a d c o m o f u t u r o d e 
s a l v a c i ó n . 

L a r e s u r r e c c i ó n d e C r i s t o g a r a n t i z a n u e s t r a r e s u r r e c c i ó n v e n i ­
d e r a ; es e l c o m i e n z o d e l fin, e l c u m p l i m i e n t o a n t i c i p a d o r d e l a 
r e s u r r e c c i ó n d e l o s m u e r t o s . 

J u a n A l f a r o , a u t o r d e « E s p e r a n z a c r i s t i a n a y l i b e r a c i ó n d e l 
h o m b r e » , r e l a c i o n a n u e s t r a v i d a t o t a l c o n l a v i d a t o t a l d e C r i s t o 
e n e s t o s t é r m i n o s : « L a r e s u r r e c c i ó n d e C r i s t o c o m o a n t i c i p a c i ó n 
d e l a n u e s t r a , y n u e s t r a r e s u r r e c c i ó n f u t u r a c o m o p a r t i c i p a c i ó n 
d e l a y a c u m p l i d a d e C r i s t o , h e a q u í e l m i s t e r i o d e l a i n c l u s i ó n 
s o l i d a r i a d e l d e s t i n o d e l a H u m a n i d a d e n e l d e s t i n o d e C r i s t o » . 

B a j a n d o a l t e r r e n o d e l a e x i s t e n c i a c o t i d i a n a d e l c r i s t i a n o q u e 
h o y v a c i l a y l u c h a , e s m e n e s t e r d a r e l t o n o d e e s p e r a n z a a c a d a 
e m p r e s a q u e t o m e m o s . N o h a a b a n d o n a d o D i o s a l o s h o m b r e s , 
n i e l e s p í r i t u S a n t o se h a d e s e n t e n d i d o d e s u I g l e s i a . 

S o m o s r e s p o n s a b l e s d e u n c r i s t i a n i s m o d e r e s u r r e c c i ó n y no 
s o m o s v í c t i m a s f r a c a s a d a s o e n g a ñ a d a s d e u n a s c r u c e s a p l a s t a n t e s 
q u e se h u n d e n e n u n d o l o r d e r e b e l d e s o e n u n s e p u l c r o c o n c o r ­
t e j o d e p l a ñ i d e r a s . 

L a P a s c u a d e l c r i s t i a n o n o es u n m i t o . E s u n a r e a l i d a d e n 
C r i s t o y u n a r e p e t i c i ó n e n l o s c r i s t i a n o s . N o se p a s a e l m a r R o j o ; 
p a s a m o s d e l p e c a d o a l a v i d a d e a m o r , y p a s a m o s d e l a m u e r t e 
c o r p o r a l a l a g l o r í a d e l a r e s i í t r e e a 6 n . u n i d o s a l R e d e n t o r p o r , l a s 
a p o y a t u r a s d e l a fe y l a s c o r r i ó ew v i v i f i c a n t e s d e l c o m p r o m i s o 
p e r s o n a l y t e s t i m o n i o e n t o d a í a l í n e a . 

A L B I N O F E R N A N D E Z 

E l V i e r n e s S a n t o y d e n t r o d e l 
ï i i s m o a m b i e n t e d e r e c o g i m i e n t o y 
í e r v o r , d e s f i l a r o n p o r n u e s t r a s c a ­
l e s y p l a z a s l a s ú l t i m a s c o f r a d í a s 
l a r a g o z a n a s , c u l m i n a n d o e n l a p r o ­
c e s i ó n g e n e r a l d e l S a n t o . E n t i e r r o , 

A p r i m e r a h o r a d e l a m a d r u g a -
i a s a l i ó l a C o f r a d í a d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a P i e d a d y d e l S a n t o , 
S e p u l c r o , d é l a i g l e s i a d e S a n t a 
í s a b e l , y r e c o r r i ó e n v í a - c r u c i s l a s 
; a l l e s á p M a n i f e s t a c i ó n , A l f o n s o I , 
j j l a z a d é E s p a ñ a , c a l l e à e D o n J a i -
•ne I , p l a z a d e l a S e o y c a l i © d e l 
S e p u l c r o , h a s t a e l t e m p l o de,:, S a n 
N i c o l á s d e B a r i , d o n d e q u e d a r o n 

d e p o s i t a d o s l o s « p a s o s » , e e l e b r á n -
d o d e s p u é s c o n e l C r i s t o d e l a P i e ­
d a d u n v i a c r u c i s p e n i t e n c i a l p o r 
l a s c a l l e s d e l t í p i c o b a r r i o d e l B o -
t e r ó n , c o n a s i s t e n c i a d e n u m e r o s o s 
f i e l e s . 

D u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a d e l v i e r ­
n e s c o n t i n u a r o n l a s v i s i t a s d e m i ­
l l a r e s d e z a r a g o z a n o s a l o s M o n u ­
m e n t o s , a n t e l o s c u a l e s se s u c e d í a n , 
a l i g u a l q u e e n e l t r a n s c u r s o d e l a 
n o c h e a n t e r i o r l o s t u r n o s d e v e l a 
f o r m a d o s p e r m i e m b r o s d e ; l a s r e s -
p e c t i y a s c o f r a d í a s y d e . o t r a s :òrga;-
n i z a c i o n e s r e l i g i o s a s . 

V i d a c a t ó 
S A N T O R A L D E H O Y 

D O M I N G O D E P A S C U A : L A R E ­
S U R R E C C I O N D E L S E Ñ O R . S a n t a 
M a r í a V i r g e n , M a d r e d e la. C o m p a -

í a d e J e s ú s . 
S a n t o s : M i l e s , A c e p s i i n a s , M a r e a s , 

P i c o r , L e ó n y T e o d o r o , o b i s p o s , 
S a n t i a g o , E l í m e n a s , A l t a l a , P a r m e -
a i o , J o s é y C r i s t ó t e l o , p r e s b í t e r o s ; 
& z a d e s A b d i e s o , T á r b u l a , M u c i o , 
E p i p o d i o , A z a d a n e s , L u c a s y L e ó n i ­
de s , m á r t i r e s ; A p e l e s y L u c i o , c o n ­
f e s o r e s . 

M i s a d e l d i a d e P a s c u a . S o l e m n i ­
d a d . ' ' v 

C U L T O S Y N O T I C I A S 

r B A S I L I C A D E L P I L A R . — H o y , 
¡ p i s a a l a s c i n c o y m e d i a , e n l a c a ­
p i l l a d e S a n t i a g o ; a l a s s e i s , m i s a 
á© i n f a n t e s e n l a S a n t a C a p i l l a , 

, d o n d e t a m b i é n h a b r á m i s a a l a s 
s i e t e , a l a s o c h o y a l a s n u e v e . A 
l a s d i e z , l a s o n c e , l a s d o c e , u n a y 
S o s , e n e l a l t a r m a y o r . 

A l a s s i e t e y m e d i a d e l a t a r d e , 
r o s a r i o d e i n f a n t e s ; e l r o s a r i o d e 
d e v o t o s , a l a s n u e v e . 

E l t e m p l o s e c i e r r a a l t e r m i n a r 
l a ú l t i m a m i s a . 

¡ N O V E N A E N H O N O R D E S A N 
E X P E D I T O 

L a A s o c i a c i ó n d e S a n E x p e d i t o , 
E s t a b l e c i d a e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
J e S a n F e l i p e ; y S a n t i a g o , c o m e n -
e a r á h o y l a n o v e n a a s u S a n t o t i ­
t u l a r c o n a r r e g l o a l p r o g r a m a s i ­
g u i e n t e : 

T o d o s l o s d í a s ' a l a s o c h o m e n o s 
c u a r t o d e l a t a r d e , m i s a d e e o m u -
ï i i ó n . A c o n t i n u a c i ó n , se r e z a r á l a 
n o v e n a y d e s p u é s s e c a n t a r á e l 
h i m n o a S a n E x p e d i t o . 

¡ P A R R O Q U I A D E S A N T A M O N I C A 
. ( A s í n y P a l a c i o s , 24 , R o m a r e d a ) 

i L a p a r r o q u i a d e S a n t a M ò n i c a , 
eme e n l a c a l l e d e A s í n y P a l a c i o s , 
24 d e l P o l í g o n o d e L a R o m a r e d a 
r i g e n l o s r e v e r e n d o s P P . A g u s t i n o s 
R e c o l e t o s , t i e n e e l s i g u i e n t e h o r a r i o 
d é m i s a s : / 

D í a s l a b o r a b l e s : P o r l a m a ñ a n a , 
a l a s d i e z y a l a s d o c e ; p o r l a t a r d e , 
a l a s o c h o . . _ , 

D o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s : P o r l a 
m a ñ a n a , a l a s n u e v e , o n c e , d o c e y 
u n a ; p o r l a t a r d e , a l a s o c h o . 

L a m i s a v e s p e r t i n a d e l s á b a d o se 
c e l e b r a t a m b i é n a l a s o c h o . 

A l a s s e i s : E n e l P i l a r y p a r r o ­
q u i a s d e S a n M i g u e l , S a n t a E n ­
g r a c i a , S a g r a d a F a m i l i a , N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l R o s a r i o , N u e s t r a S e ñ o ­
r a d e L o u r d e s , S a n J o s é A r t e s a n o 
y S a n A n t o n i o e i g l e s i a d e N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e G r a c i a ( H o s p i t a l 
P r o v i n c i a l ) . 

A l a s s e i s y m e d i a : E n l a S e o y 
p a r r o q u i a d e N u e s t r a • S e ñ o r a d e 
l o s D o l o r e s . 

A l a s s i e t e : E n e l P i l a r y p a r r o ­
q u i a s d e S a n M i g u e l . S a n t a E n ­
g r a c i a , S a n t a M a r í a M a g d a l e n a , 
S a n V i c e n t e M á r t i r , P e r p e t u o S o ­
c o r r o , " S a n A n t o n i o , S a n t a G e m a , 
S a n t a R i t a d e C a s i a y S a n J u a n d e 
A v i l a e i g l e s i a d e S a n C a y e t a n o . 

A l a s s i e t e y m e d i a : E n l a S e o y 
p a r r o q u i a s d e S a n P a b l o , S a n t i a g o . 
S a n B r a u l i o , S a n F r a n c i s c o , S a n ­
t o D o m i n g u i t o d e V a l . M o n t s e r r a t , 
y S a n t a C r u z , i g l e s i a d e J e s ú s R e ­
p a r a d o r y N o v i c i a d o d e S a n t a A n a . 

A l a s s i e t e y c u a r e n t a y c i n c o : 
E n l a p a r r o q u i a d e S a n F e l i p e . 
• A l a s o c h o : E n ' e l P i l a r y p a r r o ­
q u i a s d e S a n G i l , S a n M i g u e ! , 
S a n t a M a r í a M a g d a l e n a , N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l P o r t i l l o , N u e s t r a Se ­
ñ o r a d e A l t a b á s , N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l A m o r H e r m o s o , S a n L i n o , S a n 
E u g e n i o , C o r o n a c i ó n d e l a V i r g e n . 
C r i s t o R e y , S a n L o r e n z o . N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l C a r m e n , C o r a z ó n d e 
M a r í a , L a A l m u d e n a , S a n J u a n d e 
l a C r u z , S a n A n t o n i o , S a n V i c e n t e 
d e P a ú l , N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a ­
d a l u p e , S a n P e d r o A r b u é s , N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l o s D o l o r e s . J e s ú s M a e s ­
t r o , S a n t a R i t a d e C a s i a S a n t a G e ­
m a ' y S a n t a M ó n i c a < A s í n y P a l a ­
c i o s , 24 , R o m a r e d a ) . 

A l a s o c h o y c u a r t o : E n l a s p a ­
r r o q u i a s d e S a n V a l e r o , P e r p e t u o 
S o c o r r o e i g l e s i a d e l S a g r a d o C o ­
r a z ó n , S a n J o s é P i g n a t e l l i y E n c a r ­
n a c i ó n . 

A l a s n ú e v e : E n e l P i l a r . 

PROCESION DE LAS 
DEL SANTO ENTIERRO 
Resurrección 

L A P R O C E S I O N D E L A S 
S I E T E P A L A B R A S 

A l a s d o c e e n p u n t o d e f m e d i o d í a 
p a r t i ó , c o m o e n a ñ o s a ñ t é r i o r e s , .de 
l a i g l e s i a d e S a n t a I s a b e l l a C o ­
f r a d í a de S a n J u a n y d é l a s S i e t e 
P a l a b r a s , u n a de l a s m á s n u m e r o ­
s a s d e Z a r a g o z a . R e c o r r i ó e n t r e 
g r a n d e s h i l e r a s d e p ú b l i c o , l a s c a ­
l l e s d e M a n i f e s t a c i ó n , A l f o n s o I , 
p l a z a d e l P i l a r ; D o n J a i m e I , p l a ­
z a de E s p a ñ a , C o s o A l t o , A l f o n s o I 
y l a c a l l e , d e M a n i f e s t a c i ó n h a s t a 
e l , t e m p l o d e p a r t i d a . 

E n e l i t i n e r a r i o , l a p r o c e s i ó n h i ­
z o a l t o s e n l u g a r e s e s t r a t é g i c o s p a ­
r a e s c u c h a r l a s p r e d i c a c i o n e s d e 
l a s S i e t e P a l a b r a s , a c a r g o d e l o s 
s i g u i e n t e s o r a d o r e s s a g r a d o s : 

P r i m e r a P a l a b r a : « P a d r e , p e r d ó ­
n a l o s q u e n o s a b e n l o q u e h a c e n » , 
p o r e l r e v e r e n d o L u i s L a i t a B e r d ó r , 
c a p e l l á n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l 
P i l a r . S e g u n d a P a l a b r a : « E n v e r ­
d a d te; d i g o q u e h o y m i s m o e s t a r á s 
c o n m i g o e n e l P a r a í s o » , p o r e l p a ­
d r e F r a n c i s c o J a v i e r S a g a r d l a , s u ­
p e r i o r d e l o s P a d r e s C a p u c h i n o s . 
T e r c e r a P a l a b r a : « M u j e r , h e a h í a 
t u h i j o ; h e a h í a t u M a d r e » , p o r 
e l p a d r e J u a n J . G a l l a n , s u n e r i o r 
d e l a R e s i d e n c i a de l o s P P . J e s u í ­
t a s . C u a r t a P a l a b r a : « D i o s m í o 
D i o s m í o p o r q u é m e h a s a b a n d o ­
n a d o » , p o r e l p a d r e e s c o l a p i o . L u ' s 
M a r í a B a n d r é s . Q u i n t a P a l a b r a : 
« T e n g o s e d » , p o r e l r e v e r e n d o d o n 
J o s é M a n u e l A r e n a l . S e x t a P a l a ­
b r a : « T o d o e s t á c o n s u m a d o » , p o r 
e l p a d r e F r u c t u o s o A í s a . p r o v i n c i a l 
de l o s C a r m e l i t a s D e s c a l z o s , y s é p ^ 
t i m a P a l a b r a : « P a d r e , e n t u s m a ­
n o s e n c o m i e n d o m i e s n í r i t u » , p o r 
e l n a d r e p a s i o n i s t a G e r a r d o G o n ­
z á l e z . 

T o d a ? e s t a s p r e d i c a c i o n e s f u e r o n 
e s c u c h a d a s c o n r i g u r o s o s i l e n c i o 
y d e v o c i ó n p o r g r a n c a n t i d a d d e 
z a r a g o z a n o s . 

P R O C E S I O N G E N E R A L 
D E L S A N T O E N T I E R R O 

F i n a l m e n t e , a l a s s i e t e d e l a t a r ­
d e y c o m o c i e r r e d e l o s d e s f i l e s pe­
n i t e n c i a l e s d e l a S e m a n a S a n t a z a ­
r a g o z a n a , s a l i ó d e l a i g l e s i a d e 
S a n t a I s a b e l l a p r o c e s i ó n g e n e r a l 
d e l S a n t o E n t i e r r o , o r g a n i z a d a p o r 
l a C o f r a d í a d e l a P r e c i o s í s i m a S a n ­
g r e de N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . 
E n - e s t a p r o c e s i ó n g e n e r a l p a r t i c i ­
p a n d i e c i s é i s c o f r a d í a s z a r a g o z a -

, n a s . E l d e s f i l e , q u e f u e p r e s e n ­
c i a d o ñ o r m i l l a r e s d e z a r a g o z a n o s , 
r e c o r r i ó e l i t i n e r a r i o d e c o s t u m b r e : 
p l a z a de L a n u z a , c a l l e s de C e r d á n y 
C o s o , p l a z a d e E s p a ñ a , C o s o , S a n 
V i c e n t e d e P a ú l , S a n J o r s e , D o n 
J a i m e I , p l a z a d e l P i l a r , c a l l e d e A l 
f o n s o I y . c a l l é d e M a n i f e s t a c i ó n 
h a s t a l a p l a z a d e S a n C a y e t a n o . 

A b r í a m a r c h a l a s e c c i ó n d e C a ­
b a l l e r í a d e l C u e r p o de P o l i c í a M u ­
n i c i p a l , e n t r a j e d e g r a n g a l a , y 
s e g u i d a m e n t e d e s f i l a b a n l a s d o c e 
t r i b u s d e J u d á , y a c o n t i n u a c i ó n l o 
h i c i e r o n l a s c o f r a d í a s p o r e l o r d e n 
c r o n o l ó g i c o d e l a s s u c e s i v a s e s c e n a s 
d e • l a P a s i ó n y M u e r t e d e l D i v i n o 
R e d e n t o r . 

E n s e n d a s h i l e r a s , y t o d o s e l l o s 
b i e n u n i f o r m a d o s , p a s a b a n l o s c o ­
f r a d e s y s u s s e o c i o n e s d e t a m b o r e s 
q u e r e d o b l a b a n d e m a n e r a p e r f e c ­
t a m e n t e , s i n c r o n i z a d a , e i n m e d i a t a ­
m e n t e d e t r á s d e c a d a « p a s o » , p ro* 
c e s i o n a b a n n u m e r o s o s p e n i t e n t e s 
e n s u m a y o r í a m u j e r e s , s i e n d o v a ­
r i o s l o s q u e c a m i n a b a n c o n l o s p i e s 
d e s c a l z o s y l l e v a n d o o t r o s s o b r e l a s 
e s p a l d a s s e n d a s c r u c e s . A l g u n o s d e 
e l l o s a r r a s t r a b a n p e s a d a s c a d e n a s . 

L a o r g a n i z a c i ó n f u e t a n p e r f e c ­
t a , , q u e l a p r o l o n g a d a p r o c e s i ó n n o 
se v i o c o r t a d a e n n i n g ú n t r e c h o d e l 
r e c o r r i d o . A l f i n a l , y p r e c e d i d a s d e 
s u s . u j i e r e s y m a c e r o s , d e s f i l a b a n 
e n c o r p o r a c i ó n , e l A y u n t a m i e n t o , 
p r e s i d i d o p o r e l a l c a l d e , d o n M a ­
r i a n o H o r n o L i r i a , y l a D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l , p r e s i d i d a p o r d o n P e d r o 
B r i n g o R o s i n a c h , e i n m e d i a t a m e n ­
t e d e s p u é s f o r m a b a l a p r e s i d e n c i a 
o f i c i a l q u e o s t e n t a b a e l g e n e r a l S e i -
b a n e C a g i d e , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
j e f e d e l a I I I R e g l ó n A é r e a ; e l g e ­
n e r a l G a r c í a E s t e r a s , e n r e p r e -
s e n t a c l ó n d e l c a p i t á n g e n e r a l d e 1 » 
V R e g i ó n M i l i t a r ; e l s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l d e l G o b i e r n o C i v i l , s e ñ o r P i ­
c a z o y G a r c í a d e l a I n f a n t a , e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l g o b e r n a d o r c i v i l , y 
e l p r e s i d e n t e e n f u n c i o n e s d e l a 
A u d i e n c i a , s e ñ o r L u n a G u e r r e r o , 
c o n e l s e g u n d o f i s c a l d e l a m i s m a , 
s e ñ o r B a r r i l . ' 

C e r r a n d o l a p r o c e s i ó n . I b a n l a 
b a n d a d e m ú s i c a d i v i s i o n a r i a , u n 
p i q u e t e d e s o l d a d o s c o n f u s i l e s a 

l a f u n e r a l a y , e n ú l t i m o t é r m i n o , 
u n a e s c u a d r a m o n t a d a d e l C u e r p o 
d e P o l i c í a A r m a d a . L a p r o c e s i ó n 
f i n a l i z ó a l r e d e d o r d e l a s n u e v e y 
m e d i a d e l a n o c h e . 

E l s e ñ o r a r z o b i s p o d o c t o r C a n ­
t e r o , q u e h a b í a p r e s i d i d o l o s O f i c i o s 
d e l a t a r d e d e l V i e r n e s S a n t o é n l a 
c a t e d r a l d e l a S e o , p r e s e n c i ó es te 
g r a n d i o s o d e s f i l e s p r o c e s i o n a l d e s ­
d e e l b a l c ó n p r i n c i p a l d e s u R e s i ­
d e n c i a e p i s c o p a l . 

OLIMPIADA JUVENIL DE TRABAJO 

GOMAS 
D u r a n t e l o s d í a s 16, 17 y 18 h a n 

t e n i d b u g a r l a s p r u e b a s p r o v i n c i a ­
les d e l a X X V I I E d i c i ó n d e ! C o n ­
c u r s o J u v e n i l N a c i o n a l d e F o r m a ­
c i ó n P r o f e s i o n a l I n d u s t r i a l , e n .el 
q u e m á s de u n c e n t e n a r de j ó v e ­
n e s d e l a s e s c u e l a s y e m p r e s a s de 
Z a r a g o z a y p r o v i n c i a h a n c o m p e ­
t i d o e n b u e n a l i d c o n s u s c o m p a -
ñ e r e s h a s t a a l c a n z a r e l g a l a r d ó n 
de c a n n T j e ó n p r o v i n c i a l u n t o t a l d e 
v e i n t i o c h o j ó v e n e s e n l a s e s p e c i a ­
l i d a d e s v c a t e g o r í a s s i g u i e n t e s : 

A J U S T E . — C a t e g o r í a « A » : F r a n ­
c i s c o . G á l v e z G r a c i a ( E s c u e l a d e 

GE 
FIESTA DE SAN 

NO DE ARAGON 
nmdos por la 
r J o el Católko" 

D o n A n t o n i o A l o n s o F o m b u e n a , 
I V P r e m i o " S a n J o r g e " d e P i n t u r a . 

L a I n s t i t u c i ó n « F e r n a n d o e l C a - . 
t ó l i c o » , d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
c i a l , c e l e b r a r á m a ñ a n a l a f e s t i v i -

Nueva insignia del 
Cuerpo General 

de Policía 

l^central i l la de 

I R l A N E C E R 
número 22-93-40 

M T S A S VESPERTINAS EN 
DOMÍNGOS Y DIAS FESTIVOS 
A l a s c i n c o : E n e l P i l a r y p a r r o ­

q u i a s d e l C a r m e n . S a n t a E n g r a c i a 
y S a n A n t o n i o . . ¿ • , ,-, 

A las, c i n c o y m e d i a : E n l a a e o 
y p a r r o q u i a d e L o r e t o , 

U B R O S 
P A R A T O D O S 
C A J A D E A H O R R O S D E L A I N M A C U L A D A 
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Una""" o r d e n d e l M i n i s t e r i o d e l a 
G o b e r n a c i ó n , d e f e c h a 23 d e m a r ­
z o d e e s t e a ñ o , e s t a b l e c e u n a n u e v a 
p l a c a - i n s i g n i a p a r a l o s f u n c i o n a r i o s 
d e l C u e r p o G e n e i a l d e P o l i c í a , m -
y a d e s c r i p c i ó n e s l a s i g u i e n t e : 

L a p l a c a i n s i g n i a s e r á d e f o r m a 
o v a l a d a y s u s e j e s m e d i r á n c l a e u e n -
t a y t r e s p o r c u a r e n t a y t r e s m i ­

l í m e t r o s . L a c i r c u n d a r á n h a s t a e l 
a r r a n q u e d © l a c a r t e l a s u p e r i o r d o s 

r a m o s h o j a s e n f o r m a d e l a u r e l , e n 
r i t m o a s o c i a d o s o b r e f o n d o e n p r o 
y a b r o c h a d o s e n s u e x t r e m o i n f e r i o r 
p o r u n l a z o . 

E n l a p a r t e s u p e r i o r I r á « n a c a í -
t e l a d e s i e t e m i l í m e t r o s d e a l t u r a , 
s i l u e t e a d a e n o r o c o a f o n d o v e r d e 
e s m e r a l d a y l a i n s c r i p c i ó n , t a m b i é n 
e n o r o , « D i r e c c i ó n G i e n e r a l d e S e ­
g u r i d a d » . 

E n l a p a r t e i n f e r i o r l l e v a r á u n a s 
c a r t e l a s c o n f o n d o e n b l a n c o y l e ­
t r a s e n o r o c o n l a i n s c r i p c i ó n « C u e r 
p o G e n e r a l d e P o l i c í a » , a p a r e c i e n d o 
l a p a l a b r a « P o l i c í a » e n c a r a o t e r è s 
m á s d e s t a c a d o s . 

E n e l c e n t r o l l e v a r á e l e s c u d o 
n a c i o n a l , e s m a l t a d o e n s u s c o l o r e s 
p r o p i o s , c o n e l á g u i l a i m p e r i a l e n 
n è g r o . E n e l f o n d o d e l c i t a d o e s c u ­
d o i r á u n c a m p o e n o r o d e d i e c i ­
s é i s r a d i o s c o n c é n t r i c o s é n l i g e r a 
f o r m a d e m e d i a c a ñ a . p r o g r e s i v a , 
c ò n e l e j e a l c e n t r o d e l e s c u d o . 

T o d ò s l o s d e t a l l e s i r á n e s m a l t a ­
d o s a f u e g o , c o n u n a t e r m i n a c i ó n 
e n b a ñ o d e o r o d e d i e c i o c h o q u i l a ­
t e s . 

D a n d o c u m p l i m i e n t o a d i c h a o r ­
d e n , l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S é -
g u r i d a d h a d i s p u e s t o e ñ f e c h a 18 d é 
l o s c o r r i e n t e s , q u e l a n u e v a p l a c a -
i n s i g n i a e n t r e e n v i g o r y c o m i e n c e 
a u s a r s e e l d í a p r i m e r o d e m a y o 
p r ó x i m o , e n t o d o e l t e r r i t o r i o n a ­
c i o n a l , p r o v i n c i a d ^ S a h a r a y p l a ­
z a s d e S o b e r a n í a d e C e u t a y M e l i ­
l l a , q u e d a n d o s i n v a l o r , a p a r t i r d e 
d i c h a f e c h a , l a q u e se v e n í a u s a n d o 
f » c t u a r<~ - i t e . 

D o n A n g e l G u i n d a , V P r e m i o " S a n 
J o r g e " d e P o e s í a . 

d a d d e s u P a t r o n a t o e l S e ñ o r S a n 
J o r g e , c o n e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

A l a s s e i s y m e d i a d e l a t a r d e , 
m i s a o f i c i a d a e n l a c a p i l l a d e S a n 
J o r g e , e n l a i g l e s i a d é S a n t a I s a b e l 
( S a n C a y e t a n o ) . 

A l a s s i e t e y m e d i a , s o l e m n e se­
s i ó n a c a d é m i c a e n e l P a l a c i o P r o ­
v i n c i a l , e n e l q u e se h a r á e n t r e g a 
d e l p r e m i o « S a n J o r g e » 1973, a l o s 
s e ñ o r e s , d o n J o s é L ó r e n t e S a n z , 
a b o g a d o ; d o n F é l i x Y l a r r i Z a m b o -
r a y , m é d i c o ; d o n R a m i r o S o l a n s 
P a l l a s , i n s p e c t o r d e E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a ; d o n B e r n a b é M a r t i , t e ­
n o r , y d o n J o s é L a p a y e s e B r u n a , 
p i n t o r . 

E n l a m i s m a s e s i ó n s e r á n e n t r e ­
g a d o s l o s t r o f e o s y p r e m i o s c o n ­
c e d i d o s p o r l a s a u t o r i d a d e s y c o r ­
p o r a c i o n e s p r o v i n c i a l e s y l o c a l e s a 
l o s p a r t i c i p a n t e s e n e l X V C o n c u r ­
so d é F o t o g r a f í a s d e Z a r a g o z a , c i u ­
d a d y p r o v i n c i a -

A c o n t i n u a c i ó n e l I V P r e m i o 
« S a n J o r g e » , d e P i n t u r a y m e d a l l a 
d e o r o , a d o n A n t o n i o A l o n s o F o m ­
b u e n a , p o r s u o b r a « C o n c e p t o A - À » ; 
m e d a l l a d e p l a t a , a d o n V i c e n t e 
D O l a d e r B e c e r r a , p o r s u o b r a : 
« P e r s p e c t i v a e n D í p t i c o » ; m e d a l l a 
d e b r o n c e , a d o n M a r t í n R u i z -
a n g l a d a , p o r s u o b r a : « B o d e g ó n » , y 
d i p l o m a d e h o n o r a d o n J o s é I g -
n a c i o B a q u é C a l v o , d o n F r a n c i s c o 
G a r c í a T o r c a l d o n E d u a r d o L a b o r -
d a G i l y d o n M a n u e l ü s ó n . 

I g u a l m e n t e s e e n t r e g a r á e l y 
P r e m i o « S a n J o r g e » , d e P o e s í a y 
m e d a l l a d e o r o , a d o n A n g e l G h i i a -
d a C a s a l e s , p o r s u o b r a « L a S e n d a » , 
p r e s e n t a d a b a j o e l l e m a : « L a v o a 
y l a p a l a b r a » ; y a c c é s i t a d o n 
E d u a r d o J . B r u C e l m a , p o r s u 
o b r a : « A n d é n O e s t e » , p r e s e n t a d * 
b a j o e l l e m a : « E n e l s e c r e t o a z u l 
d e l o s e s p e j o s » . 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n a c a d é m i c a , 
s e r á i n a u g u r a d a l a e x p o s i c i ó n d e l 
T V P r e m i o « S a n J o r g e » d e P i n t u r a . 

i 
C R U C I G R A M A 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: S a l p a » — 
2 : R í e . — 3: B o n z o . — 4 : T a , - S o . 
5 : L u j o . - M è r O . — 6: V e n a . - P i . -
A c á . — 7: A r a . - C a n o r a s . — 8: C a ­
l a s . — 9: M a r . - - 1 1 : V i a j e . 

V E R T I C A L E S . — 1: V a . — 2 : L e ­
r a . - - • 3 : T u n a . — 4: B a j á . —• 5: A r o . 
C á i h . — 6: L i n o . - P a l a d á . — 7: P è z . 
M i n a r , w 8: O s e . - O s . — 9: O r a r . 
10: O c a s . — 11: S á . 

J E R O G L I F I C O 

S o l a , R e m e d i o s . 

A J E D R E Z 

1. 
2 . 

D x P + 
A x P 

P x D 
m a t e . 

O C H O E R R O R E S 

1, p a s t a d é i t u b o ; 2, m a n g ó d é 
l a b r o c h a ; 3, h o j a ; 4, r a b o d e l a 
v a c a ; 5, c a f e t e r a ; 6, e s c o b a ; 7, o r e j a 
d e l a v a c a ; 8, r a m a d e l á r b o l . 

M a e s t r í a I n d u s t r i a l ) , d e C a l a t a y u d . 
C a t e g o r í a « B » : L u i s F r a n c o L a -

p a s i o n ( L a g u n a d'e R m s , S- A . ) . 
C A L D E R E R I A . — C a t e g o r í a « A » : 

E u g e n i o P l a n a s R o c h e " ( E s c u e l a 
P r p f e s i o n a i « S a n V a l e r o » ) . 

C a t e g o r í a « B » : J e s ú s G ó m e z L a ­
g u n a ( E s c u e l a P r o f e s i o n a l « S a n V a . 
l e r o » . ( 

C H A P I S T E R I A , — C a t e g o r í a « A » : 
R i c a r d o L a t o r r e G a r c í a ( C A - F . ) . 

D E L I N E A C I O N I N D U S T R I A L , — 
C a t e g o r í a « A » : F r a n c i s c o S a n t e d 
C e b ó l l a ( T a l l e r e s E s n e i d e r ) , 

C a t e g o r í a « B » : V í c t o r M , P i n a 
V a l e r o ( T e r m o e l é c t r i c a d e l E b r o ) , 
de E s c a t r ó n 

M A T R I C E R I A . — C a t e g o r í a « A » : 
J o s é M a r í a B i e l s a F e s á n ( E s c u e l a s 
S a l e s i a n a s ) . 

C a t e g o r í a « B » : J o s é M . N a s a r r e d e 
l e t o s a ( L a g u n a de R i n s , S . A . ) 

S O L D A D U R A E L E C T R I C A . — C a ­
t e g o r í a « A » : P e d r o L u c e a B a r c e l o n a 
( C . A , F . ) . 

S O L D A D U R A O X I A . — C a t e g o r í a 
«A»: J e s ú s E c h e v a r r í a C a s a s 
( C ; A . F . ) . 

T O R N O . — C a t e g o r í a «A»: R a f a e l 
M a r t í n e z A r á i z ( E s c u e l a de M a e s ­
t r í a I n d u s t r i a l ] ) . 

C a t e g o r í a « B » : J u l i á n M a r t í n e z 
R a r b n g a ( E s o t i e . h de M a e s t r í a I n -
d n s t r i p l ) de C a M a v u d . 

A . M . D I S P . E L E C . — C a t e g o r í a 
« A » : C a r l o s L . I a h o z ' G a r c í a ( E s ­
c u e l a s S a l e s i a n a s ) , 

C a t e s o r í a « B V J o s é M u n s M a r t í -
n e i ( " P e í n e l a s S a l e s i a n a s ) . 

B O B T N A D O . — C a t e c o r í p « A » : E n -
r i o v e T.aí-n. , « ; r n ó n ( , G . t . E - S . A . ) . 

E L E C T R O M O N T A J E , — C a t e g o r í a 
«A»: R a f a e l T a l l a d a B u ñ u e l ( E s c u e ­
l a s S a l e s i a n a s ) . 

C a t e g o r í a « B » : J u a n C a r l o s C a ­
r e t a A ' o n s o ( E s c u e l a P r o f e s i o n a l 
« S a n V a l e r o » ) . 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 
P A R A L A C O N S T R U C C I O N . — C a ­

t e g o r í a «A»: M i g u e l A n g e l T r i s A l a s -
t r u e y ( E s c u e l a s S a l e s i a n a s ) . 

C a t e g o r í a « B » : J u a n J . P r a d a s P a . 
l o m a r ( E s c u e l a P r o f e s i o n a l « S a n 
V a l e r o » ) , 

R E P A R A C I O N D E R , T , V 
C a t e g o r í a «A»: M i g u e l A n g e l P u é r v 
t o l a s E n g a y E s c u e l a P r o f e s i o n a l 
« S a n V a l e r o » ) . 

M O D E L I S T A D E F U N D I C I O N . — . 
C a t e g o r í a «A»: J e s ú s R o d r i g o E s p i . 
n o s a ( M . v F . d e l E b r o ) . 

C O N F E C C I O N I N D U S T R I A L . — 
C a t e g o r í a «A»: M a r í a R o s a r i o M a ­
y o r y S a z ( U . L a b o r a l ) . 

C a t e g o r í a « B » : A r a c e l i L ó p e z P a s ­
c u a l ( U . L a b o r a l ) . 

C A R P I N T E R I A T A L L E R . — A u r e -
l i o M o c h a l e s D e l R í o ( C . A . F . ) , 
cr. te " D r í a , «B» . 

D E L I N E A C I O N D E L A C O N S ­
T R U C C I O N - — C a t e g o r í a « B » : M a -
r í a R o s a S a l v a d o r M a n u é s . ( U n i v e r -
s i d a d L a b o r a l ) . 

L o s e j e r c i c i o s h a n t e n i d o l u g a r 
e n l o s T a l l e r e s d é l a I n s t i t u c i ó n 
S i n d i c a l « V i r g e n d e l P i l a r » e n t o d a s 
l a s e s p e c i a l i d a d e s d e l m e t a } , m a d e -
r a : v e l e c t r i c i d a d , s a l v o e l e c t r ó n i c a 
v r e p a r a d o r e s d e t e l e v i s i ó n , ce l e ­
b r a d o s e n l o s t a l l e r e s d e l P . P . O . 
e n l a F i l i a l n ú m e r o 1 d e l b a r r i o d a 
O l i v e r y l a c o n f e c c i ó n i n d u s t r i a l 
e n , l a U n i v e r s i d a d 1 L a b o r a l F e m e n i ­
n a , c e d i d o s t o d o s l o s C e n t r o s p a r a 
e s t e f i n . i . 
' C o n e l a g r a d e c i m i e n t o a l o s m i s » 
m o s , a s í e x i l i o a l a s e s c u e l a s y e m ­
p r e s a s q u e h a n c o n c u r r i d o a e s t a 
c e r t a m e n , y t a m b i é n l a f e l i c i t a c i ó n 1 , 
a l o s c a m p e o n e s q u e h a n s u b i d o 
e l p r i m e r p e l d a ñ o e n e s t a O l i m ­
p í a d a , a n i m á n d o l e s a p r e p a r a r s e p a ­
r a q u e , p o r e l l o s , p o r s u c e n t r o d e 
e s t u d i o o t r a b a j o v p o r n u e s t r a 
p r o v i n c i a s i g a n c o s e c h a n d o t r i u n ­
f o s e n l a s f a ses s u c e s i v a s q u e l e s 
e s p e r a n . 

I C A R I T A y 

LLAMAiMIENTO 
A LA CARIDAD 
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C a s o n ú m e r o 5.660. — 2.529 p e ­
se t a s . S e ñ o r a c o n o e n o h i j o s , d e l o s 
q u e s o l o g a n a e l m a y o r , t o d o s l o s 
ü é m á s , e n e d a d e s c o l a r . T i e n e n u n a 
d e u d a d e p r i m e r a n e c e s i d a d . 

C a s o n ú m e r o 5.661. — 5.000 p e s e ­
t a s . M a t r i m o n i o c o n c u a t r o h i j o s , 
u n o d e e l l o s s u b n o r m a l . L a e s p o s a , 
e n f e r m a . T i e n e n d e u d a s d e p r i m e r a 
n e c e s i d a d . 

C a s o n ú m e r o 5.662. — 3.500 p e s e ­
t a s . F a m i l i a c o m p u e s t a p o r m a t r i ­
m o n i o y n u e v e h i j o s , e l m a y o r d e 
q-uince a ñ o s ; e l m e n o r , d e m e s e s . 
E l c a b e z a d© f a m i l i a , t r a b a i a d o r 
t e m p o r e r o , h a y q u e a y u d a r l e s . 

C a s o n ú m e r o 5.665. — 10.000 p e s e ­
t a s . F a m i l i a a b a n d o n a d a p o r e l e s ­
p o s o , c o n se i s , h i j o s m e n o r e s , u n o 
d e e l l o s p o l i o m i e l í t i c o q u e l e s o r i ­
g i n a f u e r t e s g a s t o s imiposub le s de 
s u f r a g a r p o r l a . madre" . E s u r g e n t e . 

C a s o n ú m e r o 5.664. — 13.715 p e s e ­
t a s . M a t r i m o n i o y . s e i s h i j o s e n 
e d a d e s c o l a r . E - l c a b e z a d e f a m i l i a , 
t r a b a j a d o r t é m p o r e r o ; T i e n e n u n 
g a s t o f o r t í s i m o e n o r t o p e d i a q u e 
n o p u e d e n s u f r a g a r ; ©q l a a c t u a l i ­
d a d c a r e c e n d e S e g u r i d a d S o c i a l . 

C a s o n ú m e r o 5.665. — 4.615 p e s e ­
t a s . S e ñ o r s o l o , m a y o r , i n g r e s a d o 
e n s a n a t o r i o , c a r e c e d e S e g u r i d a d 
S o c i a l y d e i n g r e s o s fijo*. E s p r e ­
c i s o a y u d a r l e . 

C a s o n ú m e r o 5,666. — . 9 . 3 5 0 p e s e » 
t a s . E l c a b e z a d e f a m i l i a , i m p o s i ­
b i l i t a d o p a r a «1 t r a b a j o , l a e s p o s a 
m a n t i e n e e l h o g a r . H a n t e n i d o u n 
b a c h e a c a u s a d e l d e l i c a d o e s t a d o 
d e s a l u d d e lai e s p o s a . T i e n e n u n h i -
i é d é c u a t r o a ñ o s . 

C a s o n ú m e r o 5 ^ 6 7 . — 1.250 p e s e ­
t a s , F a m i l j a i n é c e s j t a d a d e e s t a p e ­
q u e ñ a a y u d a a c a u s a d e e n f e r m e * 
d a d u t o o i i e n t á n e a d e l c a b e z a d e f a ­
m i l i a . 

C a s o n ú m e r o 5.668. — 3,000 p e s e ­
t a s . F a m i l i a c o m p u e s t a p o r t r e s 
p e r s o n a s ; e l c a b e z a d e f a m i l i a , a n ­
c i a n o d e o c h e n t a y c u a t r o a ñ o s , e n ­
f e r m o ; e s p o s a , e n f e r m a m e n t a l , y l a 
ú n i c a p e r s o n a q u e p u e d e a p o r t a r 
i n g r e s o s n o t i e n e t r a b a j o f i j o . 

C a s o n ú m e r o 5.669. — 3,000 p e s e ­
t a s . S e ñ o r s o l o , e n f e r m o , c o n . p e ­
q u e ñ a p e n s i ó n , n e c e s i t a a y u d a p a r a 
g a s t o e x t r a o r d i n a r i o d e r o p a . 

C a s o n ú m e r o 5.670. — 12.000 p e s e ­
t a ® . M a t r i m o n i o y c u a t r o h i j o ® m e ­
n o r e s , eJ m a y o r d e o n c e a ñ o s . E l 
c a b e z a de f a m i l i a , e n f e r m o d e s d e 
h a c e s i e t e m e s e s . N e c e s i t a n a y u d a 
p a r a s u f r a g a r p a r t e d e s u s g a s t o s . 

C a s o n ú m e r o 5.671. — 5,000 p e s e ­
t a s . S o n d o s h e r m a n a s n i a y o r e s 
a m b a s , e n f e r m a s , , c a r e c i e n d o d e t o ­
d o t i p o d e p e n s i ó n v r e c u r s o i s e c o ­
n ó m i c o s . 

C a s o n ú m e r o 5.672. — 1 0 3 5 p e s e ­
t a s . F a m i l i a c o m p u e s t a p o r m a t r i -
m o n s o v d o s h i j o s p e q u e ñ o s , u n o 
d e l o s c u a l e s e s t á e n f e r m o , a s í c o ­
m o e l c a b e z a d e f a m i l i a , q u e a c t u a l ­
m e n t e s é h a l l a d e b a j a . 

C a s o n ú m e r o 5.673. — 7.900 p e s e ­
t a s . M a t r i m o n i o y c u a t r o h ü o s i m e ­
n o r e s , c u a t r o d e l o s m i e m b r o s e s ­
t á n e n f e r m o s , c a u s a p o r l a q u e p r e ­
c i s a n a y u d a . 

C a s o n ú m e r o 5.674. — 7.200 n e s e -
ta®. S e ñ o r a v i u d a c o n t r e s h i j o s , t o ­
d o s e n e d a d e s c o l a r . N e c e s i t a a y u ­
d a , p a r a s o l u c i o n a r p r o b l e m a d e 
p r i m e r a n e c e s i d a d . 

C a s o h ú m e r o 5.67S. ~ 3.000 p e s e ­
t a s . F a m i l i a c o n u n h i j o s u b n o r m a l 
a c a u s a d e l c u a l h a n c o n t r a í d o u n a 
d e u d a . T e n e m o s q u e a y u d a r l e s p a ­
r a q u e p u e d a n s a l d a r í a . 

C a s o n ú m è r ò 5.676. _ 12.000 p e s e ­
t a s . A y u d a e n t r a t a m i e n t o , n i ñ o 
s u b n o r m a l q u e p r e c i s a v a r i a s o p e -
r a c i o n e s . F a m i l i a n u m e r o s a q u e n o 
p u e d e s o p o r t a r t o d o e l g a s t o . 

C a s o n ú m e r o 5u677. — 7.000 p e s e ­
t a s . M a t p m o n i o c o n t r e s n i ñ o s m e ­
n o r e s . F, s n o s o e n f e r m o c a r d ^ r o 
n e c e s i t a n a v u d a n « r a s u f r i r i r a s -
t o s d e e n f e r m e d a d . TTno de l o s h i -
j o c s u f r e a t a q u e s e o i l é p t i c o » ! . 

C a s o n u m e r o 5.678. — 10.455 p e s e ­

t a s . J o v e n e n f e r m o q u e p r e c i s a d a 
u n a m e d i c a c i ó n y a t e n c i ó n m u y c o s ­
t o s a , q u e e n s u c á s a n ó p u é c l e a 
a t e n d e r . 

C a s o n ú m e r o 5.679. — 2,600 p e s e ­
t a s , t a m i ü a c o m p u e s t a p o r m a t r i ­
m o n i o y c i n c o h i j o s , s u b n o r m a l e s . 
E i c a b e z a d e l a m i n a , f r e c u e n t e m e n ­
t e b a j a p o r e n l e r m e d a d . 

C a s o n ú m e r o 5.6MÍ. — 2.400 p e s e ­
t a s . M a t r i m o n i o j o v e n q u e p r e c i s a n 
a y u d a e n a l i m e n t a c i ó n p a r a s u s h i ­
j o s , y a q u e l o s ú l t i m o s h a n s i d o 
g e m e l o s y v a n m u y j u s t o s c o n e l 
j o r n a l d e l c a b e z a d e f a m i l i a , q u e 
es m u y c o i to, es p e ó n . 

P a r a h a c e r e r e c t i v o t u d o n a t i v o , 
d i r í g e t e a C á n t a s D i o c e s a n a , e n l a 
p l a z a d e l a S e o , 6, p r i m e r o . C u a l ­
q u i e r e n t i d a d b a n c à r i a e n l a c u e n ­
t a d e C a r i t a s D i o c e s a n a , b u z ó n a n ó ­
n i m o p u e s t o e n l a p u e i t a d e C á -
r i t a s . / a 

I N G R E S O S 
P e s e t a s 

P . C . . . . . . . . . . . 
A n ó n i m o 
A n ó n i m o h u m i l d e 
B u z ó n a n ó n i m o ... 
M . G . L 
B u z ó n a n ó n i m o ... 
J . L . L 
B u z ó n a n ó n i m o ... 
M . B . 
J . L . G . 
B u z ó n a n ó n i m o . . 
D . L 
B u z ó n a n ó n i m o 
B u z ó n a n ó n i m o ... 
R . S . P . 
G . A . R . 
B u z ó n a n ó n i m o „ . 
B u z ó n a n ó n i m o 
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C A S O S M A S U R G E N T E S P A R A 
S O L U C I O N A R 

C a s o n ú m e r o 5j655. — 6.000 p e s e ­
t a s . M a t r i m o n i o y c u a t r o h i j o s m e ­
n o r e s , e l c a b e z a d e f a m i l i a s u f r e 
a t a q u e s e p i l é p t i c o s , a c t u a l m e n t e s i n 
t r a b a j o p o r l a c a u s a a n t e s e x p u e s ­
t a , e s u r g e n t e . 

C a s o n ú m e r o 5.656. — 7.000 p e s e ­
t a s . S e ñ o r a v i u d a e n f e r m a c o n c u a ­
t r o h i j o s m u y p e q u e ñ o s . E s n e c e ­
s a r i o a y u d a r l e s , c a r e c e d e p e n s i ó n 
d e v i u d e d a d . 

C a s o n ú m e r o 5.657. — 3 216 o e s e -
t a s . A n c i a n a e n f e r m a , h a e s t a d o m " 
g r e s a d a . T i e n e u n a p e q u e ñ a De. _ 
s i ó n q u e a p e n a s l e p e r m i t e s u b s i s ­
t i r . 

C a s 0 n ú m e r o 5.658. — 2.915 p e s e ­
t a s . F a m i l i a c o m p u e s t a p o r 
m o h i o y n u e v e h i j o s . E l c a b e z a a a 
f a m i l i a d é b a j a p o r e n f e r m e d a a . 
L e s h a s u r g i d o u n gasto_ i m p r e v i s 
t o q u e n o p u e d e n s o l u c i o n a r . 

C a s o n ú m e r o 5.659. — 3.000 p e s -
t a s . E s t a f a m i l i a h a t e n i d o o u " 
a b a n d o n a r u r g e n t e m e n t e s u v i v i e t ] 
d a ñ o r a m e n a ^ p r r u i n a . S o n " ^ v j , 
m o n i o v n u e v e b i i o s . to^ 'os r " ' n ' n 
ñ o s h á n t e n i d o p o r e s t a c a n s í ? , 
g a s t o i m p r e v i s t o , F l , c a b e z a d e 
m i l i a , p e ó n e v e n t u a l . 
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Le gustaría ser AIS. y maniquí de alta costura 

MARIA VICTORIA 
IZOIMDO RUBW, "MAJA 
DE ARAGON 1978'' 

j íiene 11 años, es morena y estudia C.O.U. 

Aragón ya tiene «Májat» repre­
sentativa en la fase regional, que 
ha dé culminar en la próxima 
elección de la «Maja de Espa­
ña», que tendrá lugar en Mur­
cia. La designación ha recaído 
en una bella y simpática joven 
zaragozana, María Victoria Iz­
quierdo Rubio, nacida hace 17 
años y unos meses —cumple 18 
en agosto—, en Tudela. 

—-Bueno, nací en Tudela, pero 
mis padres vivían aquí y aquello 
fue una circunstancia fortuita 
diríamos, ya que en seguida me 
trajeron aquí con ellos y desde 
entonces siempre he vivido en 
Zaragoza, sintiéndome zaragoza­
na hasta la médula. 

Maria Victoria es alta —170— 
Y pesà 56 kilos, lo que supone un 
tipo ágil y esbelto. Es morena 
y sus ojos y cabellos riman per­
fectamente en castaño. 

—¿Estudias o trabajas? 
—Estudio C. O. U . en una aca­

demia particular y me examino 
en el Instituto; el Bachillerato 
lo hice en las Madres Teresia-
naa. 

—¿Qué piensas estudiar des­
pués? 

—Mi ilusión desde muy peque­
ña ha sido ser enfermera, es de­
cir, A.T.S., aunque ahora puede 

que cambie algo de idea, porque 
también tengo otras ilusiones 
profesionales, a u n q u e podrían 
ser compatibles con la carrera 
de A.T.S. 

—¿Quiere suponer esto que el 
aecho de tu designación como 
«Maja de Aragón» te incline a 
seguir otros derroteros? 

-Bueno, en realidad, es que, 
simultáneamente con estos estu­
dios actuales de C.O.U., he ac­
tuado también como maniquí en 
destiles de peluquería, exhibien-
flo pelucas de una conocida mar­
ca comercial. Ahora, la promo­
ción que supone esta designa­
ción puede ayudarme a realizar 
otra gran ilusión que siempre 
"c tenido y que es la de actuar 
como maniquí en desfile de mo­
delos de alta costura. 
.~¿Y quizá también en publi­

cidad? 
—No, no; solamente como ma­

niquí de desfile de modelos. 
, TtCómo te enteraste de tu 

gón>f"aCÍÓn COmo <<Maja de Ara' 
r~"Por medio del peluquero don 
yoyo Romero, que con o t r o s 

>ompañeros de profesión com­
ponían este año el Comité que 
«a efectuado la selección entre 
« s aspirantes a este título. 
mi7¿^ué Pensaste al serte co-
™ón? la noticia de tu elec-

cJ~Primett>. una gran satisfac-
S5 como es lógico, ya que ello 
jovenP.re es P a g a d o r para una 

por eso mismo cuando se 
de*,·t.pre9intó si aceptaba esta esignacion dije en seguida qUe 
DÓnf2r5otra Parte. este título su-
Por . i .Murcia » competir 
lÓESoai, . L O nacional, aunque, 
que ^ t n t e ' no se me OGulta 
clón A ? en esta misma selec-

n ae la que he resultado ele-

aras™,ÍÍay otras muchas chicas 
sunesas y españolas que me­

recen ser distinguidas con estos 
títulos. 

María Victoria Izquierdo dice 
esto con un aire de sincera mo­
destia, que supone mucho a su 
favor. 

— Y tu familia, ¿qué d i j o ? 
¿Cuál fue la reacción de tus pa­
dres? , 

— M i padre quedó encantado 
al saberlo, porque él es muy ara­
gonés; mi madre, al principio, no 
parecía muy propicia a mi acep­
tación, pero al fin 1p convenci­
mos; mis hermanos, María An­
geles y Alfredo, también están 
contentos. 

—¿Qué aficiones tiene la «Ma­
ja .d» Aragón 1973,»?; 

—Me gusta la lectura y los de­
portes. 

—Por ejemplo..j 
Leo a Martín Vigi l , a Freud... 
—¡Caramba, esto es noticia! 

¿Comprendes bien a Freud? 
—Bueno, algunas cosas no las 

comprendo perfectamente, pero 
en general' creo que sí; resulta 
muy Interesante. 

—¿Y qué deportes practicas? 
—La natación, el tenis, la bici­

cleta... 
—Sinceramente, ¿crees que tie­

nes posibilidades en Murcia y 
luego en el palacio de la Lonja, 
para el título internacional? 

—Ya he dicho antes que hay 
otras muchas en Aragón y en­
tre las otras «majas» regionales, 
con más méritos que yo, pero, 
¿quién sabe...? 

María Victoria Izquierdo Ru­
bio ha hecho un gracioso gesto 
para terminar, dejando flotando 
un interrogante. Que todas sus 
ilusiones se hagan realidad y que 
este título y los que puedan ve­
nir después sirvan para conse­
guirlas. — A. 

Muy pocos 
accidentes en plena 
Semana Santa « 

Zaragoza, capital çon más de 
medio millón ds habitantes, pre­
senta en c' ""^itults de sucesos 
un indi . . .«urrantç admirable, 
por la «.«*•_ , da ellos, y hay 
días, c g : cstoi últimos, en los 
q«s los í:',"crmád3res qu? habi-
tUaimente sirvsn esta sección in­
forma t í ' a diaria se ven grata­
mente sorprendidos. Un hecho 
ciertam-nte satisfactorio, porqua 
viene a indicar que pese a lo 
que se pueda decir, nuestra ciu­
dad resulta en este aspecto su­
perior a otras capitales españo­
las de igual e incluso menor nú­
mero de habitantes. Deduzca el 
lector por sí mismo si nuestra 
manera de pensar es correcta 
sobre este particular, repasando 
el parte ds sucesos que figura 
en la Jefatura Superior de Po­
licía: 

E l día 19, dos accidentes, dos 
riñas, dos coches sustraídos, tres 
coches recuperados. 

E l día 20, una riña con escán­
dalo, un accidente, tres coches 
sustraídos, dos coches recunera-
dos y hur tó de una medalla. 

Puede aducirse que estos días 
ha habido muchos zaragozanos -
que han salido de la urbe. Pero 
esto mismo, por el mov!miento 
que supone, por la cantidad de ; 
tiendas y pisos que quedan va-* 
cíos, por los turistas que nos vi­
sitan, aprovechando estas fechas 
festivas, etc.. porM^ . ser motivo 
de actividades ^ ' i c i .?s nue, fe­
lizmente, n- t " u lugar. 

Nos alegra, -ujráyar es­
te hecho como síntoma de salud 
social, que ademas ds satisfa­
cernos por si m'sm • pone de 
manifiesto la vigencia de una ac­
ción eficaz y prevsntiva por par­
te de los organismos encargados 
de velar por la seguridad y la 
tranquilidad social de los zara­
gozanos. 

0 P O R 
Q V E 0 

• ¿POR QUE no se ejerce 
una vigilancia adecuada en el 
gran solar donde se instala 
últimamente la feria de atrac­
ciones con el fin de evitar que 
se convierta en basurero pú­
blico a gran escala? 

• ¿POR QUE se cobra a los 
vecinos del camino de Mira-
flores el impuesto correspon­
diente a la recogida de basu­
ras cuando no tienen en rea­
lidad establecido esté servicio 
en aquella zona urbana? 

• ¿POR QUE algunos mo­
zalbetes gamberros hmí deja­
do ya la huella de sus nava-
vas —o lo que sea —en los 
troncos de los árboles recién 
plantados en las calles de la 
zona de Hernán Cortés y Ma­
ría Agustín? 

• ¿POR QUE no se en­
vuelven a lgunos alimentos 
con papel especialmente prü-
patado a estos efectos en vez 
de hacerlo con papeles de pe­
riódico? 

• ¿POR QUE « o se señali­
zan con bombillas rojas algu­
nas obras de las que se están 
actualmente realizando en 
nuestras calles y plazas, evi­
tando asi que durante la no­
che alguien se pueda dar un 
trastazo? 

• ¿POR QUE no se sancio­
na a aquellos conductores de 
motocicletas que deliberada­
mente quitan los silenciadores 
de que van provistas aquéllas 
a fin de que produzcan un 
mayor ruido? 

• ¿POR QUE no se arre­
gla definitivamente la calzada 
de ta avenida de San José en 
vèz de colocarle remiendos de 
asfalto? 

• ¿POR QUE? 

"DE COLORES AL PILAR" 

Ouince mil cursillistas de 
Cristiandad, á Zaragoza 

Días pasados dábamos la noticia de que alrededor de diez 
mil cursillistas de Cristiandad de toda España vendran a la 
Ultreya Nacional qüe este año organizan los cursillistas de 

ZarSmZembareo, el entusiasmo que ha despertad-o la convoca-
tnria hace prever que llegará a los quince mil la cifra de 
los que tras el lema «De colores, al Pilar* (¿de colores» quiere 
decir en gracia de Dios en el léxico^ cursillista) vengan a Za­
ragoza los días 19 y 20 de mayo próximo, a participar en los 

a C t ^ ^ S m a - s T ^ ' h a dicho- estará en dar atofa-
miento a todos ellos, aunque esperarnos que los zaragozanos 
ZrTzcan camas en sus propias casas donde pucian descansar 
ItoTZrsimSas, que desde todos los puntos de nuestra gec 
srafía lleguen hasta aquí. , . . . ~ 

—;Se han recibido muchos ofrecimientos?t 
-Tenemos bastantes, p r̂o hacen falta, lógicamente, mu­

chos más™ esperamos 'qL· a ^ é s d e % 
auiat se siean haciendo inscripciones a tal fin. vueaen nacer-
íe también en la Secretaría de Cursillos: Casa de Acción Ca-

^fatmLV^posada al peregrino, sigue teniendo Vi-
gencia en a mentalidad católica, no cabe f j ™ ™ duda áe 
que hay ahora una gran ocasión para practicarlo. 

F I E S T A 
L O S TRES E S P A D A S D E LA CORRIDA 
D E P A S C U A E N MUESTRA P L A Z A 

gran 
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« E l V i t i » « E l A l b a » R a ú l A r a n d a 

Aquí tenemos, a los tres espadas que esta tarde tomarán parte en la tradicional corrida de Pascua de Resu­
rrección que se celebrará én nuestra plaza de toros. Un salmantino encabeza el cartel; Santiago Martín «El 
Viti», ese torero artista y a su vez dominador de ia escuela castellana, seguido por Jesús Gómez «El Alba», 
un torero de Albalate del Arzobispo, que con tanto vaior, afición y entusiasmo está buscando ese tmasto qué 
merece en el escalafón taurino, carra ndo la tema Raúl Aranda, la revelación zaragozana en una temporada 
decisiva para • su total consagración. Un estupendo cartel torero que se completa con los seis magnífkros ejem­

plares de la ganadería de don Lisardo Sánchez, conjuntando así una combinación de toreros y toros. 

, DATOS D E LA GANADERIA DE L I SARDO SANCHEZ 

Esta tarde se lidiarán en nuestra 
corrida de Pascua reses de esta ga­
nadería cuya trayectoria es como 
sigue: 

En el año 1948, don Lisardo Sán­
chez, buen aficionadó y conocido 
hombre dé negocios, adquirió los 
derechos al hierro y divisa de don 
Patricio Sanz, de San Agustín de 
Guadalix (Madrid), cuya vacada ha­
bía sido destruida durante nuestra 
guerra de Liberación. Compró a 
don Atanasio Fernández —reses de 
casta Vistahermosa, línea Parladé-
Tamarón, conde de la Corte— vein­
tidós vacas —mas de la mitad con 
rastras— y cuarenta machos, entre 
ellos dos sementales. 

Cumplido el objetivo de ingresar 
en el Grupo de Criadores de To­
ros de Lidia, mediante el hierro y 
divisa que había adquirido, sustitu­
yendo seguidamente marca y divisa 
por la actual verde, azul y oro. Co­
mo señal, horquilla en oreja dere­
cha y rabiasco, en la izquierda, 
anunciándose c o m o don Lisardo 
Sánchez de Botoa, haciendo su pre­
sentación cómo ganadero en la pla­
za Monumental de Barcelona, el 29 
de mayo de 1950, lidiando José Ma­
ría Martorell, Manolo González y 
Carmona, reses del lote adquirido 
a don Atanasio Fernández. 

Posteriormente, adquirió a don 
Fermín Bohórquez setenta y cua­
tro vacas, casi todas con cría, y 
cinco sementales de origen Murube, 
en el año 1953. Fallecido don L i ­
sardo Sánchez hace cinco años, pa­
só la vacada a su nieto del mismo 
nombre y apellido, quien sigue de­
most rando el mayor interés por la 
ganadería brava. Los toros de don 
Lisardo Sánchez han logrado éxitos 
destacados en los ruedos de más 
categoría, siendo ganador de tro­
feos como premio al poder y c^sta 
de sus reses en las ferias de Sevilla, 
Barcelona y Zaragoza. 

Las reses pastan en dos magnífi­
cas fincas én las "tierras de toros" 
salmantinas: "Encinasola" y "Este­
ban Isidro", fincas que conocemos 
perfectamente al aceptar una ama­
ble invitación de don Lisardo Sán 

chez (q. e. p. d.) y que visitamos 
detenidamente en su grata compa 
ñia. 

S. A. 

SOLO UNA VUELTA E N 
CARTAGENA 

CARTAGENA, 21. — Corrida de 
toros con reses de Hidalgo Mar­
tín, de Villamannque (Sevilla)," con 
mucho poder. Floja entrada. 

Gabriel de la Casa, nitos en su 
primero y silencio en el segundo, 
Jaime González «El Puno», ovación 
y vuelta y silencio. José Luis Ga-
voso, silencio y palmas.—CIFRA-
COGIDA D E GALAN E N A R L E S 

ARLES (Francia), 21. — E l dies­
tro Juan Antonio Galán, que actua­
ba hoy en la plaza de Arles, fue co­
gido en su primer toro, recibiendo 
una cornada en el muslo derecho 
en el momento de matar de pro­
nóstico m e n o s grave. E l diestro 
pudo emprender viaje de regreso a 
España. 

En el cartel figuraban los espa­
das Diego Puerta Dámaso Gonzá­
lez y José Antonio Galán, con toros 
de Torrestrella (Alvaro Domecq). 

Diego Puerta¡ hizo buenas faenas 
de capote y muleta a su primero, 
pero mató de cinco üinchazos y es­
tocada. (Silencio.) Én el segundo, 
variada faena de muleta. Dos pin­
chazos y estocada. (Aplausosi.) En 
e] tercero, que Galán no pudo to­
rear oor haber sido enganchado pot 
su primer toro. Puerta realizó una 
buena faena al son de la música, a 
base de varias tandas de naturales. 
(Oreja.) 

González toreó a , su primero cop 
verónipas y una faena de muleta 
con la derecha v la izquierda. Pin­
chazo v estocada. (Aplausos.') En su 
segundo toreó con la muletai pega­
do a las astas del storo. Pinohezo 
y estocada. (Oreja.) 

Galán recibió a su primero con 
una verónica muy cerrada. Valiente 
y dominador con la muleta, reali­
zando uan f a e n a vistosa y torera. 
Música. Es cosido al intentar ma-

tar, terminando con el toro Diego 
Puerta. Oreja para Galán.—EFE. 

CORRIDA DE FERIA E N SANTO 
DOMINGO D E LA CALZADA 

Ya tiene Félix Ozcoz, el activo 
empresario, orgánizado el cartel pa­
ra la corrida de feria en Santo Do­
mingo de la Calzada, que se cele­
brará el día 12 de mayo. . 

Con toros de don Eugenio Marín 
Marcos, actuarán J o s é Fuentes. 
Santiago López y Antonio Porras 

MADRID (Monumental). — To­
ros de Félix Cameno, para Sánchez 
Bejaraño, Ricardo de Fabra y Cu­
rro Vázquez. 

BARCELONA. — Toros de "Hovo 
de la Gitana", para "Calairaveño , 
José Antonio Galán y José Ortega. 

SEVILLA. — Toros del marqué» 
de Ruchena, para José Fuentes, 
"Carnicerito de Ubeda" y .Gregorio 
Lalanda. 

GRANADA. — Toros de Antonio 
Méndez, para Diego Puerta Santia­
go López y José Julio Granada, que 
tomará la alternativa, 

MALAGA. — Toros de Carlos H á -
fiez, para Antonio Bienvenida, "Pa-
quirri" y Miguel Márquez, 

BENIDORM. — Toros de Montal-
vo, para "Miguelín", Palomo Lina­
res y "Niño de la Capea". 

H E L L I N . — Toros de Martínez 
Elizondo, para Paco Camino, Dá­
maso González y Julio Robles. 

JEREZ DE LA FRONTERA—No­
villos de Domecq de la Riva, para 
"Frascuelo", Antonio Gardel y Ma­
nolo Arruza. 

TORREMOLINOS. - Toros de 
Antonio de la Cova, para el rejo­
neador Vidrié y los diestros " E l 
Monaguillo", Manolo Ortiz y Anto­
nio Porras. 

MADRID (Vista Alegre). — Novi­
llos de Ramos Matías, para Diego 
Bardón, Javier Batalla y Fernanuo 
Domínguez. 

SALAMANCA. — Novillos de San­
tos Calache, para Pacoi Núñez^ (Chá­
valo" y francisco Nuñez ("Curri-
11o")., 

APROBADOS LOS CUATRO ASPI­
RANTES A ALGUACILILLOS 

E N PAMPLONA 

En las "oposiciones" celebradas 
en Pamplona para optar a las pla­
zas de alguacilillos, se presentaron 
cuatro aspirantes, siendo aprobado_s 
los cuatro. En vista de ello, el tri­
bunal que rigió la oposición tomó 
el acuerdo de que dos de ellos ocu­
pen la plaza en propiedad y los 
otros dos quedan como suplentes. 

E l acuerdo ha sido a plena satis­
facción de los aspirantes. 

TOROS EN 
ZARAGOZA 

ABRIL 

DOMINGO 

A las CUATRO Y MEDIA de la tarde 
G R A N C O R R I D A D E T O R O S 

6 HERMOSOS TOROS, 6 
de la afamada ganadería de D. LISARDO SANCHEZ, de Salamanca, 

para 

Santiago Martín "EL VITI 
Jesús Gómez "EL ALBA 

RAUL ARANDA 
V E N T A DE LOCALIDADES. — En las taquillas de la Empresa 

—Requeté Aragonés, 12 (FRONTON JAI-ALAI)—, HOY, DOMINGO, 
de DIEZ de la mañana en adelante. En las taquillas de la Plaza 
de Toros, desde las DOS Y MEDIA de la tarde. 

C E N T R O M E D I C O Q U I R U R G I C O 

M A T E R N O - 1 N F A N T I L S . A . 

A S I S T E N C I A S A N I T A R I A D E S E R V I C I O S C O M P L E T O S 

• L a m á x i m a d e d i c a c i ó n 

a !a M E D I C I N A P R E V E N T I V A D I R I G I D A 
• M E D I C I N A I N T E R N A 

( c o n t r o l a d a p o r r e v i s i o n e s p e r i ó d i c a s ) 

• S E R V I C I O S P E R M A N E N T E S 

• T o d a s las E S P E C I A L I D A D E S ; -

• S U P E R - E S P E C I A L I D A D E S 

• A L T A C I R U G I A 

• C I R U G I A G E N E R A L 

• C I R U G I A I N F A N T I L 

• O N C O L O G I A ( C á n c e r ) 

• P A R t O S ( s i e m p r e d i r i g i d o s ) 

• C o n t r o l e s D E A D U L T O S E I N F A N T I L E S 

MEDICINA DOMICíLIARÍA DÉ DÍA, NOCHE Y FESTIVOS 
SERVICIOS PERMANENTES Y DE URGENCIA 

Ep CLINICA PARTICULAR, con habitación individual y cama parael acompañante. 

H o r a s d e O f i c i n a e I n f o r m a c i ó n e n l a D i r e c c i ó n G e n e r a l ; d e 9 a 2 2 h . i n i n t e r r u m p i d a m e n t e . 

A v d a . d e M a d r i d , 8 9 , 8? C ( F r e n t e a A v d a . de N a v a r r a ) - T e l é f s . 3 3 7 4 1 1 - 3 4 0 4 0 1 - 3 3 2 1 1 6 * 

N o t a : Entidad creada de acuerdo con la Legislación que rige estos servicios a partir de 1 de Enero de 1,970; A p r o b a d * 
por O . M . del Ministerio de Hacienda dé 9 de Junio de 1.972 (B.Q. del E . n? 145). inscri to eg el CeijSo - Registro 

de la Dirección General de Sanidad con él n? 9 1 0 . 

(Texto aprobado por la Dirección General de Sanidad con fecha-23 de Febrero de 1.973). 

AMAMKl* Zaragoza, domingo 22 de abril de 1973 



A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
PARÀ ANUNCIOS EN ESTA SECCION, EN SU AGENCIA DÉ PUBLICIDAD O EN ESTA ADMINISTRACION. PRECIO, 1 PTA. POR PALABRA; MINIMO 10 PALABRAS 

Hasta las nueve de la noche del día anterior a su publicación se reciben anuncios, 
para esta sección, en la Administración de este diario. Por teléfoné al 22-93*40 

ACADEMIAS 
ACADEMIA de conducto i e s 

«Aragón», San Miguel, 48. 
Independencia, 14. 

AUTO Escuela Planas. Co­
ches modernos. Costa, 3. 

ARMERIAS 
JCAZADORES! ¡Pescad ores! 

Escopetas y caxtuchos de 
las marcas más acredita­
das, nacionales y extranje­
ras. \ Cañas y cebos espe 
cíales para todos los esti­
los de pesca. «Globel», Ma­
yor, 14 y 16. Teléf. 293648. 
Zaragoza. 

Ceíitral de Corte y Confección ALFONSO 

PROFESORA MUNICIPAL 
SISTEMA PROPIO 

Clases mensuales. Estudio para ser profesoras titu­
ladas. Nocturnas para empleadas. Venta de patrones 

de modelos 
PASEO INDEPENDENCIA, 9 (entrada: San Miguel, 2) 

Teléfono 22-22-36 

A UNIVERSITARIOS alqui-
lo piso estrenar, amuebla­
do, calefacción, agua ca­
liente central. Verlo: Ave­
nida de las- Torres, 19. 

UNA o dos habitaciones al­
quilo propias oficina. Calle 

' San Miguel. Teléf. 293929. 
y A R C E L A, piso. Torrero, 

Arrabal, Armas. 274724. 
ARRIENDO piso siete habi­

taciones. Madre Sacramen­
to, 33, portería. 

ARRIENDO piso cinco habi­
taciones, ascensor, calefac­
ción. Sixto Celorrio, 8 y 10. 
Razón: Portería. 

PARTICULAR piso amuebla­
do, sector Portillo, buen 
precio. Téléfonos 259743 y 
221510. 

PARTICULAR, piso amuebla 
do en Baltasar Oración. Te­
léfono 354295. 

P A R T I C U L A R Seat 1.500, 
35.000 pesetas. Tel. 276185. 

VENDO Seat 600-D toda prue­
ba. Calle Cadena. Bar. 

OCASION: 600-D, muy buen 
estado, daría facilidades 
Lorenzo Pardo, 14 y 16. Ga­
raje. 

PARTICULAR vende 4-F en 
buen estado. Teléf. 223818 

SEAT 1.500, radio, ;mpecable. 
214961. 

VENDO 600-D impecable Bo­
lonia, 24. 

VENDO R-8 toda prueba, ra-
dio. Doctor Iranzo, 68. Ta-

' Her. ; ;¡; : • 
PARTICULAR vendo Austin 

1.800 inglés, inmejorable 
estado, económico. Teléfo­
no 252883. 

OCASION: Particular dos VC, 
furgoneta, 12.000. Madre Sa­
cramento, 47. Local. 

VENDO 600-D buen estado, 
facilidades. Ricardo del Ar­
co, 24. Local (Arrabal). 

BODAS Y VIAJES 
COCHES últimos modelos. 

T e l é f o n o 223040. San Mi­
guel. 40. 

CASA C A L A N 
RESTAURANTE ECONOMICO 

P a r a c o m e r n o c h e y d í a , C A S A G A L A N l e 
o f r e c e m a y o r e c o n o m í a 

CASTA ALVAREZ, 90 TELEFONO 22-76-44 

ARRIENDO local chaflán de 
109 metros. DeliciaSi 6.Ó00, 
pesetas. Teléf. 333000. 

P I S O * amplísimo Fernando 
Católico, propio pro^esio 
nales, calefacción ceritraL 
232641. 

PRECISO casa en pueblo, 
planta baja. Escribir E. Bri-
juela. Pascuala Perié, nú­
mero 2, noveno G. 

'ALQUILO piso céntrico, cua­
tro habitaciones, b a ñ o , 
2.500. Teléfono 228752. Ma­
ñanas, de 10 a 12. 

SE ARRIENDA piso de 220 
metros con ocho grandes 
habitaciones exteriores, ca­
lefacción central, propio pa-

- ra vivienda, profesional, re­
sidencia. Teléf. 414603. 

UNIVERSITARIAS necesitan 
compañera compartir piso. 
Teléfono 233132, tardes. 

NECESITO piso calefacción, 
i directivo empresa. 221922. 
; NECESITAMOS locales co-
k merciales hasta 100 m. In­

dustriales desde 150. 221922. 
ARRIENDO local 90 metros, 

interior. Plaza San Pablo, 
57. Teléf. 370074. 

Optica Jarque 
(Diplomado) 

Especialidad en la pre­
paración dé fórmulas 
de los doctores oculis­
tas. Siempre lo más 
moderno y p r e c i o s 

más económicos 
ZURITA, 4 

Teléfono 22-16-84 

ALQUILO bonito piso amue-
< blado, teléfono y calefac­

ción. Plaza Diego Velázquez, 
tres. Razón: Portería. 

ARRIENDO piso plaza San 
Gregorio, número 7. Razón: 
Avenida Cataluña, 148, cuar­
to B. 

PISO 450 m2 en General Mo­
la, propio para academia 
o pensión. Razón: Paz, 3, 
primero izquierda. De 3 
a 5. 

LOCAL 150 metros arriendo, 
semiesquina avenida Valen-
cia-Goya. Tel. 255597. 

COLOCACIONES 
GRAN porvenir. Aprenda a 

peluquera y tendrá un ofi­
cio positivo y rentable. 
Alfred. Fernando Católi­
co, 30. 

PRECISO peluquera compe­
tente para asociarnos. Lla­
mar teléfono 256406. 

GANE hasta 25.000 pesetas 
mensuales trabajando en su 
propio , domicilio durante 
sus horas libres, sin títu­
los ni conocimientos espe­
ciales, con las últimas ac­
t i v i d a d e s modernas, las 
más sencillas originales y 
lucra t i v a s del momento. 
Exito garantizado. Solicite 
información, incl u y e n d o 
cuatro pesetas en sellos de 

•Correo a Labor Alba. Refe­
rencia 15. Calle Enamora 
dos, ?3' Barcelona-13., 

AVON busca mujeres con de-
seos de ganar dinero en ne­
gocio propio. Si usted es 
una de ellas y reside en 
Zaragoza y en toda la pro­
vincia, escriba ál apartado 
14.875. Madrid. 

GANE 200.000 pesetas anua 
les sin moverse de casa. 
Un espacio rediicido, habi 
tación, terraza, balcón, la 
p r o p o r c l o n a r á un rendi­
miento fabuloso con una 
extraordinaria selección de 
trabajos a domicilio. Apto 
para todos. Oferta limita­
da. Solicite información, in» 
cluyendo cuatro pesetas en 
sellos de Correo a Conti­
nental Plànning. Ref. 1.007. 
Calle Calvet, 5. Barcelona 
(6). 

VENDEDORES para capital 
y provincia, quieran labrar 
se porvenir, interesan. Pre 
sentarse en «Sigma». Zuri 
ta, 5. De 9 a 12. 

DINERO. Hasta 1.000 oese-
tas diarias p u e d e ganar 
cultivando champiñones en 
su propia casa. Compra--
mos producción a alto pre-
ciOi Información: Produc 
tos Montblàc. Refer. 111. 
Calle Calvet, 5. Barcelona 
(6). ' i :•. ~ ' / - ^ 

VENDO Simca 1.00 GL, mo­
derno, facilidades. M o s é n 
Domingo Agudo, 19, prin» 
cipal B (Arrabal). 

COCHE Oldsmobile descapo­
table, automático. A toda 
prueba. Precio muy intere­
sante. Trato directo de par­
ticular a particular. Llamar 
al teléfono 237336. 

PARTICULAR v e n d e 600-D 
Teléfono 231844. 

VENDO 600-D semínuevo, ba-
i. rato; Seat 850 y Simca. Ta-

Ueres Dorado. Santander. 
veintinueve. 

FLOMAR, S. A. 
Sastrería a medida 

Confecciones para ca­
ballero, señorá y niño 

ALFONSO I, 13 
TELEFONO 224788 

COCINERO o cocinera nece-
sitamos. B i e n retribuido. 
Dirigirse a Hotel Mugai-
re en Oyeregui (Navarra) i 

: Teléfono 592050. Oficina Co­
locación Zaragoza. Referen­
cia 17.883. vi 

NECESITAMOS corresponsa 
les relacionados con agri 
cultores, ganaderos, indus 

< tríales agropecuarios, avi 
cultores, p a r a suscribirse 
revista «Ferias, Mercados y 
M a t a d e r o s » . Escriban: 
Apartado 125. Salamanca. 

HAGASE relojero. Profesión 
«hobby» apasionante. Foller 
to gratis. Apartado 1.125 
Bilbao. 

IMPORTANTE empresa con 
fección necesita opera r i a s , 
m a q u i nistas, no importa 
que no sepan llevar la má 
quina. Tenemos profesores 
que enseñan con métodos 
nuevos en un tiempo re­
co r d. Garantizamos ense 
ñanza gratuita; y puestos 
de trabajo con excelentes 
primas. Teléf. 373125. Ofi­
cina Coloc. Ref. 18.239. 

HAGASE peluquera, garant-
tizamos colocación. Aca­
demia R.S.O.L. Alfonso, 18 

COMPRAS 
COMPRO muebles y t o d a 

clase de objetos antiguos. 
Paquita Echeverría. Tien­
da. Contamina, 2. Teléfo­
no 227136. 

LANA, compramos y paga­
mos más que nadie. Telé­
fono 413144. 

MONEDAS, billetes, lotería, 
cartas antiguas, documen­
tos, pago mucho. Latassa. 
25, cuarto F. Tel. 356212. 

ENSEÑANZAS 
GRAN porvenir. Aprenda a 

peluquera en Alfred. «Aca­
demia Pas». Fernando Ca 
tólico, 30. 

ACADEMIA «Avance». Direc­
tor: G e r a r d o García. 28 
a ñ o s experiencia = 5-250 
alumnos. Paz, 11 duplica­
do. Teléfonos 226232, 227088, 

.233138. 

GRADUADO Escolar. Buena 
preparación. Cuatro tumos. 
«Avance». Paz, 11 duplicado. 

FISICA 6.°. Siete-ocho tarde. 
Preparación - repaso. Acade­
mia «Avance». Teléf. 227088. 

MATEMATICAS 5.«:, Acade. 
mia «Avance». Seis-siete 
tarde y nueve-diez noche. 

MATEMATICAS 6.«; Clase al-
terna siete-ocho tarde. Gru 
po r c d u c i d o. «Avance». 
233138. 

QUIMICA 5A Grupos redu-
c i d o s. Profesor: Gerardo 
García. «Avance». Teléfo­
no 226232. 

VENDO piso "cinco habitació-
n es, calefacción central, 
Vírgenes, 2. Razón: teléfo­
nos 230310 y 219363. 

VENDO piso, 4 habitaciones, 
sector Gran Vía. Llamar te­
léfono 298820. 

PISO libre \'endo bien de to­
do, cuatro habitaciones y 
servicios;, mucha luz y so] 
todo el día, barato y de mí­
nimos gastos. Avenida del 
Puente del Pilar, 2 (Tene­
rías). Informarán: Teléfono 
271444. 

VENDO 4.000 más 8.000 me­
tros de terreno. Bar Pablo 
Cantarranas. Garrapinillos. 

VENDO piso estrenar, sale-
facción'Central, portero au­
tomático. Verlo incluso do­
mingos, ütrillas, 3, terce­
ro B. 

VENDO piso en calle Bolo­
nia, c u a t r o habitaciones, 
acogido, poco gásto. Telé­
fono 222440. 

VENDO f i n c a rústica 70 
hectáreas, próximo regadío 
del Cinca; otrá nuevo re­
gadío de 25 hectáixas, âm­
bas en Sariñena. Llamar 
de 2'30 a 3 tarde. Teléfono 
214048. Zaragoza. 

.VENDO piso cuatro habita­
ciones, 100 m2, en Madre 
Vedruna, 44, cua r t o exte­
rior, calefacción cen t r a I, 
precio 800.000 pesetas. Te-
léfono 416706. 

VENDO piso acogido, cómo­
do, calor negro. 417932. 

VENDEMOS piso lujo 120 
metros, acogido, céntrico, 
moderno, llaves mano, cin­
co habitaciones, dos baños 
completos, garaje y traste, 
ro. Teléf. 227982. 

VENDO dos p i s o s usados, 
buen estado, tres habita, 
ciones, 130.000 pesetas ca­
da uno, en total, 40.000 en­
trada y 1.800 mes. Teléfo­
no 410309, horas oficina. 

V E N D O directamente piso 
céntrico», nuevo calefacción 
central. Teléfono 375841. 

PISO estrenar, cinco habita­
ciones, 112 metros, más 27 
terraza, calefacción y agua 
caliente, todo exterior. Ave­
nida Goya, 21. Información: 
Portería. 

ESTUPENDO local acogido, 
200 metros, dos puertas an­
chas. B u e n precio, sector 
Torrero. Teléf. 214332; 

VALDEFIERRO, solar, agua 
y vertido. General Franco 
81, pral. izqda. 

PARTICULAR vendo piso ba­
rato, con facilidarles. Calle 
Doctor Palomar, 28, cuarto 
(Coso Bajo). 

SE VENDE piso Zumalacár 
rregui, 11, principal, Í14 m. 
ideal profesionales. Teléfo­
no 228520. 

PARTICULAR vendo piso 4 
habita c i o n e s y servicios 
céntrico. Ramón y Cajal, 49, 
Teléf. 274599. 

ARRABAL, dos pisitos prin-
c i p a l ; izquierda, derecha ; 
190.000 pesetas total, libres 
pueden rentar 12 %. Gene 
ral Franco, 81, prin c i p a' 
izquierda. 

FINCA rústica vendo en Zue-
ra, tres hectáreas regadío, 
próxima a la carretera y al 
río, con árboles frutales y 
de recreo, contriuría chalet 
si le interesa, facilidades 
•José Aller Murrillo. Teléfo­
no 62. Zuera. 

E M O S DE URGENCIA 
BOMBEROS 22-22̂ 22 y 23-77-00 
CASAS DE SOCORRO: Paseo de la Mina ... 22-39-15 

Clínica Facultad de Medicina ........... 22-49-21 
Sanatorio «San Jorge» (Delicias ......... 33-10-77 
Cruz Roja 22-48-84 

GUARDIA CIVIL: Comandancia 29-20-80 
Servicio de Tráfico ¿9-21-51 

GUARDIA MUNICIPAL 22-81-23 
GRUAS GARCIA 22-09-93 
HOSPITAL DISPENSARIO PUBLICO. Am­

bulancias. Casa de Socorro. Cruz Roja 22-48-34 
HOSPITAL MILITAR 25-08-07 
HOSPITAL PROVINCIAL 22-19-65 
POLICIA. Servicios muy urgentes 091 

Jefatura Superior 22-67-21 
Comisaría Arrabal 29-28-24 
Comisaría Centro 21-78-86 
Comisaría Delicias , .33-28-37 
Comisaría San José .... 22-69-85 
Comisaría Estación Portillo' 22-23-73 
Comisaría Estación Arrabal 29-29-33 
Policía Armada 23-33-00 

PRACTICANTES DE URGENCIA 22-67-77 
CIUDAD SANITARIA «JOSE ANTONIO», 

P. de R. 35-57-00 

L L A M A D A S U T I L E S 

AGENCIAS DE VIAJES «WAGONS 
LITS» 22-61-41 y 22-69-16 

T A X 1 S 22-27-02 
TELEBEN (Telegramas por teléfono) 22-93-71 
TELEX (Cabina pública 58077) 22-69-52 

LA MARAVILLA 
Punto obliga d o 
a la h o r a del 
a p e r itivo. «La 

Maravilla». 

pmn, s. i. 
No lo dude. En cues­
tión de géneros de 
punto, n a d i e más a 

punto que 
PUNTO, S. L. 

Libertad, 16-18 
Teléfono 23-65-75 

TENGO piso cinco habitació 
nes, nuevo, cambiaría por 
otro más pequeño no im­
portaría fuese usado. Igual 
vendería. Razón: San Juan 
de la Peña, 190. Portería. 
Tardes. 

VENDO solar directamente, 
1.650 m2 inmejorable situa­
ción, chalet, con facilidades, 
zona Cuárte. Teléf. 297959. 

TRANSPORTES 
DE Zaragoza a Barce lona: 

Ciurana. Teléfono 230874 
Calatayud: Ciurana. Teléfo­
no 213648. 

PINTOR - empapelador ofer­
ta invierno. Com p r a n d o 
nuestros papeles .os coloca­
mos g r a t i s . Todos loS 
muestrarios. 216638. 

DECORACION en escayola, 
cualquier clase de trabajo. 
Muchos modelos de plaque­
ta, económicos, r a p i dez. 
Cotano. 339992-375834. 

REFORMAS cocinas, baños, 
tabiques, con t o d o s los 
gremios, grandes facilida­
des. 230286. Horas, 9 a 12. 

ESPECIALIDAD en, broyec-
tos cocinas, baños, grandes 
facilidades. 230286. Horas, 9 
a 12. 

GESTORIA «Aragón», l o d a 
clase de tramitaciones. Te­
léfono 223090. San Miguel, 
número 48. 

PARTICULAR, una señorita 
fija, dormir, cocina. Mo­
la, 6, tercero izquierda^ 

DOS, pensión completa. Ma­
dre Sacramento, tres, terce­
ro izquierda. 

UNA o dos habitaciones al­
quilo; propias oficina. Calle 
San Miguel. Teléf. 293929. 

ARRIENDO local comercial 
y traspaso tienda. 232352. 

NECESITO piso calefacción, 
directivo empresa. 221922, 

INGENIERO, precisa piso ca 
léfacción. 224831. 

, UNIVERSITARIAS necesitan 
compañera compartir piso 
Teléfono 233132. Tardes. 

A UNIVERSITARIOS alquilo 
piso estrenar,. amueblado 
calefacción, agua caliente 
central. Verlo: Avenida de 
las Torres, 19. 

ARRIENDO piso plaza San 
Gregorio, núm. 7. Razón: 
Avenida Cataluña, i48, cuar­
to B. 

LOCAL nuevo sin traspaso, 
s e c t o r Mercado Central 

' San Blas, 18. 
PISO Fernando Católico, 7 

habitaciones, calefa c c i ó il 
central, indicado profesio­
nales. 232641. 

SOLICITO alquiler piso sin 
muebles. Escribir; Cuatro 
Agosto, ocho, segundo iz 
quierda. Chaguareda. 

ARRIENDO piso siete habi­
taciones. Madre Sacramen 
to, 33, portería. 

PISO cinco habitaciones, ca­
lefacción, terraza, teléfono. 
Razón: 370130. 

ARRIENDO local 90 metros, 
interior. Plaza San Pablo 
57. Teléf. 370074. 

FÑ TORRERO 
V e n d o piso, cuatro 
habitaciones, ascensor 
y portería, inmejora­
ble situación, facilida­
des; dé pago. Razón: 
C/. Torre, 20, 2.e: te­
léfono 298819. 

¡ATENCION! Máquina escri­
bir preciosa, dos sillones, 
lámpara techo, mesita. 6.000 
Tam b i é n separadamente. 
Fernando Católico, 22, pri­
mero derecha. 

VENDO local comercial, de 
208 m2 con 6 rn. de esca­
parate y salidas a Agusti 

,, na de Aragón en General 
Franco, 81. 

DERRIBOS c a l l e Imperial, 
venta de t̂oda clase de ma­
teriales. Calle de Predica­
dores, número 40. Teléfo­
no 216456 

SABORINA Soro. 
SORO. Jabones, detergentes. 
EN CAMBRILS vendo apar 

tamento amueblado, apto 
para siete personas, a dos-, 
cientos metros p l a y a 
310.000 pesetas a convenir 
Razón: Teléf. 93-389-4)4-89 

VENDO local comercia!, de 
208 m2 con 6 m. de esca­
parate y salidas a Agustina 
de Aragón, en Gr^l. Fran­
co, 81. 

V E N D O dalladora Zazurca, 
descarga central enganche. 
Tractor Ebfo. Santiago Vi-
Uuendas. Cartuja Baja. 

S E P R E C i S A 

C A J I S T A O F I C I A l J . * 
I N T E R I N O , P O R C I N C O M E S E S , E N J O R N A D A N O C T U R N A 

RETRIBUCION. V A C A C I O N E S , etc. INTERESANTE 

P R E S E N T A R S E E N L A A D M I N I S T R A C I O N D E E S T E D I A R I O 

NECESITO habitación indivi­
dual, casa tranquila, sin ni­
ños, con teléfono. Llamar 
teléfono 216435, 

DOBLES y sencillas, dormir 
o convenga. Teléfono 232934 
céntrica. Cerdán, 4, segun­
dó y tercero. 

DESEO dos completa o dor-
mir, a convenir, todo con­
fort. Calle Barcelona, nú­
mero 3, quinto izquierda 
Teléfono 244942. 

COMPLETA o dormir, eco­
nómico. Delicias. Teléfono 
343005. 

DORMIR, habitación indivi­
dual y doble. Tel. 376978. 

COMPLETA. Paseo Pamplona 
28, segundo izquierda. Telé­
fono 228886. 

DESEO dos huéspedes, sólo 
dormir. Calle Julián Ibáñez, 
número 25, segundo H. 

DORMIR. Calle Madre Sa, 
cramento, 20, : tercero iz­
quierda. 

COMPLETA o dormir, eco­
nómico. Toledo, 22, terca 
ro izquierda. 

ARRIENDO local chaflán de 
109 metros. Delicias, 6.000 
pesetas. Teléf. 333000. 

SE ARRIENDAN dos p i s o s 
de 7 y 5 habitaciones, jun. 
to plaza José Antonio, 4.000 
y 3.000. Baimes, 1. Porte­
ría. Teléfono 215693. 

ESCOPETAS 
Compro, c a m b i o y 
vendo con facilidades 

pago 
Armería ESCOBEDO 
Mayor, 47. - Tel. 291273 
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MUEBLES Olimpia, liquida­
ción por reformas. Paseo 
Cuéllar. 7. , 

REVOQUES de fachadas, em­
presa con responsabilidad, 
pida presupuesto, sin com­
promiso. Teléf. 379201. 

TELEVISION. Reparaciones 
domicilió. Teléf. 216463. 

CONSTRUCTORES: Compre­
sores alquiler. Av îr-1- Va­
lencia, 4, Ta'ler. 

COLCHONERO, arregla, va-
rea, confecr-onn toda cla-

ccichone": 214320. 

VENDO 120 corderos, gordos 
de cuadra. Mariano Monta­
ñés. Luesia (Zaragoza). 

VENDO 30 ovejas con cor­
deros grandes. Gabino Gi­
meno. Barrachina (Teruel). 

VENDO 90 ovejas royas, jó­
venes, parir en mayo. Fer­
nando Sánchez. La Almú­
nia. ,- . 

SE VENDEN 165 ovejas, 90 
de ellas con cordero. Ga-
llocanta. Juan Antonio Par­
dos. 

VENDO 80 corderos cebones 
a base de bueno. Mauri­
cio Royo. Torrijo de la Ca­
ñada. 

VENDO 40 terneros suizos 
de recrío. Camino de la Es­
tación. Parador de Gana­
dos. Ismael López (Case-

' tas). 
COMPRESOR 1 HP. Camino 

La Cochera (Montañana). 
CONEJOS reproductores, se­

leccionados, toda clase ra­
zas: machos, 3, 4, 5 meses, 
hembras gestación. Granja 
Cunícola Chinter. Norte, 7. 
Barrio Santa Isabel, 295213. 

VENDO ovejas carne, gordas. 
Florencio Gillén. Mur ero 
(Zaragoza). 

SE VENDE?I cerdos desbezo. 
Montañana. Torre Ranche­
ros. Román Mur. 

TRILLADORA Aiuria 110. ata 
dora Derin. iúnto o sepa­
rado. Victoriano Martín. 
Teléfono 20. Villar i«al d« 
Huerva (Zaragoza). 

J u l i á n T e í x e i r a Palomar 
^ M R U d l A V ENFERMEDADES DE LA MUJER 

PARTO DIRIGIDO 
Consulta desde las 11 Y previa peticidn de hora t 
r ^ del Doctor Cerrada.24 26 Teléfono23S12S 

CIRUGIA ESTETICA 

d o c t o r BERNAD 
INDEPENDENCIA, 3, 4.8 — De 5 a 7 — TELEFONO 22-10-60 

ANGIOLOGIA 
E. G U A L L A R BRUMOS. — 
Trastornos de la circulación de 
la sangre: varices, úlceras de 
las piernas, flebitis lumbar. Cal­
vo Sotelo, número 42. De doce 
a una y de cuatro a siete. Te­
léfono 22-76-50. 

APARATO DIGESTIVO 
(Medicina y cirugía) 
DOCTOR MOLINER. — Esto-
mago, hígado, intestinos, afec­
ciones ano rectal. Consultas: de 
cuatro a siete. Calvo Sotelo, 36. 
Teléfono 22-88-96. 

ENFERMEDADES DE LA PIEL 
DR. ANTONIO ZUBIRI. — Piel, 
Radioterapia cutánea. Consulta: 
de 5 a 7 y previa petición de 
hora. General Franco, 94. Telé­
fono 22-65-42. 

DR. MARRON GASCA. — Can-
cerología cutánea, radioterapia 
superficial. Consulta: de cuatro 
a siete. Teniente Coronel Va­
lenzuela, núm. 5, segundo. Te­
léfonos 23-10-33 y 23-18-40. 

REUMATISMO 
M. FERRER. — Enfermedades 
de los huesos y articulaciones 
(reumatismos y plática). Alba-
reda, 6, escalera 1.- planta 2.-, 
letra C. Consultas: de 3'30 a 
6'30. Teléfono 23-52-41. 

ALGEL BUENO GARCIA. — Di­
plomado en Reumatología. San 
Vicente de Paúl, 1, principal B 
Teléfono 23-31-30. 

DR. CALATAYUD. — parálisis 
reuma, ciática. Consulta: Calvó 
Sotelo, 7,_ segundo A, derecha 
Teléfono 29-01-42. 

HEMORROIDES, FISURAS 
Sin operación, L. MARTI COR. 
NEL. — Consulta: de once a 
dos. General Franco, 43. entre­
suelo. Teléfono 22-65-43. 

OFTALMOLOGIA 
(Enfermedades y cirugía 
de los ojos) 
R. PEREZ ARAMENDIA C. — 
Consulta: Alfonso I, 23. De 11 
a 1 y de 5 a 7. Teléfono 23-65-59. 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
RAMON MARTINEZ BERGAN-
ZA. — Avenida de Goya, 58. Te­
léfono 22-06-49. De 4 a 5, menos 
sábados y festivos. Horas con­
venidas. 

PULMON Y CORAZON 
DR. ENRIQUE NAVARRO SA­
LAS. — Médico ex interno C. S. 
Valdecilla. Rayos X. Electro­
cardiografía. Pruebas alérgicas. 
Costa, 3, segundo derecha. Te­
léfono 22-38-08. 

VENEREO - PIEL, ANALISIS 

DR. BUSTAMANTE. — Urina­
rias, fimosis. Consulta: de 10 
a 1 y de 6 a 8. Azoque, 4. Te­
léfono 23-08-69. 

O R T O P E D I A A R A G O N E S A 
Técnico ortopédico: EUSEBIO LUIS BUIL 

Piernas de ventosa, en plástico, duraluminio y fibra sintética, 

ALEMANAS y fabricadas en nuestros talleres 

Brazos de ventosa, con mano rotatoria, ALEMANES 
Férulas, corsés y collaretes cervicales, en plástico 

, Aparatos de parálisis, en duraluminio 
Cumplimento toda clase de recetas médicas. Visito a domicilio 

FARMACIAS DE GUARDIA PARA HOÏ 
FARMACIAS DE SERVICIO DIA Y NOCHE 

Avenida de Madrid, 185; avenida del Tenor Fleta, 19; Miguel Ser-
vet, 101; paseo de María Agustín, 28; plaza del Dos de Mayo, 3; 
plaza de Santa Marta, 5; Predicadores, 67; Royo, 2. 

FARMACIAS ABIERTAS DESDE LAS NUEVE DE LA MAÑANA 
HASTA LAS ONCE DE LA NOCHE 

Avenida de América, 2. — Castán. — Teléfono 271382. 
Avenida de Madrid, 185. — Izquierdo. — Teléfono 332929. 
Avenida del Tenor Fleta, 19. — Félez. — Teléfono 213469. 
Camino del Vado, 13 (barrio Jesús). — Fuertes. — Teléfono 292281. 
Coso, 6. — Puig. — Teléfono 221172. 
Madre Vedruna, 32. — Aranda. — Teléfono 211745. 
Manuel Lasala, 28 (entrada por Luis Vives). — Oreja. — Teléfono 

número 353520. 
Miguel Servet, 101. — Hermoso. — Teléfono 416489. 
Nicanor Villa, 21 (Las Fuentes). — Barrachina. — Teléfono 212933. 
Paseo de María Agustín, 28. — Lapieza. — Teléfono 233385. 
Plaza del Dos de Mayo, 3 (Doce de Octubre). — Sarasa. — Teléfono 

número 272647. 
Predicadores, 67. — Villaumbrosia. — Teléfono 223215. 
Plaza de Santa Marta, 5. — Villarroya. — Teléfono 293643. 
Roger de Flor, 4 (urbanización Criado y Lorenzo). — Bermejo. — 

Teléfono 342059. 
Royo, 2 (edificio Calvo Sotelo, 11). — G. Oncins. — Teléfono 228260. 
Salamanca, 15. — Sancho. — Teléfono 256199. 
San Juan de la Peña, 181. — G Caudevilla. — Teléfono 291164. 

NOTA. — Los servicios de oxigenoterapla pueden solicitarse en 
todas las farmacias o avisando directamente al teléfono 257253. 

6 TARIA DE T 
D E M A N O A S 

CLASES PARTICULARES DE CIENCIAS 

Estudiante de Ciencias de segundo curso. Ref. 720161. 
Estudiante de Veterinaria de primer curso. Ref. 720162. 
Estudiante de Ciencias de cuarto curso. Ref. 720163. 

CLASES PARTICULARES DE LETRAS 

Estudiante de Medicina de cuarto curso. Ref. 720486. 
Estudiante de Filosofía y Letras de cuarto curso. Ref. 720487. 
Estudiante de Derecho de primer curso. Ref. 720488. 

SECCION DE TRABAJOS DE EMPRESA 

Estudiante de Filosofía y Letras de segundo curso. Ret. 72J636. 
Estudiante de Filosofía y Letras de segundo curso. Ref. 72163/. 
tstudiante de Filosofía y Letras de segundo curso. Ref. 72163». 

SECCION DE TRABAJOS DE ENCUESTAS 

Estudiante de Medicina de quinto curso. Ref. 721485. 
Estudiante de Filosofía y Letras de primer curso. Ref. 721486. 
Estudiante de Ciencias de tercer curso. Ref. 721487. 

SECCION DE CUIDADO DE NIÑOS 

Estudiante de Ciencias de selectivo. Ref. 721315. , 
Estudiante de. Filosofía y Letras de primer curso. Ref. 721316. 
Estudiante de Medicina de tercer curso. Ref. 721318. 

rfóeNSÍA" - ,Se Pone en conocimiento de todas las familias V ""/Js^aa 
nas interesadas en el cuidado dr niños en el período estival, que * 
aoierto el plazo de solicitud e inscripción respectivamente. 

SFCCION DE CUIDADO DE NIÑOS (r&Ümeps de urgencia) 

Teléfonos 293002 . 293343 v 21673? 

Dirigirse a Centro Guía del "átronato de Obras Docentes 
«•W"»».». Sanclemente, 4, I c V t v n o 230148-

del ¿He 



P U L S O D C N U E S T R O S P U E B L O S áL.I,f¿.Íkil.,¡ («UI... UlL·u.i·.HfvUí».;' ¡ H A C E FALTA UN CLUB BIEN ORGANIZADO, DICE LA JUVENTUD. • L A PAVIMENTA­

CION SE INICIARA DENTRO DE 1973. • UN G R A V E Y URGENTE PROBLEMA POR 

RESOLVER: LA RECOGIDA DE BASURAS. • EL A G U A CORRIENTE, ESFUERZO DE TO­

DOS. • LOS NIÑOS PIDEN UN PARQUE, UN CINE, FRONTON Y UNA PISCINA. • H A C E 

FALTA UN «CASINICO» PARA LOS A N C I A N O S . • M A N U E L L A H O Z BERNAD, EL M A S 

VETERANO. • «NINGUN EXPULSADO EN EL EQUIPO DE FUTBOL», DICE EL PRESI­

DENTE. • M O S E N ALBERTO, UN SACERDOTE C O N G A N A S DE TRABAJAR M U C H O . 

^ u ^ n o iunt» a la carretera d« 
v f l e n d í a 15 kilómetros de Za-
^a , álara de Huerva, con sus 
raS- setecientos habitantes, piogre-
4*S1 " promcciona. aunque espera 

y . mucho más. 
Fntré en 1? tienda de comesti-

i c rie don Federico Pla, que atisn-
5,es "n sus hijos Teresa y Eduardo. 

Vstaba también d o ñ a Petra 
dnroU tía del dueño, 

x'o ha sido difícil entrar en con-
V ŝación ni con los dueños del es-

T îileciniiento ni con las dientas 
p han ido llegando. Hablamos de 

?« fiestas de San Roque, para me­
diados del mes de agosto, que tie-

! j,en su entronque sabroso en este 

^"l·laWando con las dientas, m» 
i „„ ¡do diciendo: Lupe Pradas, na-
ftiral de Teruel y casada con el 
•¡octor Marees Ota , me dice que 
«o vive muy bien, aunque hace fal­
ta la pavimentación de las calles, 
alffun cine y algún centro de dis­
tracción y reunión. Añade que le 
c usta el pueblo. 

Carmen Charles, de Badules, ca­
sada con Teodoro Benedico, do 
Pastriz, pide salud y trabajo, y... 
una piscina para poder ir en "bi­
kini". Demetria Juste, de Mezquita 
de Lóseos, dice que hace falta algo 
para la juventud: un club bien or-
janizado, un cine.., 

CON EL PRACTICANTE 

En la plaza me encuentro con 
don Rafael Les Longás. Es el prac­
ticante y solamente lleva un par 
de meses. Es natural de Biel. Está 
casado con Pilar Ortiz Ruiz. Me 
dice que hay bastante trabajo y 
que el pueblo es muy tranquilo, y 
la gente, buena. 

EN EL "SPAR" 

Había mucha clientela en este 
establecimiento, cuyos dueños son 
César D o m i n g o y Encarnación 
Folch. Una fi"¡ las dientas, Adeli­
na Juste, dé setenta y dos años, 
natural de Epila y madre de Al­
fredo, Antonio, Angel, Adela y Je-
rónima, me dice que se vive bien. 

' Paz Cadena, natural de María y 
casada con T uis Ortiílez, dice que 
hacen falta cosas para la juven­
tud, que urge lo del club juvenil 
que lleva entre manos el sacerdote 
del pueblo; añade que sería nece-
.sario un salón donde pudieran re­
unirse y una piscina para el ve­
rano. 

Laura Gracia coincide en lo del 
j pavimentado, y Angeles Cortés, de 
Longares, dice- que la Juventud no 
tiene nada. 
_ Elvira Pío, de Muel, de sesenta 

Por el rèpórter volante, JUAN JOSE HMZO USON l 
frtlllUttUllMttlUllttttttl̂  

¡ B u e n t rago, d o n M a n u e l ! C a l l e d e l P , M o z o t a , y s u p r o l o n g a c i ó n d e l 
G e n e r a l F r a n c o 

F e d e r i c o F i a , en s u m u s e o de bo te l l a s 

las aceras y añade que el otro día, 
por culpa del mal estado de las 
mismas, se cayó un buen tozolón. 
Ya lo sabe el señor alcaide: las 
aceras necesitan un repaso. La úl­
tima en hablar (ha habido otras 
que no han querido decir nada) 
es Esperanza Andrés, casada con 
Lucio Neira, de Zaragoza; también 
echa en falta algo para la juven-
tud. 

Alguien ha comentado que el 
más grave problema de María son 
las basuras, que no hay un servi­
cio que las recoja, y cada vecino 
tiene que arreglárselas como pue­
de, sacándolas a las afueras. De 
verdad que el problema no sola­
mente es grave, sino urgente. 

EN LA ALCALDIA 

Es Julián Moreno Lacoma, al­
guacil, quien nos ha acompañado 
hasta el despacho del señor alcal­
de, Nicolás Pla Puértolas, que lo 

m u 

que destacar que fue sufragado el 
gasto por todos los vecinos, en un 
esfueráo éxtiaórdinario del que to­
dos ' debemos sentirnos muy orgu­
llosos, ya que ha sido una mejora 
que a todos nos beneficia. 

—¿Y en 1972-73? 
—El alcantarillado, con un pre­

supuesto de dos millones y medio 
de pe setas. 

—¿Ayudas? 
—La Diputación nós entregó un 

millón a fondo perdido y otro mi­
llón a amortizar en cinco años, sin 
intereses. El resto fue nuevamente 
el sac-tficio de los vecinos, en con­
tribuciones especial®», 

LOS PROYECTOS DE PAVIMEN­
TACION, P R E S E N T A D O S Y 

APROBADOS 

—¿Qué se hace actualmente? 
—Se preparan los proyectos de 

pavimentación. 
—Que están presentados y apro­

bados —interviene para puntuali­
zar él señor Carretero Medel, se­
cretario, que está presente en la 
entrevista y qué es corresponsal de 
AMANECER. 

—¿Ayudas 
—El presupuesto asciende a dos 

millones doscientas mil pesetas y 
consta de aatro fases. La Dipu­
tación subvenciona con un millón 
dé pesetas, a fondo perdido. Y el 
resto, a contribución de los veci­
nos. 

—¿Se puede prever el comienzo 
d* las obras? 

—Creo que será el comienjeo 
dentro de 1973. 

—¿Y en un futuro más o menos 
inmediato? 

—De esto ya te hablará el mo-
sén. En el cementerio viejo,, que 
pertenece al Arzobispado, se piensa 
hacer un tel̂ club, un club par» 
los ancianos, guardería infantil, 
Casa Parroquial, etc. 

CONCEJO Y CONSEJO LOCAL 
DEL MOVIMIENTO 

—¿Puedes decirme quiénes for­
man el Concejo? 

—Como concejales, Carmelo Ca­
dena Lorente, Enrique Gracia Gas­
cón, Amador Puértolas Vicente, 
Angel Domingo Vicente y Gerardo 
Carod Lafuente. 

—¿Y el Consejo Local del Movi­
miento? 

—Nicolás Pla, Carmelo Cadena, 
Mariano de Val, Emiliano Domin­
go, Gerardo Carod, Jesús Mozota, 
Francisco de Baya. Como secreta­
rio figura Vicente Gómez y dele­

gada de la Sección Femeninaj Ma­
ría Angeles Benedico. v 

LAS BASURAS: PROBLEMA 
URGENTE 

—¿En qué se basa la economia 
de María de Huérva? 

—El 50 por ciento, en la indus­
tria, y el resto, agrícola y gana­
dera. Damos facilidades a los que 
quieren instalar una industria. Ac­
tualmente se está implantando la 
fiebre del chalet. La pequeña in­
dustria es la que más está flore­
ciendo por su cercan L» con la ca­
pital. 

—¿Qué. produce el campo? 
—Cereal: trigo, cebada y maíz. 

También tenemos frutales, de los 
que cada día hay más. 

—He oído en la calle quejas so­
bre la no recogida de basuras , 
¿qué hay sobre esto? 

—Que es cierto y que, como al­
calde accidental, no quiero enfren­
tarme con el problema de una ma­
nera total, aunque está en vías de 
soludón. Sin embargo diré que se 
han lanzado algunos bandos —es­
to lo dice el secretario— para ver 
quién se quería hacer cargo, y nó 
ha acudido nadie. 

—¿Alguna cosa más? 
—Si, que se está a la espera de 

un alcalde efectivo. 
—¿N© te olvidas de nada? 
—Acaso decir que d Ayuntamien­

to ha regalad© al Club Deportivo 
Huracán, de María de Huerva, el 
terreno del campo dé fútbol. 

LA JUVENTUD DICE 

María Teresa Pla, de diecinueve 
años, nos dice que al no encontrar 
ambiente, la juvéntud se va a la 
capital los di? i de fiesta. Dice que 
es preciso mejorar el Club Juve­
nil para dar entrada a las jóvenes 
mayores. Añade que falta una bi­
blioteca y una piscina. 

Jaime Maisanóva Romero , de 
diecisiete, me asegura que las chi­
cas de María son muy simpáticas, 
pero que es necesario un dub, y 
dice que hace falta una piscina pa­
ra el verano. 

María Antonia Domingo, de die­
cinueve, que atiende la Peluquería 
"María Antonia" coincide con los 
anteriores en que es necesario un 
club bien organizado, mejorar el 
baile, una discoteca si fuera posi­
ble y piscinas. 

Eva María Doming©, de catorce 
años, me dice que los chicos son 
guapos, nada de tímidos y buenos. 

E n l a e s t a c i ó n de s e r v i c i o « S a n C r i s t ó b a l » 

ria rea,?os' casada ««n José Ma­
la. "ra<:ia' está de acuerdo con 
ciïmra eü «ue ^ « ^ n falta distrac-
dii-á 1para la juventud. Y luego 
»n ? los jóvenes que los mayores 

Pil* pre<K!uPan. 
de p Paesa 68 prima hermana 
dM » j Paesa, actual entrenador 
aeop̂ ? orra- Dice que los chicos 
con T un Parque o un lugar 
bif1J^esos recreativos. Habla muy 
que a- 0̂8611 Alberto Ruiz, del 
y san tiene mucllas inquietudes 
con i , as de trabajar y colaborar 
cha** ^en^nd para hacer mu-
vuas cosas. 

hijos6*1 Candida Julián tiene dos 
co v' s en María: Francis-
ttem-ti „ Serrano. Comenta que 
íubiladosUe S,,birles el Sue,do a los 
,c%i¿tíir*í,ia' «asada con Carme-
tambiín 0' Jubi!ado de la RENFE, 
^eldo j ^ . ^ tá conforme con el 
y Piden , lados Perciben 

m que les suban. Se queja de 

es accidental, por fallecimiento del 
anterior. 

—¿Desde cuándo con el cargo? 
—Llevo cuatro meses. 
—¿Y antes? 

Fui teniente de a l c a l d e tres 
años, y anteriormente/ tres años 
concejal. 

—¿Te dedicas? 
Tengo un almacén de colonia­

les, por lo que no puedo dedicarme 
a desempeñar mi cargo en ¡a Al­
caldía como yo quisiera. Es por lo 
que estoy deseando el • relevo. 

Sin embargo, es una satisfac­
ción servir a la comunidad, ¿no? 

—Efectivamente, aunque esto 
traiga algún "ue otro disgusto. Lo 
que sucede » que y© no dispongo 
de tiempo. , . 

—¿Qué se ha hecho últimamente 
e-i el .i debió? 

—Hace dos años pusieron el agua 
corriente. 

—¿Presupuesto? 
—Millón y n-edio de pesetas. Hay 

L I B R O S 
P A R A T O D O S 

DE AHORROS DE IA INMACULADA 

FESmiAl ESPAÑOL DE LA CANCION 
BENIDORM 

Ha sido convocado el «15 Festival Español de la Canción», que 
se celebrará en Benidorm los días 15, 16 y 17 del próximo mes 
de julio. 

Los premios del Festival serán los siguientes: 

Primero: Sirenita de Oro y 250.000 pesetas, al autor o autores 
de la canción ganadora absoluta, y 100.000 pesetas, a su intérprete. 

Segundo: Sirenita de Plata y 100.000 pesetas, al autor o autores 
de la canción clasificada en segundo lugar, y 50.000 pesetas a su 
intérprete. 

Tercero: Sirenita de Bronce y 50.000 pesetas, al autor o autores 
de la canción clasificada en tercer lugar, y 25.000 pesetas a su in­
térprete. 

Placa de Plata y 50.000 pesetas, al autor de la mejor letra. 

Medalla de Bronce y 10.000 pesetas, a los autores de cada una 
de las restantes canciones finalistas, y 5.000 pesetas a cada uno 
de los respectivos intérpretes. 

También se establece que las canciones sean interpretadas en 
versión única. 

El plazo de admisión de obras se cerrará a las trece horas de! 
día 19 de mayo próximo. 

Las bases del Festival, así como toda clase de información 
relativa al mismo, se facilitará todos los días laborables, de 10 
a 14 horas en las oficinas de la R. E M., avenida del Generalísi 
mo, 142, 5.a pinta, Madrid-16. 

También opina de que hace falta 
un dub. 

Isabel Crespo, de dieciséis, desea 
lo mismo, y Susana Gracia, de ca­
torce, dice que debieran hacer un 
parque y una piscina, un cine y 
mejorar el baile. 

Joaquín C r e s p o, de diedsiete, 
asegura que faltan distracciones 
para la juventud y pide una dis­
coteca. Angel Gracia, de la mis­
ma edad, añade que debiera haber 
un cine y mejorar el baile. Enri­
que Ineva, de veinte, me diée que 
sa "jovi" es Ir, moto. Dice que al­
gunos se van los días festivos á 

—¿Qué le gusta de la televisión? 
—Los toros. 
—¿Recuerdo algo de las fiestas 

en sus años mozos? 
—Los carnavales. Eran famosos 

los de Lécera. 
—¿Alguna cosa especial? 
—No, ninguna. Acaso decirle que 

mi hijo José íJosé Lahoz) fue el 
famoso corredor ciclista, a quien 
apodaban "E" León de María" 

JUNTO A LA CARRETERA 

Estamos en la Estación de Ser­
vicio "San Cristóbal", de la que es 
propietario Federico P'a Puértolas. 
La atiende, cuando nosotros llega­
mos, A l b e r t o Puértolas Mczcía, 
quien me dice que hay jaleo a ra­
tos. Trabajan con él, adamas, Ar­
turo Pla Puértolas y el hijo del 
dueño, Eduardo Pla. 

Pasamos de aquí a "Casa Pepe", 
cuyo dueño e" José Tremps, y de 
dependientes están José María y 
Roberto Torrecilla. Me dicen que 
la especialidad es jamón de Te­
ruel. 

Allí está tomando café Joaquín 
d^ Val, agricultor, quien me dice 
qüe María ha prosperado por la 
industria, pero 1© que él desea es 
que llueva. 

José María Gracia Vicente, de 
sesenta y siete años, es natural de 
María. Me dice que el pueblo ha 
cambiado mucho, p é t o que las fies­
tas érán antes mejor, ya que ha­
bía más ambiente. Asegura que se 
vive hien. El trabajó en las teje­
rías. 

En otro grupo están Valeriano 
Cadena, quien afirma qüe antes se 
trabajaba más, pero disfrutaban 
menos. Se d e d i c a al campo. Lo 
mismo que Isidro de Val, que no 
añade más. Cecilio Julián nos ha 
dicho que vive bien, pero que echa 
en falta un club de ancianos o 
un "casinico" o algo así. 

Enfrente ha/ otro establecimien­
to que sirve comidas, "Casa Fede­
rico". Hemos hablado «on Ascen­
sión C©ra©, de veinte años, quien 
está junto a su hermano, que se 
llama José Antonio. Dice que tie­
nen mucho trabajo. 

En el mostrado, entre otros, es-

« R e m a t a n d o » l a f aena a l à c a í d a de l a t a rde 

Muel y Zaragoza. Y que un club 
bien organizad© sería la solución. 
Añade que tiene buena opinión del 
sacerdote. Y termina diciendo que 
desea un equipo de escuderia, o 
agrupación motorista, ya que hay 
mucha afición. 

Armando Pla, de quince años; 
Maximiliano García de catorce; 
Angel C»dc-!a, de quince, y Jesús . 
Catalán, de catorce, están en el 
campo de fútbol jugando los cua­
tro. Coinciden en lo que todos los 
anteriores desean: mejorar el bai­
le, Un dub, un cine y una piscina. 
Angel Cadena añade que desearía 
se construyese un frontón. 

LOS NIÑOS 
También preguntamos y charla­

mos con los más pequeños. María 
Mercedes Cadena, de ocho años, 
quiere una piscina y columpios. 
Guadalupe Otal, de ©oh©, le gus­
taría que hubiera un cine. Lo mis­
mo opinan Ernesto Pla, de doce, 
y Alvar© ndrés, de trece. 

En un grup© están José Vicente 
Montané, de diez; Jesús Salas, de 
once; Fernand© Bailo, de siete; 
Constancio Catalán, de nueve; Jo­
sé Miguel Cariñena, de doce; Pas­
cual Germán, de ocho; Julián Mo­
zota, de diez; ILuis Puértolas, de 
hueve; Fernando Crespo, de nue­
ve; Arturo Gracia, dé nueve; Je­
sús Crespo, de ocho, y Ramón Do­
mingo Tapia, de seis años. Todos 
están ilusionados con que les cons­
truyan un parque, piscina, campo 
de fútbol para chicos y columpios 
y otros juegos. 

CON EL MAS ANCIANO 

Hemos estad© un rato, charlan­
do y escuchando, con don Manuel 
Lahoz Bernatl, natural adé Lécera, 
quien está comiendo en un cara­
sol de un amplio corral. Cumplirá 
ochenta y nueve años para el pró­
ximo julio. Vi-e con la hija mayor, 
María Lahoz Trol. 

—¿Desde cuándo está usted en 
María? 

—Llevo cuarenta y dos años. 
—¿A qué se dedica usted? 
—Fui s i e m i r e pastor, toda la 

vida. 
—¿Cuántos hijos tuvo usted? 
—Tuve diez hijos, pero solamen­

te me viven cinco: María, José, 
Paco, Santiago y Angeles. 

—¿Y nietos y bisnietos? 
—Nietos tengo veintitrés, y bls-

nieteos, vintiutio. 
—¿Dónde hizo el servicio mili­

tar? 
—En Barcelona, en Caballería. 
—¿Recuerda algo de los que fue­

ron a Juba? 
—Poco. Sé que volvlerc i algunos. 

taba Carmelo Cadena Lorente, que 
eà c©ncejal. 

—¿Desde cuándo? 
—Casi desde la guerra. 
—¿Lo mej< • que se ha hecho? 
—El agua y el alcantarillado. , 
—¿Mal año? 
—Si lloviera,, todavía se salvaría 

algo, aui .ae las cebadas ya se han . 
perdido. • 

Me es presentado por el alcalde 
el señor juez, Mariano de Val. 

—¿Cuánto tiempo como juez? ,j 
—Dos añas. 
—¿Algún lío^ 
—Ningu 
—¿Es usted agricultor? 
—Sí, señor. Y tenemos mal: año • 

por falta C» lluvias. 
—¿P u e d e encajar en María la 

concentración parcelaria? 
—No creo ss llevase a e fecto 

aquí. 

AL HABLA COK UN ARTISTA 

Tambián hemos hablado con Ma­
nuel Herrero Cabello, natural de 
Acered. Está casado con Joseia 
Rubio, de Atea. Nos dice el alcaide 
que es el artista del pueblo. 

—¿A qué se dedica usted?-
—A la alíarería. 
—¿Desde hace mucho tiempo? 
—Casi desde que nací. 
—¿Va a más el negocio? 
—Pues, no; va a menos. Ahoraí 

apenas se trabaja. 
—¿Qué hace uste¿ ahora? 
—Solamente piezas de artesanía» 
—¿Algún hijo qu ; se dedique a 

1© mismo? 
—Sí. Manuel Herrero Rubio tra­

baja en la Artesanía de Muel. 

CON EL PRESIDENTS BÉL * 
CLUB DE FUTBOL - . 

Resulta que es el propi© alcalde 
el qué, ejerciendo el plurieíaiplcí*» 
es también él presidente del Club 
Deportiv© Huracán, que así se Ua» 
ma el equip© de María de Huerva. 

—Dime los que formáis la Junta. 
—Como vicepresidente. Amador 

Puértolas; secretario, Julio Cata­
lán; tesorero, Guillermo Catalán» 
y vocales: Francisco de1 Baya, Elí­
seo Cadena, Horacio Sarto, Julián 
Catalán y Lucí© Neira. 

^-¿Y entrenador? 
—Estanislao Andrés Lober». : 
—¿En qué categoría estáis? 
— Ên Segunda Regional, grupo 

quinto. 
—¿La plantilla? 
—Manuel Castarlenas, José Mar 

nuél Góm-z, José Antonio Coraó, 
Julio Neira, , idd Angel Caden%, 
José María Gimeno, Salvador Mar»; 
tín, José Quero, Jesús Blas, E uar-
dj y Arturo Pla, Armando Catar 
lán, Fernando-.- Neira,, Angel Ma»*-
ro. Javier Pla, Luis Pla, Joaquín 
Crespo, Edmundo Germán, Carlos 
Pemán, José Luis Escola. 

—¿Algún nuevo ficha je? 
—Son nuevos: Felipe G. Pérez, 

Armando Pla y Jesús Catalán; 
—¿Satisfechos de la clasificación 

alcanzada? 
—Sí, la esperábamos. 
—¿AspiracioMes? 
—Ascender a S e g u n d a Prefftr 

rente. , 
—¿L© mejor de la temporada? 
—No ten«<r ningún expulsad©. 
—¿Algo que destacar? 
—Hemos traspasado a Balaguer 

ai Oliver. 
—¿No habéis pensado en hacer 

Un equipo juvenil? 
—Q u i z á este añe se haga un 

equipo juvenil. 
—¿Cobran algo los jugadores? 
—No, ninguno Cobra w.da. Y 

son casi todos de María. 
: —¿La mayor satisfacción? 

—Que hayamos tenido tres ju­
gadores seleccionados: Eduard® 
Pla, Fidel Cadena y Manuel Cas­
tarlenas. 

—¿Algún disgusto'." 
—No. 
—¿Qué tal la afición? 
—Sensacional. 
—¿Socios? 

( P a s á a l a p á g . siguiente.) 

ANUNCIOS FINANCIERO 

e 
Empresa Nacional Hitaléctrica 

pzana, S. A. 
Pago de dividendo mtívo 

Acordado por la Junta general de accionistas celebrada el día 
5 del presente mes el pago del dividendo correspondiente al ejér 
cicio de 1972, de un 7 por ciento para las acciones antiguas, y de 
un 3'5 por ciento para las puestas en circulaGion en dicho ejer­
cicio, emitidas por la incorporación al capital social dè parts de 
la Cuenta de Regularización, se pone en conocimiento de los se­
ñores tenedores dé acciones ordinarias serie B y preferentes se­
rie C, que a partir del próximo día 24 del presente mes, en el do­
micilio social (paseo de Gracia, 132) se harán efectivos los siguien­
tes importes: 

Acciones ordinarias serie B, números 1 al 1.657.647, pesetas 34'50, 
contra entrega del cupón número 35. 

Acciones preferentes serie C, números 1 al 2.080.000, pesetas 34'S0, 
contra entrega del cupón número 35. 

Accione ordinarias serie B, números 1.657.648 al 1.750.575, pesé-
tas 1775, contra entrega del cupón número 35. 

Acciones preferentes serie C, números 2.080.001 al 2.103.200, pé-
setas 17'25, contra entrega del cupón número 35. 

Dichos importes, junto con las 25'— pesetas a las acciones an­
tiguas y las 12'50 pesetas a las nuevas que se entregaron a cuenta, 
suman los dividendos citados, una vez deducidos los impusstos. i 

Se atenderá el servicio indicado de lunes a viérnes, de auévé 
a trece horas, y los sábados, de nueve a doce. 

Barcelona, 16 de abril de 1973 
EL PRESIDENTE 

DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION 
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B e l l a p e r s p e c t i v a de l a i g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a de l a A s u n c i ó n 

( V i e n e de l a p á g . an te r io r ) 

—Unos trescientos, aproximada­
mente. 

—¿Cuotas? 
— A l año, cuatrocientas veinte pe­

setas. Las señoras y los niños, cien­
to veinte. 

Hemos estado visitando «1 cam­
po, qü« quedará bonito en cuanto 
se terminen de retocar un par de 
cosas. Tiene unos vestuarios muy 
címuetones. 

—¿Algún pnyeeto con el campo 
de fútbol? 

—Terminar de lavar las tapias, 
poner una barandilla y construir 
uña tribuna. Hemos colocado toes 
focos y vamos a poner más alre­
dedor, para así poder entrenar. 

OTEOS COMENTARIOS 

En el horno - panadería de V i ­
cente Maisanava Romero, casado 
con Jerónima Romero Juste, se es­
t á trabajando. Me dicen que son 
de Épila y que llevan diez años 
a l frente del establecimiento. L a 
especialidad en las fiestas son las 
"encañadas" y hacen también mu­
chos mantecados. 

A punto de marchar a la capi­
tal, con una amiga, hemos "ca­
zado" a María de los Angeles Be-
nedico, delegada de la Sección Fe-
aieninaj de veinticuatro años y con 
«nos ojos de los que hacen ma­
rear, porque ella es así de guapa; 
-ai igual que su amiga, María Je— 
sús Mozota, de la misma edad. 

Están esperando el coche de lí­
nea y me dicen que van de com­
pras. También los domingos van 
a Zaragoza. Dicen que f a l t a en 
•María espíritu de colaboración y 
más unión, y que con estas dos 
condiciones s í podrían conseguir 
muchas cosas. -

E l pueblo' me dicen que va a 
más. 

—¿Y el amor, a más o a menos? 
— E l amor és lo más maravillo­

so que puede existir. 
—¿Enamoradas? 
Se han sonreído, pero, no he po­

dido' sacarles Uadà. 'máC 
—¿Sitio preferido p a r a verar 

»ear? >. %,\ «5 
'—El Mediterráneo, JÈicante, Sfn> 

tandèr ^-dice María angeles. ' 
•—/.Os gustaría visitar? 

I — P a : r í s j Rom^ redice .Marta, 
ángeles. María Jesüs Moaota píen-
Sá,, sin tardar mucho, pasar quin­
ce días en Roma. /•-

—;.Las mejores fiestas? 
—Las de agosto, que son estu­

pendas. 
—¿Consisten? 
—En baile, baile y baile. 

C O N F E D E R I C O P L A 

Por referencias del Consejo Lo­
cal, con todos los votos a favor, , 
sabemos que Federico Pla es la 
persona ideal para alcalde de M a ­
ría. 

Federico Pla Puèrtolas está ca­
sado con Ampaíro: Julián y tiente 
seis hijos: Eduardo, María Tere­
sa, Arturo, Ana Isabel, Albert© y 
Juan Carlos, 

—¿Te dedicas? 
—Me dedico a la industria, atten- . 

do la gasolinera y dos tiendas 'y 
construí un grupo de viviendas, 
veintidós en total, para obreros, % 
cuya adquisición se ha dado faci­
lidades, y que sustituyeron, en par­
te, a las cuevas. 

—¿Y el restaurante? 
—Lo vendí hace dos años por 

«o poderlo iatender. 
—¿Qué hace falta en María do 

Huerva? 
—Un club de ancianos y otro d« 

juventud. Además, una biblioteca, 
pista de baile y un buen salón de 
recreo que puede tener múltiples 

aplicaciones y que podría cons­
truirse en el solar del viejo cemen­
terio. 

—¿Alguna cosa más? 
— U n a guardería infantil, un 

complejo deportivo junto al cam­
po de fútbol, un nuevo grupo es­
colar, alumbrado moderno, zonas 
verdes y construir andenes en la 
carretra, que ofrece bastante peli­
gro para el peatón. 
' Desde luego, un buen programa 

pòr si es elegido alcalde, decimos 
nosotros. Hemos estado en su casa 
y nos ha mostrado, en la bodega, 
un excelente m u s e o de botellas 
muy completo, donde hemos sabo­
reado uno de los ricos caldos que; 
allí tiene. 

E N L A P E S A T A U R I N A 

Y a casi de regreso, y antes de 
tirar las últimas fotos, con Nico­
lás Pla, el actual alcalde occiden­
tal, visitamos la Peña Taurina. Es 
un rincón muy coquetón, que atien­
den un grupo de amigos y donde 
se hacen buenas costilladas en el 
hogar correspondiente y migas con 
chorizo. Me dice Nicolás que en 
fiestas hay cola y que los de Cuár-
te copiaron de ellos. Luego, poco 
después, en seguida, porque María 
de Huerva solamente está a quin­
ce kilómetros, llegamos a Zara­
goza. 

CON M O S E N A L B E R T O 

No pude verlo hasta el miérco­
les. Mosén Alberto es ecónomo de 
María y atiende también a la fe­
ligresía de Cadrete. Lleva justa­
mente cinco meses. Antes estuvo 
en Alemania como coadjutor en 
una parroquia de Munich, y tam­
bién en Alcañiz. 

—¿Tus primeras providencias? 
—La juventud estaba agrupada. 

Entonces me reuní con ellos parà 
Navidad y organizamos la Cabal­
gata de Beyes. De aquella reunión 
salieron, creo, con la idea, al me­
nos creo que así se les hizo refle­
xionar, de que e l club no podía 
ser, para sólo el baile, ya que ha­
bía que ; hacer algo^más.' * 

'. —¿Algo concreto?? 
' —Efectivamente, salieron cosasi 
concretas: unas clases de inglés, 
a las que concurren unos quince 
a l u m n o s aproximadamente, de 
quince a veinte años, y que asisten 
tres días a la semana. Y , además, 
unas clases de guitarra, con oláse 
diaria, a las que concurren cua­
renta alumnos. 

—¿Todo esto como idea tuya? 
—Pues, sí. , 
—¿Y...? , 
—Les lancé la idea de dedicar­

nos al teatro, que fue, por cierto, 
muy bien acogida. No, se ha po­
dido llevar a efecto, por ahora, por 
estar la gente muy ocupada. 

—Más cosas... 
—Otra idea fue adaptar el club 

para chicos pequeños de ocho a'ca­
torce años. 

—¿En proyecto? 
—Hacer un club más moderno, 

nuevo, donde quepan , los jóvenes, 
y .aparte, claro está, locales para 
los más pequeños. - ;, 
( —¿Y como proyecto más ambi­
cioso? ' - " . • - , 

•—Tenemos un solar, junto a la 
iglesia, que en otro tiempo fuera 
cementerio, donde vamos a edifi­
car el Club de la Juventud, con 
vistas á teleclub, cultural, biblio­
teca, etc.; encima, l a vivienda del 
párroco; en espacio a p a r t e , un 
gran salón de convivencia, que po­
dría dedicarse a reuniones, char­
las, baile en invierno, con ambigú, 
etcétera; a d e m á s haríamos una 
pista interior, al aire libre, de bai­
le, rodeada de árbones y jardines. 

—¿Y cómo pensáis pagarlo? 

Caja de Morros y Monte de Piedad 
de Zaragoia, Aragón y Rioja 

INSTITUCION BENEFICO-SOCIAI, 
FUNDADA E N 1876 

S U B A S T A S 

E l martes día 24 de abril, a las CUATRO Y MEDIA de-k-tareje, 
se celebrará una de ALHAJAS. • A 

E l viernes día 27 de abril, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, 
se, celebrará una de ROPAS. ; . . , ,, „ 

Ámbas, en la Sala de Subastas de la Institución, situada en al 
paseo de María Agustín, número. 25. . " . V . 

En • lá Sección Monte de Piedad sé facilitarán las listas/ de los 
objetos qué han de subastarse, así como en todas Tas oñeinas de 
la Caja en Zaragoza. • • 

A l F R í V 
ACADEMIA DE PELUQUERIA "PAS" 

GRAN PORVENIR 
Informes, en: 

CURSOS COMPLETOS 

M E N D E Z NUÑEZ, núm. 10 
(Recientemente inaugurada) -' 
. TENOR F L E T A , núm. 71 

Central: FERNANDO E L CATOLICO, 30 — ZARAGOZA 
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—Pensamos vender la Casa Pa­
rroquial, y cOn lo que se saque po­
drán iniciarse las obras; espera 

•mos la ayuda del Arzobispado ,v 
del Ministerio de Información j 
Turismo; í^deipáSí el pueblo no de­
ja rá de dar sú valiosa aportación, 
por lo menos en los trabajos. 

LA IGLESIA DE N U E S T R A 
~ SEÑORA DE L A ASUNCION 

— Y la iglesia, ¿necesita alguna 
mejora? 

—Pues, sí; hay que adecentarla 
e iluminarla; además necesita po­
nerle el suelo nuevo. 
. —¿Otros proyectos? 

—Quiero animar a los cursillls 
tas de Cristiandad y a los grupos 
de matrimonios cristianos, así co­
mo fomentar el movimiento parro­
quial, como colaboración en la es­
cuela, en la parroquia y en las aso­
ciaciones de padres de familia. 

—¿Qué dices a tus feligreses? 
—Veo el pueblo muy unido en 

torno a lo que ha supuesto el cam­
po de deportes. E l Club de la Ju­
ventud se llama "Club Unión". Eso 
es lo que les pido, mucha unión, y 
así podremos hacer grandes cosas, 
con la colaboración de todos, para 
atender l o s problemas públicos. 
Hay planes estupendos que se rea­
l izarán si todos colaboran. 

—¿Algo en especial? 
_ —Pues, sí. Agradecer la asisten­

cia que ha habido a las reuniones, 
charlas y actos litúrgicos, que tu» 
sido mucha. Y pedir, a los que se 
sienten cristianos, que, en los p.ror 
blemas que afectan a la comuni­
dad, colaboren en primera línea. 

Desde Juego que es un cura fue­
ra de serie, como, a Dios gracias, 
los hay eñ abundància en e s t a 
hora postconciliar, h o r a decisiva 
para la Iglesia, que sigue los in­
escrutables caminos de Dios. Pero 
con mosén Alberto, unidos con él, 
Cadrete y María de Huerva, creo 
que, amigos de ambos pueblos, vais 
a conseguir muchas cosas. E l con 
vosotros, ayudándole, animándole 
y empujándole. No esperéis que lo 
haga él solo. Y este final no es 
suyo, sino que lo añado yo porque 
le he visto con riiuchas ganas de 
laborar por ambas feligresías. 

E L P R O X I M O DOMINGO, 
DIA 29, 

VaMehorna 

l ] 

SUUORIO 
A partir de la publicación de es­

ta página, queda abierto un con­
sultorio sobre todos los temas re­
lacionados con la Universidad a 
Distancia, cursos * qué se celebran, 
centros regionales, información so­
bre otras modalidades de enseñan­
za a distancia, problemas que se 
plantean, convalidaciones, etcétera. 
Por nuestra parte, daremos respues­
ta a todas las consultas .que nos 
lleguen, estando en contacto con la 
Universidad Nacional de Enseñan­
za a Distancia, en todo momento. 

Todas las consultas deberán ir 
acompañadas de los datos persona­
les (nombre, dirección, población) 
de quienes consulten, y en caso de 
no poder contestar en las páginas 
dei periódico, se harán personal­
mente. 

Las consultas deberán dirigirse 
a: «ARRIfiA-Universidad a Distan­
cia» (A la atención de Francisco 
Muro de Tscar). Apartado de Co­
rreos 934. Madrid. 

nu neta C3 
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VERSIDAD 

sa nieria Electrònic 
Desde el pasado mes de enero, 

España cuenta con una Universi­
dad más, de enorme relevancia de 
cara al futuro. Nos referimos a la 
Universidad Nacional de Educación 
a Distancia., Si en este curso se 
puede estudiar en lá U.N.E.D. las ca­
rreras de Derecho y Filosofía, en el 
próximo, de acuerdo con las pre­
visiones de la Universidad, se am­
pliará el campo de posibilidades a 
nuevas enseñanzas: Ciencias, Cien-
c as Empresarirles, además de una 
Escuela de Ingeniería Técnica Elec­
trónica. La U.N.E.D. está en mar­

cha y su realidad es innegable, aun­
que sea todavía pronto para hacer 
un primer balance de lo conseguido... 

Sin embargo, la Universidad a 
Distancia tiene unas motivátiones, 
una organización, unos fines, etcé-
tera, que es preciso divtdgar para 
que todos cuantos se pueden be­
neficiar de ella la conozcan y com­
prendan la importancia que esta 
experiencia universitaria tiene o 
puede tener en nuestro país. 

¿QUE ES LA U.N.E.D.? , 

E l artículo 47 de la Ley General 

M A Y O R E S D E 2 5 
MAS DE SEIS Mil MATRICULADOS Eñ¡ El CURSO DE 0RIEI\ITACI0ñl 

En las páginas de información de 
este periódico ya se. ha dado am-
piia noticia de lo qqe se pretende 
con . los cursos de orientación para 
el ingreso en la Universidad de ma­
yores de veinticinco, años. Cum­
pliendo el plazo de matrícuila, es 
hora ya de dar los resultados defi­
nitivos. Más de seis mil cuatrocien­
tas personas sé han' miatrioulado en 
éste curso que tendrá una duración 
de cinco meses y cuyo objetivo f i ­
nal no es otro que el de orientar al 
alumno de modo que sus conoci­
mientos teóricos y prácticos igualen 
o_ superen, si es posible, los requi­
sitos que las Universidades regio­
nales exigen para el ingreso regu­
lar en cualquier carrera universita­
ria. • , 

P'ero no es sólo eso. La U.N.E.D., 
con estos cursois de orientación, que 
seguirán ej próximo año académi­
co —hay que señalar que el curso 

académico en la U.N.E.D.' comienza 
én enero y termina en octubre, con 
notables,, diferencias sobre las Uni­
versidades tradicionales— pretende 
que í!parezcan, se manifiesten píe-
namente y se evalúen las dotes de 
seriedad, constancia, responsabili­
dad v honestidad intelectual nece­
sarias para la educación a distan-, 
pía, .'V '\ • • : ' . ' . ) • ' ' •' l 

Así , ; pues, el próximoi curso, la 
U.N.E.D. contará con un buen por­
centaje de mayores de veinticinco 
años que -r-en lugar de saltar, sin 
una preparación adecuada, en, mu­
chos casos, a la I / iversidad sin po­
d e r asistir a clçse regularmente, 
absolutamente desasistidos de una 
guía que les indique desde cómo 
estudiar hasta los problemas con-, 
croles que unos estudios, de Dere­
cho, 01 Ciencias, por poner un ejem­
plo, llevan consigo— llegarán sa­
biendo dónde van, qué es lo que 

buscan, cómo lo» van a lograr v co­
nociendo los medios tan especiales 
que van a Utilizar en esta Univer­
sidad' a Distancia. 

Todo ello lia de. repercutir, muy 
favorablemente en el entendimien­
to de • los futuros alumnos d é . la 
U.N.E.D. ; 

E l próximo .año esta Universidad 
puede contar con una población es­
tudiantil superior a las quince o 
veinte mil personas. Tras -un pr i ­
mer año experimental, • eh pròxim© 
curso puede ser fundamental de 
cara al futuro. Las, experiencias sé 
aplicarán, los1 métodos sé pérfec-
cionarán v" se abrirán nuevos': hori­
zontes, en número de estudiantes y 
en posibilidades de éstudios. La 
U.N.E.D., experimental ahora. ' ha 
coiro.enzado con este cursó dé orien­
tación para, mayores de ..veinticinco 
años, una cita con el futuro. 

E N C O N M E M O R A C I O N D E L DIA N A C I O N A L D E L L I B R O 

O B S E Q U I A C O N UN LIBRO 
L O S C L I E N T E S Q U E R E A L I C E N I M P O S I C I O N E S L O S D I A S 2 3 -

e n c u a l q u i e r a d e s u s o f i c i n a s . 

LIBROS PARA 

Roland G ò ò c k 

€ 1 U B R O W I A fflADFK y n i f l O 
Por LoreSchuI tz -Wi ld y Dr. F. M u ñ o z Ldpez 

Frederick Forsyth (autor de Chaca!.) 

Imposidcmr desde 1.000 ptm. Aperfu ra Je nuevas taentas desde 5.000 pis. 

de Educación dice: «A fin de ofre­
cer cportuaiidades de praseguir es­
tudiós a quienes no puedan as s» 
tir reguilarmente a los cmtros or­
dinarios a seguir les calendarios v 
horarios regulares, el Ministerio de 
Educacicn y Ciencia, oídos los or« 
gaaismos ccpipetentes, reglamenta­
rá las mcdElídadeis de enseflaíríza 
por correspondencia, Radio y TeS 
levislón Española.» 

Este artículo pone de manifiesto 
la preocupación actualizadera y 
vanguardista de su concepción; con 
él la «enseñanza a distancia» en­
tra, por derecho propio, en el sis­
tema general de educación, junto a 
la enseñanza personal. ¡ 

La U.N-E.D. es el medio previs­
to en la Ley General de Educación 
para desarrollar el principio de 
igualdad de cporttin? dades al hacer, 
posible el acceso a los estudios en 
ías Universidades tradicionales. 

. . ORGANIZACION 

La Universidad de Educación s 
Distancia posee estructuras én al­
gunos aspectos idénticas ail resto de 
las Universidades a las que se unen 
otras de nueva creación, que for­
man por la prcipia función especí­
fica de este tipo de Universidad, en­
tre las primeras podemos citar co-
rooi ejempio la autoridad académi­
ca, de igual rengo que en el resto 
de las Universidades del país (rec­
tor, secretario general, oficial ;ma-; 
yor, gerente, etcétera), v entre los 
nuevos los de iefe de estudlios, - di-'-
rector de centro regional, profeso­
res, tutores, etcéteirá. 

La U.N.E.D. cuenta con profesor 
ra do propio, perteneciente a los 
distintos cuerpos de profesorado' 
universitario, o con profescrado 
contratado, que, junto a su alto nit 
vel de preparación, deberá estar 
dotado de amplios ccnocamientoS 
de Ciencias de la Educáción. 

CENTROS RÉGIONALES 
• La U.N.EJD. nsoasàoaniènté. ha. da 
contar, además de £í»n las instala-] 
cienes centrales en las que se pro­
ducen los programas iriás educati­
vos y se distribuyen y se centrali­
za la orientación didáctica, con una 
serie de centres, distribuidos por la 
geografía española y que coipple-
tan su red docente, 
, Los centros regionales son par­
te de la U.N.E.D. Estarán vincula-
dios a los organismo® céntrales, d« 
la misma y dispondrán, em cada ca­
só, de su correspondiente Regla-
ínento, en él qué se regulará todo 
lo relativo a su organización y a la 
forma dé cumplimiento de sus fun-
olcnes. E l director del centro éter 
vará al Rectorado la prepuesta de 
'•reglamento' para su aprobación. Sera 
los órganos para d ejercisio de la 
labor educativa y formativa gene­
ral que moumbe a la Universidad, 

Dichos centros tendrán como fi­
nes específicos: 

—Completar la enseñanza a dis­
tancia con la enseñanza personal. 

— Facilitar 1E convivencia v el 
encuentro entre profesores y alum­
nos, y entre los propios ahunnos.^ 

— Servir de sede para la organi-
; zación y funcionamiento de las tu­
torías. 
\ —•• Facilitar, en su caso, la .Utili­
zación de medios audiovisuales. 

— Asesorar y orientar a los alum­
nos en sus problemas de aprendi­
zaje. • • 1 

— Realiiiar las pruebas persona­
les de evaluación. f 

— Organizar cursos especiales y 
convivencias en los meséis de ve­
rano. 

— Programar y organizar uña se­
rie de actos y actividades cultura­
les para completar la formación 
universitaria del alumno. 

FINALIDADES D E L A 
UNIVERSIDAD 

La U.N.E.D., coa características 
propias, tiene, de la misma ™ ^ e ' 
ra, unos fines de acción que d"16' 
ren en algunos casos, y en otros 
amplían, al campo de acción o*1 
resto de las Universidades. Por *!!0» 
sus fines más concretos son: 

— Eliminar l a limitación que pa­
ra muchos alumnos puede ^Pf®' 
sentar la imposibilidad de asist0"' 
ida diaria a; las clases, per diferen­
tes circunstancias: trabajo, enter-
medad, viajes, etcétera. '-- , 

Es cierto que pese aí atimepío oe 
centros universitarios en el P31^ 
aún quedan muchas zonas que 0 
bien no cuentan ocn centros uni­
versitarios o bien sólo lo po86*31 
para un primer ciclo. 

— Facilitar la continuidad aei 
proceso educativo a lo largo de ' 
Vida d©l hombre mediante la cene 
xión e interrelacioñes de los dasi" 
*tos ciclos y modailidades. 

Uno de los mayores P ^ 1 6 " ^ -
que ha excitado siempre en el <mu 
po de la enseñanza ha sido el 
dono de los estudios. Mediante i ^ 
creación de la U.N.E,D. y 1« P a ­
latina incorporación de <farLtu-
universitarias a sus planes de ^ 
dios, permitirá la reincorporació^ 
de los que abandonaron sus e» 
dios. . . j , , , ! Aé 

— Efectividad de la ï^alÍfadSu-
cportunldades en la Enseñanza 
perior. . „ j ^ ^ a -

— Tratamiento educativo ad^c" 
do a la problemática ^ J r " t i r -
la Enseñanza Libre para P . ^ ^ t e 
la en una enseñanza • 9eb social y 
tuterizada v. en definitiva, 
hasta económicamente rentam^ 

— Descongestión universitari-. 
— Renovación metodo lóg ica .^ , 

que supone una experiencia 
tivá de vanguardia. V^-ujnento 

— Proporcsonar el 1I1?""^ieii-
adecuado para el perfeccionanu ^ 
to v la educación permanen1* 3 
definitiva, servir de v e t a g » » ^ 
la culturización general oei . p0, 

— Aprovechar ai maxin» ^ y a s 
sibilidades oue ofrecen Jf5 e» ' 
técnicas audiovisuales ^ ¿ cCS(ep\e^< 
sefianza informativa wr.s 
más actual. « a r » ' ? 

_ Ofrecer cporttinidade» Jfasid^ 
re incoïroradón de quienes <»v 
npror sus csíudips- . .^ .o l le f1 

— Oue cada. * £ ^ec^M' 
máximo sus facultades, sin b£ 
4ad de « u w ^ t a r s e a la nua* 
ne"-?! d" '"íTiza. 

http://Aiiaik.cc


u m 
Por Juan CHORO 

Si^T» accidentales drctmstan-
cías en las que, de hecho y de 
derecho, lá mujer imperó sobre 
eí hombre, éste ha sido siem­
pre el «mandón de oficios-. Mu­
chos años (siglos, sin duda), la 
mujer ha permanecido más co­
mo objeto decorativo que coma 
gtcíiw sujeto c q k su:a!im en ni 
¿bnarlo» E» Otras palabras: ra© 
sé puede negar que hasta la apa-
lición de las primeras sufragis* 
ta» (especie de tercer sexo sur­
gido en «el siglo de la luz»), la 
mujer estuvo prácticamente re­
legada a un segundo p u e s t o 
mental en el concierto de las ac­
tividades laborantes. 

I Pero, como ya hemos dicho m 
€ otra» ocasiones, el sentido lab» 
i ral que todo lo corrompe, pren-
S dló en «1 sexo femenino a cues» 
I tas con el progreso, la cultura 
V y la señora Roosevelt, e n t r é 
V otras guapas mozas, para cía-
Ir mar por lo que se ha dado e« 
W llamar, con cierto barniz de eu-
1 temísmó, «Igu a i d a d de dere-
1 ches». ]EÍ hombre, dándoselas de 
1 galante y , comprensivo todavía 
i .cpji, atisbos ' de, mentecato con-
m descendiente, comenzó a prestar 
« oídos a jos femeninos argumert-
§ tos en pos de un más justo re-
a parto de actividades entre los 
U reyes y las reinas de la Creación. 
9 No cabía duda (aunque duda ha-
» bfa cabido en tiempos pretéri-
1 tos), de que la mujer era un ser 
1 humano: pero un ser humano 
H capaz de hacer cuanto el hom-
1 bre había hecho y deshecho con 
m su «masa gris» y hasta si se nos 
ï apura.-con sus músculos (el de-
m porte femenino gana terreno), 
ff hasta nuestro a v a n z a d o sí-
i glo XX. 
a Como consecuencia de todo lo 
0 dicho era lógico que la mujer 
U pensara: «Nosotras p o d e m o s 
9 Sustituir aí hombre en todas sus 
1 funciones y demostrar incluso 
H niiesíra--superioridad, p o r q u e 
1 además continuaremos realizan» 
1 do algo que ellos (salvo error u 
1 omisión), no podrán nunca lie-

*ar a eábo: parir... ¿Qué nos en­
cocora entonces? ¿Por qué no 
vamos a poder ser, por lo me­
nos con la misma ineptitud que 
Él hombre, jefes de empresa, ca­
pataces de obras, conductores 
de camiones, magistrados de los 
Tribunales y hasta guardias ci­
viles o , téradaritíes. ^ si «e ter­
cia?»... 

AI llagar á este punto, serio 
punté neurálgico de nuestro co­
mentario, nosotros también nos 
tenemos que formular la pre­
gunta que nos Inquieta: ¿Acaso 
estaremos asistiendo al orto de 
la mujer barítono?... 

Nunca hemos pensado (¡pues 
faltaría más!) que la mujer no 
esté capacitada para cometer los 
mismísimos errores que el hom­
bre, pero entendemos que la 
Igualdad de derechos y desagui­
sados no debe consistir nunca 
en la ocupación de puestos que, 
por sus características de dure­
sa o fatiga de juicio, al hombre 
d e b e n seguir correspondiendo 
desempeñar. Ya sabemos que 
nada impide que una mujer sea 
picapedrero si su organismo lo 
tolera (en Asturias, hace años 
que vimos, no sin pasmo mental, 
a mujeres fornidas, cargar con 
los equipajes en las estaciones 
del ferrocarril), y mucho menos 
que la capacidad intelectual fe­
menina no sea apta para permi­
tir a la mujer llegar a presiden­
te del Tribunal Supremo de Jus­
ticia o ministro de la Guerra, 
pero, ¿acaso es necesario y con­
veniente la coincidencia de ma­
chos y hembras en el desempe­
ño de actividades? ¿No se apro­
vechará el hombre de las ambi­
ciones laborantes «femeninas pa­
ra llegar a no dar golpe? El que 
avisa no es traidor, y yo, como 

varón experto y admirador del 
sexo femenino, os aviso, amigas 
mías, del peligro que corréis si 
exageráis la nota dé las reivindi­
caciones profesionales. 

Los derechos de la mujer de­
ben dejar dé llamarse así: «de 
ia mujer», porque los derechos 
dé seres semejantes deben tam­
bién ser Idénticos. Los derecho* 
son para las mujeres y para los 
hombres, pero que no pierda sus 
características femeninas la mu­
jer por el hecho de ostentar los 
mismos derechos que el hom­
bre. Son muchas las profesiones 
qué las mujeres pueden desem­
peñar sin menoscabo de su fe­
mineidad, tan mona. Tratamos, 
pues, únicamente de razonar 
que, con lá igualdad esa, la mu­
jer pierda erróneamente su con­
dición social de hombre inteli­
gente «sonando a tiple». La hem­
bra «no tiene derecho» (éste si 
se lo hurtamos) a empeñarse en 
tener bigote y barba. 

(Pyresa.) i 
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A V A N C E 
MATEMATICAS S.* 

QUIMICA S." 
Comenzamos nuevo turno de pre­
paración y repaso; 2 de mayo. Gru­
pos reducidos; seis tarde y nueve 
noche. Profesor: Ledo. Gerardo Gar­
cía. Está ya abierta la matricida. 

Matemáticas 6.° I 7 a g 
Física 6.° 
CENTRO DE ESTUDIOS 

A V A N C E ( R ) -
Paz, 11 dupdo. — Teléfono 226232 

MENU CHINO 
ROSCA DE LANGOSTINOS 

Ingredientes (para 6): Un kilo 
y cuarto de langostinos, salsa 
de soja, dos cucharadas de azú­
car, seis cuacharadas de vina­
gre, 12 cebolletas, media taza ce 
aceite, tres trozos de raíz de 
jengibre, tres dientes de ajo pi-

. .cados, una cucharada de fécula 
de maíz, sal y pimienta. 

Se lavan los langostinos y se les 
quita las patas, dejándoles las co­
las y los caparazones. Se hace apar­
te una salsa con el azúcar, vinagre, 
sal y pimienta. Se Críen ios langos­
tinos en aceite durante un minuto 
por cada lado. Se añade la salsa 
de soja, los ajos picádltos, el *en-
gib-re y las cebciici « ¿a «ieá pica­
dos. Se deja freír durante cinco mi­
nutos a fuego lento sin tfpjar de 
revolver. Se agrega la fécula Je 
maíz, mezclada con salsa de soja 
y un poquito de agua. Se fríe du­
rante seis minutos agregando la 
primera mezcla de azúcar, vinagre, 
sal y pimienta. 

CHOP SUEY DE BUEY 

Ingre d i e r t e s (para 6): Tres 
cuartos de kilo de carne de nuey 
en tiritas, un cuarto de taza de 
aceite, dos cucharadas de sa'sa 
de soja, tres tazas de ;:pio, dos 
cebollas picadas, una cuchnr" 'a 
de mela :a, dos tazas de caldo de 
buey, oes tazas de. judías verd es, 
tres acharadas de maizena, sal 
f pitii-enta nrva, seis tazas, de 
arroz "'aneó hervido. 

Se fríe el buey con aceite muy 
caliente durante tres minutos. Re-
m o v e r constantemente. Agrédese 
salsa de soja, sal y pimienta. Apár­
tese la carne manteniéndola calien­
te. En el aceite que queda en la 
cazuela se echa apio, cebolla y caldo. 
Se deja hervir a fuego lento du­
rante diez minutos, removiendo con 
frecuencia. Se agregan ¡as judías 
cortadas en tiritas y se deja cocer 
tres minutos más. Se disuelve la 
maizena en un poco de agua y se 
agrega a la mezcla. Se deja cocer 
hasta, que espesé, removiendo siem­
pre. Se sirve acompañado de arroz 
blanco. 

ARROZ COCIDO AL ESTILO 
CHINO 

Cocido a la manera china el arro>. 
queda ligero, esponjoso y con los 
granos separados. Para seis racio­
nes son suficientes tres tazas de 
arroz de grano alargado. Se lava 
y enjuaga el arroz con agua fría 
hasta que ésta quede limpia. Se po­
ne luego el arroz en una cazuela 
recia y honda. Se añade agua en 
la cantidad apropiada, colocando la 
mano sobre el arroz y cubriendo de 
agua hasta que ésta cubra la ma­
no. Agréguese sal a gusto. Tapar 
herméticamente. Poner a fuego vi­
vo. Después de las primeras seña­
les de ebullición debe continuar 
hirviendo otros tres minutos. Se 
reducé entonces el fuego y se dejfi 
cinco minutos más y, por fin, sé 
baja el fuego al máximo y se deja 
otros doce minutos. Pasado esté 
tiempo se retira del fuego y se 
deja enfriar diez minutos antes de 
destaparlo y servirlo. 

DOÑA LAURÁ 
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Para v e s t i d o s , t ra jes d@ 
chaqueta y con jun tos d e 

e n t r e t i e m p o 

E s p l é n d i d o s r e t a l e s e n 
sedas l i s a s y e s t a m p a ­
das, gabard inas de lana , 
su rach , r a sos de a lgo­

d ó n , ba t i s t a s 

R E T A L E S D E T E L A S 

Para s á b a n a s y ropa d é 
hogar. D e v i s i l l o s , t ap i ­

c e r í a s . . . 
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F a l d a p l e g a d a M a n c a y c h a q u e t a e s t a m p a d a . S á n 
L o r e t . — i F o t o PYRESA.) 

Los creadores de moda viven fuera del tiem­
po. Cuando el común de los mortales está en pri­
mavera del 73, ellos, con un poco de suerte, están 
ya en el verano... pero de 1975. Así, se presentó 
hace poco en Madrid la colección Moda del Sol 
otoño-invierno 1973-74: ciento cinco modelos, per­
tenecientes a diversas firmas,* todo supervisado 
y dirigido artísticamente por José María Fillol. 

La línea, como siempre, es muy juvenil. Los 
pantalones son los grandes protagonistas: ceñidos 
en las caderas, pero adquiriendo bastante ampli­
tud a partir de ella. Van acompañados de bluso­
nes, tipo aviador, ceñidos a la cintura por un elás­
tico, y por ehaquetones, amplios y confortables, 
que señalan ligeramente el talle o se ciñen a la 
cintura mediante un cinturón flexible. Hubo tam­
bién faldas, la mayoría de ellas con discreto vue­
lo o plegadas. El largo, por encima de la rodilla. 
En general la figura resulta favorecida y estiliza: 
da por este tipo de vestidos. 

Los tejidos son confortables y cálidos. Abunda 
la franela lisa y a cuadros, las lanas reversibles, 
las «viellas», las àngoras . . .En cuanto a los colo-

V e s t i d o en g a b a r d i n a de dos tonos , c o m b i n a d a con, 
b o r d a l í r i . G e n e Enrichí—(Foto, PYRESA^)' . ^ .: ' 

res, hay seis de promoción, de sugerente nombref 
marrón escalante, azul prusia, rojo, mihurá, beig* 
estella, verde umbría y viola 73. 

Lo mejor de la colección, a nuestro modo dé 
ver, fueron los trajes de noche. Lia mayoría ds 
ellos teñían verdadera categoría y, éfectivameiite» 
fueron muy aplaudidos. Recordamos uno muy ori« 
ginal, recogido en la cintura por un cinturón mu^ 
^amplio. Si se quitaba éste, el vestido adquiría vue* 
lo y amplitud, cambiaba de línea, se convertía ea 
«otro» vestido. Un alarde realmente conseguido» 

Pero aún falta tiempo para que lleguen los frínj 
otoñales o invernales, aunque esta primavera nos 
esté jugando muy malas pasadas atmosféricas. Por 
lo tanto, vamos a hablar de la Moda del Sol, apta 
para el venidero y —esperemos —próximo tiem-
po soleado. Presentamos unos modelos de línea 
muy alegre y sencilla. Siguen las tónicas actuales: 
faldas plegadas, talle marcado, largo bastante v o t 
encima de la rodilla, tejidos frescos y llevaderos. 
Una moda práctica, alegre y española.—PYRESA. 

H i S DECORACION 

• El jamón no se guarda en la ne­
vera, cuando está entero y se va 
cortando poco a poco. Se cuel­
ga en un lugar donde le dé el 
aire y se cubre la parte cortada 
con un trozo de papel de alu­
minio, así no se reseca esta par­
te ni pierde calidad y gusto. 

• Las esponjas naturales se lim­
pian sumergiéndolas durante to­
da la noche en vinagre; Al día 
siguiente se enjuagan con agua 
tibia, y quedan nuevas, sin re-
siduo alguno de grasa ni su­
ciedad. 

• Para quitar «1 desagradable olor 
que los ajos dejan en tas manos 
al pelarlos, bastará con frotar 
aquéllas con perejil muy pica-
dito. Desaparece totalmente. 

• Las moquetas se ensucian me­
nos y pierden menos el color, si 
durante las faenas se cubren 
los caminos por donde se pisa 
más a menudo con trozos de 
lona gruesa. 

• E l exceso de sal de sopas o gui­
sos se puede eliminar cubriendo 
con una capa' de patatas cru­
das. Se deja cocer cinco minu­
tos v las patatas absorben la sal. 

• Los restos de jamón se pueden 
utilizar para hacer croquetas, 
pero, como generalmente están 
secos, conviene sumergirlos unas 
horas en leche tibia para que 
se ablanden. La leche que se ha 
utilizado se usa también en las 
croquetas, porque habrá toma­
do el gusto del jamón y hará 
aquéllas más sabrosas. 

• Nunca ha de lavarse a los niños 
la cabeza con jabón corriente. 
Hay champús específicos para 
ellos que mantendrán sus ca­
bellos en perfecta salud. Para 
los muy pequeñitos se aconse­
ja el champú de la línea bebé 
de Vichy. 

• Los trocltos de jabón de toca­
dor se pueden volver a utilizar. 
Se guardan en una cai a, cuando 
haya bastantes se derriten a fue­
go lento, y sé vierte rl líquido 
que resulte en Un molde de 
plástico. Tendréis así una nue­
va pastilla de jabón. 

• Los retales de tejidos, de algo­
dón o fibra, por pequeños que 

. sean,, tienen utilidad. Se puede 
realizar con ellos algo que está 
muy de moda: el «patchwork» 
Se trata de cortar los retales en 
figuras geométricas todos igua­
les y unirlos a'máquina o a 
mano. Se p u e d e confeccionar 
con este sistema mantelitoS, ta­
petes e incluso colthas. 

Los cubiertos de plata se lim­
pian'solos, si se les sumerge un 
buen rato en agua caliente" don­
de hayan hervido patatas con 
piel. ¡Así de fácil! 

UM IDEA PARA 01 
ESPACIO REDÜi 

Aparte las habitaciones dedica­
das a dormir, un piso cuenta en 
algunos casos con un reducido 
recinto en el que ha de instalar­
se forzosamente un lugar de re­
cibo, una sala de estar, un pe­
queño comedor, un lugar de tra­
bajo, etcétera. Difícil solución la 
que se le presenta en este caso 
al ámá de casa que piensa en la 
comodidad de su familia y no 
dispone de espacio bastante. 

Pero, afortunadamente, los re­
cursos de la moderna decoración 
son múltiples y con gastos tan 
reducidos como el espacio de que 
se dispone se puede obtener una 
solución feliz que resuelva todos 
los problemas. 

Aquí tenemos un pequeño sa­
lón, destinado a una familia de • 
tres o cuatro personas. Una me­
sa moderna de plástico blanco, 
que se puede levantar para co­
mer, resuelve el problema del co­
medor. Dos confortables sillones 
que pueden ser tres, y un mue­
ble de madera o de plástico, en 
forma de prisma, cuyas utiliza­
ciones por cada una de sus cua­
tro caras pueden ser muy varia­
das. Uno de los lados se con­
vierte en un pequeño escritorio, 
con tabla abatible que sirve de 
mesa, encima de ésta, estantes 
para los libros, y debajo, cajones 
para ordenar diversos elementos 
de trabajo. Otro de los lados es­
tá destinado a la televisión, y 
hay, además, estantes para libros, 
objetos de adorno, etcétera. En 
el lado que queda fuera de la 
vista, es decir, el oponente al es­
critorio, puede ser una cama 
abatible para huéspedes o para 

algún miembro de la familia ea 
caso de no disponer de suficien­
tes alcobas, y, por fin, en e! la» 
do que nos queda, es el r incóa 
de la costura. Hay debajo un es» 
pació parà la máquina de coserá 
y encima, estantes y cajones pa­
ra guardar todos los elementos 
necesarios. 

Teniendo en cuenta que esta 
habitación ha de ser muy mili» 
zada por los componentes de la 
familia, se ha preferido utilizar 
material plástico o madera laca* 
da, ambos fácilmente lavablea. 
La tapicería de los sillones es 
igualmente plástica, la moqueta 
sintética. La cortina y el asiento 
de la silla fueron realizados ea 
algodón estampado, 
s Para dar sensación de ampli* 

tud al espacio se han utilizado 
tonOs muj* claros: blanco, para 
los mueblan naranja, para los 

.sillones, y amarillo, para la rao» 
queta. Este mismo amarillo apa» 
rece combinado con naranja ea 
el cortinado, en la silla y en la 
pintura de las paredes laterales. 
E l techo es blanco. 

La idea central de este diseño 
es el prisma que habrá de situar­
se preferentemente en el centro 
del salón,: para que a su alredo» 
dor haya espacio suficiente què 
permita el funcionamiento per» 
fecto de cada uno de los lados. 

Hoy día todo es posible en dd-
coración, de modo que no hay 
que desesperar á la hora de plá-

, niñear los ambientes, sino m á s 
bien solicitar la colaboración de 
una persona especializada o leer 
algunos libros específicos sobre 
el tema. 
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ATLITISMO 

SANTIAGO M A R T I 
4 5 AMOS DE ATLETA 
Ilusión: competir un día junto a su hijo y a su nieto 

PorF.BERML 

S a n t i a g o M a r t i n , a l a i z q u i e r d a , j u n t o c o n C é s a r M a r í n , c a m p e ó n de A r a g ó n de « c r o s s » , y e l h i j o de a q u é l , 
A g u s t í n M a r t í n 

Santiago Martín Casanova es el 
Bt'eta más veterano de Aragón: se­
senta y dos años. "Mi mayor ilusión 
•—dice— es seguir compitiendo has­
ta poder salir juntos mi hijo, mi 
nietò y yo". 

Como él mismo nos cuenta, San­
tiago Martín comenzó a practicar 
el atletismo a los diecisiete añosi. 
Fue en Nuez de Ebro. "Recuerdo 
—comenta— que también tomó la 
salida, en la misma píueba, el en­
tonces olímpico Dionisio Carreras". 

El pasado día 8, en Montañana, 
corrió la prueba "Gran Fondo", de 
80 kiíómetros, que realizó en 1 ho­
ra 33 minutos, lo que para sus se­
senta y dos años es una magnífica 
marca. Sira embargo, dio la impre­
sión al llegar dé no encontrarse 
agotado. 

—¿No nota el esfuerzo que debe 
realizar, entrenando o compitiendo, 
s\i corazón? 

—No; es más, hubo una época en 
que dejé dos años de practicar at­
letismo y entonces me encontraba 
mucho más cansado, terminado el 
trabajo. Creo, sinceramente, que se­
guir practicando me beneficia; ade-
rííás, el atletismo és como un vesie-
lïo que llevo dentro y no puedo de­
jarlo. 

—Se dice que Aragón es tierra de 
fondistas. Sin embargo, ahora ape­
nas si existen. ¿Es cierto que nues­
tra rgeión da buenos atletas para 
esa disciplina? 
, —'Desde luego. Lo que pasa es què 
te cantera de fondistas está en los 
pueblos, dado que todos los fondis­
tas de Aragón han salido de ellos. 
Recuerdo una época que había atle­
tas de la categoría de los Sierra, 
Bielsa, Royo, Bierges, Pérez, Muri­
llo y un etcétera muy largo. Claro 
que entonces se celebraban m á s 
pruebas en los pueblos para las fies­
tas. Ahora creo que se podía inten-
t a r promocionar e5 atletísmo en 
cellos a basé dé campeonatos inter-
«bmarcalesr 

Santiago Martín, en su cuarenta y 
cinco años como atleta, ha recorri­
do muchos kilómetros, tantos que 
no recuerda el número. Para dar 
una idea, digamos que ha tomado 
parte en veinte pruebas de gran 
fondo y catorce de marathón. Pue-
dív que sea el aragonés que más ma­
rathones ha corrido. 

—¿Qué diferencia existe entre el 
atleta hace unos años y el actual? 

—Mucha. Antes no había las za­
patillas de ahora; ni tiempo para en­
trenar, ni tenías donde cambiarte 
de ropa. Tampoco había agua ca­
liente. Además, ahora el atleta se 
cuida más, lleva una aumentación 
mejor; incluso hay mucho más ade­
lanto de la Medicina y eso para un 
deportista es muy importante. 

—¿Quién se ocupó de su prepara­
ción? 

—Bueno, otra cosa que antes fal-

A P U E S T A S 
DEPORTIVAS 

De conformidad con las Normas 
31 y 32 de las reguladoras de los 
concursos de pronósticos, se ha pro­
cedido a la anulación de los boletos 
de la jornada 33 que pudieran tener 
unidos los siguientes sellos: de 8 
apuestas 1481844. 

Por consiguiente, las apuestas que 
pudieran contener los citados bole­
tos no han sido formalizadas, pu-
diendo los apostantes que tuvieran 
en su poder el resguardo corres­
pondiente pedir el reintegro de la 
cantidad que abonó por el sello 
anulado. 

taba eran los entrenadores. Siempre 
hice por mi mismo los entrenamien­
tos, aunque, últimamente, es Enri­
que Lope, quien sé ocupa de mi pre­
paración. 

—¿A qué clubs ha pertenecido? 
—Siempre al Real Zaragoza. 
Nos ha dicho Santiago Martín que 

su mayor ilusión es competir un día 
junto á su hijo y nieto. 

—Para esta temporada, ¿cuál es 
su propósito? 

—Quiero competir junto a mi hi­
jo Agustín, en la "gran fondo" na­
cional de Bétera (Valencia), el pró­
ximo día 14 de mayo, para poder 
así entrar, en un Campeonato Na­
cional, padre e hijo. Y según las 
marcas conseguidas en éste^ compe­
tir también los dos en el Campeona­
to de España de Marathón, el 1 de 
julio, en Sueca (Valencia). Quiero, 
asimismo, en esta temporada, hacer 
una buena marca en 5.000 y 10.000 
metros para veteranos de mi catego­
ría: sesenta años. 

—¿Qué le falta actualmente al at­
letismo? 

—En Zaragoza, instalaciones, pis­
tas buenas, tanto al aire libre como 
cubiertas. Creo qué es éste el prin­
cipal problema. 

'• Podríamos hablar con Santiago 
Martín durante muchas horas de 
atletismo sin aburrirnos, pero el 
tiempo apremia. Nos dice que en el 
C a m p e o nato —podíamos llamar 
mundial— de "çross" que se celebró 
hace tres años en París, quedó en 
undécimo lugar y eso que apenas si 
tuvo tiempo de calentar. 

—¿Piensa competir, algún año, en 
esta prueba mundial? 

—El mayor problema es que ten­
go que desplazarme por cuenta pro­
pia y tendría por tanto que dejar 
algunos días el trabajo, y me resul­
ta un viaje muy caro. No obstante, 
estoy convencido que puedo quedar 
mucho mejor del undécimo lugar, 
yendo con tiempo, entrenamiento y 
calentando antes de tomar la salida, 
como debe ser. Por eso no descarto 
la posibilidad de ir òtro año. 

—¿Qué significa en su vida el at-
- Ictismo? 

—Después deí hogar y del traba­
jo, todo. 

Esto fue todo lo que hablamos 
con Santiago Martín Casanova, un 
atleta de cuerpo entero, un verdade­
ro deportista, que ha sabido luchar 
y triunfar y a quien el paso de los 
años parece hacer cada vez más jo­
ven y resistente. 

HOY, EN STADIUM COSABLANCA, 
SEGUNDA JORNADA DE PRUE­

BAS DE PROMOCION 

Hoy se celebrará, en las instala­
ciones deportivas de Stadium Casa-
blanca, la segunda jornada de las 
pruebas de promoción, disputándose 
para atletas benjamines, alevines, 
infantiles y juveni'es, tanto femeni­
nos como masculinos. Asimismo, se 
disputará la prueba de la milla y un 
relevo olímpico, ambas fuera de 
concurso, pero debidámente contro­
ladas y autorizadas. Queremos des­
tacar el gesto de dos buenos afi­
cionados al atletismo que han_ do­
nado sendas copas para los equipos 

, vencedores de hombres y mujeres. 
Estos buenos amibos son Antonio 
Abad y Eduardo Barrao. Se espera 
que las pruebas de e ste domingo 
tengan el mismo éxito, tanto de par­
ticipación cerno técnico que 'ias del 
pasado. Las pruebas a disputar son: 

A las 10, 60 metros infantil feme­

nino; 10*15, 80 metros juvenil feme­
nino; lO'SO, 1.000 metros infantil 
masculino; 10'45, la milla absoluto 
masculino; 11, 600 metros infantil 
femenino; U'15, 300 metros alevín 
masculino; 11'30, 600 metrPs juvenil 
femenino; 11'45, 300 metros benja­
mín masculino; 12, 80 metros vallas 
juvenil femenino; 12'15, 100 metros 
vallas infantil masculino, y 12'30, re­
levo olímpico y 4 por 80. 

Entre los clubs participantes se 
cuenta con Real Zaragoza. Iris, San 
Femando, Helios, Scorpio, ta Almú­
nia y Stadium Casablanca. También 
se cuenta con atletas del Centro 
Franciscanas que el pasado, domingo 
dejaren constancia de su buena pre­
paración f ísica. Estas pruebas tie­
nen como fin el promocionar el at­
letismo y por tanto puedea compe­
tir en ellas todos los atletas que lo 
deseen. 

HOY, SEGUNDA JORNADA DEL 
CAMPEONATO POR CLUBS 

Asimismo, también hoy domingo 
se celebrará en la Ciudad Univer­
sitaria la segunda jomada del Cam­
peonato por Clubs. Dará comienzo 
a las 9 de la mañana, y en ella se 
disputarán Ins siguientes pruebas: 
100 metros (masculino y femenino), 
110 metros vallas, 400 metros (mas­
culino y femenino), 10.000 metros, 
1.500 metros (masculino' y femeni­
no), altura (masculino y femenino), 
peso (masculino y femenino), jabali­
na (masculino y femenino) y 4 por 
100 (masculino y femenino). 

1 TANTO DE 
SOLSONA BATIO 
A l M A D R I D 

NaRQN 
0 CaD 

B A R E L C O N A , 21 .—Un gol de Sol­
sona, consMruido a los veinte mi ­
nutes de: segundo tiempo, ha vali­
do al España la victoria sobre .el 
Madrid, en un'emocionante y dis­
putado encuentro que terminó con 
Victoria españolista por uno a cero. 
Fue el mayor lleno de la tempora­
da con una recaudación de cerca 
da siete millones de pesetas. 

Arbitró con bastantes errores el 
Vizcaíno Pelayo Serrano. 

ESPAÑOL: Borja; Granero, De 
Felipe, Ochoa; Poli, Romero; Ro­
berto Martínez, Solsona, Amiano, 
José María y Pepín. 

R E A L M A D R I D ; García Remón; 
José Luis, Benito, Touriño; Gran­
de, Andrés; Amánelo, Pirri , Santi-
llana (Anzarda), Velázquez y Agui­
lar. ' 

A los treinta minutos resultó le­
sionado Santillana, que se retiró, a 
consecuencia de una fuerte entrada 
de De Felipe. Pasó Aguilar a la 
derecha y Amancio al puesto de de­
lantero centro. 

E l arbitro enseñó tarjeta blanca 
a José María por protestar, a los 
treinta y dos minutos, y a los cin­
cuenta y dos a Anzarda por dar 
con el balón en la cara a Granero. 

Tras el empuje Inicial del Espa­
ñol, comenzó a adueñarse de la 
situación el Madrid, que se mostró 
más peligroso. Sobre la media hora, 
sin embargo, el Español equilibró el 
partido. E l primer tiempo fue muy 
disputado y a gran velocidad. Es­
casas jugadas destacables, especial­
mente, por falta de profundidad de 
las. delanteras. 

E n la Segunda parte se animó 
el juego. Salió con más empuje el 
Español y pasó a dominar la situa­
ción. Las jugadas de peligro para 
el Real Madrid se sucedieron, recla­
mando el público en dos ocasiones 
penalty, a los trece minutos en un 
centro bombeado de Solsona en qué 
Touriño, al parecer, tocó el balón 
con la mano, y a los dieciocho, 
cuando Roberto Martínez fue em­
pujado por Andrés. A los veinte mi­
nutos llegó el gol españolista ejj 
una falta lanzada por José María. 
Cuando el balón parecía que iba a 

E 
ANTE EE 
B I L B A O , 21. — E l portero inter­

nacional Iríbar reaparecerá maña­
na en. la porteria del Athlétic de 
Bilbao, en el partido de Liga fren­
te a l Betis A L F I L . 

CHANTRE A, 0; CASTILLA, I 

' P A M P L O N A , 2. — Chantrea, 0; 
Castilla, 1. Buena asistencia de pú­
blico. 

C H A N T R E A : Luquín; Pascual 
(Hernández), Amequeta, P a r d o ; 
Beperet (Puyada), Otaegui; Ga­
rro, Arana, Muniain, Ensebio y On-
s&yt . • • " ;•• -

C A S T I L L A : Gorospe; Ballester, 
Salmerón, Heredia (Cruz); Rafa," 
Uceda; Santos, Garrido, Rial , Or­
tega y Francisco. 

Flojo- encuentro el que depara­
ron ambos, conjuntos y victoria v i ­
sitante merecida, porque el Chan­
trea siguió pecando de los errores 
que le han hecho perder ya la ca­
tegoría nacional.—ALFIL. 

B O I T E 
D I S C O T E C A 

Domingo 22 al 29 de ahri 
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Z A R A G O Z A 

salir fuera por la línea de fondo, 
surgió el remate imprevisto de Sol­
sona que batió a García Remón. 
Después de este gol reaccionó el 
Madrid bien conducido por Aman­
do, que se multiplicó, pero el Es*-
pañol no perdió la calma y aún 
creo nuevas oportunidades de pe­
ligro en las que se lució García 
Remón. 

Partido emocionante por la i n 
certidumbre del marcador e igual­
dad de fuerzas. E l Español se mos­
tró más entero, mientras que el 
Madrid acusó en el segundo tiempo 
el esfuerzo realizado en el primero. 

Destacó Amancio, con García Re-
. món, Benito, Grande y Pirri , por 
el-Madrid; Solsona, Granero De 
Felipe y Roberto Martínez por el 
Español.—ALFIL. 

Siete d í a s 
jugando a l 
ba/oneesto 
. STAMFORD (Inglaterra), 20. —, 
Veintidós estudiantes del Liceo Ca­
tólico de Stamford aseguran haber 
disputado el encuentro de balonces­
to más largo desde que ese deporte 
existe. Jugaron durante siete días, 
desde el pasado 13. en total, du­
rante ciento cuarenta y cuatro ho­
ras, lo que, según ellos, es un nue­
vo record mundial. 

E l «marathón» finalizó con el re­
sultado de 10.794 puntos a 10.754 a. 
favor de los blancos frente a los 
verdes. 

E l producto, una taquilla de dos 
mil dólares, fue entregado a una 
obra de beneficencia.—ALFIL. 

MALAGA, 21. (Del corresponsal 
deportivo de "Pyresa".) — Málaga, 1 
(Roldán, de penalty); Valencia. 1 
(Forraent). . 

MALAGA: Deusto ( D ; Montero 
(2), Macias (3), Monreal (3); Mar­
tínez (2), Parra (2); Galmdo (0), 
Viberti (1), Roldán (D, Migueh 
(1) y Bustillo (2). 

A los veintiséis minutos del se­
gundo tiempo, Alvarez sustituyó a 
Migueli. 

VALENCIA: Balaguer (2); Vida-
gañy (1). Barrachina (2), Aníbal 
(2) - Antón (1), Claramunt I (1); 
Quino (0), Sol (2), Adorno (1), L i -
co (1) y Valdez (1). 

Al iniciarse el segundo tiempo, 
Forment (2) ocupó el puesto de 
Quino. 

ARBITRO. — Camacho, castella­
no (3). Su actuación resultó estima­
ble, porque estuvo en todo momen­
to muy cerca de la jugada. Ello le 
permitió sin la menor vacilación el 
penalty cometido por Aníbal. 

GOLES. — 1-0. Cincuenta y ocho 
minutos. Balón en profundidad que 
Roldán consigue alcanzar penetran­
do hacia el portal de Balaguer. En 
el área es desplazado por Aníbal 
en entrada antirreglamentaria, san­
cionada con-penalty. E l mismo Rol­
dán lo ejecuta y obtiene el tanto 
malaguista. 

1-1. Sesenta y cinco minutos. Sol 
se interna velozmente por la dere­
cha; Centra y Valdez en la boca dei 

gol falla la recogida del servk-m 
pero Forment que entra por h * 
trás lo aprovecha y de disparo ern" 
zado bate a Deusto. u" 

INCIDENCIAS. - Buena entrad» 
sin llegar al lleno; campo en biip 
nas condiciones y temperatura e 
célente. Sólo fue amonestado im 
jugador. Adorno, por protestar la un 
señalización del penalty. 

JUICIO CRITICO. - Excelente 
juego en la primera mitad, en la 
que el Málaga protagonizó las m á t 
brillantes acciones, prodigándose en 
incursiones que^ llevaron el peligro 
a la puerta defendida por Balaguer 
Desde el centro del campo en cer̂  
teras y veloces maniobras el Mála­
ga se aproximaba a la cobertura 
del Valencia, encontrando el hueco 
para ensayar el disparo. Balaguer 
neutralizó varios balones de gol y 
uno de ellos que ya entraba, fuá 
•repelido por el poste. 

Sin embargo, el certero jugo del 
Málaga en la primera parte no tuvo 
consecuencias favorables y., con el 
empate a cero dio paso a que en 
el segundo tiempo. el Valencia me­
jorara su 'n ive l de rendimiento y 
con peligrosos contraataques logra­
ra provocar situaciones difíciles pa­
ra la zaga malaguista. Al final, em« 
pate a uno, que supone un resulta­
do acorde con lo que ha sido el 
partido, pues si el Málaga fue su­
perior antes del descanso, tras ésta 
el Valencia ha realizado mejor 
juego. 

Deporte aéreo para la juventud 

Pruebas puntuables para el 
Concurso Postal Internacional 

Organizado por el Comité Pro­
vincial del deporte aéreo para l a 
Juventud, el pasado día 15 y en el 
campo militar de Valdespartera, tu­
vo lugar la prueba de veleros de 
categorías A-2 y A - l para sénior y 
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T E A T R O S 

PRINCIPAL. — Compañía Irene 
G u t i é r r e z Caba. 7'15 y 11. 
ADIOS, SEÑORITA RUTH, de 
Emlyn Williams. Adaptación y ; 
dirección. José L u i s Alonso. 
(Mayores 18.) 

C I N E S D E E S T R E N O 

ARGENSOLA. — 5, 7, 9 y 11. 
. (Mayores 14 y menores acom­
pañados.) Estreno. E X T R A N ­
JERO E N S A C R A M E N T O . 
Mickey H a r g i t a y,: Bárba ra 
Frey. 

AVENIDA. — Matinal a las 11'45. 
5, 7, 9 y 11. (Ma\«ics 18.) 
C O N T R O L E S E , EX CU RSI O ­
NISTA. Sidney James. Ken-
neth Williams. . • 

COLISEO. — Matinal a las 11'45. 
5, 7, 9 y 11. (Mayores 18.) D E 
ORIENTE A OCCIDENTE PA­
RA M A T A R . Stanley Baker, 
Geraldine Chaplin, Sue Lloyd. 

COSO'. — Matinal a las 11'45. 4. 
6, :8 y 10. (Todos públicos.) 
101 DALMATAS. D i b u j o s en 
color de Walt Disney. Comple­
ta él programa el cortometra­
je en color E L PERRO PAS­
TOR D E ARIZONA. 

DORADO. — Matinal a las 11'45. 
4'45, 7, 9'15 y 11'15 (Mayores 
18.) D U L C E PAJARO D E J U ­
V E N T U D . Metrocolor. Paul 
Newman, Geraldine Page. 

F L E T A . — Matinal ai las 11'45. 5, 
7, 9 y 11. (Todos públicos.) U l ­
timo día. DAVID Y CATRIO-
NA. Metrocolor-Todd-Ao y so­
nido estereofónico. M i c h a e 1 
Caine, Trevor Howard. Maña-

> na, estreno: E L DIA NEGRO. 
GOYA. — Maitinal a las 11'45, y 

4'45, T'IS y 10'45. (Mayores 14 
v menores acompañados.) Se­
gunda semana. . . .Y DESPUES 
L E L L A M A R O N E L M A G N I ­
FICO. Terence» Hilly 

MOLA. — M a t i n a l a las 11. 
4, 7 y 10'30. (Todos públicos.) 
LAS SANDALIAS D E L P E S ­
CADOR. Technicolor. Anthony 
Quinn, Oscar Werner. 

PALACIO. — Matinal infantil a 
las 11'45. E L A B U E L O E S T A 
LOCO. Walt Disney. 5, 7, 9 y 
11. ( M a y o r e s 14 y menores 
acompañados. Ultimo día: SI ­
G U E M E . Topol, Mia Farrow. 
Mañana: V U E L V E T A R Z A N 
D E LOS MONOS. 

PALAFOX. — M a t i n a l a las 
11'30. 4'45, 7'15 y W t e . (Todos 
públicos.) S e g u n d a semana. 
DOM QUIJOTE CABALGA D E 
NUEVO. Cinemascope. East-

• ínancolor. Mario Moreno «Can-
tinflas», Femando Fernán Gó­
mez María F e r n a n d a de 
O'CÓn. 

R E X . — Matínal a las ir45. 4'45, 
7, 9'15 v 11'15. (Mayores 14 y 
menores acommañados.) Sexta 
semana. LA AVENTURA DEL-
POSEIDON. Panavisión. Color 
de Luxe v sonido estereofóni' 
co. Gene Hackroan, E r n e s t 
Borgnine, Caroi Lynley. U l t i ­
mo día. 

tfTCTORTA. — Matinal infantil a 
las. 11'45. TRAFICO. F^st-man-
color. Jaeaues Tati, 5. 7, 9 y 11 
.(Todos tn'ibl' > ~.1 H O M B R E O 
DEMONIO. Technicolor. An­
thony Quinn, Sofía Loren. 

C I N E S D E A R T E Y E N S A Y O 

ACTUALIDADES. — 5. 7. 9 v 11. 
(Todos nñV.Tiros.'l SWOW K L -
ES. Metrocolor (versión origi­
nal). 

ELISEOS. — 5, 7, 9 y 11. (Ma­
yores 18.) EL DIARIO DE 
UNA ESQUIZOFRENICA. 
Eastmancolor. Un film de Ne-
lo Risi, con Ghislaine Dorsay, 
Margarita Lozano. 

C I N E S D E R E E S T R E N O 

ARLEQUIN. — A las 11'45, ma­
tinal infantil. FAN TOMAS 
CONTRA SCOTLAND - YARD. 
Louis de F u n e s . 5, 7, 9 y 11 
(Apta menores acoinipañados.) 
BAJO CUALQUIER BANDE­
RA. Cinemascope. Eastmanco­
lor. Tony Curtís, Charles Bron-
son. Ultimo día. 

DELICIAS. — 5, 7, 9 y 11. (To­
l d e s públicos.) LA HERENCIA 

DE LOS MUNSTER. Techni­
color. Fred Gwyñne, Ivonne 
de Cario. Último dia. 

DUX. — 5 tairde. (Todos públi­
cos.) MACISTE CONTRA LOS 
MONSTRUOS. Technicolor. 7, 
9 y 11. (Mayores 18.) UN DO-
LÁR Y UNA TUMBA. East­
mancolor. John Ireland, Anna-
bella Incontrara. 

GRAN VIA. — 5, 7. 9 y 11. (To­
dos públicos.) LAS AVENTU­
RAS DE JEREMIAH JOHN-

• SON. Cinemascope. Technico­
lor. Robert Redford, Wül Geer. 
Ultimo día, 

LATINO. — 5, 7, 9 y 11. (Mayo­
res 18.) Cuarta semaná. SOLA 
FRENTE A LA VIOLENCIA. 
Ornella Mutti, Alessio Orano. 

MADRID. — Sala 1: 5. 7, 9 y 11. 
(Mayores 14 v menores acom­
pañados.) ,G O L D F A C E- C i ­
nemascope. Technicolor. Ro­
b e r t Anthony, Evy Marandi. 
Ultimo día. Sala 2: 5, 7, 9 y 
11. (Todos públicos.) LA BRU­
JA NOVATA. Tecbnicolor. A n ­
gela Lansbury, David Tomlin-
son. 

NORTE. — 5, 7, 9 y 11. (Apta 
menores acompañados.) LOS 
VENGADORES DEL AVE MA­
RIA. Tony Kendall. 

PARIS, — 4'45, 7, 9 y l l ' l S . (Ma­
y o r e s 18.) CABARET (BER­
LIN, 1931). Technicolor. L i z a 
Minnelli, Michael York. 

'PAX.—5 tarde. (TodOs públicos.) 
BAMBI. T e c h n i c o l o r . Walt 

. Disney. 7, 9 y 11. (Mayores 18.) 
por que Pecamos a los 
40. Eastmancolor. F e r n a n d o 
Fernán Gómez, José L . López 
Vázquez, Esperanza ^Roy. 

RIALTO. — Matinal a las 11'45, y 
tarde 3'15, 5, 7, 9 y 11. (Todos 
públicos.) LOS HERMANOS 
MARX EN EL OESTE. 

ROXY. — Tarde a las 5. (Apta 
menores acompañados.) LOS 
EXTREMEÑOS SE T O C A N. 
C i n e mascope. Eastmancloor. 
Antonio Garisa, Andrés Paja-
X e t J l J . J 11· íMayores 18.) 
LA GATITA Y EL BUHO. C i ­
nemascope. Technicolor. Bar-
bra Streisand, George Segal, 
TI rimo día. 

SALAMANCA. — 5 tarde. (Todos 
públicos.) UNA NOCHE E N 
LA OPERA. Hermanos Marx. 

9 y 1.1. (Mayores 18.) AMOR 
E N REBFLD.TA. Annie Girar-
dot. Jean Rochefort. 

TORRERO, - 5, 7. 9 y 11. (To­
dos públicos.) SOR Y E - Y E 
Eastmancolor. Hilda Aguirre' 
Manuel Gil . Ultimo día. 

P E L O T A 

FPONTOM JAI ALAI. - 4'30 y 
l l - PARTIDOS DE PELOTA A 
CESTA PUNTA. QUINIELAS. 

solamente en la A - l para júnior, 
puntuable al Concurso Postal Iru 
ternacional. 

Las pruebas se vieron muy con­
curridas, especialmente de noveles 
en este deporte, que va calando en 
la juventud zaragozana obtenién­
dose vuelos, que si no son espectacu 
lares, sí den jan el regustillo y a 
alguno el disgusto de perder su 
aeromodelo l a primera vez que lo 
trae a competición y la primera, 
vez también que él compite. 

Así le ocurrió a Quílez, de lá Es­
cuela de Aeromodelismo, que-tras 
un vuelo que pudo seguírsele casi 
cinco minutos, lo perdió de vista. Si 
al menos hubiera sido en el quinto 
vuelo, habría alcanzado; quizá el 
primer lugar pero fue como queda 
dicho, en el primero. 

Las calificaciones alcanzadas fue 
ron así: Sénior A-2, Pérez de Mez-
quía, con 386 puntos, perdiendo un 
lanzamiento por pérdida también 
del modelo, A - l , Luis Casta, con 362 
y Pulido, con 220; todos éstos per­
tenecientes al Real Aeroclub de 
Zaragoza. 

E n cuanto a júniors hubo un 
verdadero almacén de astillas en 
los vuelos de entrenamiento.. Las 
puntuaciones fueron: Mainar,vCon 
245 puntos; Garcés, alcanzó loa: 222, 
el citado Quílez, los 180: ZapaW, 
174; Puig Brescó, 101; Conesa', 70, 
con Gimeno que obtuvo, 72. Los de­
más tuvieron oeor susrte hasta 14 
juveniles oarticipantes. 

E l próximo mayo quedan otras 
dos comoeticiones de Vuelo Libre, 
el de lanzamiento a mano, nuntua-
ble oara el postal intempcional 
también y el de Fiestas de Prima­
vera, que puntúa para el Campeo­
nato de España. 

Salduba C. D. 
Programa de actividades deporti­

vas para los días 22, 23 y 24 de abril 
en el Salduba Centro Deportivo. 

V O L E I B O L . — Campeonato Qe 
sector juvenil federado «Trofeo Ló­
pez Arjona», con la pa-rticipaPion 
de los equipos de: Alicante, Bar­
celona, Huesca, Lérida, Logroño, 
Soria, Tarragona, Teruel, Valepcia 
y Zaragoza. _ 

E l horario de los encuentros es 
a partir de las nueve y media de ia 
mañana y de las seis y media de ia 
tarde. 

Fútbol juvenil 
y aficionado 
Acuerdos del Comité de. Fútbol 

Juvenil y Aficionados: _ A 
D A N U B I O - MONTECARLO -o-

Sanción de un partido• al J U f ^ 0 
del Montecarlo B, Benigno 
G i l , al ser objeto de la cuarta au 
nestación federativa. • -p^ 

Suspensión de tres partidos.a 
lix Nadal Lamarca,, del Danuw 
por pronunciar términos soeces-

C A L A S A N Z B - ZARAGOZA ^ 
Se inhabilita durante un -gai-
jueador del Calasanz B,. Junan 
vador Avinzano Sar.icao.iun, 
protesta airada al arbitro .sin 
tar a ninguna de sus decisió" ^ 

REY-AT. HOZADA: Se ¿jo 
formación para .aclarar cuana ^ 
por terminado el arbitro oei 
cuentro. " •mn.X'DO-

AMONESTACIONES- A ha. 
R E S : Pòr diferentes motivos * era-
c° objeto de • a-monestacipn a es; 
tiva a los siguientes _tû  ^ 
Luis Fernando F°redla Fu^„u1encia 
nublo).; Javier Perbech v:v·* cííl 
(Zara-roza B ) ; José Ramon ^ - ^ ^ 
Escuela (Stadium Veneciaí, 
Ferrer Solanas (Ramon y / - /i--
y Jo»° María André. Pin"*3'. ' 
Antonio). . n r n V í 
i S E G U IDA AMONESTACTC» 
Antonio Sierra Casanova 
za B 
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BURRIANA (Castellón). (Por 
teléfono, crónica de nuestro cola­
borador CARLOS OTERINO, en­
viado especial.) — Muchas nove­
dades en la formación zaragocis-
ta/para el encuentro de mañana 

con el Castellón. Car riega nos dio 
a conocer, en el hotel «Aloha», de 
la playa de Burriana —a donde 
'jego la expedición blanquilla me­
diada la tarde, procedente de Car­
tagena, y a quienes esperaban en 

srecoros españoles oe natación en 
Río de Janeiro 

• RIO DE JANEIRO, 20. — La 
nadadora española Aurora Chamo­
rro superó su propio record nacio-
nal de ios doscientos mariposa con 
tiempo de 2' 31" 8/10. El anterior 
lo tenía en 2-32-7. Se clasificó se­
gunda de la prueba correspondien-
te a lá primera jornada de la «Co­
pa Latina de Natación»." 

• RIO DE JANEIRO, 21. — Nie­
ves Panadell, en la prueba de los 
200 estilos, estableció el tiempo de 
2'30"97, superando su propia mar­
ca nacional, que era de 2'33"7. 
ALFIL- ' . . • 

• CARACAS, 21. — La Asocia­
ción Mundial de Boxeo (A. M. B.) 
y el Consejo Mundial de - Boxeo 
(C. M- B-). estudiarán reformas èn 
ios Reglamentos de este deporte 
para evitar que los púgiles mueran 
en el cuadrilátero o queden con 
lesiones permanentes. — ALFIL. 

• MONTECARLO, 21. — El cam-
seón del mundo de los pesos me­
dios, el argentino Carlos Monzón, 
pondrá en juego su título frente al 

• norteamericano. de color y ex cam­
peón del mundo Emile Griffith el 2 
de iunio, en el Principado de Mo­
naco, -r- ALFIL. 

• OSAKA (Japón), 20. — El ja­
ponés Koichi Wajima ha revalida­
do anoche su título de campeón del 
mundo de' boxeo, de los pesos su-
per-welters, ai ser declarado - ven-;, 
cedor por escaso margen dé pun­
tos en su combate con su compa­
triota Ryu Sorimachi. — ALFIL. 

• ROMA, 21. — El inglés Tony 
ïacklin, con 284 golpes, se ha pro­
clamado vencedor del Torneo Inter-
aacional de Golf que se ha dispu­
ado en Roma. En segundo lugar, 

con 285 golpes, se ha clasificado el 
español Valentíen Barrios, que, en 
la última jornada consiguió el me­
jor «score» con 70 golpes, dos bajo 
par. — ALFIL. 

• SAINT GERMAIN, 21. — Lá 
española Fernando ha sido derro­
tada por la suiza Callat en encuen­
tro correspondiente a los octavos 
de final del Torneo Internacional 
Júnior de Golf. — ALFIL 

• BILBAO, 21. — El remo viz-
caíno está de luto por la muerte 
del joven José Manuel Aguirre, re-
Hiero de la trainera San Román de 
Ciervana. José Manuel efectuaba un 
entrenamiento en Miravalles y la 
traiceni sufrió un violento esco­
re, cayendo ai agua varios remeros, 
entre ellos José Manuel, que áss-
apareció entre las aguas sin que aún 
haya podido ser recuperado. — AL-' 

• MADRID, 21. — ün. equipo es­
pañol de lucha grecorromana ha 
conseguido cuatro medallas de 
bronce en el torneo internacional 
Calpam - Cup 1973, que se ha ce­
lebrado en Frederickvark (Dinamar-
^a). • • •, 

Los luchadores españoles que han 
conseguido medalla han sido los si­
guientes: en 52 kilos. Amado Sán­
chez; en 62 kilos, Manuel Roca; en 
82 kilos. Santiago Morales, y en 100 
Míos, Manuel Expósito.. El lucha­
dor español Amado Sánchez ha si­
do considerado como el más desta­
cado del torneo. — PYRESA. 
' • BEZIERS (Francia), 20. — El 
campeón de Francia de gimnasia 
oe 1972, de la categoría «juveniles», 
Gerard Marty, ha fallecido hoy en 
e?ta ciudad. El deportista, de die-
ciocho años de edad, resultó herido 
en la cabeza el pasado domingo du-
rantea unos entrenamientos, cuan-
l^realizaba qn doble salto. — AL-

• ALCAZAR DE SAN JUAN, 21. 
f?an terminado esta noche las par-
mas del Campeonato Nacional de 
mar Artístico- primero y cam-

»um' Joacluín Domingo, con 231 
n i ; y 189 ensayos; segundo, 
RESA0 à1' 220 con 187- PY" 

iu^^EURNE (Bélgica), 21. - El 
filfrJ31" esPañol de billar Aguilera 
ficsí^ en sexto Iügar de la clasi-
e S " ' en ^ Primera fase del 
thIonPe^to- ^e. Europa de PerTta-

• MONTREAUX, (Suiza), 21. 
Ha comenzado hoy en Montreaux 
la 41 edición de la Copa de las Na­
ciones de hockey sobre patines. Los 
resultados de las dos primeras jor­
nadas han sido .los siguientes: Ale­
ni a n i a, 1; Portugal, L España, 3; 
Italia, 0. Suiza, 6; Holanda, 7. Bél­
gica, 2; Alemania. 8. España, 6; Ho­
landa, 3. Suiza, 4; Italia, 10w—ALFIL, 

• BUENOS AIRES, 21. — La es­
pañola Moreno de Carlos ha sido 
eliminada del Campeonato Mundial 
de Esgrima, en la especialidad de 
florete femenino, al clasificarse, en 
quinto lugar del primer grupo de 
los cuartos de final.—-ALFIL. 

• BUCAREST (Rumania), 21; ^ 
Francia ha derrotado-a España: por 
50 puntos a -9 en -.paírtido eorrés-
pondiente a la. Copa- de Eurona «iu-
nidr» de rugby a quince. La finaí 
será disputada, ei próximo domingo, 
entre las selébciories de Rumania' y 
Francia.—ALFIL. 

• MONTECARLO, 21. Ei ju­
gador españal Juan. Gisbert y al 
romano Nástase ganaron el partido 
de cuartos de final, dobles mascu­
linos, del torneo internacional de 
tenis de Montecarlo, contra,los ale-, 
manes Fassbe y Pohman, por 6-3 y 
7-6. ... „•: ;... -, (; 

Eh la misma ronda, los fránceses 
Goven y Porisy vencieron a los es­
pañoles Giimeno y Muñoz, por 6-2 y 
6-3.-

En los euaríos de final de ia copa 
destinada a los jugadores de menos 
de veintiún años —Hussein Facha— 
el español Jiménez fue derrotado 
por el francés Haillet, por 7-6 y 
6-1.—ALFIL. 

• BRUJAS, 2Í. — España vendó 
a Suiza por 51-28, en partido co­
rrespondiente aí Campeonato Mun^ 
dial de baloncesto en sillas de rue­
das. Con elk> se clasifica en sépti­
mo lugar de la competición AL­
FIL. 

• MONTECARLO, 21. — El' es-
p&xcy. Juan Gisbert, formaá'do.' pa-
re'j?;' con ei rumano, Ilie Nastasa, 
ha vencido a ios italianos Marzano 
y Toci por 6-4 y 6-3, en encuentro 
de dobles por lá Copa «Bufíer», del 
t o r n e o internacional de tenis de 
Monteoarío. 

Por otra parte. Gimeno y Muñoz 
se impusieron a los suecos Borg y 
Johansson, por 7-6 y 6-4.—ALFIL. 

• MADRID, 21. — Se ha iniciado 
en el club Puerta de Hierro, la fa­
se previa del «trofeo Wagons lits», 
correspondiente al circuito europeo 
de tenis. Treinta jugadores dispu-, 
tan esta fase preliminar. \ 

En la fase final participarán los 
meiores jugadores europeos: Nas-
íase. Orantes , Gimeno, Gisbert, 
Proisy, etc. 

En los ' encuentros jisgados hoy 
Juan Manuel Couder (España) ha 
vencido ai argentino Lito Alvarez, 
por 6-4 v 6-0.—ALFIL. 

• HA G E N (Alemania occiden­
tal), 21- — La selección de Hungría 
ha derrotado a la de España por 76 
puntos a 31. en cuentro correspon-
tomeo de olasificación para ei Caan-
d i e n t e a la primera jornada del 
peonato de Europa «júnior», feme­
nino de baloncesto. 

En el otro partido de la jomada» 
Alemania occidental venció a Suècia 
por 49-47 (26-20). 
. Mañana, España- se enfrentará- a 
Alemania Federal y Hungría a Sue-
da.—ALFIL. 

• VITORIA, 21. — Dieciocho 
puntos de ventaja (79-61) ha conse­
guido el Vasconia sobre el Filoma-
tic-Picadero, de Barcelona, en par­
tido correspondiente a la Primera 
División de baloncesto.—ALFIL. 

• ESTOCOLMO, 21. — Al térmi­
no de la primera jomada del tor­
neo de natadón de las Naciones, 
torneo reservado para juveniles, 
que se celebra en esta dudad, la 
olasificadón por equipos queda &s-

CA^A' ^ se inició aver en esta lo- tablecida de la siguiente manera: 1, 
calidad. e IC10 ayer en esta io ; Holanda. 152 puntos; 7, España, 40 

puntos.—ALFIL. y Dielis 
primer pues-
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ellmiSdnCAIIl0' 21 - - Egipto ha 
^avis a Turquía de la Copa 
Puntó „„ ^seguir hoy el tercer 
!para la t v l / e c i d í a Ia calificación 
. • B TI p m ri f.'Suiente. _ ALFIL, 
franci- ~ N O s ATR fs OS AIRES, 21 — Ei 
"có a y e r r ^ c Pietmzka se clasi-
Señoree X ^ p n mundial juvenil 

^ adverériLde ^e2«r a sus dn-

^^t^ la ;ñnaT^dd "torneo 
3la di^,tbLPs-21. — Bé Bélgiica e Ita-

i el equino ™ave-ra>>' de voleibol, 
l^rc tado^ ®S?,ano1 volvió a ser 

-ALFit ocasión per Sat-

• CALPE (Alicante), 21. — La 
Vuelta Ciclista a España 1973 sera 
presentada oficialménte el día 26. 
Ei mismo día, a partir de las cua­
tro y cuarto de ia tarde, se inicia­
rá oifcialmente, con una etapa-pro­
logo sobre seis kilómetros, contra: 
reloj, individual.—ALFIL. . % 

• GHEORGIA DEJ (Rumania). 
21 — España ha derrotado a Fran-
d á por 18 goiles a 15 (10-8, en el 
descanso), en' partido correspon­
diente a la cuarta jornada «tel tor­
neo intemadonai «júnior» de ba­
lonmano, «Copa de los Países La-
tiroí'). 

A falta de jomada, encabeza 
la c-.siiicadón-Rup^nia. con ocho 

el hotel los jugadores Violeta y 
Ocampos, en unión del técnico 
Chaves—, el equipo, que será el 
siguiente: Nieves; Rico, González, 
Royo; Ruiz Igartua, Violeta; La-
cruz, Molinos, Ocampos, Duñabei-
tia y Leirós. 

Una formación, como puede 
verse, completamente inédita es­
ta temporada, y perfilada pen­
sando, principalmente, en anular 
a los hombres clave del equipo 
levantino y contar, a la vez, con 
jugadores rápidos en el momen­
to oportuno. También se encuen­
tran Irazusta, Vallejo; Miguel Pé­
rez, Totó, Gómez Vila, Luis Cos­
ta y Galdós. 

MULLER REPITE EQUIPO 
En ¡o que se refiere a l Caste­

llón, que se encuentra concentra­
do en un hotel de la costa,, a 
quince kilómetros de la capital. 

Torneo "Princesa Sofía' 

1 
en 

Fortuna", 
cabeza 

PALMA DE MALLORCA, 21. — AI 
término de la segunda prueba del 
V Trofeo «Princesa Sofía», de ve­
la de la clase , «dragón», el «For­
tuna», tripulado por ©i Príndpe don 
Juan Carlos, ocupa ei primer pues­
to de la olasificaoión general. 

Ayer, en la regata irádai, entró en 
la meta en primer lugar, seguido1 de 
«Neluca». español, y «Crazy» , de 
Alemania occidental. 

La segunda prueba, disputada es­
ta tarde, ha tenido un claro color 
español. «Fortuna», «Presumido» y 
«Perseguido» han llevado a cabo la 
regata en c a b e z a y tras algunos 
cambios posiciones en ei transcur­
so del recorrido., se cruzó ís, línea 
de meta en el orden señalado. — 
PYRESA. 

repetirá el equipo que empató él 
pasado domingo en Granada, es 
decir que jugarán Corral; Figuei-
rido, Cela. Babiloni; Ferrer, Ca-
vuela; Toñin, Del Bosque, Clarés, 
Planelles y Félix. También están 
en la concentración Araquistain, 
Oscar, Leandro y Ortuño. 

N U N C A G A N O EL Z A R A G O Z A 
EN CASTALIA 

Se espera un lleno completo y 
se recuerda que el Zaragoza, a lo 
largo de toda su historia futbo­
lística, no ha ganado 'nunca en 
Castellón. Los pupilos de Car rie­
ga, que entrenaron el jueves y el 
viernes < en Cartagena, están muy 
esperanzados y animados con la 
posibilidad de conseguir algún 
punto que supondría tranquilidad 
de cara al futuro. Desde luego, y 
aun reconociendo el buen mo­
mento de juego por el que atra­
viesa el cuadro levantino, no cree­
mos vuelva a repetirse el escan­
daloso cinco a uno de la pasada 
temporada. 

EN B U S C A DE UN MEJOR 
RESULTADO 

Como delegado al, frente de la 
expedición figura el directivo don 
Manuel Aznárez, quien se en­
cuentra en Castellón al transmi­
tir esta crónica —nueve de la no­
che—, por lo que no hemos po­
dido conocer si el Cartagena cum­
plió todos sus compromisos eco­
nómicos concertados para ese 
amistoso del jueves que, por cau­
sas de fuerza mayor, no llegó a 
celebrarse, pero las referencias 
extraoficiales que tenemos es, de 
que fue así. 

É l partido de mañana dará co­
mienzo a tas cinco de la tarde, 
corriendo el arbitraje a cargo del 
andaluz señor Medina Dícíz, y- re­
transmitido, como ya es habitual, 
por las emisoras locales «Radio 
Juventud» y «Radío Popular». Es­
peremos que esta vez las cosas 
rueden un poco mejor que en los 
últ imos encuentros. 
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Programa de fútbol (regional, aficionado, juvenil e infantil) para hoy 

ra^ón-Barbastro , en l a Romareda 
Reé Imgoia'L I. L Mirmdés, de ¡umniks 

P A B L O J O S E H U N D A N , 

•LEGADO C O M A R C A L 

E D E P O R T E S D E EJEA 
EJEA DE LOS CABALLEROS .— 

(De nuestro corresponsal, RUIZ 
MENDIZ).—Con gran satisfacción 
traemos hoy a esta crónica, la no­
ticia del nombramiento del profesor 
Mlndán para delegado comarcal de 
E. F. y D. 

Don Pablo, como todo el mundo 
sabe, es un hombre Joven, lleno de 
dinamismo, entregado por vocación 
a la labor docente y por convicción 
de su necesidad, a la preparación 
deportiva de la juventud a la que 
dedica todo su ttómpo libre, Al 
agradecerle su ofrecimiento de co­
laboración con la que estábamos se. 
guros de contar, queremos dejar 
constancia de que, estamos conven­
cidos de que su actuación al frente 
de la Delegación dejará huella de-
portiva y humana er Ejea de los 
Caballeros. 

Como primera muestra de su ac­
tividad nos remite el calendario de 
convocatorias del Torneo Abierto 
de Tenis masculino. 

Estamos seguros de que este de­
porte que lu. sido de minorías, tie­
ne hoy en nuestra vida muchos se-
guldores, y merece la pena su pro­
moción,, por lo tanto esperamos que 
el éxito más rotundo acompañe a 
este torneo. 

Organizado por la Delegación 
Local de E. F. y Deportés, con mo-
tivo de la inauguración oficial de 
la pista de tenis del estadio Muni­
cipal. 

Jornadas primeras eliminatorias: 
28 de abril al 2 de mayo. Finales: 
sábado 5 y domingo 6 de mayo. 

El 6 de mayo asistirá a las fina-
les el presidente de la Federación 
Aragonesa de Tenis y después de 
las finales de la competición local, 
las mejores , raquetas de Aragón 
intervendrán en 2 partidos de ex­
hibición. , 

El torneo se organiza en dos ca­
tegorías: a) mayores de 16 años , 
individual y dobles, b) hasta los 15 
años cumplidos, individual y do­
bles. 

Se concederán trofeos en cada ca­

tegoría, para el campeón y subeam. 
peón, en dobles e individuales. 

NOTAS: Las inscripciones se ha­
rán distintamente por parejas e in­
dividuales, debiendo abonar en la-
categoría a) 40 pesetas por inscrip­
ción y en ia categoría b) 20 pese­
tas por cada inscripción. 

El plazo de inscripción finaliza el 
próximo día 24, debiendo hacerse 
las mismas y el abono correspon­
diente en ia Delegación de la Ju­
ventud (Los Sitios, 4), de 7 a 9 de 
la tarde. 

El sorteo para las diferentes eli­
minatorias, se hará el día 26, a las 
ocho de la tarde en la Delegación 
de la Juventud, pudiendo asistir al 
mismo quienes lo deseen. 

Programa do «fútbol para lioy, 
competiciones regionales,- aficiona-
domingo, correspondiente a las 
dos, juveniles e infantiles: 

PRIMERA CATEGORÍA 
, REGIONAL PREFERENTE • 

Casetas, - Fraga, a las 1630, en 
Casetas; Numancia • Uíebo, a las 
16,30. en Soria; Lá Almúnia - Es-
caírón, a las 16,30, en La Almúnia; 
Tauste - Lamusa, a las 16,30, en 
Tauste; Aragón - Barbastre, a las 
11,45, en La Romareda; At. Mon­
zón - Binétar, a las 16,30, en Mon­
zón; Tamarite - Oliver, a las 16,30, 
en Tamarite de litera; Sariñena-
Calatayud, a las 16,30, en Sariñena; 
Sabiñánigo - Almazán, a las 16,30, 
en Sabiñánigo; Mequinenzá - Cala-
torao. a las 16, en Mequinenzá. 

PRIMERA CATEGORIA 
REGIONAL 

' Teruel - Boscos, a las 16,30, en 
Teruel; Escolapios - Jacetano, en 
Barbastro; Caspe - Almudévar, a 
las 16,30, en Caspe; Torres - Zai-
<fin, a las 16,30, en Torres de Be-
rrellén; Zuera - Alcañiz, a las 16,30, 
en Zuera; Norma > Valdefierro, a 
ios 16,30, en San Leonardo de Yagüe 
Tardienta - Arenas, a las 17, en Tar-
dienta; Atlético Huesca - Eureka, 
m iaS 12,-en San Jorge; Gailui-Le. 
ciñena, a las 16,30, en Gallur; Santa 
Isabel - Juventud Barbastro, a las 
11,15, en Santa Isabel. 

Hoy inaugura la Discoteca "GALAXIA9* 

NUEVOS SERVICIOS EN E l 
DOMICILIO SOCIAL DEL 
CALVO SOTELO DE ANDORRA 

-p-imtrts,,, 
ALFIL. 

^«íitida de España, con 6. g 

E n B A R C E L O N A | 
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A M A N E C E R , | , 

en eí qti'osca d? !a J 
.RAMBLA DE CANALETAS, | 

ANDORRA. (De nuestro corres­
ponsal.) — Hoy, domingo, será 
inaugurada la discoteca «Gala­
xia», propiedad del club Calvo 
Sotelo. Al acto están invitadas las 
autoridades provineiales y los 

medios informativos de Teruel y 
Zaragoza. 

Se encuentra situada en las 
plantas baja y primera del gran 
edificio típico aragonés, o edifi­
cio de convivencia social de An­
dorra, como también se le llama, 
construido todo él a expensas del 
club Calvo Sotelo-Andorra, en el 
que también se encuentran ubi­
cadas la peña de «El Cachirulo» 
(segunda planta) y la peña . tau­
rina «Andorrana» (tercera plan­
ta). En esta mirma planta tiene 
su sede social el club, con una 
estupenda sala de juntas dotada 
de bar y vitrina para exhibición 
de trofeoj. 

Este club, militante en la Ter-
c c a División Nación?.!, grupo se­
gundo, es el único en Teniel qu 
ostenta categoría r.:vIonal. 

Desde sus comienzos, bajo la 
dirección de su presidente, don 
Juan Antonio Endeiza Obieta, se 
ha ocupado, al margen de su es­
tupenda labor deportiva, de crear 
un patrimonio, que bien regenta­
do, es el que le ha permitido es­
ta magna realización, colofón a 
una labor de equipo, con su Jun­
ta directiva, que ha sido premia­
da por las autoridades deporti­
vas, en repetidas ocasiones, en la 
persona de sü presidente. 

La adjudicación de los servicios 
de discoteca y bar ha recaído en 
don Manuel Martínez Beltrán, jo­
ven empleado de «Endesa», que, a 
no dudar, ha de poner a contri­
bución toda su simpatía y dina­
mismo, para hacer que esta ins­
talación modélica sea un éxito en 
Andorra. 

SEGUNDA CATEGORIA 
- REGIONAL PREFERENTE-

Lalueza - Alfajarín, á las 16,30, en 
Lalueza; Rompeolas - Lackey, a las 

. 16,30, én Torrero, Perdiguera-Utrí-
íías. a las 16,30, en Perdiguera; Ro­
bres - Alcorisa, a las ,16,30, en Ro­
bres; Borja - niueca. a las 16,30, 
en Borja; El Gancho - San Mateo, 
a las 11,45, en Picarral; Villamayor-
Caiamocha, a las 16,30 en Víllàma-
yor; Belchite - Grañén. a las 17, 
en Belchite; Lucen! - Sánders, a las 
16,30, en Luceni. 

SEGUNDA CATEGORIA 
REGIONAL 

Remolinos • Alagón. a las 16,30, 
en Remolinos; Pradilla - Mallén, a 
las 16,30, en Pradilla. de Ebro; No-
vallas - Euréka B, a las 17, en No-
vallas; Oliver - Montañana, a las 
10, en La Camisera; Rayo Cascajo-
Zodiac, a las 10,30. en Cristo Rey; 
Gran Vía - Ranillas, a las 10, en 
Seminario; Agustinos - Torrero, a 
las 11, en Agustinos; Universitario-
Casablanca, a las 11,30, en Ciudad 
Universitaria. 

TERCERA CATEGORIA 
REGIONAL (Grupo Ejea) 

Rivas - Femandino, a - las 16,15, 
en Rivas; Puya! - Erla, a las 16,30, 
en Luesía; Ejea B - Santa Anas­
tasia, a las 16,45, en Ejea de los 
Caballeros; Castiliscar - Pinsoro, a 
las 16,30, en Castiliscar; Sadabense-
La -.Llana, a las 15,30, -en Sád'aba. 

COPA DE PRIMAVERA 

F.O.C-A.R. - Olieíe, a las 12, ere 
La Cartuja Baja; Mebrosa - Arra­
bal, a las 9, en Mebrosa; Plata» 
I. B. K-, a las 10, en Picarral; At. 
Arbués - Sporting Portilló, a las 
10, en San Gregorio; Z/Bef - At. 
San José, a las 11,45, en Miralbue-
no; Arcos - Lino, a las 10. en Casa-
blanca; Alava - Rayo Picarral, a las 
II, en Seminario Menor; Albatros-
Inter de Aragón, a las 8,15, en Pi­
carral; La Jota - Español Monta-
ñaña, a las 11,30, en San Roque; 

(Grupo Huesca). — Peña Lauren^ 
tina - Cuarte, a las 10,15, en Padre 
Querbes; Fruía - Robres B, a las 
16,30, en Fruía; Lanaja - Sangarrén, 
a las 16,30, en Lanaja; Estudiantes 
Jaca - At. Sabiñánigo, a las 16,30, 
en Jaca; Juventud Ayerbe - Sabiñá­
nigo B. a las 16,30, en Ayerbe; Al-
munia S- J. - Juventud Monzón, a 
ías 16.30, en Almúnia de San Juan; 
Ai. Albelda - Grádense, a las 16.30, 
en Albelda; Ballobar - Fonz. a las 
16,30. en Ballobar; Esnlús - Alcolea 
d'e Cinca, a las 16,30, en Esnlús; 
Beíver - Binéfar B, a las 16,30, en 
Belver de Cinca. 

CAMPEONATO DE ESPASA 
DE JUVENILES 

Real Zaragoza - I. T. Ï. Mirandés, 
a las 10, en La Romareda. 

PRIMERA CATEGORIA 
JUVENIL 

Montecarlo B - Calasanz B. a las 

9, en Pinares; Zaragoza B - La Sa­
lle, a las 9, en Torrero; San Miguel-
Ahinko. a las 11, en San Miguel (Ca­
setas); Ebro - Atlético , La '• Paz, a 
Jas 11, en Carmen; Stadium Vene-
cía - Rey, a las 11.30, en Stadium 
Venècia; At. Bozada - Ramón y Ca-
jal, a las 12, en Seminario; Berdala-
Oliver, a las 11,30, en La Camisera, 

COPA' CINCUENTENARIO 

Calasanz A - Montecarlo, a las 10, 
en Escolapios; Stadium Casabíanca-
Arenas, a las 9,30, en Stadium Casar 
blanca; Santa Isabel - Salvadtor, * 
las 9,30, en Santa Isabel; Bascos-
Juventud, a las 12, en Salesianos; 
San Antonio - Valdefierro, a las 12, 
en San Antonio; Uteábo - Domimcos, 
a Jas 16,15. en Utebo. 

COPA PRESIDENTE ' 

La Salle B - Química, a las 15,30̂  
en Pinares; F.O.CJLR. - Inter de A„ 
a las 9, en La Cartuja Baja; Rayo 
Delicias - Aneto A, a las 9, ,en-
natelii; Andrés Vicente - San Anto* 
nio, a las 12. en Nuestra Señora-de 
Guadalupe; Viliamayor - - Aneto, a 
las 11, en, Viliamayor; Tío Pepe-
Deportivo 21, a las 16, en, La· -Cami·» 
sera; Minas - Balsas Ebro Viejo, m 
las 16, en Cristo Rey; Ai Spar-Do-
miníeos, a las 11,45, ea Casablanca; 
Cesaraugusta - Torrero, á las 1-1,45̂  
en San Gregorio; St. Casablanca Bi 
Altamar, a las 11, en Stadium Casa» 
Manca; Sodeto . Gestoría Delicias,, 
a las 10, en y'iraibueno; Santo Do* 
mingo de' Silos' - El Gancho, ..a- las 
16,45, en Santa Isabel. 

INFANTILES 

Claret Romared'a* 

AJEDREZ 

teip cabeza del 
torneo k Las 

Palma! 
LAS PALMAS, 20. — A! filo M 

la madrugada finalizaron dos de las 
tres partidas aplazadas, v enTa pri­
mera de ellas los rusos- Petrosian 
y Stein hicieron tablas. En la otra 
partida aplazada, Hug, de Suiza, y 
Huguet, de Francia, acordaron ta­
blas. Así, la olasificación actual es 
la siguiente: 1, St ;n. 9 puntos- 2, 
Petrosian, Andersson, Ribli y Hrqt, 
S'5; 6, Kavalek v Panno, 8; 8, Calvo 
y Gheorghiou, 7'5; 10, Diez del Co­
rral y Juloboyevic, 6*5 puntos. 
ALFIL. 
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EN SU PISO 
Anoche, a las nueve, fueron re­

queridos les guardias municipales 
por los vecinos del inmueble si­
tuado en la calle de Estébanes, nu-
mero9, ante la extraña circuns­
tancia de que la vecina del segun­
do piso, doña Felisa López Anto-
ñana, no contestara a las llama­
das de la puerta, pése a haber luz 
et) varias estancias del citado piso. 
Personados también miembros del 
Cuerpo de Bomberos y de la' Poli­
cía Gubernativa, se pudo compro­
bar que la citada inquilins, de no­
venta años de e d a d , se hallaba 
muerta, al parecer por causas na­
turales. 

V E H I C U L O S SUSTRAIDOS 

L a Brigada Regional de Investi­
gación Criminal nos comunica que 
han sido sustraídos los coches s i ­
guientes: «Seat 124», Z-82.054, fe 
color blanco; «Renault-8», matrícu­
la Z-3.987-A. verde; «Seat 800», 
V A27.627, marrón, y «Seat 850», 
Z-76.293, azul. 

Han sido recuperados los coches, 
«Seat 1.400», Z-28.449; «Simca», 
Z-56.283; «Seat 850», VA-37.167, y 
«Seat 600», Z-49.385. 
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MURIO UN AÑO 
MTES DE SI) 

MDADERA 
MUERTE 

PARIS , 21. — Andre Petit, 
de 74 años, falleció ayer en 

Argenteuil. un año antes de 
haber muerto oficialmente. 

Cuando los familiares de A n 
dre fueron a notificar el fa 

ilecimiento se encontraron 
con la sorpresa de que Andre 
P e t i t estaba «legalmente 
muerto», desde febrero de 

1972 y su cuerpo reposaba 
en el cementerio local. Des 
pués de las oportunas gestio­
nes burocráticas, se compro­
bó que el otro Andre Petit 
era, un impositor, un vagl · 
bundo que llevaba consigo 
una documentación que el 
auténtico Andre Petit había 
•extraviado y que había muer-
to en un campo.—-EFE. 

o b r e m s e D u l í à d o s en el «Metro» 
•9 En aguajs de Esculles, térmi­

no de Nijar (Almería), pareció 
ahogado, cuando practicaba la pes 
ca submarina, el súbdito italiano 
Bruno Saporotti Van Halcht, de 
dieciocho años. 

\9 Doña Isabel González B a ­
rroso y don José Antonio Fernán­
dez Coledero, que viajaban en un 
automóvil, han perecido al chocar 
el vehículo contra un edificio en 
la travesía de Andújar (Jaén), de 
la carretera nacional radial IV. 

• E l niño de siete años Andrés 
Rivera Ruiz, vecino de Montblanch 
(Tarragona), resultó ahogado cuan 
do fortuitamnete se cayó a una 
balsa.— P Y R E S A y CIFRA. 

e Ha sido localizado el cuerpo 
sin vida de la joven Carmen Re­
quena Membriven, de veintiún años 
soltera. E l cadáver de la infor­
tunada joven ha sido encontrado 
de manera casual en una de las 
cuevas en el camino del Castillo 
que va de la Coramina a Bardona 
conocida por el "Atajo de la Sal" , 
a unos 50 metros de una profunda 
vaguada. Presentaba la mejilla 
derecha corroída por las alima­
ñas, 

• E l pesquero español " M o n ­
señor" se incendió en las proxi­
midades de Vi l la Cisneros. Dos 
personas han desaparecido en el 
siniestro y otras doce han sido 
recogidas por el motopesquero " T a 
l3£trC3-

• Aprisionado entre los escom­
bros tras casi una semana de tra­
bajos ininterrumpidos de búsque­
da, ha sido hallado el cuerpo de 
Alejandro Tiemblo Nogales, últ imo 
de los obreros que quedaban por 
rescatar del hundimiento de las 
obras del "Met ro" en la estación 
del «Pío XII»- Los obreros dte la 
búsqueda tropezaron con la bota y 
pierna de Alejandro, el cual, al pa­
recer, se había trasladado de su 
lugar de trabajo y se hallaba a 
unos d'iez metros del mismo. Se 
cree que murió en el momento de 
producirse el hundimiento, , Una 
vez encontrado todavía se tardó 
más de diecisiete horas para poder 
recuperar el cuerpo, pues se halla­
ba totalmente enterrado. 

• Seis portugueses estuvieron a 
punto de ahogarse a unas decenas 

de metros del puente internacional 
de Behobia, Los jóvenes —tres mu­
chachas de edad'es comprendidas 
entre los dieciséis y veinticinco 
años y tres chicos de veinte a vein­
ticinco— fueron conducidos por un 

un 
i ver 

oro an 
B E R M E O (Vizcaya) 20.—Durante 

los trabajos de búsqueda de un jo­
ven: marinero que se cayó al agúa 
cerca del puerto de Bermeo, los 
hombres-ranas hallaron hoy el ca­
dáver de otro marinero, del que no 
se tenía noticias desde hace unas 
semanas. 

E l cadáver hallado es el de Flo­
rentino Fernández Márquez, de 28 
años de edad, natural de Cudillero 
(Asturias) y tripi^ente del barco de 
pesca «Agusaré». Fue encontrado 
esta mañana , cuando se trataba de 
localizar el cuerpo de José Luis B i l ­
bao Arqueta, de 17 años, vecino de 
Bermeo, quien cayó al agua al re­
greso de la faena de la anchoa. — 
C I F R A . 

individuo hasta la orilla del río 
Bidasoa, que debían cruzar apro­
vechando la marea baja para pasar 
a Francia, pero los abandonó a su 
suerte en el momento en que po­
nían pie en el agua-

Estos alcanzaron fácilmente el 
primer pilar del antiguo puente, 
pero al llegar al segundo la corrien­
te arrastró sus bagajes. Entonces, 
los jóvenes tuvieron que aferrarse 
a las piedras del pilar. Sólo, uno, 
Pedro Dasilva, de veinticinco años, 
llegó con muchas dificultades a la 
orilla francesa. Sus compañeros 
quedaron bloqueados v fueron auxi­
liados por la Policía y los bombe­
ros, alertados por un aduanero 
francés. Los portugueses han sido 
devueltos a España, salvo Da Sil­
va, a quien se admitió en Francia 
en razón de su edad. 

• En el barrio de la estación 
de Irún, por los servicios de Poli­
cía de la Comisaría de dicha ciu­
dad, fueron detenidos dos portu­
gueses, uno de ellos vecino de Oyar-
zún, cuandq estaban a punto de ti­
mar a un compatriota emigrante 
por el sistema de «cambio de pa­
quete». 

• En Munguía (Vizcaya), un ni­
ño de siete años de edad, apelli­
dado Lopategui Arriata, ha resulta­
do muerto al ser atropellado por un 
camión» 

• Después de casi diez horas dte 
intensos trabajos ha sido domina? 
do un incendio forestal en los mon­
tes de la localidad de Rosas, 

smio EN EL mmo 

PERECEN, EN UN INCENDIO, 
TRES HERMANOS MENORES 

• Tres hombres enmascarados 
armados con escopetas con los 
cañones cortados y botellas de 

Un robo de ''izquierdas 
4/VVVWVVVVVÍVVVVA/VVVVVVVVWl/VVVVVVVVV\ Sólo se llevaron de una tienda 

^ en el el calzado del pie zurdo 
al de Chin Chin 

P U E R T O M O N T T (Chile), 20.— 
Veinte reos del presidio de Chin 
Chin, de esta ciudad del sur de 
Chile, se amotinaron y mantienen 
dominados a 170 presos de dos pi­
sos del establecimiento penitencia­
rio. La población del penal se com­
pone de 253 personas, que están 
vigiladas desde el exterior del re­
cinto, en prevención de fugas. — 
E F E . 

NECOCHEA (Argentina), 20. —- Una céntrica zapatería de esta 
ciudad fue desvalijada por dos sujetos, que se llevaron una impor­
tante cantidad de zapatos, tanto de señora como de caballero. Los 
ladrones rompieron los cristales de un escaparate y penetraron en 
el local, llevándose todo el calzado que pudieron meter en dos gran­
des sacos. 

Cuando el dueño del establecimiento comprobó el saqueo, no pudo 
por menos que, sonreír, aunque de mala gana, porque nunca pensó 
que los «cacos» fueran a llevarse todos los zapatos correspondientes 
al pie izquierdo. , 

Se trataba del sistema empleado por el comerciante cuando aban­
donaba el comercio: dejaba a la vista el calzado de un pie y ocul­
taba el otro bajo llave y en lugar niás seguro. — E F E . 

E l P R I M E R H U E V O DE 
AVESTRUZ PUESTO EN ESPAÑA 

••••• !• 

I 

VENDRELL (Tarragona). — En ta «Safari Rfo-Léón», en Mas 'de 'Athtñana, cercano a está ifadad, 
ha sido hallado el primer huevo puesto por un avestruz en España. Tiene un peso de 1.720 gra­
mos, 17'6 centímetros de largo y 13 de diámetro. Según parece, este tipo de ave corredora no se 

reproduce en cautividad. La caja de cerillas, al lado, da una idea del tamaño del hitéva. 

ámoníaoo, han asaltado la casa 
de un impresor de Macclesfield 
(Inglaterra), llevándose pieles, jo­
yas y dinero por valor Se más de 
11.500 libras (más de un millón 
y medio de pesetas). 

• En Londres, una enfermera, 
que había sido Internada en un 
Hospital, por sospecharse tenía 
síntomas de viruela, lo ha abaiv 
donado, ya que los exámenes mé­
dicos han revelado no padece la 
enfermedad. 

• Cuatro muertos y diecinueve 
heridos resultaron en el accidente 
sufrido por un autobús de la línea 
Call-el puerto de Buenaventura 
(Colombia). 

• En Ludlow Sout Shorospshi-
re (Inglaterra), dos casas han 
quedado destruidas y otras tres 
seriamente dañadas a causa de 
una explosión por un escape de 
gas. Un matrimonio resultaron he 
ridos.—EFE. 

• En Blackbum (Inglaterra)* 
tres niños de corta ©dad han muer­
to en el incendio que se declaró en 
su casa. Sus padres fueron desper­
tados por los maullidos de dos ga­
tos cuando la casa comenzó a ar­
der. 

• En Locamo (Suiza), equipos 
de bomberos han conseguido hoy 
controlar un incendio forestal que 
ha durado tres días, en las cerca­
nías del lago Mayor. Una persona 
ha resultado muerta. 

M A D R I D , M A D R I D , M A D R I D . 
OBSESIOmm POR LA CEGUEM MEMIM 

BUERO VALL 
í l f l 

Buero Vallejo con su-esposa, Victoria.—(Foto FIEL-EFE.5. 

MADRID; (Especial de Efe, pa­
ra AMANECER.) — Hacs muy 
poco volvió a la televisión. A 
repetir lo que anteriormente ha­
bía expuesto también en la pe-

SEISMOS EN 
TALIAYPORIUGAL 

FLORENCIA (Italia), 20. — Un 
temblor de tierra, de fuerte inten­
sidad, ha sido advertido en Flo­
rencia, especialmente en los ba­
rrios altos de la ciudad, alrededor 
de las 17'45 de la tarde de hoy. El 
epicentro del seísmo parece haber 
estado en la zona de Mugello. Mu­
chas personas se lanzaron a la ca­
lle, asustadas, o se congregaron en 
plazas y lugares descubiertos ape­
nas advertido el temblor. No hay 
que lamentar víctimas ni daños.— 
EEP. 

EN PEBUGIA 

PERUGIA (Italia), 20,—Un nue­
vo temblor fue advertido este me­
diodía en la pequeña localidad de 
Pietralunga, donde ayer se produ­
jo un fuerte seísmo que provocó 
daños en numerosas viviendas, obli­
gando a muchos de sus ocupantes 
a pasar la noche al aire libre o en 
automóviles.—EFE. 

EN PORTUGAL 

LISBOA, 20. — Los observato-
rio§ dé las Universidades de Opor-
to, Coimbra y Lisboa detectaron 
esta madrugada un seísmo de In­
tensidad 51 puntos de lo escala 
Richter. Se cree que el epicentro 
del terremoto ha sido situado a. 
mos 125 kilómetros al noroeste de 
la ciudad de Oporto.—EFE. 

NUMEROSOS 
TRAFICO EN 

DE 
PAISES 

En España, hasta ahora, 78 muertos 
MADRID, 21. — Sesenta y ocho muertos y treinta y siete heridos 

es, hasta la mañana de hoy, sábado, el balance de víctimas del trá­
fico durante la Semana Santa, habiéndose registrado, en total, cin­
cuenta y ocho accidentes. — CIFRA. 

CASI CIENTO CINCUENTA MUERTOS 

MEJICO, 20. — En un total-de-449 accidentes de carretera ocu­
rridos en los cuatro días transcurridos de la Semana Santa, 145 
personas han perdido la vida. — E F E . 

MAS D E MIL ACCIDENTES 

CARACAS, 21. — Cincuenta y ocho personas han muerto en los 
1.104 accidentes de automóviL registrados en el país desde el viernes 
pasado hasta ayer. Otras siete personas han muerto ahogadas en 
diversas playas y en los accidentes de automóvil hubo un total de 
675 heridos. — ÉFE. 

Amanecer 
Zaragoza, domingo 22 de abril de 1973 

quena pantalla. Desde otro án­
gulo y punto de vista: La ce 
güera como tema ocupante y 
preocupante. Ahora era «En la 
ardiente oscuridad»; ayer fue 
«El concierto de San Ovidio». 

—La ceguera es tema central 
en tres de mis comedias. Pero, 
de uno u otro modo, aparece en 
todas. ¿Que si me preocupa? De 
manera personal, en absoluto. 
Pero está la ceguera de los 
otros. En realidad me preocu­
pan las dos cegueras, si es que 
son dos y no son más: la física 
y la mental. Y tal vez haya otra 
intermedia: la minusvalía física 
y la minusvalía mental, ponga­
mos por caso. O muchas más. 

«MI VIDA ES BUSQUEDA» 

Buero, a plena luz. Apuntan­
do, a la vez, cegueras de otros. 
O maneras de no querer ver. 
Buero, mirándose ahora a sí 
mismo. Para enjuiciar su lu­
cha v su meta: 

—Amo denonadamente la ver­
dad. Aunque no sea siempre ca­
paz de encontrarla. Mi vida es 
búsqueda. Examino todo impla­
cablemente. Entro v salgo de las 
cosas en la medida en que me 
convencen o no. 

Intento acercarme al hombre 
a través de sus alegrías de cada 
día. Y esto resulta: 

—Mis alearías son las natura­
les y sencillas. Las de una perso­
na corriente; el ver a los chicos 
desarrollarse; el obtener algún 
reconocimiento a la obra en al­
gún lugar... Está la alegría del 
hogar; la fugaz alegría de ter­
minar un trabajo y parecerle a 
uno que está bien (sensación 
eme desaparece pronto). Son ale­
grías personales, egoístas. Des-
miés están las de los otros y 
las obras de otros. 

«ESTAMOS Y BASTA» 

—¿Merece todo la pena? ¿Y 
merece la pena estar aquí, en la 
vida? 

-̂ •No pueden plantearse así las 
cosas: se . está aquí, merezca 
o no merezca la pena. Estamos 
en la vida y tenemos que cum­
plir. Hay que partir del hecho. 
Preguntarse desde la existencia 
por existencia misma y la expe­
riencia... es una cierta tautolo­
gía. Estamos y basta. Y merece 
la pena. 

—Quedan las preocupaciones 
de cada día. Gomó otra aproxi­
mación al hombre. 

—Preocuoaciones las hav cons­
tantes. Entre las de c a r á c t e r 
personal, están la inseguridad 
de la vida, la zozobra del futu­
ro, los esfuerzos oue pueden re­
sultar fallidos... En el orden co­
lectivo nos encont r a m o s con 
una apuesta vital hecha. Con 
errores, fallos e injusticias. Con 
los problemas de cada país y 
del mundo... 

Después de esta aoroximación, 
aueda el Buero VaUeio más fa­
miliar y cercano. Si quieren, el 
esposo y padre. Así: sentado en 
su hogar y hablando de neque-
ñas cosas. O de su carácter: 

_—¿Mi carácter? Sí no me lo 
dice usted será difícil oue yo 
se lo diga a usted En fin i soy 
reflexivo, más bien taciturno. 
Pero nunca, por supuesto, ese 
hombre tristón v amargado eme 
ya es tópico decir de mí. Yo 
suelo tener buen humor y creo 
nue mi carácter en líneas venera-
Ies es ponderado y equilibrado. 

«HOMBRE DE RUEN 
CONFORMAR» 

Hav siempre un tono de aus­
teridad en su gesto y palabra. 
En ocasiones, parece un extra­
ño monie. Muy nróximo y hu­
manísimo. Le pregunto por su 
profesión: 

—Elegí el teatro. No podría 
decir por qué. Es un enorme 
eni x? el de la creacion perso-

i-j . Dodría contestarlo. No 
es fácil dar racionalizac iones in-
fioMfvo^as re^ecto r U causa, 
l o miP-lo ,w-!r PS xm 
día intenté la ointura. Después 
ae la guerra, ya no seguí con 

los pinceles. Pero no creo que 
la culpa haya sido de la guerra. 
Sí, ésta supone un trauma, pero 
nunca suficiente como para ha­
certe abandonar una auténtica 
vocación- En resumen: yo no era" 
pintor. 

Hoy está en su teatro. Precisa-, 
mente, acaba de terminar una 
obra: «La Fundación». Al pare-, 
cer, sé estrenará la próxima 
temnorada. (Pocas cosas y espa­
ciadas ofrece Buero Vallejo y 
yo quiero saber el motivo de es­
ta escasa fecundidad.) 

—No suelo estrenar todas las 
temporadas. Estreno y escribo 
despaciosamente. Trabajo m i $ 
comed'as mucho. De manera que 
casi Tíodrfamo*! llamar neuróti­
ca. No sé, pero me parece que 
en mi - v5da,'h?»hré >Rff"!kdo tati 
sólo unas diee'nueve. Ahora, ter­
minada . «La F ' -^^cíón». he co­
menzado i"ia lar^a e t a n a de 
barbecho. Y a ver P t dónde se 
concreta otra comedia. , 

—^"ca producción swone pó-
co dinero. O, por de pronto, me­
nos. • ;' J%ñ 

—Efectivamente. Y el dmero, 
por desgracia, me hace falta, y 
yo vivo del teatro. P r o nuriça • 
el d'nero ba interferHo en mi 
trábalo. En este sentido juego ; 
con una cierta ventaja: mi rela­
tiva ind'ferencia por la riqueza. 
Sov hombre de buen conformár. 
Pnsc i lo suficiente nara una vi­
da decorosa. No me interesa 
más. Acaso me interesa el dine­
ro a efectos dé un incierto fu­
turo. Pero nunca nara abrillan­
tar mi vida en el aspecto mate­
rial. • ' 

De ahí que rechace otras , co­
sas. Como obras cortas para 1* 
televisión. O el escribir artícu-
los, dar conferencias, etc. 

—Nada de eso me interesa, 
porque me distrae de mi verda­
dero trabajo. 

LAS PEQUERAS COSAS 

Con su esposa. Victorià, y sus 
hijos, Carlos y Enrique, v i v̂ c 
Buerc Vallejo una responsable 
felicidad. Entre horas sencillas. 
Repletas de pequeñas cosas: 

—Suelo levantarme a m e d i a 
mañana. Me quedo en casa pa** 
vigilar la corresnondencia (hay 
más de la deseable), O voy a Au­
tores. Como a mediodía y como 
de todo: soy hombre sin proble­
mas. Veo un ratillo la televisión 
(si no me duermo) v me pongo « 
trabajar. Y así hasta la cena. No 
acostumbro a salir, «.o hago muy 
pocas veces. 

Victoria Rodríguez, la esposa, 
trabaió de actriz ñor última vez 
en «El concierto de San Ovidio», 
.en «Estudio 1». E'la sigue pen­
sando en actriz. O mejor: con 
amor a su profesión. 

—Victoria es la m i s m a 
siemnre. Le gusta trabajar en ei 
teatro y a mí me gusta quejT 
realice así. Ahora la llaman me­
nos. No sé. piensan oue se ha 
puesto difícil al ser mi mvi}**: 
También sucede oue hay otra» 
generaciones nuevas. 

Y el cerco se va estrechando. 
Desde las grandes ideas mow 
ees. fundamento de actituaes 
modos de nensar. hasta ' V i « s -
liaridad del diario pan. O ael ' 
manal décimo de lotería 0«e n o 
oue comprar por costumore 
poraue la suerte... _ ,a 

—Alguna rara vez ^ ^ q u e 
hice alguna quiniela- P^^ngs. 
en unas cinco o seis oe^f^'a. 
Lo oue hago es comprar 10^afé. 
Por inercia- A veces, en ei ^ 
el cerillero me suele ofrecer 
le suelo comprar a 1 g u " 
millo. j ia, 

Buero, íntimo y austero. ^ 
do del brillo de la ^ u ^ l s t e -
posesión de una brillante ¿|e 
ridád. Estrenando muv oe , 
en tarde. (Como dando » » . ^ 9 . 
cía del buen teatro m u y ^ dai 
da.) En la próxima temP" car. 
una obra suya estará e" e etf 
tel. Y. mientr as tanto, f ^ ^ ò r 
nuestro recuerdo el ""^^d!"1" 
de «En la ardiente osc' fe-
oír—^a no hace much0 JJ^URO 
levisión Española. — N 
BAUTISTA. 


